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H I S T O R I A

P O R T U G A  L.

D * AFONSO V. a quem por suas grandes 
acções chamarão o Africano, era então 
um dos mancebos mais bem principiados do Reyno. 
O Regente, que sabia quanto vala boa criação, e 
que elle a tivéra tal, cuidou muito em procurar 
a seu sobrinho o mesmo beneficio ; dando-lhe a 
entender, que o orgulho não he senão capa, com 
que se cobre a ignorância ; que para conseguir o 
respeito, e acatamento pertencentes ao Soberano, 
devia adquirir as partes, e qualidades, qiie 
adórnão o throno ; e que a modéstia, e aíTabili- 
dade érão indispensavelmeate iiecessarias para 
dar aos Reys o lustre,, e explendor, que as ex
terioridades da pompa, e ostentação nunca podem 
coinmunicar-lhes. (a) ’ . (

Junctas as Cortes para declararem a maioridade 
dclRey, o Infante D. Pedro resignou o governo, 
deo contas da sua administração, e pedio perdão 
a elRei, e ao Povo dos erros que poderia haver

(a) Vasconcellos- Gavibay. La Clede.
Toaf. II
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commcttido. EIRei nesta occasiao portou.se 
com tal dignidade, brandura, e Majestade juncfa. 
mente, que encantou a todos: e concedendo ao 
tio tudo o que lhe pedira, as Cortes approvárão 
a sua Regencia, c o casamento de sua filha D. 
Isabel com el Rey seu primo, que se celebrou, e 
em Cm assentirão á supplica, que elRey fez a seu 
tio, e sogro, que quizesse continuar a ajudallo 
com seus conselhos. Não se podia na rerdade 
desejar cousa mais arrazoada, e o Duque, gover
nou ainda dous annos pelo mesmo modo, e quasi
com tanta authoridade, quanta tivéra sendo Re- 
gente, (ò)

Seus inimigos, que tinhao por chefe o Duque 
e ragançaseu proprio irmão, e o Arcebispo de 

l-isboa, continuarão ainda a laborar surdamente 
contra ellç, ridicularisando a sua seriedade, e a 
sizudeza das suas conversações; e suggerindomás 
suspeitas da estimação, quedelle fazião a Camera, 
c 1 ovo de Lisboa, eas Cidadesgrandes do Reino, 
reduzirão os mais cortezãos delRei a fallarem 
pela mesma boca, e estilo. E chegando a alcan
çar^ que elRey não respeitava já tanto a seu tio, 
derao mais alguns passos, lisongeando-o, e lou 
yaiido a sua capacidade, e lhe persuadirão que iá ' 
era tempo de governar por si, e de mostrar ao 
Povo, qim o Regente tinha superior no Reyno.
Ism fim tiveraoa ousadia de affirmar, que o Duque

a )  Faria e Sonsa La Clede. I. J2,
■r
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commettàra grandes erros na sua administração ; 
que tinha uma ambição sem limites, e que em 
quanto andasse na Corte elRey nSo seria Rey 
senão no nome.

D. Afonso V. deo ouvidos a estas calumnias, eía  
esfriando na amizade com o tio á proporção, que 
ellas se lhe imprimião no animo. Duvida-sc to
davia se elRey o mandaria sair da Corte ; mas o 
Duque desgostoso do modo, com que o tratávao, 
tomou por si a resolução de se retirar, e pedio 
licença para o fazer a elRey, que lha concedeo 
com gosto. Apenas o Duque partio, tivérao seus 
inimigos o atrevimento de acusallo, de ter en
venenado a elRey D. Duarte, a Rainha D. Leo- 
nor, e o Infante D. João, accusaçao, que espantou 
a todos sem ser crida de ninguém (c) e fez vir de 
Sagres o Infante D. Henrique a justificar seu 
irmão ; mas taobem a este lhe taparão a boca as-
saeando-lhe os mesmos crimes. (í/)

Os principaes Senhores permanecião constantes 
na devoção do Duque, e D. Fernando Gover- 
nador de Ceüta, filho segundo do Duque de 
Bragança, veio de proposito a Lisboa defender o 
Duque seu tio contra seu pai. Mas o que passou 
de mais extraordinário nesta perseguição, foi o 
que fez D. Alvaro de Almada Conde de Abrantes,
queéra tido pelo cav a lle iro 'mais intrépido da-

(c) Le Quien ubi supra f. 420.
(d) Faria e Sousa.

Il- lÍ
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quelles tempos. Este foi ao Conselho armado 

o as as armas por debaixo dos vestidos

r Î n T " - ’ **”

“ queD ^% /*' alguem se atrever a sustentar

«  e lR e?’ K h« fie' ^
“  narl o f ' "  «q«' «sfou prestes

’ “ qZ ta ÎI"  q"eqi cm ta ld ,2 mente, e he um aleivoso.” Os 
ortezaos d.cérao, que o Conde insultava elRev 

«as este Soberano lhes replicou, que não só o não 
offendia, mas obrava como homem honrado, (e)

n>as *do! '“‘«"‘os» não delRey,
a "  - b r ig a l í :

reoellar se. Para o que fizérão com que
o Soberano prohibisse por uma ley a todos q L -
quercommunicação com seu sogro^  ̂ mas não Í
ped.rao ao Conde de Abrantes ; e outros amigos

egeiite, que se fossem para elle. . Depois

ao que o Duque respondeo, que elR^y estava de 
paz, e elle necessitava délias para se defender do 
seus ,n,m.gos. ( / )  Nisto entreveio a Raynha f.lhã

««’o::«,” “ ;ír: Kf: •elRev PT  ̂ Ou que, que escreveo a
d e r c L  ! l f  íf’ ^ c o n d e s c e n .  «1er cora ella he que pedia tal perdão. Esta Prin.

(e) Vasconcellos. Garibay. La Clede I. c  
(,/; 1^ Qmen l  c. f. 423.
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ceza teve a inconsideração de m ostrar a carta a 
elR ey, o q u a lirritad o , rasgou a que o Duque lhe 
escrevêra, e dice, que como o fizéra por condes- 
cendencia, tãobem  elle retratava a palavra, que 

lhe havia dado. (g)
O Conde de A brantes aconselhou ao D uque, 

que fosse á C orte justidcar-se acom panhado de 
500 de pé, e de mil de cavallo : e quando o D u
que caminhava para a C apital, foi declarado re
belde, e logo depois se vio cercado das geides 
delR ey, pelo que se houve de postar, como o fez, 
vantajosam ente, fazendo trincheiras para  melhor
se defender. A qui mandou elRey pubbcar um
edicto, pelo qual sopena de traição , mandava a 
todos os da companhia do D uque, que o deixassem:  ̂
mas este edicto nao fez effeito, antes m uitos do 
Campo delR eyse fôrao para o D uque, e outros se 
retirarão . N o  dia seguinte foi D. Pedro ac- 
com ettido dos delR ey, e quando a br.g^tandava 
mais acesa, foi m'orto de uma settada. (A); O Conde 
de A brantes continuou a pelejar como desespe- 
rado, m orreo tãobem com outras pessoas de qua
lidade. (i) E lR ey mandou, que se não sepultasse o 
corpo do In fan te , o qual esteve ttesd ias no campo 
sem sepultura, a t é ' que alguns camponezes o 
levárão a  en terrar a fu rto  na Ig reja  d’Alverca. (A)

t
(g) Faria e Sousa. La Clede ubi supra.
(/t) Garibay. Vascoucellos. La Clede I c,

• (i) Faria e Sousa.
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ElRey voHou trianfante a Lisboa, onde os ini- 
migosdoDuquc fartarão o sen odio, não só nos 
que tomarao armas por elle, mas até nos qne 
mostravào ser-lhe affeiçoados. Sen filho D. 
Çiogo, com outros muitos fórão presos ; e o Con- 
deslavel se refugiou em Castelia. E dando-se 
tratos a vanos dos seus parciaes, se lhe fizerão in- 
ferrogatonos sobre a conspiração, que impozérão 
ao Duque; mas nem delles se tirou prova algua. 
nem dos papeis do Regente, que viérão a poder 

ell^ey, e continhao excellentes projectos, que o

Estídl Í Í r ' “ "“'  do

Seus inimigos espalharão nma especie de mani. 
festo que enviarão ao Papa Nicoláo V. do qual 
fo. olhado como nm libelloinfamatorio ; e o Poii- 
ilice ameaçou com excomunhão aos que lhe de. 

negarao sepultura, (m) O Duque de Borgonha 
sobrinho de D. Pedro, mandou pedir o seu ca-’ 
daver, c a elRey, q„e desse licença aos filhos do 
Regente, para se irem para seus Estados, pe- 
t.çoes de que elRey ficou pouco contente. («) E 
nmndando levar « corpo de seu tio para o Gastello 
de Abrantes, fez sobre estar depois nos procedi. i 
men tos, que se fazião, e dahi a pouco tempo de-
c .>1011 por bons, c-fieis vassallos a todos os que 
feguirao o partido do Duquede Coimbra.

( I )  Vascoucetio.-. Ferreras ubi supra f. 598. 
fw > -a  Ctode f. 1. C Faria c Sousa.

mesmos uatores citado.-! .



Quando o Infante D. Joao, que fora jurado 
successor á Coroa, falleceo, elRey mandou trasla
dar com grande pompa o corpo do Regente, do 
Castellode Abrantes para o Convento da Batalha, 
(o) onde foi sepultado no tumulo, que elle mesmo 
mandara fazer para si ; mas alguns historiadores 
referem, que isto succedeo alguns annos depois.

Pelo casamento da Infanta D. Leonor com o 
Imperador Tederico III. houve algua mudança 
na Corte de Portugal. A Infanta foi levada por 
mar á Italia acompanhando-a muitas pessoas il
lustres de ambos os sexos, e o mesmo Papa fez a 
ceremonia de a casar com o Imperador, (p)

ElRey D. Afonso desejava emprender algua 
facção grande, contra os Mouros de Africa ; e em 
quanto se aprestava para a commette r, favorecia 
as diligencias, com que seu tio o Infante D. Hen
rique mandava descobrir a costa de Guiné, donde 
os Portuguezes haviao ja trazido  ̂ muito ouro. 
Isto acordou o ciume dos Castelhanos j e seu 
Rey D. João o II. enviou embaixadores a Lisboa, 
que representassem as pretençoes, que elle tinha 
sobre as Costas de Guine, dando a entender, que 
havia de sustentar com as armas os seus direitos, 
se os Portuguezes insistissem naqueila nave
gação.

ElRey de Portugal replicou, que, como nunca
i

(o) Ziirita Annales. Garibay. Ferreras t. 7.
(;)) Chron.delRey D. Juan II. Faria e Sousa, la Clede
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soubéra de tàes direitos do de Castella, não éra 
de admirar, que estava prompto para discutir os 
interesses de ambas as Coroas, quando elRey de 
Castella ô  houvesse por bem : (ç) mas como este 
falleceo não passarão as cousas destes termos. D,  
Henrique o IV. seu successor, logo no pri
meiro anno de seu reyiiado mandou a Portugal um 
Agente, para negociar secretamente o seu casa
mento (r) com a Infanta D. Joanna irmãa delRei 

. Afonso; negociação, qncse concluioera breve 
tempo, e em segredo, ainda qu í elRey, e sua 
irmaa sabiao muito bem o que se passára a res- 
peito da Princesa D. Branca de Navarra, pri-- 
meira mulher delRey D. Henrique, e as bem fun. 

adas suspeitas da impotência daquelle Principe. 
Alguns mezes depois passou a Infanta para Cas- 
telJa, com a pompa pertencente ao seu nasci
mento; mas este consorcio foi uma desgraça para 
ella; e para os Castelhanos, e Portuguezes.’ (v)

Aos 3 de Mayo de 1455, a Rainha de Portugal ' 
doo a luz um minino, que foi baptizado na Cathe
dral de Lisboa com o nome de João ; miíito a 
prazer delRey e de todos os póvos. (í)

Os Historiadores Portuguezes referem, que o 
infante D. Fernando, irmão delRei D. Afonso 
passou clandestinamente a Ceuta, com o intento

(?) Cron. delRey D. Juan II. La Clede I. c. f. 450.

(I) F e m ” delRei D. Henrique IV.
(í Ferrerasubisupmf. 6. 14. Mariana. ■
( ) Nunes. Ruy de Pina. Fen eras t. 7. f. S4,



de se assîgnalar em algua acçao contra os Mouros« 
Mas elRey cuidando, que sairîa da Corte descon
tente, lhe ordenou, que se recolhesse a ella, e o 
Infante obedeceo tao promptamente, que elRey 
lhe deo muito boas rendas, com que se tratasse. 
Outros Historiadores referem, que o Infante tora 
capitaneando uma frota, que elRey mandava a 
Africa, e que dando nella a peste em Ceuta, o In
fante houve de retirar-se sem tentar nada. (u)

A Raynha de Portugal falleceo em Evoraaos 2 
de Dezembro, de uma doença abreviada ; e nao 
sem suspeitas de haver sido envenenada, pelos ini
migos de seu pai, que vendo-a grangear mais, e 
mais cada dia a graça delRey seu marido, e re- 
ceiaiído, que depois de conseguir a restituição da 
fama de seu pai, se quizesse vingar dos ultrajes, 
que elles Ihefizérao, concluirão, que o modp mais 
expedito de se segurarem éra acabar com ella, 
Toda a Nação mostrou o amor, que tinha a esta 
Princeza, tomando luto universal, e imprecando
maldições sobre os authores da sua morte. ElRey >
deo provas muito evidentes do amor, que lhe 
tinha, porque nunca depois de casado conservou 
outra mulher ; e mandou enterrar seu corpo com 
toda a pompa juncto ao do Duque de Coimbra seu 
pai ; e trazer ao mesmo tempo de Castclla, o da 
Raynha D. Leonor, que mandou enterrar na 
Igreja do Convento da Batalha, (ar)

(u) Faria. Ferreras t. 7. f. 24;.
(a:) Faria. La Cledo 1,12.
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Como as cousas de Castella ainda nao estávao 
bem assentadas, a RaynhaD. Joana insto» muito 
com elRey seu marido, que se avistasse com elRey 
seu irmão ; e este conveio nestas vistas para se di
vertir do nojo, que sentia com a morte da Raynha. 
(y) Pelo que na Primavera de 1456 se virão os 
dous Keys, com os sens cortejos, nas fronteiras do 
Reyno, e fôrão depois a Badajoz, onde o de Cas
tella festejou tres dias aò de Portugal, cujas des- 
pezas, assim como a das pessoas da sua Corte 
mandou satisfazer. 'Dali passárão a Eivas, onde 
elRey de Portugal fez igual tratamento ao de 
Castella: (z) e nesta occasião appresentou a Ray
nha D. Joanna a elRey seu irmão o Condestavcl 
D. Pedro, filho do Regente, que foi recebido del- 
Rey com demonstrações de amor, e estimação, re
stituído em suas dignidades, e bens, e levado a 
liisboa (ff) por elRey seu primo.

Por estes tempos, promulgando o Papa Calisto 
III. uma Crusada contra os Mouros, mandou el- 
Rcy esquipar uma boa frota, na qual íã muita 
gente, que mandava em soccorro dos Christaos i 
mas a guerra Civil em Italia, e a morte do Papa, 
fizerao varar esta empresa; (h) por occasião da 
qual se diz, que fórão cunhados em Portugal os 
Cruzados de ouro de Guiné. ElRey, que fizéra -

(y) Faria. Ferreras t. 7. f. 25. Alonso de Palencia.
(2) Alonso de Palencia. Ferreras 1. c.
(ff) Os mesmos autores.
(6) Râ ûald. Ferreras t. 7. p, 37»



grandes despezas para ésta guerra^ e que éra 
activo, e fogoso, resolveo ir fazella em Africa, 
animado pelo Infante D. Henrique, seu tio, 
Mestre da Ordem de Christo, que lhe prometteo 
acompanhallo com uma-boa esquadra dos seus  ̂
navios. Seguirão taobein a elRey o Infante D, 
Fernando seu irmão com a maior parte da fidal
guia, de sorte que toda a armada constava de 200 
vellas, onde passarão a Africa 20.000 combatentes.

E desembarcando nas costas daquella Região, 
cercou elRey Alcaçar, que(c) tomou levemente, e 
lhe poz presidio subordinado a D. Duarte de 
Menezes. Mas pouco depois da sua partida, 
veio elRey de Fez cercar aquella praça, e  foi 
tãobem resistido de D. Duarte, que se vio obri
gado a levantar o cerco, que os Infiéis pozerao 
segunda, c terceira vez ; e desta teríão melhor suc- 
cesso, senão viesse aos cercados um bom soccorro 
de Portugal. ElRey ordenou então a D. Duarte, 
que viesse a Lisboa, onde foi recebido com as 
maiores distinções ; e em recompensa de seus ser
viços o nomeou Conde de Viana, {d)

Todos os Portuguezes tivérão summo "prazer 
com o prospero successo das armas nacionaes em 
Africa ; mas este foi aguado com a morte de vá
rios Príncipes da familia Real. O primeiro que 
falleceo foi D. Afonso Conde de Ourem, homem

(c) Nunes. Vasconcellos. Ferreras t. 7. f. 62.
(d) Le Quient. 1. f. 44!f. Faria. La Cledef. 454. t. 1.

Ferreras t. 7. f. 71. e 73. • '



irtifîciosoj mas de grande capacidadej e havido 
pelo mayor politico do Reioo. Seguio-se-lhe 
logo o Infante D. Henrique, Duque de Vizeu ; 
(c) e pouco depois o Duque de Bragança D. Af-

{e) Nunes. La Clede 1.1. f. 465. Mariana 1. 22. Ferreras 
t  7. f. 94. Mayeme Turquet. Este illustre Príncipe foi 

• filhu de 1). João o I. Rei de Portugal, e delle temos 
fallado assis vezes no discurso da nossa Historia. Sobre o 
tempo de seu nascimento lia alguas difficuldades (*) c o 
modo com que se escreveo o titulo de seu Ducado causou 
algua confusão : mas o , proprio nome he Vizcu  ̂ Cidade 
situada na Beira, posto que nos Registros da Ordem da 
Jarreteira se ache escrito Vizeu, Não he facil descobrir o 
quando o Infante foi recebido Cavalleiro desta Ordem : 
mas he provável que o fosse no 21 anno do Reynado de 
Henrique Ví. porque, neste anno se acha, que se dérão or
dens para se levarem as insignias da Ordem a Vynfranc De 
Henryche tio delRey de Portugal, (Antis Order of tlie 
Garther 1.1. f. 180.) o que parece significar, o Infante D. 
Henrique, mal escrito.

Por ítausa da mesma má Ortographia se lò no registro da 
Ordem Quenehurgh por Coimbra j o que prova quanto me- 

Jlior seria, que os cathalogos se escreverão em Latim. 
(Heylin ; Ashmole, Antis, e todos os que tratárão este as- 
sumto.) He certo, que Monsieur Antis; que escreveo a 
vida deste Principe emendou muitos erros, em que.cairão 
os escritores, que lhe precederão, mastãobem elle incorreo 
nos seus, como he v. g. dizer que o Infante assentou casa 
no Cabo de S. Vicente, e depois foi residir em »Sagres no

Algarve,

(*) O P. Francisco Jozé Fréíre escreve na vida deste 
1 rincipe, que nasceu aos 4 de Março de 1394, e falleceo 
aos 13 de Novembro de 146%
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onso, pai do Conde de Ourèm, que serîa digno 
dosmayores elogios, senSo devesse os princípios da
soa elevação ao íavor do Regente D. Pedro seu

%
Algarve, (V . History of the thirteenth stall, on the Prince’s 
side) sendo certo, que elle nunca mudou de residence. 
He certo que elle fundou a Villa de Sagres, distante algûas 
milhas do Cabo de S. Vicente, e fez ahi um dos melhores 
portes, e praças do Reyno, a respeito do estado <!» «»>''- 
nha daqtielles tempos. (Kesende. Colraenares apud Khy, 
Tour through Portugal.)

Este Infonte, nâo só foi um dos mayores homens do seu 
tempo em Portugal, mas um dos mais excellentes, que se 
tem visto em todas as Nações, e em todas as idades. E  
posto que isto he muito dizer era seu louvor, todavia nao 
Êxaseramos nada nem affirmaraos consa, que não seja mui 
somenos de seus merecimentos. E  seja qual for a dif- 
ferença, que ha entre o estado da Europa agora, e o em 
Que se achava nos tempos de D. Henrigue, he indisputável, 
quetodas as vantagens procedidas do descobrimento da 
mavor parte da Af« iea, e da índia Oriental, e Occidental, e 
to.bs as que délias se derivarem até o fim dos séculos, se 
devem ao genio, e diligencias deste Principe, a nao as 
qu.crcrmcs attribuir em parte a elRey D. Joao seu pai, que 
vemlo a propensão, que ellç tinha para a Mathemaüca, 
Ifie deo na mocidade bons mestres, o depois foi accrescen- 
taodo nas rendas do Infante, com que elle pôde aproveitar-
íie dos seus conhecimentos.

Já vimos os descobrimentes, e Conquistas, que o Intante 
D Henrique fezá sua custa ; e o modo, com (lue se houve 
iu)s nA.vocios míernos do Reino. Agora accrescentaremoc, 
cue elle não só foi o primeno descobridor de novas terras 
por seus enviados, mas inspirou o gosto dos Descmbnmen- 
to3, cem que depois'se fizérão grandes coisas. O Infimte

T 0 T-5 « 11.



îrmao, e nao subisse depois ao mayor auge da 
grandeza, solicitando a ruina de seu benifeitor, 
quando ja nao tinha que esperar delle, circun« 
stancia, que sua familia sentio depois, quando 
menos o cuidava, fg j

tinha as idéias mais exactas da Esfera, c mostrou a utili
dade da Longitude, e Latitude na Navegação, e o meyo de 
as achar, com o soccorro das observações astronômicas: 
sabia álem,disto muito bem a architetura Naval, e co
nhecia perfeitamente quantos fruítos resultarcão do aug- 
mento da Navegação, das fundações das Colonias, e dos 
progressos do Commercio exterior.

E tão bem soube inspirar os seus sentimentos nos âni
mos de seus discipulos, que nenhuns esforços da ignorância 
esuperstição bastarão a apagállos, e a Patria foi a primeira, 
que recolheo os frutos dos seus talentos. Não se sabe ao 
certo o tempo da sua morte : nós a pozemos aqui fundados 
em grandes autoridades, (Vasconcellos. Faria e Sousa.) que 
todavia não temos por infailiveis. Se o Infante falleceo 
de 76 annos, não podia morrer em 1.460, nem em 1461, 
(Ferreras t. 7. 94.) porque então seria mais velho que seu 
nmão o Infante D. Pedto, o que elle não óra certameiite. 
Mr. Antis acusa o Doutor Helin de referir a sua morte no 
anno de 1655 (In his Cosmographiis,) assinando por boa 
razao, que Lord Duras se acha registrado na Ordem antes 
daque le tempo : (Order of the Garter,) mas tãobemaqui 
nos taltao as luzes, porque não nos consta com certeza, 
quando o Lord foi feito cavalleiro da Jarreteira. Um autor 
celebre, (João de Barros,) diz, que o Infante passou dcs^a 
v^da em 146S, e se elle tinha 76 annos, quando falleceo, lie 
provável, que ésía data se conforme com a verdade 

(S-) Vasconcellos. La Ciede. I. c. Le Quien t. 1*. f. 447. 
ara a noticia da Historia de Portugal importa summa-

mente
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ElRey rendo tranqiiillos os seus Estados, re  ̂

solveo emprender outra expedição contra Africa

mente ter uma ideia clara, de toda a genealogia da Casa de 
ISragança, (̂ ue lioje tem a Soberania deste Reino, e que 
descende deste Duque. Elle foi o unico filho natural del- 
Rey D. João o I., de que ha memória nas historias, e cer- 
tãmente era mais velho do que os filhos legitimos daquelle 
Monarcha, posto que não saibamos determinar a época 
do seu naschnento. ElRey seu pai o fez Conde de Bar- 
cellos, e lhe deo por mulher D. Beatriz filha do Condesta- 
vel Nuno Alves Pereira, Conde de Arroyolos, e de Omèm, 
por cuja morte seu genro se achou com 3 Condados, sue* 
cedendo nos dous do sogro.

Seu irmão D. Pedro, Duque de Coimbra, e Regente 
do Reino (contra quem elle tomou armas, e com quem só 

' apparenteraente se reconciliára) lhe deo em nome delRey 
seu sobrinho o senhorio de Bragança, com titulo de Du- 
cado. Este primeiro Duque de Bragança, casou duas 
vezes, a primeira com D. Beatriz, de quem já  (ücémos j e 
a segunda com D. Constança de Noronha filha de D. A- 
fonso Conde de Gijon, e de D. Isabel de Portugal. Desta 
mulher não teve successão, mas a primeira lhe deo dous 
filhos, e uma filha.

O mais velho delles, que se chamava D. Afonso Conde 
de Ourèm, morreo pouco antes de fallecer seu pai, e íoi 
reputado por um dos homens mais hábeis do seu tempo. 
Deixou de D. Beatriz de Sousa sua amiga um filho na
tural por nome D. Afonso, que foi Arcebispo de Evora, 
e deixou tãobem dous bastardos, do mais velho dos 
quaes chamado D. Francisco, descendem os Condes de
Vimioso.

D. Fernàndo filho segundo do Duque de Bragança fo» 
Marquez de Villareal,>  Conde de Airoyolos; e elRey D.

c 2 Afonso

n
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para Conquistar Tangere, praça, que sempre foi 
motivo de seu resentimento, e de sua ambiçao ; 
porque os Portuguezes se tinhao visto baldados 
na tentativa, que íizérão por tomálla ; e porque 
custara a liberdade, e a vida do Infante D. Fer
nando seu tio. Pelo que se embarcou para aquelle 
porto acompanhado de seu irmão o Infante D. 
Fernando, a quem fizera Duque de Vizeu ; de D* 
Pedro o Condestavel Duque de Coimbra, do 
Conde de Viana, e muitos outros fidalgos não me
nos distínctos por sangue, do que por muitos fei
tos valorosos, {h)

O primeiro commettimento não foi feliz ; porque 
o Infante D. Fernando querendo sobresaltear

Afonso V. seu primo, o fez Duque de Guimarães, em prê
mio do bem que o servira em África. D. Isabel filha 
do Duque de Bragança casou com D. João de Portugal 
seu primo, de quem teve D. Diogo, que morreo sem suc- 
cessão.

E tornando a D. Eernando, que por morte de seu irmão 
foi o segundo Duque de Bragança, e casou com D. Joana 
de Castro filha do Senhor de Cadaval, 'de quem teve 4 fi
lhos, e 3 filhas; a saber D. Ferniudo, de quem faliaremos 
noutro lugar, D. João, Marquez de Montemór, e Condes
tavel de Portugal, que morreo em Castella sem succes- 
*ão ; D. Álvaro Conde de Olivença ; e D. Afonso de Faro, 
e de Oderrira tronco dos Condes deste titulo ; D. Cathe- 
rina, que falleceo esposada com o Marquez de Marialva; 
D. Beatriz casada cora ò Marquez de Viila-Real,eD. Guio- 
mar mulher do Conde de Loulé. A historia mostrará a 
necessidade desta larga Nota.

(h) Vasconcellos, La Clede 1 1. f. 455.
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Tangere com pouca gente, foi intdramente des
baratado, e salvou-se com summo trabalho. El 
Rey para se vingar desta desgraça entrou a estra
gar a terra ; mas taobem'escapoii de outra mayor, 
que éra ficar prisioneiro, da qual o livrou o Conde 
de Viana a custo da propria vida; porque caindo 
nas mãos do inimigo foi morto com toda a des- 
humanidade. (i) Ficarão prisioneiros nesta oc- 
casião o Conde de Marialva, e Gomes Freire, 
que fôrão caramente resgatados ; assim que toda 
ésta expedição não teve nada de felice.

Por estes tempos foi o Condestavel D. Pedro 
convidado pelos Catalães para ser seu Rey, e por 
tal acclamado ; e depois de passar infinitos pcri- 
gos, e trabalhos, morreo ou de tristeza, ou de 
peçonha. (A:) Entre tanto andou Castella sem
pre em revoltas 5 e elRey D. Afonso se vio por 
varias vezes com seu cunhado elRey D. Henrique, 
e sua irmãa; ajustando-se em uma destas vistas 
o casamento delRpy do Portugal com a Infanta 
de Castella D. Isabel, irmãa dei Rey ; e em outra 
tal occasião, o de D -João Principe herdeiro de 
Portugal com D. Joanna filha dei Rey de Castella. 
Mas estes casamentos não tivérão eífeito, e só ser
virão deateiar mais as chamas, c por fim um in- 
cendio de discórdias, que abrasou com trabalhos 
as duas Nações Portuguezas, e Castelhana. (0

(i) Faria e Sousa. Vasconcellos. Fefrems t. 7. f.
(k) Zurita Annales. La Clede 1. 12. Le Quien. ^
(l) Alonso de Palencia; Ferreras t. 7. f. 129. e ir>o.

c 3
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ElRey de Portugal tinha tão assentada na von. 
lade a dilatação das Conquistas de Africa, que 
logo que via seus tesouros reformados da exi. 
nanição, que nellas fazia uma guerra, cuidava im- 
mediataniente em emprender outra- O principal 

, motivo, que o movia a isto, éra o desejo de ter 
nas Costas d’Africa algiías praças, que proteges, 
sem o Commercio, que seus Vassallos abrirão com 
a Costa de Cíuiné, e que já então fundia miiito. 
Sobre isto queria inspirar terror, nos Principes 
Mouros de Africa, atalhar a que se communi- 
cassem^com os'Granadinos, e tirar grossas con. 
tribuições das grandes, e ricas Cidades da Costa 
d’Africa, que fazião avultado Commercio, e que 
elle nao ]>odèra subjugar de todo em todo.

Com este intento esquipou elRey uma boa 
frota, e embarcou nelia n.áita gente á ordem de 
D. Fernando Duque de Vizeu, a quem fizéra ' 
Cjmdestavel por morte de D- Pedro, e que éra 
tãobein Mestre das Ordens de Christo, e Sauf 
Yago. Este Principe houve-se desta vez com 
mais prudência, e tomou Anafé,(»i) lugar do 
Reyno de Fez, sito na m arpn do Oceano Allan, 
tico, e por este meio adquerio noticias tão-cortas 
do estado de algúas outras praças importantes 
que por informações dos Officiaes, e Ingenheiros 
de que o Duque se servio, veio elRey a resolver- '

(m) Ruy dc Pina. Ee Quien I. c. f. 454. Goes Cúron 
do Príncipe D. João Cap. 17.
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se em passar á Africa pessoalmente no anno se
guinte, com grande poder, e firme esperança de 
conseguir, o que havia tanto desejava, e reques
tara de balde.

As disposições, que elRey fez, em quanto seu 
irmão andou em Africa, poserao-no em condição 
de cumprir em tudo o seu desejo. O Principe D. 
João seu filho, unico herdeiro da Coroa; D. Fer
nando Duque de Guimarães ; D. João Coutinho 
Conde de Marialva, D. Alvaro de Castro Conde 
de Monsanto, D. Henrique de Menezes Conde de 
Valença, e muitos outros senhores, o acompa
nharão nesta jornada, cuja frota se compunha de 
mais de 300 velas, em que iao embarcados 
30.000 homens. ElRei deixou o Regimento do 
Reyno á Infanta D. Joana sua filha, e lhe dco 
por principal conselheiro o Duque de Bra- 
grança. (?i)

Feito isto partio de Lisboa aos 15 de Agosto, 
e na altura da Costa d’Africa teve um temporal 
tão forte, que a armada se desunio, e desappa- 
recèrão muitos vasos delia. Mas junctando-se de
pois, appareceo diante de Arzila, sita no Oceano 
Atlântico, em distancia de quazi 50‘ milhas do 
Estreito de Gibraltar, e que éra o alvo principal 
desta expedição. D. Afonso a combateo com 
todo o vigor, e os Mouros fizérão uma das mais 
porfiadas defezas; mas em fim fórao entrados d’as-

( t i )  Faria e Sousa, Le Quiea 1.1. f. 455.



salto; e dos que escaparão uns se acolherão ao 
Castello, outros a huma Mesquita, onde tinhao 
em guarda os seus moFeis mais preòiosos.

ElRey mandou dar combate a ambos estes pos* 
to s; e perdeo nesta briga os Condes deMarialva, 
e de Monsanto.(o) E vendo o corpo do primeiro 
por terra, voltou-se ao Principe, e lhe dice 

J3eus te faça tão bom Cavalleiro, como aqueile 
que ali jaz.” (p) Os Portuguezes daquelle 

tempo perdião a vida, mas não se deixávao ven
cer; e a gente de guerra, posto que ficou múl 
sentida com a morte daquellcs dons fidalgos, tão., 
bem se deixou entrar mais'da colera, c paixão de 
os vingar.

Na manhâa seguinte renovárao-se os ataques, c 
o Castello, c Mesquita fôrão ganhados á ponta 
d’cspada. A preza, que se achou foi immensa, 
principalmente pelo resgate de cinco mil prisio
neiros, e entre elles de duas mulheres, e dous filhoa 
de Mulei Xeque senhor de Arzüa. ElRey deo 
logo provas da sua Religião, reconhecimento, e 
generosidade, mandando purificar a Mesquita 
mayor, onde deo graças a Deus pela victoria, e 
armou Cavalleiro o Principe seu filho. Ao irmão

Á.

(o) Goes Cron, do Principe D. João Cap. 25, e 26.
(p) La Ciede 1.1. f. 459. Mariana 1. 39. §. 96. Goes m  

Chronica do Principe Cap. 28 diz, que elRey dicéra isto ao
íincjpe, quando o armou cavalleiro estando na Mesquita 

0 Cadaver do Conde de Marialva: e o mesmo se lé nos 
■tlojios dos Reys por Brito, elogio. 15.
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do Conde de Monsanto defuncío fez mercê deste 
titulo ; ao filho do Conde de Marialva, ainda que 
muito moço, conferio todas as dignidades, que o 
pai tinha, em prêmio de seus largos, e fieis ser
viços î 6 ao Conde de Valença accrescentou o 
Governo de Arzila sobre o de Alcacere, que já 
lhe dera.

Com as duas mulheres do Xeque, e um de seus 
filhos, resgatou elRey o Corpo do Santo Infante 
seu tio, a quem os Infiéis levantarão um tumulo 
por monumento da sua victoria ; e o mandou 
levar ao Convento da Batalha com grande pom
pa. (ç) Mas ao outro filho do Xeque nunca quiz 
abrir preço, c trouxc-o a Portugal, onde lhe deo 
educação conveniente a seu nascimento; e de
pois o enviou gratuitamente a seu pai : pelo que 
os Mouros lhe chamávão depois Mahomet o Por« 
tuguez. (r)

A  tomada de Arzila, e a perda dos defensores 
da Cidade, aterrou os Mouros de sorte, que os 
de Tangere deixarão esta praça, que se tinha por 
inconquistavel ; o que sendo sabido deiR-ey, man
dou lá, um descatamento para tomar posse da 
terra, e depois foi elle em pessoa, (i) Esta Con
quista importante, e não esperada satisfez a am
bição delRey ; e depois de prover o melhor, que 
pôde na segurança das novas Conquistas tornou

V

(q) Vasconcellos. Bernaldes. Mariana. Faria e Sousa^
(r) La Clede t. 1. f. 460. Mannob
(s) Lç Quien I. c, Mannol.

, T



o A

1C
í ‘f

i- ii ■ 'íK .•j I

para o Reyno coberto de gloria ; e desde então 
se Ihedeo o appellido de accrescentando
este Rey ao ditado de seus predecessores o titulo 
de Senhor dos Algarves dáquein^ c d'álem mar. Çty 
E para perpetuar a memória de suas Conquistas, 
mandou-as representar no lavor das tapeçarias, 
exemplo, que alguns dos mayores Principes, e  
dos Capitães mais famigerados imitarão depois. 

Em quanto elRey andava em Africa succedeo 
nm caso, que esteve para ser occasiao de rompi
mento entre Portugal, e Inglaterra. O bastardo 
Falcombridge roubou doze navios mercantes, Por- 
tuguezes, que vinhaode Flandes ricamente carre
gados ; por cuja acção elRey se irritou muito; 
mas sabendo, que isto se fizera durante a revolu
ção, que obrigara elRei Duarte IV. seu alliado 
a retirar-se para a Corte do Duque de Borgonha, 
e que havia reposto por algum tempo no throno 
a Henrique V I., abrandou; e pouco depois se 
accommodarao as cousas de sorte, que se res- 
tabeleceo a boa harmonia entre as duas Na
ções. (w.)

$

(t) Faria e Sousa. Le Quien t. 1. f. 457.
( m) Faria e Sousa. Damião de Goes na Chronica do 

Principe cap. 20 refere este caso com algua variedade, é 
conta, que tomando elRey de Arzilla, aos 10 de De- 
2embio de 1471 dera cartas de Marca aos corsários Por- 
tuguezes para reprezarem sobre os Inglezes, no que o» 
nossos tiverão tão boa maneria com os damnos, que fazião 
aos Inglezes,  ̂que elRey Duarte d’lnglaterra, mandou

sobre



A glorîâ deIRey achava-se em seu auge, e todo 
O seu Reynado serîa tao feliz como glorioso se 
elle nao se mettesseno difficil negocio da succes- 
sao de Castella, que havia miîito tempo Ihe levava 
as attençoes. Mas em quanto a via ao longe, e 
remota, portou-se elRey sabia, e politicamente, 
dando respostas vagas, e ambiguas, com que sem 
desanimar os parciaes de sua sobrinha, não se pe
nhorava a si absolutamente ; e assim procedeo até 
á morte delRei Henrique ÍV. q^e declarou aquclla 
Princeza sua filha, e herdeira, de sorte que elRey 
se via obrigado a deelarar-se por um, ou outro 
partido, (x)

Sobre isto consultou os do seu Conselho ; c o 
Principe seu filho com a mayor parte dos fidalgos 
deslumbrados com o explendor da Coroa de Cas
tella, e sem distinguirem a que parte elRey pendia, 
votarão que aceitasse as proposiçoes, que se lhe 
fazião, e casasse com a Princeza de Castella D. 
Joana sua sobrinha, logo que obtivesse as dispen
sas do Papa. O unico, que a isto se oppoz foi o 
Duque de Bragança, dizendo que os senhores Cas
telhanos não mirávão se não ao seu interesse par-

sobre isso a estes Reynos seus Embaixadores, donde se 
seguio restituição dos bens roubados, paz, e amizade, &c. 
ïsto mesmo refere Duarte Nunes de Leão na Chron. del- 
Key D. Afonso V.

(ar) Le Quien t. 1. f. 450. Palencia, Ruy,de Pina, Fer
reras t. 7. f. 415.



ficular, c quo elRey nao dcvia com seguridade fiar- 
se nelles. *

Mais elRei, vendo que o Duque éra tio da 
Rayiiha D. Isabel de Castella, nao fez caso das 
suas razoes, nem das do Arcebispo de Lisboa, que 
falou pelo mesmo teior. Todavia, a instancia 
deste Prelado mandou um Agente a Castella, o 
qual voltando ao Reyno, dice, que muitos dos fi. 
dalgos Castelhanos principaes, e muitas Cidades 
estávão dc animo disposto a defender os di
reitos daPrinceza. Pelo que se assentou romper 
guerra, cora que se sustentassem as pretençoes 
daquella infeliz senhora, e arriscar todas as 
forças do Reino para se conquistar o de Cas
tella. {y)

E resumindo os successos desta' guerra desgra
çada, será bom advertir aqui, que clRcyD. Afonso 
imeumbindo-se da causa da Princeza D. Joanna 
sua sobrinha, contra D. Fernando e D. Isabel, 
que seintitulavao Reys de Castella, fez o mesmo 
que o R ej desta monarchia D. Joao II., quando 
tentou sustentar as pretençoes dc D. Beatriz cofi- 
tra elRey D. João o I. avo deste D. Afonso V .  

Disputava-se em ambos os Rcynos sobre a Legiti- 
midadedo nascimento das Princezas, e haviao em 
ambas as Nações grandes bandos a favor, e con-

(ÿ) Palgar Chron. dc los Reyes D. Fernando y D, 
Isabel. Palencia. Ruy de Pinâ. Mariana 1. 24. Ferreras



tra, que todos fórao desgraçados : e Tirao-se em 
uiTij e outro caso os Reys grandemente embaras- 
sados, e enganados no conceito, que idrmávao da 
vontade dos póvos. Quando elKey de Castella 
quiz Conquistar Portugal, e rcduzillo a Província, 
os Castelhanos enfadárao-se logo da guerra, e cen
surarão elRey por fazer pazes : e quando D. A- 
fonsoV. cmprendeo Conquistar Castella, osPortu- 
guezes á primeira pelejávao com ardor, mas porque 
os succcssos não respondiao ás suas esperanças, 
enfadarão-se, e descontentárao-se, obrigando com 
isto principalmente a elRey a desistir das suas pre- 
tençoes : e quando elle isto fez, taobem o repre- 
hendérão, e attribuirao os males, que depois so- 
breviérão ao Estado, a uma timidez, que nascia 
antes do procedimento delles, que da inclinação 
do Soberano.

Por tanto em casos idênticos, melhor será 
pairar muito tempo antes de tomar qualquer re
solução, do que penhorar-se acceleradamente em 
algúa empresa diíFicil, e depois de se derramar 
muito sangue, e se desbaratarem grandes thesou- 
ros, vir a contentar-se com partidos inferiores aos 
que a principio se poderão conseguir. E no ex
emplo, de que agora se trata, a perda da batalha 
de Toro, em que os Portuguezes dizem, que elRey 
D. Fernando mostrou pouco valor, e os Caste
lhanos, que elRey D. Afonso se houve múito mal, 
a perda desta batalha (como dizia) mudou a face 
dos iiegocios ; impossibilitou elRey para soster as

TOM. l i . D
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suas pretençoes sobre Castella; e desordenou de 
sorte as suas cousas, que elle se resolveo em ir 
á França com esperanças de alcançar soccorro 
de um Principe igualmente incapaz de tomar
uma resolução generosa, e de a declarar alta- 
mente, (z) ’ ^

Esta jornada he um dos passos mais confusos 
da vidadelRey D. Afonso, o qual nós trabalharè- 
mos por acciarar quanto mais nos for possivel, 
ElRey de Portugal estava intimamente convencido 
da impossibilidade de conquistar Castella, sem 
soccorro Estrangeiro; e quando traçava os meios 
de o conseguir chegou da Corte de Luiz XI. de 
França D. Alvaro de Ataide. Aquelle JVÍonarcha, 
tinha guerra com elRcy de Aragao, e faltando-lhe 
o mais leve motivo de crer que tinha por si a D. 
Fernando, c D. Isabel, tanto lisongeou o Em
baixador Portuguez; e exaltou o valor, e gene
rosidade delRey de Portugal em tanto extremo, 
que o Embaixador veio affirmar a seu amo, que 
não havia cousa, que elle senão podesse prometter 
da amizade delRey de França. Pelo que elRey 
voltando a Portugal enviou sua sobrinha para á 
Guarda, e passou ao Porto com animo de se em
barcar ali numa esquadra de 21  navios, ou galés, 
acompanhado de 500 Fidalgos, e um corpo dc 
2.200  homens, (a)

(z) Faria e Sousa, Mayeme, Turquet.
(«) Faria e Sousa. LaCledel.13. Pulgar. RuydePiiia 

Ferreras ubi supra. ’
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AIgun$ de seus Ministros tentarão dissuadillo 
desta viagem ; mas elRey era tSo sincero, e de tal 
candura, que teve as suspeitas dos Conselheiros 
por effeito de suas aimas acanhadas, e as reputou 
indignas da atteriçao de um Rey, Pelo que fa- 
zendo.se a vela foi tocar Ceuta, donde navegou 
para Marselha, e desembarcou em Calioure, por 
causa dps ventos contrários. Dali enviou a Luiz 
X I. D. Francisco de Almeida, a requerer-lhe, 
que apontasse um lugar, onde se avistassem. De
pois marchou a Pariz pelo caminho de Perpinhao, 
onde em honra de tao illustre hospede se deo liber
dade a todos os prezos.

El Rey Luiz XI. veio encontrar o de Portugal 
cm Bruges, e recebeo-o com as maiores honras ; 
mas na firme resolução (diz um Historiador Fran- 
cez) de lhe nao fazer outra cousâ , (d) Entretanto 
prometteo a D. Afonso todo o seu auxilio, quando 
se visse desobrigado de vigiar sobre o Duque de 
Borgonha ; aconselhou-o, que conseguidas as dis
pensas do Papa casasse com sua sobrinha, o que 
lhe daria um direito incontestável á Coroa deCas- 
tella : e lhe prometteo, que quando a tivesse al
cançado elle nomearia Commissarios, que deter
minassem o soccorro de dinheiro, e gente, que lhe 
havia de mandar, (c) Em fim porpoz a elRey D» 
Afonso vários projectos, e meios de ganhar os

( ò )  Daniel. P, Mathieu. Du Pleix, Ferreras t. V.
( c)  Vasconcello», Ruy de Pina, &c.
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Governadores das Provinçias, c Cidades PrincU 
, paes de Castella.

ElRey satisfeito do success« do sua negociação 
emprendeo fazer uma paz firme entre o de Fran
ça, e O Duqiie de Borgonha, para o que foi ter 
corn o Duque em Nanci. Este Principe fez quanto 
pode pelo desenganar, e dar-lhe a entender, que 
elRey Luiz nao tinha a menor tençao de cumprir 
nada do que lhe promettèra ; e sendo o Duque 
morto pouco depois, tornou elRey D. Afonso para 
França, e a rogos delRey Luiz veio a Pariz, onde 
foi muito bem tratado.

No em tanto chegou a dispensa de Roma, e el
Rey de Portugal foi buscar o de F rança em Arraz, 
para lhe instar pelos soccorros promettidos : mas 
não achou nelle senão dissimulações, e delongas, 
de sorte que veio a entender, que o trazião en
ganado, (r/) Pelo que se foi dali a Ruão esperar 
a sua armada, e' sabendo, que elRey^ Luiz tratava 
em Bay ona de fazer pazes com os Reys D. Fer
nando, e Isabel, sentio tanto este procedimento, 
que tomou a resolução de ir-se a Jerusalem viver 
na solidão o resto de seus dias : e saio de Ruão 
com dous pagens, e mais duos criados, e Estevão 
Martins seu Capellao.

Deixou elRey em partindo a um dos seus cria
dos quatro cartas para as levar a Antonio de Fa
ria, que 0 Principe D. João seu filho mandara ter



com clRey : uma éra endereçada a elRey Luîz, a 
quem informava do seu intento, e pedia quizesse 
proteger as pessoas, que o acompanharão á Fran
ça. A segunda éra para o Principe seu filho ; e 
nelia lhe ordenava, que se acclamasse Rey  ̂ por
que elle não tornaria já mais a Portugal : a ter
ceira dirigi-a aos Grandes, e Povo de Portugal, 
mandando-lhes, que reconhecessem o Principe por 
seu Rey : e a quarta éra para os que o acompa
nharão na jornada, a quem ordenava que estives
sem á obediência do Conde de Faro até chegarem 
ao Reyno. (e)

Dadas as cartas a quem pertenciao, mandou 
elRey de França fazer todas as diligencias por des
cobrir o de Portugal, e Robinet le Beuf, Caval- 
leiro da Normandia o veio achar. Fôrão logo 
ter com elRey os Fidalgos, que o acompanharão 
á França, e lhe persuadrrão que tornasse para 
Portugal ; e elRey Luiz, que concluira a paz com 
Fernando, e Isabel, lhe deo de boa vontade as 
embarcações necessárias para se retirar a séus Es
tados. ( f )

Este anno, que elRey esteve ausente, governou 
o Principe D. João o Reyno com summa prudên
cia; dando-se com todo o cuidado possivel a re
mediar as desgraças, que acontecerão, e a fazer,'

(e) Palencia, Faria e Sousa. Goes. La Clecte, Fer
reras.

(/) Pulgar, e os mesmos autores.
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fjuanto delle dependia, que os povos nao sentis
sem os eifeitos de giicrra tao desaventurada. Esta 
sua actividade, c o bom successo das suas diligen- 
ciaSj lhe conseguirão os agradecimentos das Cortès, 
que j unctou em Moritemor, onde se lhe concedèrao 
todos os subsidios, que pedio, e depois de concluir 
as sessoes dos Estados passou a Evora para de
fender aquclla fronteira.

Apenas chegara ali, quando Alonso de Carde
nas official Castelhano dos mais atrevidos marchou 
contra a Cidade, na frente de 3 mil de Cavallo, e 
15 mil homens d’Infanteria. O Principe, vendo- 
se falto de tanta gente, com que podesse resistir- 
lhe, usou de um estratagema, e mandou dizer ao 
Cardenas, que se queria dispor para lhe sair ao 
encontro no dta seguinte. ■ Cardenas respondeo, 
que não sabia, que tinha o Principe tão perto, 
mas que elle mesmo o iria buscar, por lhe poupar 
trabalho. O Principe vendo frustrado este arti
ficio, mandou sair da Cidade D. Garcia de Me
nezes, e que fosse correr uma, e muitas vezes 
todas as estradas, por onde o Castelhano havia 
de vir a elle. Na manhãa seguinte, quando Car
denas marchava a encontrállo, vendo tantos ras
tos de cavallos suspeitou que o Principe fora 
soccorrido aquclla noite, e tornou para dond« 
saíra, (g) ^

O Principe, ordenadas as cousas, voltou para

(g) La Clede t. 1. f. 474.
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Lisboa, e dahî a Santarém, onde lhe chegarão as 
cartas delRey seu pai, e por conselho dos Nobres, 
e Prelados se fez acclamar Rey aos 10 de Novem
bro de 1473. Aos 15 do mesmo mez chegou D. 
Afonso V. a Cascaes, (h) e dizem, que o Principe 
andando a passear á borda do Téjo corn o Duqiie 
de Bragança, e o Arcebispo de Lisboa, quando 
soube da chegada de seu pai, espantado daquella 
noticia perguntou aquelles senhores cuino u 
havia de receber e que o Duque lhe respondeo 

como a vosso pai^ e vosso R a jP  (i)  A isto cal ou
se o Principe por algum tempo, e levando de hum 
seixo o atirou com grande força contra o rio ; so
bre o que o Arcebispo dice em voz baixa ao Du
que, aquella pedra nunca me ha de dar a mim na 
caheĉ â  e desde então se resolveo a sair-se de Por
tugal para Roma. (k) Depois que o Principe tor
nou um pouco sobre si, foi buscar el-Rei seu pai, 
e não só lhe mostrou todo o respeito, mas grande 
prazer de sua tornada. ElRey não queria conser
var senão o titulo de Rey dos Algarves, mas o 
Principe lhe representou, que no Reyno não podia 
haver mais de um Soberano, e que estando elle seu 
pai ali, rião heava lugar para outro Rey ; (l) e de»

( h )  Paiencia Ruy de Pina. Goes. Fevreras t. 7. f. 
510.

(i) Le Quien 1 .1. f. 477. Fana e Sousa.
( k )  Vasconcello?. Le Quien. La Ciede.
(i) Ruy de Pina, Vasconcellos. Goes.
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pois justificou no seu procedimento a sînceridadej 
com que dizia isto.

Logo que D. Afonso V. reassumio as redeas 
do governo, trabalhou por continuar a guerra 
com Castella, e grangear novos amigos naqiielle 
Reyno, em lugar dos que haviao deixado o seu 
partido. Durou a guerra dous annos mais, cm 
cujo intervallo o Papa anullou a dispensa que 
dera a elRey, e o matrimonio contrahido por elle 
com sua sobrinha D. Joanna, que não foi con-, 
suraado. Em fim o Estado das cousas do Reyno ; 
a esquivança, que o Principe mostrava ao prose- 
guimento desta guerra, obrigarão elRey a tratar 
de pazes, induzindo-o taobem a isso D. Beatriz 
Duqueza de_ Vizeu : e depois de larga negociação 
se vierão a ajustar por um Tratado, feito no lugar
das Alcaçovas, com muitos Capitulos, e con'dî  
ç5es.

Mas o que delle importa aqui referir he, que 
por um artigo seu a Princeza D. Joana dc Cas- 
telJa seria obrigada a não casar, até que o her
deiro de D. Fernando, e D. Isabel a podesse re
ceber  ̂por mulher ; e que não agradando ella ao 
Fiincipe, se desobrigaria deste contracto dando á 
I rinceza certa somma. Os Historiadores Portu- 
guezes dizem, que ellasc offendeo múito desta es- 
tipulação, e que por isso se resolveo a entrar em
Religião como entrou no Convento de S. Clara 
do Coimbra, {m)

(w) Pulgar. La Clede I. 13. Ferrera»



Antes da ratificação da paz, osReys deJCastelIa, 
que renunciávâo pelo tratado ás suas pretcnçÕes 
sobre Guiné, mandarão lá 30 navios, que os Por. 
tuguezes apreieárão, com todas as riquezas, que 
trazíão : e este incidente, com alguns mais, apres- 
sárão a conclusão, e ratificação do tratado que já 
se demorava muito, (w)

Quazi pelos tempos, cm que a infeliz Prlnccza 
D. Joanna professou no Mosteiro de Santa Clara, 
elRey D. Afonso adoeceo gravemente, e depois 
de convalescido, vendo o grande estrago, que a 
peste fazia no Reyno deo numa extrema melanco
lia, e cuidou segunda vez em renunciar o regi
mento do Reyno no Principe seu filho, a quem 
dice que quando tornara a acceitar o governo do 
Reyno, duas cousas principalmente o movérão, e 
forão  I. terminar a guerra com Castella ; e em 
segundo lugar reconciliar a elle Principe cora a 
casa de Bragança, (o)

Qual fosse a origem da inimizade entCe o Prin
cipe, e esta familia, não se sabe aô  certo. Dizem 
uns, que D. Filipa filha do Regente D. Pedro, e 
tia materna do Principe D. João, fomentava nelle 
os desejos de vingar a morte daquelle Infante, e 
lhe mostrava muitas vezes a camisa ensanguentada, 
com que morrera. Outros attribuem a aversão 
do Principe ao Duque, ás fortes representações, 
que este lhe fizera sobre a conversação, que tinha

( n )  Faria e Sousa Le Quien 1 .1. f. 482.
(o) Faria. Le Quien t, 1 , f. 482.
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com D. Anna de Mendonça dama de honor da 
Infanta D. Joanna. Mas parece^ que a verda
deira, ao menos a principal .causa deste odio, 
éra a pretendida devoção do Duque a elRey
de Casjtella, de quem era mui proximo allia- 
do. (p)

LlRey tentou persuadir ao Príncipe, que as suas 
suspeitas erao mal fundadas, e lhe asseverou, que 
a amizade, que sempre tivera ao Duque,assentava 
na fidelidade, e sinceridade, que nelíe achou cons
tantemente. Mas tudo isto demoveo pouco o 
animo do Principe, o qual posto que lhe nao 
desagradava a resolução delRey seu pai, todavia 
se oppoz a que se recolhesse cm Convento, dizendo, 
que lhe cumpria muito tello junto de si para se 
aproveitar de seus conselhos.

Referem alguns Historiadores, (ç) que elRey 
convocou as Cortes, e que nellas entregou solem- 
nemente o Reyno a seu filho ; outros porém dizem 
com mais verisimilhança, que instruindo o filho 
dos seus sentimentos, partio occiiltamente da 
Corte com o desígnio de recoIher-se no Varatojo, 
mas que em Cintra foi ferido de peste, e ahi falle- 
ceo aos 28 de Agosto de 1 4 8 1  na idade de qua
renta e nove annos, c no quadragésimo terceiro 
do seu reinado, (r)

( p )  Pulgar. Ferreras, La Clede. Faria Le Quien.
( q )  Zurita. Anuales. Aray. Le Quien. t. 1, f. 48.1.
(r) Pulgar. Garibay, e todos os Historiadores Portu- 

guezes. Este Rey foi bem feito de corpo, ainda que algura

í



Como elRey era geralmente bemquisto da Nà« 
çãoj foi o sentimento da sua morte universal em

tanto gordo trouxe a barba comprida, e bem povoada: 
o cabêllo era castanho escuro, o carão rosado. Foi 
brando, e facil na conversação, e grangeou cada vez mais 
o amor de seus vassallos. Alguns Historiadores dizem delle, 
que teve sobeja bondade: foi miü regrado no comer e 
dormir, e casto de sorte, que nunca se lhe soube falta, não 
obstante enviuvar na fior dos seus annos. (Vasconcellos. 
Faria La Clede,) Foi dado ás letras, e grandé favorecedor 
das Sciencias, de sorte que mandou vir um sabio Italiano 
chamado Justo, a quem fez Bispo, com obrigação de 
lhe escrever em Latim a Historia de Portugal. Mas 
como 0 Prelado morreo antes de dar á luz a sua obra, 
perdeo-se, por negligencia o que elle composera, e as 
memórias, que lhe dérão para a obra que escrevia. (Os 
mesmos autores.)

ElRey D. Afonso V. teve a particular felicidade de ser 
amado igualmente das Grandes, e do Povo. As desgra
ças, que sofreo-nos últimos tempos do seu Reynado, attri- 
buirão os supersticiosos (que são a maior parte do povo de 
todas as Nações) á injustiça, com que que elRey tratara 
a sua sobrinha D. Joanna de Castella, com quem nunca 
casou, a pesar de que outros tenhão por certo o contrario. 
(Os mesmos autores. Isto ho certíssimo pelo testemunho 
conforme de todos os Chronistas Portuguezes.) Mas os 
taes não advertem que elRey foi feliz em tudo, até tomãr 
sobre si a causa da Piinçeza, em cuja defensão arruinou 
o Reyuo, não a desemparando senão quando já desesperado 
deixou 0 governo delie : por onde os que assim julgâo dis
correm sem fundamento. Esta Princeza foi sem duvida 
digna de compaixão, mas porque o não seria tãobem el
Rey D. Afonso nas tristes circunstancias, em que se vio ? 
Isto he 0 que senão pede entender; por onde o consell.o

. y yk



todo o Reino, cujos naturaes nao viao cora grande 
socego um Rei novo, de cujo caracter se temiao, 
Estavao acostumados á bondade, e aíTibilidade, 
em que o Rey defunto se distinguia, e viao seu suc* 
cessor austero, e rígido, exigindo aquelle respeito 
profundo, a mesma submissão, e prompta obe
diência, que sempre tivera a seu pai.

D. Jo ã o  II. por sobre nome o Granâe^ a quem 
raayor parte  dos H istoriadores Portugueze* 

chamão o Príncipe Perfeito, (s) subio ao th rono  
em idade de 27 annos. A prim eira obra do seu 
Reynadp, fórao as exéquias delRey seu pai, que fez 
com grande solennidade. Depois executou o seu 
testam ento ponto por ponto , e informando-sé de 
todos os que o servirão, c que clRey seu pai 
não prem iara por esquecim ento, ,ou por queixas, 
que delles se lhes fizérão a todos satisfez como se. S \
spu p ii Iho eTíCommendára antes de falleccr. (0  E  
mandando p reparar em Lisboa os inateriaes ne
cessários para levantar uma fortaleza na Costa de 
G uiné, lá os enviou numa pequena frota com 
quinhentos soldados, e cem pedreiros, os qiiaes,

mais prudente em taes casos, será suspender o juizo. A  
verdade he, que os Escritores modernos são menos, re- 
prehensiveis, que os antigos, os quues militas vezes dão 
ãs suas Historias o geito, que lhes convém, mais para as 
accornmodar ás idéias, que elles tinhão á cerca da Justiça 
de Deus.

(s)  Faria e Sousa. Le Quieu t. 1. f. 437.
(£) Faria e Sousa. Le Quiea t. 1. f. 488.

j ;
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antes que os naturaes da terra entendessem o que 
era, ediâcárao o forte de S. Jorge da Mina, com 
que ficarão senhores daquelía Costa, (w)

Logo fez elRey D. João outras cousas, de que 
se formarão yarios juizos ; como foi quando uma 
pessoa muito sua favorecida sendo elle Principe, 
lhe appresentou um alrará da 'sua inao, em que 
lhe promettia fazèllo Coude. ElRey, lido o papel, 
dice perturbado a quem Iho mostrou que elle 

lhe respondería.^’ E teve logo conselho sobre 
aquelle negocio, perguntando acs conselheiros se 
aquelle homem nao mereceria castigo, porque em 
moço lhe 6z6ra fazer o que nao devia. Em fiin 
rompeo o alvará, c dice a Nuno Pereira, que 
mayor mercê lhe fazia era o castigar do que lhe 
fizera, se lhe cumprira a promessa ; porem depoia 
sempre lhe fez honra, e mercê. (̂ ')

ElRey convocou os très Estados para o mcz de 
Novembro ; e nestas Cortes o Duque de Bra
gança lhe dco juramento de fidelidade, e vassalla« 
gem pelos Nobres; Lisboa pelas mais Cidades, e 
Santarém pelas outras Villas do Rcyno. Aqui pro- 
poz elRey, c fez varias Leis boas ; t  daqui mandou 
por todo o Reyno corregedores, que as fizessem 
executar. Este Principe premiava gencrosamente, 
e castigava cora severidade, depois de buscar a

(ít) Ferreras t. VII. f. 585.
(*) Deste modo se refere o caso na Clironica de Garcia 

de Resende Cap. 24, e nao corno o traz o texto : que 
alterei aqui, e cita Le Quicii t. 1. e Lu Clede no Î. 13.
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emenda por meios mais brandos, e passar delles a 
asperà reprehensão. Numa oceasião dice a um 
Juiz cubiçoso, e dcs'cuidàdo, que aliás tinha me- 
recimento. Olhai por vós, que eu sei que 

tendes as maos abertas, e as portas cerradas’  ̂
aviso, que fez borh efíeito ; porque o reprehendido 
se portava depois muito bem.

ElRey ordenou áos Nobres, que exhibissem as 
cartas das mercês, g doaçoes que receberão de seus 
predecessores, para se examinar o titulo de seus 
pivilegids, honras, coutos, e jurisdições. Deter- 
Triinou mais, que se prendessem os criminosos, on
de quer que estivessem^'e, porque os Grandes se 
rjueixárâo, de que assim lhes quebrava seus privi
légios, e immunidades, respondeo, que privilegio 
contrario á justiça era desarrezoado, e que o Prin
cipe, que o concedia nunca pode ter intento de 
prejudicar com elle a justiça, (jr)

Todos OS'Grandes do Reyno murmurarão desta 
reforma, e andavão traçando os meios de lhe ob
starem, sendo a cabeça delles o Duque de Bra
gança, o qual chegou a tanto, que pedio protec
ção a D. Fernando Rey de Castclla, e Aragão, c 
fez um Tratado com este Soberano. Entretanto 
uma pessoa, que trabalhava no exame dos papeis, 
c titulos do Duque, achou no seu archive as car
tas, que elle escrevera a elRey dc Castella, e le
vou-as a elKey, que as mandou copiar, c repor

(.r) Faria e Sousa'.
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OS origînaes eni seu lugar# (^) Algum tempo de- 
pois reprehendeo ellley o Duqucj e lhe dlccj que 
como elle mesmo seu Soberano estava resoluto a 
observar as leySj nao achava razaOj porque dispen
sasse ninguém da sua observância ; que elle cui
dava no bem dos póvos em geral 5 c que os grandes 
íicarião ainda mais poderosos, crescendo-lhes o 
numero dos vassallos, e as rendas : e concluio di
zendo-lhes, que sabia dos seus tratos mas que 

elle sabia perdoar, com tanto que o Duqüe mos- 
trasse, que sabia esquecer-se.”
Mas continuando o Duque as más intelligenciás, 

que tinha com Castella, elRey o mandou prender 
cm Évora, e processada a sua causa foi ali dego
lado publicamente.Ï 3) A Duqiieza de Bragança 
irmãa da Rainha, retirou-se para Castella com 
seus très filhos ; e o Marquez de Montemor, com 
o Conde dc Faro irmãos do Duque forão declara
dos traidores, e confiscados os seus bens. (a). O 
mais extraordinário he, que elRey de Castella nao 
fez de si movimento algum neste caso, talvez por
que elRey, (como alguns dizem) lhe escreveo, que 
lhe cumpria mais têllo a elle por amigo, do que aos 
fidalgos seus vassallos. Todavia depois da morte

(1/) Ferreras t. 7. 612. Garcia de Rèsfende. Le Quieu 
1 . 1. f.501.

(z) Le Quien 1 . 1* f. 503 até 522. La Clede 1. c. Fer. 
reras t. 7. 8. f. 613. Faria e Sousa. ^

(a) FeiTCTas t. 7. 8. 614. Le Quien t. 1. La Clede. 
Faria e Sousa.
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do Duque elRey dc Castella fez; álgua cousa a fa
vor da Duqueza^ e seus filhosj mas nao obteve 
nada.

Aqui devemos confessar, que o castigo do Du
que dc Bragança foi um grande lanço de Política, 
eque he difficil decidir, se merece rcprchcnsao ou 

/ louvor. Os Grandes entendiao, que elRey lhes 
fazia aggravo devassando-lhe as suas honras e cou
tos, e mandando Corregedores ás suas terras; e 
que tinhao o direito de defender os seus privile» 
gios ; e o Duque de Bragança chefe dos aggrava- 
dos, e quasi tao rico como elRey, sentia mais que 
ninguém a diminuição de seu poder, e por isso se 
deo por mais oíTendído. E fossem quaes fossem 
as suas intellígencias com Castella, o Duque nunca 
cuidou que era rebelde, porque nao intentando ti
rar nada a elRey, pertendia somente defender os 

• privilégios da Nobreza.
Por outra parte elRey tinha estes privilégios por 

contrários aq bem publico, e por usurpaçÕe? da 
sua jurisdição, sem que por isso fosse cioso das 
suas prerogativas Reaes, porque nas Cortes de 
Evora declarou, que o bem da Nação era a prU 
raeira coisa, a que se devia respeitar, e que o seu 
mesmo Paço nao serviría de asylo aos delin. 
quentes. Disto deo outras provas, quando os jul
gadores confiscávaq alguns bens para a Coroa, a 
quem elRey dizia brandamente eu espero que 

hajais feito justiça” e se elles julgavao a favor 
dc algum particular contra ellc, então com visiveís
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demonstrações de prazer lhes dizia jâ sei quo 
obrastes o que he razao’ e talvez fazia-lhes por 

isso algua mercê. ( )̂
Mas a principal de todas estas cousas era achar» 

se aqui em collisao a Soberania com a parte aiis- 
tocratica dò Reyno; e ElRey, com quanto manejou 
este negocio mui sagazmente, e com grande fir-- 
ineza, nao pode conseguir o effeito, que esperava. 
Pouco depois da morte do Duque foi elRcy com a 
Rainha correr as provincias do Norte de seus Es
tados para ver se se observávão as determinações 
feitas em Cortes. Depois tornou a Santarém, onde 
despachou as cousas tocantes ao Commercio de A- 
frica, que por suas diligencias fazia cada dia no
vos progressos, (ò) E porque a Corte de Roma 
entrou com elle em algiías dissensÕes, elKcy man
dou representar ao Papa, que nunca tivera so
mente a lembrança de entender por nenhum modo 
com os privilégios da Igreja; mas que eslava re
solvido firmemente a nao sofrer, que os aceres- 
centassem mais, E examinando o principio desta 
dissensão, averiguou-se, que o Cardeal Costa era 
causa de tudo ; pelo que elRey o reprehendeo tao 
asperamente, que as cousas nao forao mais por 
diante., (c) '

* Garcia de Resende. Cap. 96.
(6) D. Agostinho Vida e Acciones delRey D. Juan II. 

V âsconccllos. Garcia de Resends.
(c) Faria e Sousa. Le Quien 1.1. f. 529.
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Alg ĵm terapo depois que elEéy voltou a §an  ̂
tarem, veio a saber pelo irmão de uma dama lúo. 
ça, com quem o Bispo de Évora tratava amores, 
que o Duque de Vizeu irmão da Raynha havia en
trado em uma conspiração contra a sua vida: e 
este negocio andava tecido de modo, que elRey 
esteve mais do uma vez entre as mãos dos conju. 
rados, e não se livrou delles senão por Sua indus. 
tría, e auxilio de Vasco Coutinho, a quem seu 
irmão descobrira o segredo da conspiração» Es. 
tando pois cIRey cm Sctiival, mandou chamar o 
Duque de Vizeu, com cór de Ihc communícar 
certo negocio, e tomando-o á parte jlhe fallou á 
cerca da conjuração. Não consta de certo, o que 
entre elles se passou, mas hc sem duvida, que el.
Rey estendeo o Duque a seus pés morto de iTma 
punhalada. >

Referem alguns, qiic eJRey-antes de o matar 
lhe perguntara Que farieis vós a quem quizesse 
 ̂ tirar-vos a vidar” c que fcspoiidcndo-lhe o 

Duque que o mataria com suas próprias mãos” 
elRey dando-lhc com o punhal lhe'dice morre

pois, já  que proferiste a tua sentença.” Este 
accidcntc alvoroçou tudo, e causou um grande tu
multo, que elRey quietou com sua presença, affir. 
mando aos povos, que os mais conjurados estavao 
presos; {d) e assim he que forao entregues aò rigor

■■  ̂i

 ̂( d )  Têlie^ de Rebuj Gestis Joamiis II. La Cl^dc I  c,
Va3-'onrvP.o'. '
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daâ leis, c condenado? peíàs provas evidentes do 
seu delicto.

O Bispo de Évora foi mettido em uma cisterna 
da Fortaleza de Palma, aonde dizem que foi co* 
midò debich'os, (r) D. Fernando de Menezes seu 
irmão, e D. Pedro de Albuquerque forão dego* 
lados : Gutierre Couünho, preso no Castello de 
A viz;eL op o  de Albuquerque acolhep-se a um 
dos seus Castellos, em cuja defcnsao sua mulher, 
irmãa do Cardeal Costa, fez prestes gentes de 
guerra. ElRcy lhe mandou diZer, que ainda que 
seu marido lhe quizera tirar a vida; elle não de
sejava bebcr-Ihe o sangue, antes lhe permittia que 
se podesse retirar para Castella com seus filhos, o 
que ellcs aceitarão. ( / )

ElRcy mandou depois ohamar a D. Manuel 
irmão do Duque de Vizeu, que veio á Corte ac- 
companhado de seu ayo D. Diogo da Silva, e todo 
horrorizado de medo; mas foi recebido com muita 
amizade dclRey, que depois dc o informar da con
spiração do Duque seu irmão lhe dice. Pelo 
‘‘ crime delles todos os seus bens ficárao devolu- 

tos á Coroa, mas eu vos faço rfiercè de fódos 
elles, menos de Serpa, e Moura, por estarem na 
fronteira de Castella; e em compensação destes 
lugares, que vos não dou, façovos Mestre da 
Ordem de Christo, e Cortdestavcl de Portugal,.

Vasconcellos- Le Quien. La Clecle.
( / )  Resende. Vasconcdlos. Ferreras t. 8, f,

i
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„  Esquecei.vos de que tivestes um irmao, e lem-
brai-vos, que eu vos tenho em conta de filho.”

, Depois entrou elRey na empreza de passar em 
Africa, para dilatar ali as suas conquistas, e se 
fizerão alguns preparos para este fim ; dos quaes 
sendo informados os moradores de Azamor, re- 
bellarao contra o seu Rey, e enviarão deputados 
ao de Portugal, com as chaves da Cidade, eoffere- 
cimento de lhe conhecerem yassallagem com tanto 
que os deixasse viver na sua lei, o que clRey 
aceitou, e approvoii. (g)

No anno seguinte (1485) pareceo conveniente 
a elRey inandarEmbaixadares aosReys Catholicos 
D. Fernando eD . Isabel, ehavendo se como bom 
politico, lhes dco parte como a seus fieis amigos e 
alliados, do qntí se passara no caso do Duque de  ̂
Bragança, eá  cerca da ultima conspiração; e com 
este procedimento atalhou os projectos dos mal- • 
contentes, que tinlião todas as suas esperanças na 
protecção dei Rei de Castella. O mesmo Rey D. 
Fernando, um dos mayorcs politicos daquclle 
seculo, ficou admirado deste lance, porque cm 
vez de tal participação amigavel, só esperava re
proches dciRey : mas como o estado das suas 
cousas pedia, que elle tivesse boa harmonia com 
este Soberano, e porque o seu exercito contra os 
Granadinos necessitava de munições de guerra, 
quiz sondar ate onde chegava a amizade delRey de

(§') Faria eSousa, La Clcde, Ferreras t. 8, f, 15 .
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Portugal ; assîm que lhe mandou pedir munições^ 
c eiFtey lhe enviou mais do que D. Fernando lhe 
pedia, e suas Majeslades catholicas Iho man*, 
dárao ap r̂adecer cm uma Embaixada extraordi^ 
naria, (//)

Neste tempo uns piratas Prancezes, que to- 
márao 4 galcs Venezianas deixando a gente de 
sua guarnição tiua, em terra juncto da foz do Téjo, 
elRey os mandou vestir, e sustentar, e sobre isso 
lhes mandou de esmola uma boa somma, com que 
resgatassem as suas galés, nas quaes Toltárão A 
suas terras. A republica de Veneza obrigada da 
generosidade desta acção, lhe enviou uma solemn® 
Embaixada a agradecer-lhe aquelle beneficio, e a 
solicitar a sua alliança. {i)

( h )  Puigar.
( i )  Se quízessemos expor pelo mmdo apolitica dette 

Principe, sómente a parte delia, que respeita ao Commcr^ 
cio, nos tomaria mais campo, do que queremos dar a todo 
0 seu Reynado ; por onde só apontaremos algua cousa, que 
possa satisfazer, e instruir os Leitores. ElRey nao consen
tia senão ás mulheres trazerem seda, pedraria, ouro, e 
prata ; e pórque alguns Ministros lhe dicérSo, que esta lei' 
era prejudicial ao Commercio, elle replicou-llies, Vó» 
^  enganaií-vo», porque basta, que ametãde de meus Vas-

sallos se trate com luxo, para a outra metade ter que 
fazer.” Este Principe mandou cunhar muito dinhcifó, e 

que elle tivesse o peso, e quilates requeridot.
E a fim de aumentar as Suas rébdaS abateu amUtade dos 

direitos da Alfandega de Lisboia, attrahindo com Isfto paria 
a 5ua Capital o Commercio de Galliia, e Andalusia^ E í»

todas

'ã
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No anno de 1486 ajuncfoii elRey aos seus títu
los o de Senhor dc Guiné, terra donde recebia

todas as occasiões, que se lhe offereciâo, exagerava muito 
os riscos da navegaĉ ão de Guiné, e inamlou espalhar voz, 
que as tempestades erão frequentes naquelles mares, e as 
6uas costas crespas, e ouri(;.adas de escolhos ; que a terra 
esterif era habitada de Antropophagos, e que só os navios 
da feição dos Portuguezes erao aptos para navegar aquelles 
mares, de sorte que quando de 5 tomava > 3 a salvamento 
se havia a bóa ventura. Estes rumores fizerão, que outi-as 
Nações não mandassem lá navios senão depois que os Por- 
tiiguezes se tiiihão estabelecido muito bem na terra.

E porque um piloto, que era mui cursado naquell  ̂ na
vegação, dice que se atrevia a ir a Guiné em qualquer 
iiavio, elRey o mandou chamar, e o reprehendeo publica- 

' mente da sua ignorância, dizendo-lhe que fallava no que 
não entendia. Mas alguns mezes depois veio o mesmo 
piloto á Corte, e dice, que para se desenganar comettèra ir 
a Guiné em navio diverso dos que erão daquella carreira, e 
que o não podéra consequir. ElRey sorrio-se a isto ; man
dou-lhe que lhe viesse fallar em particular, e lhe fez mercê 
de dinheiro: encomendando-lhe, que divulgasse aquella 
historia de modo que fosse crida.

E querendo .3 marinheiros passar-se por terra a Castella a 
darem alvitres a elRey sobre as còusas de Guiné, o de Por
tugal os mandou seguir, e prender, mas só lhe trouxerão 
«m, que foi esquartejado era Evora; porque os dous forão 
mortos. Sobre isto se lhe dice, que a gente do mar mur
murava muito, e elRey replicou. “  Ainda bem: atenha-se 
** cada um ao seu modo de vida; que eu não gosto de mar- 
‘ ‘ inheiros, que viajão por terra.”

Quando Cano, que descobrira o Reyno de Congo lhe 
dice, que havia lã muito ouro, mas que os naturaes Uie não

querião
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m uitocabedal, assim como dos muitos navios de 
varias N ações, que continuam ente ap^portavao em 
Líibboa, e debaixo das apparencias de uma R eal 
generosidade, e de uma afTecíada ignorância das 
consequências, diminuiu os direitos de entradá, 
com grande proveito de seus va^sallos, L sc 
havemos de crer o que referem alguns hi t  >ria- 
dores, he certo , que nao houve R ey, que en ten
desse mais do Commercio, sem todavia o dar a 
entender, pofquc o reputava pelo ramo mais fru- 
ctifero da economia pol.itica, e quazi que era mais

queriao mostraras minas delle, elRey lhe respondeo. Nao 
«se vos dè disso, tratai bem os liabitadores, commerciái 
« com elles igualmente ; levai-lhes cousas de seu contento,
** e tereis as riquezas das minas, sem o trabalho de as

lavrar.”
Os Fiancczes restituirao uma Caravclla, que tomarão 

sem lhe faltar mais que um só papagaio : pelo que elRey 
não qhiz soltar os navios daquelía Naçao, que tinha arres
tados em Lisboa ; e porque alguns se admiravão disto, lhes 
dice Quero que se entenda que a bandeira Portugueza 
“  defende, e protege até um papagaio.” Ninguém no seu 
Revno observava as leis com njats exacção do que elRey, e 
quando talvez os Cortezãos lhe dizião de certas cousas, que 
erão meras bagatellas, e que não devia ser tão escrupoloso, 
elRcy lhes tornava. « Vós injuriais-me : verdade lie, que 
« isso não vale nada : mas o meu exemplo sempre he de 
« grande importância.” ElRey era affavel, e covtezcoin 
qv.«m 0 conversava, mas talvez os recebia com grande in- 
diíferença, e se desculpava disso dizcnd#-lhes. “  Bom he 

receber-vos eu assim para que o Povo VQS não aborreça 
« como a validos.”
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cioso dos scg r̂edos do Commcrcio, quc dos de 
Estado. E porque he natural qiie o Leitor nos 
peça provas disto, que aíHrmamos, nós lhas dare- 
laos; porque em pontos deste genero, nao se devem 
desprezar, nao só para se satisfazerem as duvidas, 
mas tãobem porq^jesao uteis.

ElRey, bem como muitos dos seus predeces
sores, náo residia sempre no mesmo lugar, mas 
segundo as Lstaçoens do anno, ou conforme o 
pedião os negootos, mudava de residência, e onde 
quor quc la cuidava como  ̂ ficasse em lembrança,

, que elle estivera ali. Setuval he uma villa bem 
situada, c de boa pescaria, onde ha muitassalinas, 
uma boa baja, e porto ; mas faltava-lhe agua ; 
pelo que elRey aconselhou aos da Villa, que a 
trouxessem por aqueduetos, os quaes se lhe des. 
culparão com a sua pobreza, e porque pagavao 
grandes tributos.

ElRey lhos diminuio Jogo, c os reduzio a me
tade, e da outra lhes fez donativo, para delia tira
rem o custo dos aqueduetos. E porque depois 
de os começarem lhe representarão ser-lhes im
possível acaballos, elRey lhe respondeu que elle os 
acabaria, e assim o fez por ondo o Cominercio 
florente da Villa mostrou logo com quanta pru
dência elRey so houvera em fazer trazer a eJla a 
agua necessária. (Ic)

O fim principal, que levára elRey aquella Villa, 

(k) Tclles. Garcia de Resende. Ferreras I, c. p. 74.

%
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foi, esquípar nma frota contra os M wros, cuja 
Capitania mor deo a D. Diogode Almeida. Con« 
stava esta esquadra de 30 nàvios, guarnecidos por 
mil e quinhentos homens, e destinava-se a uma 
expedição secreta, que se frustrou por rarios con  ̂
tratempos. D. Dioso desembarcou com a sugt, 
gente em Anafé, e sobresaítoando os Mouros cir- 
cnmvizinhos, matou novecentos homens, ecaptivou 
quatrocentos. ElRey sabendo da rebel!iao dos 
Monros contra Mulcy Reljave Rey de Fez, man- 
dou-lhe annunciar por um Embaixador; que 
aquella armada aa em seu soecorro : e elRey de 
Fezmandou.lhe agradecer o bom oíHcio, pro- 
inetfendo dar-lhe pioras da sua gratidão, (l) 

ElRey D. João alcançou do Papa Innocencio 
V l l l .  a buUa da Cruzada, que o authorisava a im
por uma dizima Ecclesiastica parasupprir as des- 
pezas da guerra oontra os Infiéis^ mas esta graça 
pode ser que lhe custasse mais cara do quç ella 
Taíia, por quanto elRey para a obter concedeo, 
que as letras, e Rescriptos do Papa se publicassem 
sem o Regio prasme, contra o que se costumava
neste Reyno. (m) <

N o anno de 1487 mandou elRey Pedro de 
Covilhãa, e Afonso de Payva por terra a índia, 
çom ordem de lhe escreverem o que descobrissem, 
c de se informarem de todas as matérias de Com-

(Z) Resende. Faria e Sousa. La Clecle 1. e. 
(>n) Faria e Sousa. La Clede 1, c.
TOtM. 11. F
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mercio daquella Regiao, e donde erao sacadas : e  
a este expediente tão felizmente imaginado he que 
elRéy deveo o descobrimento de um novo caminho 
por mar para se ir á índia Oriental. Mas com 
fodaa sua prudência, e sabedoria perdeo a me
lhor occasião de fazer novas descobertas, negando 
a Christovão Colombo os soccorros, que elle lhe 
pedia para executar o projecto, que tinha tra- 
çado ; o que obrigou o Colombo a solicitar o au
xilio da Rainha de Castella, e adquirio a suas
Majestades Catholicas o Império do Novo Mun-1 
,do. Çn)

^Como os Principes da casa de Bragançranda. 
vão quasi desterrados em Castella, não podião 
servir a sua Majestade Catholica instruindo-a dos 
intentos dcIRey D. João ; e porque inúitos Prin
cipes desejavão alliançar-se com uns Reys tão 
poderosos recebendo nas suas famiJias a Princeza 
D. Isabel de Castella, clRey D. Fernando e a 
Raynha D. Isabel, forão esfriando pouco e pouco 
no intento, que tinhão de a casar com o Principe 
D. Afonso herdeiro de Portugal. Pelo que EI- 

) Que reputava este por iim negocio de grande 
importância, mandou reparar, e fortificar varias 
praças da fronteira de Castella, e depois'^de as 
guarnecer bem, mandou fazer um  ̂grande torre

Keys de Castella ; a quem o de Portugal por seus

(a) Pulgar. Ferreras t. 8. Mariana. Mayerne. Tiirquet.

1
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Etnbaíxadores noticiou, que pozéra em estado dc 
defeza todas as praças do seu Reyna, quanto Ibo 
fora possivcl; e que esperava com esta nova dar 
gosto a suas Majestades; porque sua filha havia 
de subir ao throno de Portugal, e colher dos 
fructos do seu trabalho. Entretanto mandou tra
balhar com tal diligencia na torfe de Olivença, 
que em breve se acabou; c porque as cousas dos 
Reys de Castella lhes não pcrmittião tomar outro 
partido, houverao de ajustar as condições, e o 
tempo do casamento, (o)

jNão iteve porém elRey a mesma felicidade em 
Africa, í onde quizéra edifiéar uma fortaleza na 
foz do ^ixa, e com este intento tiiiha enviado 
algua gente, que se empossou da ilha Graciosa 
formada por aquelíe rio. Mas logo que os Por- 
tuguezes começarão a fortificar-se ali, veio elRey 
de Fez combatêllos com 40 mil de cavallo. Os 
Christãos defenderão-se-lhes valorosamente, não 
obstante que as fortificações inda não estavao 
acabadas ; e elRey andava para ir pessoalmente 
soccorrer a praça, quando ella se rendeo a elRey 
de Fez, que concèdeo aos que a guarnecião todas 
as honras militares da guerra. Esta desgraça foi 
saneada com a vinda de muitos navios de Guine 
carregados de preciosas mercadorias, que pozérao 
elRey*"em condição de augmentar a sua marinha, e 
de fazer no Algarve grandes preparos, para outra

(o) Pulgar. Bemaldes. Mariana 1.25. Resende. Telles. 
Le Quien 1 .1. f. 589. Ferreras t. 8. f. 100..
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expedição; porquo todo o scu desejo era cor-i 
quistar toda a Costa {p]

Logo que elRey soufac, que a Prmceza D, 
Isabel esposa do Principe seu filho partira do 
Seyilba, nomeou ao Duque de Béja D. Manuel, 
para ir com outros Grandes receberem aqueliR 
senhora na passagem do Caya, que separa os dous 
Reynos, Este recebimento fez-se aos 22 de No
vembro; e a Prineeza foi conduzida a Evora, 
onde o seu casamento com o Príncipe se soïemnî- 
sou com uma magnificência superior a quantoja 
mais SC vira em taes oceasiões ; e ahí se ordenarão, 
e dlsposerao festividades, e divertimentos pelo 
tempo de seis mezes. (y)

No mez de Mayo foi a Corte para Santarém, 
onde se ordenou quanto convinha para transfer- 
mar aquella Villa em urn Paraíso. As justas, 
torneyos, touros, e todos os mais espectáculos crão 
de todos os dias, assim como o divertimento de 
andar pelo rio cm escaleres illumioados, e cheyos 
de Músicos, que Íao descantando. Mas todos 
ostes prazeres, aguados já com a morte da Infanta 
D. Joana irmaa delRey, e còm o rebate da peste, 
que rebrotava cm Lisboa, convértèrão*se de lodo 
<em luto aos 12 de Julho. Porque querendo o 
príncipe D. Afonso passar uma carreira com D.
Joio de Menezes, cahio o cavallo, e sacodío o

»
0> Paria c Sousa. Vasconcellos.
(s) Pulgar, Sampaye, Vaicoac«lIos.
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Principe em terra com tal violência, que o deixou 
ferido mortalmente, e sem sentidos, no qual es- 
tado durou ate o outro dia, em que falleceo sem
tornar a si. '

Como ésta desgraça aconteceo á vista delRey, 
da Raynha, e daPrinceza, causou a toda a Cotte 
o mais vivo sentimento; e elRey mandou levar o 
cadaver de seu filho ao Convento da Batalha, 
onde no mez de Agosto foi assistir ás exequias, que 
se lhe fizérão. Dali voltou clRey tão triste, que 
esteve muitos dias encerrado, até que por conse- 
Ihos dos Medicos mandou buscar D. Jorge seu 
filho natural, que tivpra de D. Anna de Menezes, 
e com a vista delle se moderou insensivelmente a 
sua dòr. E chegou elRey a pedir á Raynha, que 
amasse a D. Jorge, e o tratasse como sua mai; 
mas ainda que esta Princczafora sempre mui con« 
descendente negou-se constante a isto, para uao 
lesar os justos direitos de seu irmão D. Manuel 
Duque de Béja, a quem pertencia a Successão na
Coroa, (r)

ISo principio do anno seguinte voltou elRey 
para Lisboa, onde lançou a primeira pedra de um 
dos mais grandiosos Hospitaes, que ha na Europa. 
(*) Mandou tãobem edificar em Convento para 
as religiosas da Ordem de S.  ̂ago, cuja Comen- 
dadeira fez a D. Anna de Mendonça, a quem

( r )  Os autores já citados.
) Tal era o Hospital Rez\l de todos os Sauctes, que se

ríí.riizcuuo terremoto.
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sempre amou com mûîta ternura. E ainda que 
tentou de balde o animo das Cortes, quando por 
seus Deputados lhe dérSo o peza-me da morte do 
Príncipe, nunca pdde perder de todo as esfieran-
ças de fazer com que D. Jorge lhe succedessc no 
Rejno.

E para aplanar o caminho á sua legitimaçaò 
obteredo Papa uma Bulia, que habilitava a D. 
Jorge ainda meuino para ser Mestre das Ordens 
de S. Yago, e Aviz. Mas quando quiz levar as 
cousas mais adiante, e obrigar o Papa'Alexandre 
Ví. a reconhecer-lhe o filho por legitimo, teveo 
desgosto de saber, que a sua supplica fora dene
gada em pleno consistorio, cómo contraria aos 
direitos do Duque de Béja, da Raynha D. Isabel
dc Gastclla, e de outros Principes, e Princezas da 
FamiliaReal. (í)

EntSo conheceo elRey, que se lhe oppunbSo
obstáculos invencíveis, e procurou reparar quanto
pode a inflexibilidade dà Corte de Roma, dando
a seu filho o Priorado do Crato, e fazendo-o por
este modo Grão Prior da Ordem do Malta cm
Portugal. (0 Estas mostras de favor delRcv
junctas a astúcia de um ayo de talentos, acompa.
nhadas de g,andes rendas, não podião deixar de
fazer partidistas, bem que poucos, de um infante
tao amado de seu pai, c tal desconfiança causárío

/

(s) Os autores já cita:Ios.
(0  Faria e Sousa. Vaçconcellos.

m
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ao Duque D. Manuel, que elle se ausentou da 
Corte, e se retirou para ás suas terras melanchoUco, 
ou intimidado.

ElRey cora quanto o trazia sollicito seu filho 
D. Jorge, não se descuidava das coisas do Go- 
verno, c deo diversas provas da sua constancia, 
fazendo excelléntcs ordenações, reformando 
muitos abusos j e sosteve a honra da sua Çoroa 
em uma oceasião assas importante. Alguns Cor« 
sarios Francezes apprezarao uma Caravella, que 
tinha da Costa de Guine ricamente carregada: e 
sabendo-o elRcy,mandou arrestar todos os navios 
Francezes, que se a chavão no Porto de Lisboa, e 
mandou Vasco da Gama fidalgo'da sua casa, que 
depois foi Almirante da índia fazer outro tanto ás 
que se achassem nos portos do Algarve, («) Obe- 
deceo o Gama, e tomou dez navios Francezes : e 
sabendo elRey Carlos de França o que passava em 
Portugal, proveo como se restituissé logo a Cara* 
vella Portugueza sem falta de cousa algúa, e es- 
creveo a clltey, que sentia muito o que seus natu»
raes haviao commetticlo.

Por estes tempos publicarão os ReysCatholicos 
nm edicto, pelo qual desterravao de seus Reynos 
todos os Judeos, dos quaes um grande numero,
ou como outros dizem uma multidaõ innuraeraveí,
se rcftigiârão em Portugal, permittindo-lho, el- 
Rey D.Je âo, segundo sc conjectura, cm razao dss
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muitas riquezas, que comsigo frazião. Mas de
pois recrescèrão alguns inconvenientes da sua 
morada nestes Reynos, ese inculcou, que ainda se 
podião receiar outros mayores,desortequeao fim 
de 8 mezes se lhes mandou despejar do Reyno. 
(^) E porque a Raynha adoeceo em Sctuval, foi 
elRey logo para lá, assim como o Duque de Béja, 
ea Duquezã de Bragança, ea acompanharão até 
ser de todo livre de perigo (j/)

Despois disto, elRey ou cansado da viagem, ou 
por inquietação de animo, se já não foi desfem- 
perança da Estação, infermou perigosamenfe e 
como lhe apparccêrão pelo corpo muitas nodoas 
negras, correo um sussurro, de que estava eiu 
venenado. (,) Mas logo que 'melhorou algum 
tanto, fo, a Evora, cujts ares lhe parccião mais 
favoráveis a sua saude. Ali mandou perante si 
fazer varias experiências para se apperfeiçoar o 
Astrolábio, tratou com mestres hábeis da con
strução naiitica, sobre a forma dos navios, e deo 
ordem para se levantarem duas fortalezas, uma 
em Cascaes,e outra em Caparica, para defenderem 
aentriuia do porto de Lisboa: de sorte que se' 
pode dizer que os negocios públicos lhe servião 
«eoceupaçao, e de recreio. Mas a diminuição 
continuada sua saude obrigou-o a incumbir a 
Álvaro Pacheco, e Estevão Barradas, em quem

(.r) Gavibay. Resende. La CleJe ubi supra! 
(i/) Vasconcellos. Resende.

Faria e Sousa.
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tiníia grande confiança, a restituição da prata daŝ  
Igrejas, que elRey seu pai tomara para supprir ás 
despezas da guerra com Castella, e a repor certos 
Capitaes de rarias caixas, de que elle se servira 
para o mesmo fim- Nem foi elRey menos punctual 
no pagemento das dividas particulares de seu pai, 
c com os exemplos, que nestas oceasioes deo in
spirou nos Vassallos o desejo de o imitarem na 
punctualidade das satisfacções. (a)

Se havemos de crer o que dizem os melhores 
Escritores, elRey tinha uma doença complicada 
com outras, que por fim dcgenerârão em hydro- 
pisia, da qual pareceo melhorar no principio do 
anno de 1494*, era que deo alguas esperanças de 
sarar de todo. He provável, que esta melhoria 
lhe causasse mayor prazer, se não fosse descontado 
logo com a fome, que houve em Evora, causada 
não tanto pela falta de pão, como por avareza de 
alguns homens ricos, que querendo approveitar-se 
da residência, que ali fazia então, para reputarem 
melhor o trigo, atravessárão quanto podérão e o 
▼endião por um preço exorbitante. (*)

Tentou elRey acudir a esta necessidade, 
talxando o preço do pao, mas os atravessadores,̂

(a) Resende, Christoval Ferreira e Sampayo.
(♦) ElRey mandou dizer aos fidalgos, e Cidadãos atra- 

Tcssadores, que vendessem o seu trigo a trinta reis O 
alqueire; porque havia annos que não tinha chegado a esse 
preço : daqui se verà o que tem subido o valor do trigo» 
V. Garcia de Resende Gap. 208.
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€ monopolistas nao o quizérao vender pela taxâ  
com que elRey se agastou muito, mas soube fazer 
o que raras vezes succede, que foi combinar a 
prudência com a paixão. E permittindo a entrada 
do pão de Casiella, que atéli defendèra, por lhe 
não levarem o dinheiro do Reyno, mandou apre
goar, que nenhiia pessoa da terra vendesse do seu 
trigo cm quanto elle residisse alí; e franqueando 
aos Estrangeiros os direitos de entrada, houve logo 
em Evora muita fartura de pão com que os maqui- 
nadores da penúria ficárao arruinados, (b)

Por estes mesmos tempos voltou Christovao 
Colombo da America, e sendo-lhe forçoso entrar 
em Lisboa, como eiRey soube disso, mandou-o 
logo vir à sua presença ; e ainda que sabia muito 
bem, que Colombo estava aggravado dclle, rece- 
beo-o com muita bondade, e generosamente o 
livrou da má vontade de alguns, que se lhe of- 
ferecèrão para o matarem, e privarem elRej de 
Castella deste grande homem, (c) ElRcj D. João 
respeitava tanto o merecimento dos sujeitos, que 
sabendo que Fernão da Silveira, um dos da con
juração do Duque de Vizeu, viera para Castella, 
disse aos circunstantes, “ Fernão da bilveiraJie 

tão entendido, tem tão boas artes, e tanta elo-
quenciâ  que em toda a parte será bem rece- 
bido,”

(i) Telles. Vasconcellos. Le Quien ubi supra.
( c )  Faria e Sousa. Le Quien 1.1. f. 606. VasconceDoj, 

Ctircia de Resende.
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Pelo estio aggravoii-se a doença delR ey, e 

aconselharão-lhe, que fosse para o Algarve. A lí 
lo i te r  com elle D. Afonso da Silva tm baixador 
d^ElRey de Castclla, que trazia por instrucção 
jprincipal o inform ar-se do estado da saude d El» 
R ey , o qual vindo a entender isto, quando o Em
baixador lhe beijou a mao, andando então a 
cavallo, o arremeçou très, ou quatro vezes, c depois 
erguendo o braço dice alto A inda este braço 

está para  dar um par de batalhas,”  e dahi 
a  pouco accrescentou, ^^a M ouros.” O E m 
baixador, que o entendeo, respondeo-Ihe com 
m uito acatam ento, que elR ey seu amo recebería 
com grande gosto tao  boas noticias, sabendo que 
S. A lteza gozava melhor saude, do que se lhe 
dicera. Depois pedio-lhe uma audiência p a rti
cular, na qual lhe expoz o grande desejo, que 
cIRey D. Fernando tinha, dc que elle entrasse 
na liga de Italia, e ten tou com razoes mui espe
ciosas trazêllo áquelle partido.

Respondeo-lhe elR ey, descrevendo-lhe o estado 
das cousas em Ita lia , o caracter, e in tentes dos 
Príncipes de hum, e outro  bando, e concluio di- 
zendo-Ihe, qnc elle era tao ambicioso como 
qualquer dcllos mas (accrescentou clRey) a 

minha ambição he mui diversa da sua ; porque 
desejando ser grande R ey , levo outro  caminho 
mais curto  para chegar a isso, qual he fazer 
grande o meu povo. Exaqui porque no vigor

Íii
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da minha idade, nunca entrei em ligas, e não 
o farei agora que ella Tai chegando ao seu ter» 
mo. Todavia estou pronto para ser mediador 
da paz, e está-me isto a mim tanto melhor, por 
quanto nao tenho interesse nenhum na causa 
das discórdias. Isto podeis referir a elRe^ 
vosso amo, e he tudo o que tendes, e tereis que 
dizer-lhe; porque eu estou resoluto era não 

“ mudar de conselho.” E vendo que o Embai
xador se ia demorando na Corte, mandou-lhe que 

'se fosse a Extrerooz, onde teve sobre elle taes vi
gias, que soube quanto o Embaixador escrevia a 
elRry de Castella. (d)

ElRey sentindo-se enfraquecer cada dia mais, 
(B mais, «Qtrou tãobem a ter mayor cuidado no 
que tocava á successao do Reyno. Pelo que fez 
testamento, onde tratava desta matéria, e muitos 
outros pontos, mas ordenou, que deixassem um 
daro para depois se escrever nolle o nome do seu 
successor, nao podendo ainda acabar comsigo, o 
desherdar seu filho, a quem nao sabia modo de 
assegurar a Coroa, Em fim mandou a Antao 
de Faria seu secretario, que escrevesse no claro, 
que ficára o nome do Senhor D. Jorge. Mas 
Antao de Faria, que era homem de probidade, 
atreveo-se a resistir-lhe, representando, que S. 
Alteza obrava contra a razão, e contra a justiça;

(d) Christoval Ferreira de Sampayo. TeU«s, La Clede 
1.1. t, 546< 547. Resende.
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^ue «. Raynlia, os Grandes, c Poto erao todos 
pelo Duque de Bèjâ  eque se elle lhe obedecesse, 
o Senhor D. Jorge seria antes victima desta n o *  

meaçâo, do que seu successor.
Esta representação era tanto mais para espan

tar, porque Antão de Faria, fora um dos princi* 
paes descobridores da traição do Duque de Vi
seu, e subindo ao throno o Duque de Béja seu 
irmão, não só cairia em sua desgraça, mas póde 
ser que lhe tirassem a vida. Mas este seu exem
plo moveo a elRey; o qual refreando a sua 
paixão, lhe mandou escrever por herdeiro o Du
que de Béja. (e) E depois de assinar o testamento 
padeceo ainda algum tempo, ate que sentindo 
chegar-se-lhe a sua hora, mandou vir por vezes 
o  Duqne, o qual,, ou desconfiado, ou medroso 
jião chegou senão quando elRey estava a mor
rer, ou depois que ellc morreo, como outros 
dizem. (*)

ElRey fez um Codícillo, em que declarou o 
Senhor D. Jorge seu filho Duque de Coimbra, e 

 ̂Ihe deo todas as terras do Duque Regente D. 
Pedro, que o fora daquellc titulo ; e falleceo aos 
25 de Outubro de 1495 aos quarenta annos da 
sua idade, depois de reinar quatorze, menos odi
ado dos grandes de que fora a principio, mas ad-

(e) Le Qnien t. 1. t, 629. Faria e Sousa. Vasconcellos. 
Rèsende.

(*) Garcia de Resende 6  attesta Cron, J. 2. c. 214. 

TOM. n .  G
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mirado, e ainda adorado ho Povo. ( f )  ElRey 
trazia por diviba um pelicano rasgando o peito 
como bico, e por mote a letra, que dizia Pe/a Lei/y 
e pila dando a entender, que derramaria seu 
sangue pela Ley de Deus, e pelo seu povo. {g) Do 
pai destü Soberano, e delle se dice com razao que 
aquclle fora melhor homem do que Rey, e que 
o filho fora melhor Rey. Este Soberano foi o que 
consolidou a grandeza de Portugal; e deixou 
Vasco da Gama a pique de fazer-se á vela para a 
índia; eclipsou todos os seus predecessores com 
a sua prudência politica, e foi eclipsado por seu 
successor que se lhe avantejou nas virtudeŝ  e na 
felicidade. (Ji)

( / )  Ds mesmos Historiadores já citados. 
ijS) Le Quien t. 1. f. 626.
(A) Damião de Goes. Osorius de Rebus Emmanuelia, 

Fcíreras, Le Quieio. Faria e Sousa, Marjaua,
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SECÇÃO V.

Do Remado d’ElRey D. Manuel o Jfortunaão.
»

D. M anüel Duqne de Béja, achava-se com a 
Raynhasua irmaa em Alcacer do sal, quando teve
noticia da morte delRey D. Joao It ,̂ e logo(ê) 
all se fez acciamar Rey destes Reynos. Neste 
Principe com eífeito achava-se tudo quanto póde 
dar direitos á Coroa, por ser o parente consan- 
guineo mais proximo d’ ElRey defunto, e reconhe
cido por elle como tal no testamento, que deixouj 
elle era amado dos Grandes, e bemquistp do Po
vo ; andava nos vinte e seis annos de sua idade ; 
era bem feito, muito affavel, e amado geralmente 
pelas generosidades, que fazia de suas grandes 
rendas, ainda na condição de particular. Por 
tanto subio ao throno em boa paz, e sem a menor 
opposição, não obstante haverem outros preten
dentes á Coroa, a cujas pretensões ninguém at
tendee senão o novo Soberano.

Um destes pretendentes era o Imperador Ma- 
ximiliano filho da irmãa delRey D. Afonso o V.) 
bem como elRey D. Manuel o era de um Infante 
irmão daquelie Rey ; allegava o Imperador, que 
achando.se ambos no mesmo gráo de parentesco

(i) Le Quien 1.1. f. 624. La Clede t. l . f .552. Ferreras 
L 8. f. 6 7 ,  Faria e Sousa. Mariana l. 26.

G S
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se Ihe de?îa a preferencia por ser maïs telho, (k) 
Mas isto nao fez o meiior abalo nos Portugiiezes ; 
antes todos moslrarao o mayor alvoroço por sau
darem, e congratularem a elRey, que os recebea 
a todos com iiiuita affabilidade, proraettendo 
muîfo em palavras geraes, sem se penhorar par-» 
ticularmeiitc com nioguem. E depois de mandai 
depositar ein silves o corpo dei Rey D. Joâo, atê 
8e poder trasladar para o Convento da Batalha, 
pedio a todos oS Ministros uma conta exacta das 
cousas de sua obrigação, e despendeo sempre da$ 
suas rendas particulares, eni quanto senão ‘or
denou tudo o que pertencia á Fazenda Real. No 
entanto nao so cuidava de obrar tudo o que podia 
contribuir, para ter a Nação contente, e se fázet 
amar delia como seu bemfeitor, quando não con- 
seguisse ser tão respeitado, e admirado como 
Rey defunto, cuja falta parecia aos Portuguezes, 
que era irreparável. E foi elRey tão ditoso, que 
sahio com a sua pretensão, permanecendo tudo
cm quietação, com geral contentamento dos po. 
vos. (/)

( k )  Faria e Sousa.
(0  Damiâo de Goes Chronica do Pelicissîmo Rey D. 

Manuel. Par se entender a historia deste Reynado, have« 
mos de dizer algua coisa á cerca delRey, antes que sutnsse 
ao throno. Este Principe era neto delRey D. Duarte, 
Mbrinho delRey D. Afonso V., e primo com irmão deiRey 
D. João o II seu predecessor. (Elogios dos Reys de Por- 
tugal.) Foi filho terceiro de D. Fernando Duque de Vi- 

e de D. Reatriz filha do Infante D. João, nascéo ho
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E para que tudo fosse autorisado por elles, e 
juntam'ente podesse alcançar o animo aos Vas-

paço d’Alcouchete aos 3 Mayo de 1469, em quinta feira 
dia de Corpo de Deus ; e como foi dado á luz, quando a 
Procissão passava por diante do pallacio, pozerão-lhe o 
nome de Emmanuel, ou Manuel, (Goes Crônica.) Em 
quanto esteve em Castella nas terçarias, ou quasi refens, 
e penhor da observância de paz concluida entre S. Mage- 
«tades Catholicas, e elRey D. João o II., recebeo uma 
excellente educação ; e voltou a Portugal pelos tempos 
em que succedeo a morte do Duque de Bragança ; e como 
elRey no anno seguinte lhe matou seu irmão o Duque de 
Viseu, succedeo-lhe D. Manuel em todos os bens, com o 
titulo de Duque de Béja, que elRey quiz, que tomasse 
em vez do de Duque de Viseu. (Faria. Le Quien 1.12.
p. 1.) . 4 J J

O Duque de Béja assim como crescia em annos, ía dando
mostras das qualidades mais amaveis, quaes são a bran- 
diira, e humanidade, com uma gravidade temperada pela 
aífabilidade. E sendo desde então muito exacto no que 
fazia, levantava-se muitas vezes antes de amanhecer, des
pachava os negocios que tinha, e depois divertia-se na 
caça, ou na pella. E posto que tinha uma casa magnífica, 
e meza regalada, era tão sóbrio, que não bebia vinho. 
(Goes Cron, cit.)

Este Principe era amante de Musica, e da conversação, 
é principalmente da que tratava de cousas Mathematicas, 
Viagens, e Descobrimentos : e por isso ElRey seu primo 
(que o amava mais por suas partes, e boas qualidades, do 
que pela proximidade do parentesco) ajuntoii ás armas do 

' Duque uma esfera, de que elle usou no seu sinete, e depois
de Rey, no alto do seu escudo d’armas. (Osorio. Vascon- 
cellos. Faria e Sousa.) Pode-se contar por primeiro lanço
de felicidade, não ter este Principe nascido herdeiro da
Coroa, e talvez fossem outra grande vantagem, as circun-

stancinsCl o



r ■
at*!"' ■

;':\i
m

‘■ I

] II

i'l W

66
sallos, convocou os tres Esfados do R ejno cm 
Montemor o novo, e nesta jupcta se nomeár^o 
logo Comissários, que examinassem se as mercês, 
que ElRey D. João 1 1 . fízéra, fôrao com effcito 
attribuidas ao merecimento, e serviços dos que as 
gozaFão.(*) Augmentou-se mais nos destrictos 
de grande extensão o numero dos Magistrados 
para se administrar a justiça com mayor promp!
tídão ; e se fizerão mais alguas outras disposições 
a bem do Publico, (ot)

stancias em que se vio, durante o revnado d’ElRey sea 
prtmoj  ̂porque era obrigado a viver com grande circun- 
specçao. Mas isto nada influio no seu modo, porque era 
mais alegre que triste ; e nimca foi inimigo das recreações 
honestas: (Elogios dos Keys) foi resguardado, semper 
suspeitoso ; secoiiliccido, amante da equidade, remunera, 
dor de todos os serviços, que lhe ftaigo, e cuidadoso de 
todas as pessoas da sua casa. Numa palavra foi isenro 

tono VICIO, na idade em que os erros são mais des- ‘ 
culpáveis; e a pesar de ser tão regular no seu procedi-

citodos r " ' *  authores jà

(•) Damião de Goes diz na parte 1. Cap. 9. que elRey

j “ expirando: e que 
antes das Cortes mandou vir ás confirmações todos os p n -
vilegios, liberdades, e cartas de mercês, qne com p ã re ^ '
de Letrados confirmava, derogava, ou limitava.

l i c  ed^t Vasconcelios.
d L  8- G»e* pa«e 1.

bre J t ó e r !  <>0 Civel mais so-

m
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ElRey desde o principio de sen Reynado, deo 
a entender, que queria seguî  ̂ diverso caminho, 
do que levara elRey D. JoSo II., e tentou a 
Jriealçar a gloria da Nobreza ; para o que man
dou pintar nos Paços de Cintra as armas das 
casas mais illustres do Reyno, com as suas, e as 
dos Infantes, e Infantas, a fim de inspirar pouco, 
e pouco no povo o respeito e acatamento aos 
Grandes.

Vimos à cima como os Judeus de Hespanha 
forSo acolhidos em Portugal, pagando por este 
favor uma grande capitaçSo ; (*) mas porque den
tro do tempo convencionádo não podérao, ou 
não quizerão sair-se do Reyno, forão condcmna» 
dos á pena da escravidão. ElRey D. Manuel, 
usando com elles de sua clemencia lhe restituia a 
liberdade, e oflferecendo-lhe elles" reconhecidos ao 
beneficio, um bom presente de dinheiro, ElRey 
generosamente Iho não quiz aceitar: {?i) mas de
pois lhes assignou certo prazo, em que saissem 
deste Reyno.

Os Reys Gatholiccs D. Fernando e D. Isabel 
enviarão por um seu Embaixador dar o parabém 
a ElRey, c certificallo da sua amizade ; e lhe 
mandarão junctamente propor casamento com sua

(*) Erão 8 cruzados por cabeça : os afficiaes meebani- 
ces que quizessem ficar no Reyno, pugúrâo ametade : e 
cíitrârao mais de 20.000 casaes alguns de 10, e 12 pes
soas.

' ( tí) Osorius* Gops. May erne'Turquet. ,
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filha a Infanta mais moça de Castella chamada D. 
Maria. S. Alteza recebeo o Embaixador com toda 
a distincçao ; e dizcndo-lhe que seu intento era 
certamente conservar a paz, e boa amizade, que 
havia entre as duas NaçÔes, no tocante ao casa
mento respondeo-lhe, que por então nao lhe per- 
mittião as cousas cuidar nisso, e que a seu tempo 
communicariaa suas Majestades os seus sentimen
tos ; por onde os Reys Catholicos entendérao, 
que o de Portugal tinha iiitentos na Princeza de 
Castella sua filha. (0)

Estando ElRcy em Silves, (^) veio á Corte o 
Prior do Crato com o Senhor D. Jorge filho na
tural delRcy £L'João II., que então tinha perto 
de 14 annos, c parecia-se tanto com o pai, que 
ElRey D. Manuel depois de attentar um pouco 
nellc, não póde contèr as lagrimas, e prometteo 
fazer em seu beneficio tudo quanto elle podesse 
desejar, (p) Este procedimento d’ EIRcy animou 

• os Cortesãos de sorte, que muitos dos mais obri
gados a ElRey defunto se chegarão a beijar a mão 
ao Senhor I). Jorge, acção que neste Reyno de
mostra o maior signal de respeito. O Senhor D. 
Jorge recebeo com dignidade estas cortezias, e fa
zendo a ElRey tanto acatamento como se fora seu

(ü) Zurita Annales. Goes. Osorius. Mariana.
(*) Goes purte 1. c. 7. e Resende Chron. Joan. 2. Cap. 

216. dizem qnc 0 Senhor D. Jorge foi a Montemór 0 novo, 
e nio a Silves, - 1 I

(p) Faria c Sousa. - .
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filho, Teio a gozar das honras, que se lhe faziao 
em vida de seu pai. ElRey dtspachou Embaixa
dores aos Príncipes Estrangeiros; soccorro para 
as praças de Africa, e teve a gostoza noticia, de 
aer pacitieada a revolta, que la houvera; jun- 
ctandO‘Se a estas boas novas a de uma victoria, 
que os Portugiiezes alcançarão dos Mouros, e 
que elle teve por boa estrea do seu Ileynado. (ç) 
Seus Vassallos formárSo deste success© o mesmo 
conceito, de sorte que espalhou por todo o Rey*
no um geral contentamento.

E porque a este tempo inda havia peste em 
Lisboa, veio ElRey para Setuval, onde achou sua 
mãi, e fuas duas irmSas, que instarão m^ito com 
elle para dar licença de tornarem ao Reyno os 
filhos do Duque Bragança e para restituir-lhes 
03 seus bens ; no que tudo ElRey consentio. Mas 
tanta clemencianão mereceo os aplausos de todos, 
a pezar das cautelas, com que ElRey quiz obviar 
as queixas, compensando a lesão dos que restitui
rão os bens daquella casa, que possuiao, com in
teira satisfacçlo do que se lhes tirava. E todavia 
ElRey affirmou aos do seu Conselho, que estava 
persuadido, de que os filhos nao deviao padecer
pelas culpas de seus pais.

Alguns Ministros ousárão representar-lhe, que 
S. Alteza esgotava o Erário, (obrando contra aS 
^axicuas de seu predecessor) para enriquecer a-

't

(ç) Qeet. Ee Quien 1. e. p< 9.
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qiiellcs, a quern perdoara, e restituía ao antigo 
estado ; vindo por este modo a animar os facio- 
narios, e malcontentes ; e que os Grandes afou
tados pela sua clemencia, tornarião de novo a 
opprimir o povo. Mas póde mais com elRey o 
valimento das Princezas, e D. Jaime Duque de 
Bragança foi restituído a todas as suas honras,
e empossado de todos os bens, que possuira seu 
pai.(r)

EiRcy desejava taobem trazer ao Reyno o Car
deal Costa, que andava em Roma desde o tempo 
delRey D. João o II. apezar de haver sido miíi 
privado d’ EiRey D. Afonso V. Mas o Cardeal, 
ainda que a principio mostrou ceder aos rogos 
d ElRey D. Manuel, e querer voltar para Portu
gal, depois mandou-lhe dizer, que em Roma o 
podia servir melhor, e que os seus atinos, e in. 
firmidades lhe não permittião já fazer uma jor- 
nado tao prolixa, (s) Por estes tempos servindo- 
se EiRey de D. Alvaro seu primo, para lhe nego. 
ciar o seu casamento com D. Isabel filha dosReys 
de Castella, viuva do Principe D. Afonso de Por
tugal, ou porque andava namorado delia, ou 
porque entendeo, que a Princeza viria a ser her- 
deira das Coroas de Castella, e Aragao, e seus 
filhos por consequência Soberanos de toda a Hes-

T ® Mariana I. gg,i-/a L»î ae 1.14.
(0  Os authorcs citados na nota antecedente.
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panba, e os Monarchas mais poderosos de £ u . 
ropa : o posto que a primeira razão de ElRey 
querer casar com D. Isabel seja mais verosimií, 
nada tem de incompatível com a segunda.

D. Fernando, e D. Isabel mostrarão, que ap- 
provavão este casamento ; mas cuidarão em fazer 
com qué elle lhes servisse a seus interesses, pro
pondo a ElRey de Portugal, que se ligasse com 
elles contra Carlos V l i l .  Rey de França. El
Rey D. Manuel, com quanto desejava a conclu
são destas núpcias, não pôdQ acabar comsigo, 
aceitallas com tal condição; porque sempre hou
vera boa cprrespondencia entre França ; e o Com- 
mercio com os Francezes era múi vantajoso a seus 
vassallos. "Todavia prometteo, que sc iilRcy de 
França entrasse hostilmente pelos estados de Cas- 
tella, elle ajudaria os Re) s Catholicos a rechaçal- 
lo : mas nao previnio igualmente a seu favor a 
Princeiça D. Isabel, qiic mostrou grande repu
gnância em tornar a Portugal, em razão do que 
perdera neste Reyno ; e poicjue nao jjodia re
solver-se a casar segunda vcz,e com um Rey, que 
protegia os Judeus, (t)

Os Ministros mais illuminados, e prudentes 
d’ EIRc} ,̂ oppozerão-se múiro ao conselho de ex
pulsar os Judeus, cou)0 prejudicial ao Estado, e 
contrario a promessa, que EiHey lhes fizéra. Mas

( 0  Mariana. Ferreras t, l .  f, 181. Zurita. Bernaldes, 
Carvajal, Garibay,
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S. Altcsa pòr satisfazer a estes, t  aos do Toto 
contrario, publicou um edicto, pelo qual apro« 
-vava certo termo, em que os Judeus saíssem dastes 
Reynos, c lhes apontou os Portos de’mar onde^' 
ba^iao de embarcar: depois limitou ao de Lisboa 
a faculdade da cmbarcaçáo, e cm fim fez còm 
que esta se estorvasse, de sorte que passou o dia 
àtermado, e os Judeus forSío reduzidos â escra« 
'yidáo era pena de nao fazèrera um impossivel. 
Logo concedeo-lhes como mera graça o tempo de 
vinte annos para se converterem á Fé Catholica, 
e obrigando-os a fazerem-seapparentemente Chrís- 
iâos, SC lhe restituiráo os filhos, que lhes tomárao 
para os baptizar.

Esta violcncia tinha desesperado os Judeus a 
fal ponto, que muitos matárao seus filhos, para 
os livrar do captiveiro, c depois se matárao a si 
mesmos: por ondo nSo hc de admirar, que elles 
abraçassem qualquer meio de salvarem a liber
dade, e os filhos, (w) Muitos Escritores louvao 
a prudência, e a maior parte delles o zelo, o a 
constância delRey; posto que o Bispo Jeronimô 
Õsorio, com outros, reprchendem este proce
dimento, e se mostrão múi espantados de que 
se podesse entender, que elle era conforme ás 
maximas do Evangelho, e ás dc uma saa Poli*, 
tíca. (jp) Tal fo i' a origem da corrupção de sab-

(u) Le Quien h c. f. 15. Faria. La Clede 1. t i .
Cz) O?oriufl dc Rebus Emacuelís.



73
guC) e sentimentos dos PortuguezeSj e a causa, 
(jue fez necessários os rigores da Inquisição, 
com que muitos Judeus se contivèrao na hypo- 
crisia, e poucos forao verdadeiros Christaos, 

EIRey depois de se delatar no conselho a 
materia dos descobrimentos resoWeo tentar
um novo caminho para a Índia Oriental, e
destinou quatro navios a esta expedição, que en
comendou a Vasco da Gama. Este Fidalgo fez- 
se a vela aos 9 de Julho, e concluída felizmente a 
sua empreza voltou a este lleyno. (j/)

No Outono seguinte, passou elRey a Valença 
d’Alcantara, c ali se recebeo com a Princcza de 
Castella D. Isabel, ao mesmo tempo, em que o 
Pripcipe das Asturias D. João dava em Salamanca 
o ultimo, suspiro, ficando a Princeza por sua 
morte herdeira dos Estados de seu pai, e sua mai. 
E porque, o luto nao era compa.tivel com as fes
tividades, como se soube da morte do Principe,. 
EIRey com a Raynha, depois de sadespedirem da 
Kaynha Isabel, voltarão para Portugal, (z)

A experiencia tinha mostrado, que os conüic- 
tos das Jurisdições causavao muitos inconve
nientes, e que as disposições, provissionaes, com 
que os quizerão atalhar de tempos a tempos, nao 
remediavão as frequentes disputas, que sc siisci- 
tavão, muito mais repetidas, por senão obser-

( y )  jMaffæiis Hist. Jiidica. Le Quien 1. e. f. 18.
(z) T’odos os Historindores, de Hespaiiha e Portnga].
TCOí. I I ,  II
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varem as tacs providencias. E i f̂ucrendo ElRey 
dar a ordem, que nisto convinha, mandou exami^ 
Tiar, c cülligir os Foraes das - 5 Províncias do 
Keyno, e assim os districtosdosCoutos, honras, e 
terras dos donatários delias, obra que se incluio 
em 5 volumes.

A este tempo já a Rayuha andava pejada, e 
todavia os Reys CathoHcos, a convidárao para ir a 
Castella com elRey seu marido, a quem, antes <le 
partir, os Tres Estados do Reyno prestárao de 
novo juramento de fidelidade. Suas Altezas che. 
garao a ioicdo, onde as Cortes de Castella reco- 
nhecèrao a Raynha de Portugal per herdeira da 
Coroa Castelhana ; (a) e dali passárao a Sarago
ça, para serem jurados herdeiros do throno de 
Aragão. Nesta Cidade deo a Raynha á luz o 
Príncipe D Miguel aos 24 de Agosto, e falleceo 
uma hora depois ; (b) pelo que elRey D. Manuel 
se íoniou logo para os seus Estados.

Mas antes de sair de Castella, ajustou-se com 
suas xMajestades Catholicas, para junctamente en
viarem Embaixadores ao 'Papa -Alexandre V I., 
que liie representassem a desordem de seus pro
cedimentos, e o exhortasscm a viver com mais de* 
cciu ia, c moderaçao. Os Embaixadores Portu- 
guezes forão D. Rodrígo' de Castro, e D. Henri-

(«) Garibay. Carvajal.
(b) Ziirita. LeQuiea h c.p. 29. La Clcdc ubi supi*». 

i e a  eiaá t. 0. f. l39o
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que Coutinho nobres da primeira Ordem, e de rcv 
conhecida probidade, os quaes desempenharão 
muito bem a sua missão ; mas o Papa ihes respon- 
deo tão desabridamente, que os Embaixadores, 
conhecendo o seu caracter, sairão logo de Roma 
pôr escapar de seus furores, Mas depois o mes
mo Pontífice mostrou íer mais respeito aos Sobera
nos de Castella, e Portugal. (c)

ElRey por contentar os Reys Catholicos fez 
jurar em Cortes o Principe D. Miguel por her
deiro da Coroa de Portugal, bem como o jurâ- 
lão successor dos Reynos de Castella c Aragão; e 
promeíteo em nome do Principe, em cartas pa
tentes selladas cora sello grande, e assignadas dc 
sua mão, que nos cargos desteReyno não entrarião 
senão pessoas naturaes delíe. Mas depois Teio o 
Príncipe a morrer, e assim de desvanecerão os 
receios, que havia de senão guardar esta pro
messa. (c/)

Então começou ElRey D.Manucl aappiicar-se 
com todaaattenção, e diligencia aos ncgocios Pú
blicos, e principalmente aos da Justiça, e da Real 
Fazenda. A tornada de Vasco da Gama, com a 
nova tie ter descoberto a índia, encheo de espanto 
a Capital do Reyno, e toda a P^uropa. E porque  ̂
não he de nosso assumpto a Historia deste desco-

ir

(c) Du Chesme Kist. des Papes. Osorius. Ferreras, 
Mariana 1. 27. Goes parte 1. c. 33.

(d) Faria e Sousa. Pamiâo de Goes parte 1 . c. 54.
H 2
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brimento, basta-nos dizér qiie se conciuio eih 
pouco mais de dous annos, e que de cento e quá- 
renta, e oito homens, que forao a esta expedição 
não tornárão ao Reyno senão cincoenta e cinco, 
ElRey os recebeo com todas as demonstrações de 
honra, e distinção, e fez a Vasco da Gama Conde 
da V idigueira, dando-lhe junctamente o posto de 
Almirante da índia para elle, e para seus herdei
ros, a fim de que corressem de par a gloria, e a re
compensa de seus serviços, (e)

Neste anno (1499) mandou elRey trasladar o 
Corpo d’ElRey D. João II. da Villa de Silves, ao 
Convento da Batalha, onde por sua ordem se lhe 
erigio üm Sepulchrode mármore. ( / )  E voltando 
da Batalha, ordenou que sc lavrasse muito dinhei
ro de ouro, c prata, eque seaprestasse uma frota 
numerosa, para manter, e aumentar o Commercio, 
que de novo se lhe franqueava com o Oriente, (g) 
conserrando com o esforço, o que grangeâracom 
a prudência.

E quando o Senhor D. Jorge teve idade con
veniente, cuidou ElRey em desempenhar nelle o 
que devia a seu paij fazendo-o casar com D . 
Beatriz, filha de D. Alvaro de Portugal, irmão de 
D. Fernando, e ti© de D. Diogo Duque de Bra- 
gança. Fez mais ao Senhor D. Jorge Duque de

(e) Maffeus. Osorius. Le Quien t. 2. f. 58. 69, Goes 
P 1. c. 44.

( f )  Raria. La Clede 1. 1 , f. 568. Goes p. 1 . c. 45. ’ ‘
(íT) Osoriiis.



câimbra) dando>lhe tcdas as terras, e rendas, que 
fbrão  pertenças deste Ducado: c ao mesmoténrTpo 
nomeou Condestavel de Portugal seu sobrinho D. 
Afonso, a quem deo por mulher D. Joanna de 
Noronhaj filha de D. Pedro de Menezes, Marquez 
de Villa-Real.

Este D. Afonso era filho natural do Duque de 
Vizeii morto por ElRey D. Joao lí. (A) c de uma 
Dama Castelhana tão ilíustrc, que os Historia
dores daquellcs tempos julgárão, que devião eu- 
cobir-Ihe o nome por sua honra. E como ElRey 
D. Manuel não tinha filhos, e era já viuvo, 03 
Grandes de Portugal nãocessavaode lhe requerer, 
qiie contratasse segundo casamento.

A fim de contentallos, negociava ElRey com S. 
M. Catholicas, o seu casamento com a Priuceza 
D. Maria sua filha, a quem 1‘lRey enjeitára, 
o uando lha offcrecèrão. Este negocio veio a con- 
clusão, e a Princeza trouxe de dote duzentos mil 
escudos de ouro, e mna tença anuua de dez mil 
escudos assentada nos rendimentos do Porto de 
Sevxlha. (i)  A este tempo cuidata EIRcy ü , 
Manuel em passar a Africa com uma armada nu
merosa, e 26 mil homens, de que eile ))csscail- 
mente seria general, nao o podendo dissuadir desta 
resolução, nem as instâncias de seus Conselheiros, 
nem assapplicas da Raynha sua mulher. Mas os

(h) Faria e Sousa. e ,Gces. parte 1. Cap. 45.
(i) Peír. Martyr. Epist. Garibay. Ferreia»!, c, f, 599. 

e 500. Goes p. 1. c. 46.
K 3



Venezianos lhe rnsmlárao repYesóntárj que Ba, 
jazet Imperador dos Tureos ameaçava os estados 
da Republica, cse dispunha! a ínvadillos coin to
das as forças do Império Ottomano. Pelo que 
ElRey dando de mao generosamente ao que traçáfa 
para ganhar gloria, declarou, que preferia a' tiído 
a conservação de seus Alliados, e o interesse da 
Christandade; de sorte que expedio logo 30 
navios, com a gente conveniente para se unirera
aos da Republica, e se opporem juntamonte aos 
Turcos, (/f)

ElRey, que tinha particular cuidado no 
Duque de Bragança seu sobrinho, para quem 
olhava como para seu successor, entendeo em o 
casar, para tirallo de uma negra melancholia, 
cujos ataques erao talvez tão violentos, que o 
Duque nao comia nada, e se expunha a morrer de 
fome. Para o que poz ElRey os olhos em D- 
Lconor de Gusmão filha do Duque de Medina 
Siilonia, com quem o de Bragança, se rccebeo cm 
observância das ordens d’ElRey seu tio. Mas 
pouco tempo depois desapareceo o Duque da 
Bragança, deixando a ElRey uma carta, em que 
Ilie suppiicava, que desse os seus bens, e Titulo 
a D. Diniz seu irmão, porque clle tinha resolvido 
ir a Jerusalem, e lá passar o resto da vida. EI- 
llcy mandou-o buscar com tanta diligencia, que

(/:) Dami;ío de Goes parte 1. c. 47.
C)  Goes p, 1. c. dl.
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I
èm fira o víerão a descobrir em Arágao, donde 
foi trazido a esteReyno, e nelle acolhido d’ElRcy 
com tanta bondade, que o Duque se deixou do in
tento, que tinha, e viveo depois sempre confor
me ao seu nascimento, e qualidades, (l)

(0  Faria e Sousa. Este Duque de Bragança fora muito 
bem educado em Castella, onde «empre o tratárão com 
grande respeito. Mas isto não valeo, para que as desgra
ças da sua familia lhe não abatessem de sorte o animo, que 
a pezar da mudança inesperada da sua sorte, e da grande 
amizade, que elRey lhe mostrava, sempre andava inquieto, 
e melaochoUco. Quando elRey foi a Castella em 1498, 
nomeou o Duque seu herdeiro, no caso de elle fallecer sem 
successão. E para o curar da sua tristeza he que ElRey o 
casou com D. Leonor de Gusmão, e o obrigou a viver com 
cila, em vez de se ir fazer hermitão em Jerusalem.

Este remedio foi obrando insensivelmente, e o Duque 
sarou em grande parte da melancholia, que era um eífeito da 
disposição do seu espirito ; contribuindo tãobem muito pa
ra isso a amizade constante d’ElRey, o qual o mandava fie- 
quentemente fazer as suas vezes eo fez general da Armada, 
que mandou a Africa, sem se esquecer de cousa algüa com 
que o podesse convencer da sinceridade de seus senti
mentos.

O Duque teve de D. Leonor de Gusmão um filho por 
nome D. Theodosio, que lhe succedeo no Ducado; e uma 
filha chamada D. Isabel, que casou com o Infante D. 
Duarte filho d’ElRey D. Manuel. Por morte de D. Leo
nor, namoron-se o Duque de D. Joanna filaa de D. Diogo 
de Mendonça Governador de Moura, da qual teve quatro 
filhos, e varias filhas, cujos nomes referiTcmos com toda a 
brevidade, porquo be absoluíamente necessavn

a orceis
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A  esquadra, que EIRey exiTÍára aos Venezíanos 
corrco primeiramente as Costas de Berberia, e fez 
por tomar de súbito Mazalquivir ; mas como os 
Alouros se defenderão resolutamenté, e os Por« 
tiiguezes lao perdendo soldados, D. João de Me
nezes Conde de Tarouca resolveo-se a continuar 
a sua viagem, e depois de costear a margens da 
Sardenha, e da Calabria, deu á vela para Corfu 
onde se havia de juntar com a frota Veneziana.

Aqui querendo os Portuguezes metter-se cò® 
as mulheres da terra, forao assaUados dos mora- 
dores deJIa, que matárão 70. As duas armadas 
combinadas, poscrao-se em som de ir demandar a 
dos 'Furcos, e obrigando assim a Bajazeto a 
deixar-se do seu intento, e a mandar recolher os 
seus baixeis, os Portuguezes pouco depois voltárao 
para Lisboa, ondea Republica enviou um Em-

a ordem desta Genealogia, para se poder entender ao 
diante a histoiia deste Reyno.

D. Diogo morreo sem successão. D. Constantino de 
.Bragança, quo foi Camarista mór delRey D. João III. e 
Vice l^ y  da índia, casou com D. Maria de Menezes, fillia 
de D. Rodrigo de Mello Marquez de Ferreira da qual não 
teve filhos. D. Fulgencio, Prior do Guimarães, que deixou 
dous filhos naturacs, e D. Theotonio Arcebispo de Evora. 
As filiras do Duque forão D. Francisca Freira em Evora • 
D. Angelica, Abbadeça de Villa-Viçosa; D. Joanna que 
casou com o Duque de Maqueda; D. Eugenia, que casou 
com ]>. Francisco de Mello Marquez de Ferreira ■ D.
Maria Abbadeça em Viüa-Viçosa: c D. Vicencia relisíoss' 
no mesmo Mosteiro.
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b'aixador a render às graças a ElReyj pelosoc- 
corro, que naquella occasiao déra á Senhoria de 
Veneza, (m)

Neste anno, navegando Pedro Alvares Cabral 
para á índia, descobrio o Brazil, região da Ame*  ̂
rica Meridional; e dando fundo em Porto Se« 
guro, tomou posse da terra pela Coroa de Por« 
tugal, a quem in da agora pertence: e ElRey 
fundou neste mesmo anno o Convento de Belèm, 
que justamente se reputa dos mais formosos edi* 
ficios de Lisboa, (n) ,

(m) Damião de Goes, parte 1. c. 51. e 52,
(n) Faria e Sousa e Goes p. 1. c. 53. O verdadeiro 

nome deste magnifico edificio he Bethlem, que os Por- 
tuguezes escrevem, e pronunciao Belèrn; o qual està si
tuado numa Villa do mesmo nome, e ha nas margens do 
Téjo um forte dicto de Belem, A Igreja vista de longe 
parece um edificio prodígios«, mas ao perto he iim doe- 
edificios mais formosos, e regulares, digno d’ElRey D, Ma* 
nuel, não tanto pela sua belleza, e magnificência, quanto 
pelo extraordinário da traça, e pelo modo da sua execu
ção, Nelle se vé ura retrato do fiindador, porque a obra 
he grande, e dà muito nos olhos, mas cora regularidade, e 
perfeita symetria.

Aqui estão os íèrmosos Scpulchros d’ElRey D. Manuel, 
e da Raynha D. Maria, dos quaes não desdizem os outros 
nobres monumentos, que lá se acbão em grande numero, 
enterrando-se ali os Principe?, e Princesas de sangue, 
bem como vários Reys, e Raynhas, cujos Sepulchros por 
distineção, assentao sobre elefantes, e são adornados de 
Coroas, e escudos.

O Convento, que he de Padres de S, Jeronimo, tem ca-
pasidade
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Posto que o Commercio da India nao corre
spondia ainda com os proveitos, quo delle se 
esperavao, ElRey continuava em mandar la ar-

pacidade para recolher duzentos Religiosos, em cellas 
espaçosas, e bera lavadas dos ares, com vista de mar, ou 
de jardins plantados de Laranjeiras, que encantão junta- 
mente os olhos, e o olfacto. As rendas deste Mosteiro 
andâo por perto de 8 rail ducados ; e alèm dos jardins 
destinados ao prazer, e divertimento, pertence ao Con
vento um parque larguissimo, que pode dar aos Religioso» 
^ g o , vinho, e friicta de todas as especies.

Este parque he murado; e o Convento com a Igreja, e 
todas as ofbcinas são lavrados de Cantaria. Ahi perto estâ 
outro edifício, onde se recolhera os officiaes militares 
inválidos, e pobres, aos quaes em entrando ali se lhes dá 
a Ordem de Cln isto, que he a mais distincta do Reyno : e 
por todo 0 resto de sua vida, tudo quanto pode ailiviar o 
pezoda velhice, porque tem boa meza, camaias agradaveis, 
recreardes, e companhia entretida, e são miiito bem ser
vidos. Quando adoecem tem medicos, cirurgiões, e en- 
feimeiros, que os tratão como a pessoas honradas especial
mente cí:m a protecção Real, conforme a instituição 
d’ElRey D. Manuel, que era não só soccorrellos, mas pre
miar os seus serviços. (Esta fundação he do Infante D. 
Luiz filho delRey D. Mauiiel, e o original authentico delia 
está na Secretaria do Secretario do Despacho ordinário 
da Meza da Consciência.)

Defronte do Convento, e no meio do rio, vê-se uma 
torre, quadrada, que se póde reputar por Cidadellà da 
Capital, a qual torre todos os navios, que entrão devenj 
salvar, e apresentar ali a carta da saude, e passaportes. 
Tem uma praça d’armas bem fortificada, e provida d’arte- 
Sharia: oâicinas inferiores para servirem de tercenas, e as

superiores
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madas bem guarnecidas dc gente, e munições dc 
guerra de toda sorte, entendendo que ao diante 
seria beia rcsarcido das dcspezas, que fazia, a pe- 
zar do que ellas davao em que entender ás almas 
apoucadas : e nao parando aqui, traçava passar 
eni África mais poderoso, do que nenhum de seus 
predecessores o fizera.

Animavão-no a esta empresa as memórias, que 
ficarão d’ElRey D. Joaò seu primo, onde se achou 
traçado o projecto, que se havia dc executar, e 
os meios de o conseguir, que erao conquistar 
primeiro as marinhas oppostas d’África, e asse-- 
gurallas com fortalezas, para depois se edificarem 
Cidades, e portos, aonde concorreriao os moraf. 
dores do Sertão attrahidos por leis prudentes, e 
grandes privilégios. Disto (continuao as mCtno- 
rias) scguir-se-hia a pouco e pouco, franquear-sc íf 
communicação dos estrangeiros, que frequeníao 
os portos, com o interior ou Sertão da terra, 
dando grande proveito aos Portuguezes, os quaes 
em vez de empobrecerem com os custos e gastos 
necessários, ou de se enfraquecerem mandando 
para lá os seus naturaes, poderiao no decurso 
de um só Reynado, enriquecòr com as con-

superiores onde se mettem os presos d’Estado. A  Villa, 
ou lugar de Belem eleve a sua origem ao grande concurso 
de navios que ali ábordavão, pela commodiáade dc porto, 
que descreveremos.
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qaistas, c crescer em poder com os npyos seus 
colonos.

Trabalhou ElRey na reparação, e reforma dos 
lugares, que a peste tinha quasi que despovoados, 
c examinou todos os íoraes, coutos, honras, e 
Villas principaes d,o Reyno, para remediar o que 
com a mudança de costumes se fizéra oneroso aos 
povos, supprir ao que faltasse, e conceder mais 
privilégios onde cumprisse, (o) E andando oc- 
cupado assim em beneficio de seus Vassaílos, deo 
a Raynha a luz aos 6 de Junho um Principe, cujo 
nascimento foi assignalado por uma tenpestade tão 
horrivel, qüe não havia entre os daquelle tempo 
memória de outra tal i dando por isso em que en» 
tender aos supersticiosos, cujas funestas idéias se 
confirmarão mais por pegar o fogo no Paço em o 
dia do Baptizadodo Principe. (/?)

ElRey, que era cheio de devoção, e piedade, 
fez uma romaria ao Sepulchro de Sant’Yago de 
Compostella; e passando pelo Porto mandou 
acabar o altar de S. Pantaleao, que seu prede
cessor tinha começado; (*) e em S. Yago fe% pre
sente á Igreja de umaalampada de prata com fei
ção de Castello tão preciosa pelo lavor, conio 
pela matéria, e repartio pelos pobres dos lugares

( o )  Osorius. MaíTeus. Goes p. 1. c. 25.
(p) Goes. Osorius. Ferreras I. c. f. 231.
(**) Garibay. Carvajal. Ferreras ubi sup. f. 132, G<

T ‘ 1* 0. 61.
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por onde passava esmolas consideráveis, (q) Ka 
volta para o Reyno, vio em Coimbra a sepultura 
d’ ElRey D. Afonso Henriques primeiro Rey deste 
ReynOj cuja mediania fez em seu animo tal im
pressão, que o obrigou a mandar erigir-lhe outra 
digna daquelle grande Principe, e do que honrava 
o seu cadaver, (r)

A armada, que EI Rey mandara a Africa, para 
conquiètar certa praça, voltou sem nenhua con
clusão ; e ElRey chegou a Lisboa, onde foi rece
bido com todas as mostras de prazer e alegria; c 
a este respeito se pode dizer, que elle mereceò 
verdadeiramente o epitécto de Feli?, porque fos
sem quaes fossem os exitòs de suas empresas, 
estavão os povos tao convencidos da rectidao de 
suas intensÕes, que reconhecião por igual os be
nefícios, que ElRey lhes negociava, c aquelles de 
que por sua industria já gozavao. (s)

O novo projecto, que este Principe formara de 
passar a Africa, desvaneceo-se taobem com a fome, 
que affllgio o Reyno a qual o obrigou a despa
char navios à Africa, Sicilia, Sardenha, França, 
Inglaterra, e outras partes para comprarem pao, 
com que o povo nao perecesse de fome. (̂ t) Esta 
desgraça todavia não lhe impedio enviar Missio-

(g) Mariana. Faria e Sousa..
(ry Ooes. Le Quien t. 3. f. 89. >
(s) Faria e Sousa. Gsorius. Damiao de Goes,
(/) Le Quien ubi sup. Goes p. 1. c. 65.
T OM.  I I .  ^
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^arios ao Reynò dc Congo, com o intento de cu 
vilizar os sens naturaes, e persuadir ElRcy de 
Congo a mandar a Lisboa alguns de sens filhos 
para ai se educarem, a $in dc fazer prosperar o 
Commercio com aquelle Reyno, que era mui pro
veitoso. (*)

Vasco da Gama, que fizera segunda viagem á 
India, tornou de lá com ricas mercadorias, qun 
fizerão cessar todas as objecçoes, e desconfianças 
contra o Commercio do Oriente, cuja utilidade («) 
chegarão a comprehender os religiosos illumina- 
dos ; de sorte que o gosto de fazer novos desco
brimentos vogou muito entre as pessoas nobres, 
que tinhão algua capacidade.

Havia dois annos, que Gaspar de Corte.Real 
fidalgo mancebo de cspiHtos e discrição armara 
um navio á sua custa, de que elle mesmo se fez 
Capitão, e porque o nao aceusassem de metter a 
fouce em seara alheia, velejou para a America 
septentrional, c correndo as costas encontrou 
nellas naçÔes ferozes ; mas a terra pareceo-Ihe 
tão graciosa, que cllc lhe poz o nome de Terra 
Verde. Voltando a Lisboa, esquipou outro navio, 
com animo de ir assentar vivenda na Terra que 
descobrira, mas nunca mais se soubo delle, seu 
irmão Miguel dc Corte-Rcal quiz cm prender a 
mesma viagem, mas ElRey Iho nao cõnsentio, e

/. ■
(*̂ ) Coes p. 1. r. 76.
(*u) Î IatfaDUs, Oscrius, Gees p. i . c. 69;'



do apelido destes dois irmãos he que aquella Re
gião se chamou Terra de Corte-ReaL (*)

ElRey tinha mandado ordem a D. João de 
Menezes, e ao Conde do Tarouca, que tomassem 
Alcacerquivir fortificado por ElRey de Fez, com 
intento de estreitar Arzila. Tentarão estes dous 
Fidalgos a empreza, e portárão-se nella com todo 
o Talor, c prudência, mas debalde; porque nao 
tinhão forças sufficientes. S. Alteza convocou 
para Lisboa os Tres Estados do Reynoj e posto 
que crão más as circunstancias do tempo, tal era 
o desejo, que os povos tinhao de o servir, que lhe 
concederão quanto elle apontou, com 50 mil 
CTusados para a guerra de Africa, e jurarão o 
Principe successor á Coroa, (o?) Aos'^^ de Ou
tubro nasceo a Infanta D. Isabel, que depois foi 
Raynha dc Castella c Aragão, e Imperatriz* (y) 
Concluídas as Cortes, foi ElRey a í omar ondfc 
celebrou um Capitulo da Ordem de Christo, ft 
reformou diversos abusos.

Por estes tempos falleceo com grande senti
mento d" ElRey o Condestavel seu sobrinho, sem 
deixar mais successão que uma a filha, a qual ca
sou na casa de V illa-Real: mas esta perda foi 
menos sentida, que a da Raynha mãi D. Isabel,

Goes p. 1. c. 66.
(ar) Goes. p. 1. Cap. 70.71. e 67,
{y) Faria e Sousa. Ferreras t* 8. f. 261* Goes. p. 1. 

-c. 75.
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Raynha de Castella. (z) EiRey conhecia iaiito 
os animos do Archiduque Filipe, e de seus MU 
nistros, que não se fiando nada de sua amizade, 
mandou logo reparar todas as praças da fronteira 
de Castella ; mas não he certo, que S. Alteza 
fizesse isto desconfiado daquelle Príncipe, em ra
zão de tratar com D. Fernando Rey de Aragao 
sobre o casamento deste Príncipe com a infeliz 
Princeza D. Joana, que se intitulara Raynha de 
Castella. (♦)

Em Africa D. João de Menezes entrou por 
força no Porto de Larache, e tomou quantos na< 
Tios lá se achaTão : fez taobem por terra outras 
correrias, com mais gloria que proveito, em be
neficio do projecto d’ ElRey. Este anno ainda foi 
maior em Portugal a desteroperança do .ar, do 
que no precedente : quasi nos fins do Outono 
bouverão tremores de terra tao fortes, que os 
moradores das Cidades e Villas se acolhião aos 
montes : e não se dando ali por seguros, derra
marão-se pelos campos, onde viverão abarraca- 
dos alé os princípios do Inverno. Quasi no fim 
do anno pario a Raynha a Infanta D. Beatriz, 
que veio a ser Duqueza de Saboya. (a)

(2) Petr. Mart, epist. Bemaldcz. Zurita. Goes p. ï .  |  
c. 8Sf.

(*) Esta he a que se esposou com elRey D.»Afonso V. 
seu tio, e que os Chronistas Portuguezes chamSo a ExceU 
lente Senhora.

(a) Faria e Sousa. Osorius. Ferreras ubi sup. 273. Goe«
2..p, Cap. 82, UQ fim, e Cap. 83.

U|;;
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Como o eStaclo das cousas na India pedia, que 
se mandassem para lá grandes forças ; ElRey ex- 
pedio uma frota mais possante, e mais gente do 
que nunca fora, cujo regimento deo a D. Fran- 
Ciscode Almeida ; e senão fosse a prudência d’ El
Rey a este respeito, he provável que os Portu- 
guezes tivessem sido expulsos da índia logo que 
entrarão nella. ('̂ )

Os Principes Mahometanos, e em particular 
elRey de Adem, que se dizia descendente de Ma
homet, recorrerão a Ccimpson Soldão dos Mame
lucos i\o Egypto, implorando a sua protecção 
contra os Portuguezes. O mesmo requererão os 
Venezianos por seu Embaixador ao Soldao, dan
do-lhe para o auxiliareni fiindidores de artilheria, 
c Carpinteiros de naos para as lavrar nos portos 
do Mar Roxo. Mas o Soldao, antes de vir ás 
armas, enviou ao Papa Julio II. um religioso 
chamado Mauro, com cartas para aquclle Pon- 
tifice.

Nellas SC lhe queixava aquelle Principe da 
Conquista de Granada por ElRey D. Fernando 
de Castella c Aragao ; c das empresas d’ ElRey D. 
Manuel na índia, e Africa, e ameaçava que usaria 
de represálias com os Christaos, pedindo ao Papa, 
que fizesse que aquelles Principes lhe dessem aU 
g\ïd satisfação, e que no caso dc lha negar, car
regaria sobre elles a culpa dos males  ̂ que sc ha-

Goes p. 1. c. Po.
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viao (le seguîr. O Papa enviou o Religioso a 
Lisboa e Madrid, para communicar aquella .carta 
aos dous Reys, quenao fazendo caso delJa, exhor- 
lárão o Papa a publicar cruzada contra o Soldao 
eom que teria assâs de gente para o defender de 
sens inimigos, (b)

(*)Ncste mesmo anno fez ElRey muitas orde- 
naçoes a beneficio da Industria, da Temperança^ 
e paramanter a igualdade entre os sens Vassal!os- 
Destas Leys a mais notavel, e importante he a quô 
prohibe aos hospitaes as compras de bens de raiz, 
sem permissão Rcgia expressa, porque as taescor-' 
poraçoes, apro\*eitando-se da necessidade do« 
^particulares, hiao comprando tudo, e ajuntavao 
riquezas immensas, sem venderem nunca cousa 
algua. (c)

Por estes tempos chegou da India Duarte Pa
checo, que se illustrou no Oriente por façanhas 
quasi incríveis ; e ElRcy para mostrar o quauto 
presava o merecimento, tratou-o corn a inaior 
distineçao, e fazendo uma solemne Aeçan de Gra
ças levou pelas ruas a Duarte Pacheco a par de 

(t/) e como soubc, que aquellc valijrosoSI

(b) IMafiœus. Osorius. Goes. Ferreras I. c, f. éSX
23 i. '

(*) Neste anno se começou a compilação das Ordena 
çôes Manuelinas, c se fizerão os tombos das CapeMas, 2I 
bergarid^ e gafarias do Royno. Goes f . p. c. 94,

(c) I aria e Sousa. Le Quien t. 2, f, l  lí?. 113 .
(d/* Goes. Osorius, MafRnus.



Capitao nâo trazia do Oriente senao a gIori;£ 
de seus preclaros feitos, deo-lhe em prémio a 
Capitania de S. Jorge da Mina na Costa de 
Guiné. (♦)

Dali, ainda que este Varao immortal se honre * 
sempre de modo irreprehensivel, accusárão*no 
alguns invejozos de crimes tao atrozes, que foi 
mandado vir a Lisboa, c ahí preso, e julgado in
nocente, (e) e restituído â sua dignidade ; mas 
isto não tolheo, que depois nao se fosse consu
mindo de melancholia, e nojo, e nao verificasse o 
antigo dicto “ Q,ue a virtude tem a sua recom̂

pensa em si mesma''* tao facil he deixarem- 
sc os melhores Principes enganar dos adula
dores t

Entretanto que ElRcy andava de um lugar em 
outro fugindo á peste, fizerão os Portuguezes em 
Africa alguas correrias, de pouco momento, de 
sorte que ElRey se confirmava cada dia mais no 
scii grande projecto de passar â Africa com grossa 
armada, para ganhar algum lugar importante ; e 
a este fim achava, que tinha boa ajuda de custas 
na Bulia da Cruzada.

Estando a Corte cm Abrantes, por evitar a 
cüiHagião da peste, aconteceo era Lisboa uma das 
scenas mais tragicas, que ver-se podem. Certa

("*) Pacheco marreo pobrissinio, seu filho assim viveo, a 
viuva deile diz Goes p. 1. c 100. qae vivia de esiaolas.

(e) Le Qu.ien í. 2. f. 142.
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pessoa devotaj entendendoj <̂ iie o vidro de um 
relicário onde estava exposto o Sacramento, pen
dente do peito de um crucifixo, lançava sobre- 
naturalmente grande clarãío, entrou a bradar Mi
lagre, Achava«se ali um Chrisláo novo, que por 
sua desgraça teve a lembrança de dizer que 
aquelle clarão era o refiexo de uma luz, que dava 
no vidro do relicário; e isto bastou para excitar 
um tumulto contra os Chrisfaos novos, e animado 
o povo por dous frades sediciosos só iiaqucíle dia 
matárão perto de quinhentos. (̂ ) Ajudavao este 
tumulto as gentes da guarniçao dc alguns navios 
Francczt's, e Allemâes, que estavao no Téjo, as 
quacs saindo cm terra, e unindo-sc á plebe, cn- 
írárao pelas casas dos mais ricos Judeus, ou 
Chnsíãos novos, c indistinctamente íao matando, 
e roubanao sem misericórdia. Sobreveio ao ter
ceiro dia, gente de fora da Cidade, que enfurecida 
do mesmo zelo maldicto, comcttèrao horribiiissi- 
mas desordens, nas qiiaes todas se refere, que 
morrèrão mais de duas mil pessoas, dc que a 
mayor parte erao ChrIstSos novos, e alguns ve-
Ihos, que tinhão inimigos, que os aceusassem de 
Judeus.

Logo que constou a elPwey o que passava na
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Capital, dc»pachou a ella Ministros, e gente d’af- 
mas, e tirando-se rigorosas devassas, forão de
postos os juizes, que o erão áquelle tempo; en
forcados alguns dos sediciosos ; os dous frades 
degradados das ordens, e queimados ; e a Cidade 
foi privada dos seus privilégios. Os Francezes,. 
e Allemães, que forao os mais fervorosos ein 
roubar^ depois de carregarem da presa os seus 
navios, fizerao-se á vela, escapando assim ao 
castigo que mereciao por aeçao tao hífamè.

Ahí mesmo em Abrantes nasceo este anno o  
Infante D. Luiz ; e sabendo ElRey da chegada 
do Archiduque Filipe a Castella, lhe mandou dar 
as boas vindas, e o seu Embaixador foi recebido 
com distinção. Em Africa os Capitaes. Portu- 
guezes, quecomeçavão a saber enredar tãobem co
mo os Mouros, tomarão de supito a Villa de Sa- 
fim, que conservarão, e fortificarão por se reputar 
uma conquista d’importancia. (g)

A attenção com que elRey trabalhava em au
mentar o seu poder na índia, o seu credito no 
Reyiio de Congo, e o Commercio de seus Vas- 
sallos em Guiné, trouxerão a Portugal riquezas 
immensas, e o porto de Lisboa veio a ser um dos 
principaes de Europa 5 a pczar da peste, que 
ainda ali durava, A Corte continuava a residir

Osorius. Goes. Mariana, Ferreras, L c^f. 301.
302.

(g) Faria e Sousa. Ferreras l. c, f. 315. Goes p. 2; 
c. 18.
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em AbranteSj oûde a Raynha pario aos 5 de Juîho 
o Infante D. Fernando. E suscitando-se alguas 
diferenças entre as Goroas de Portugal, e Castella 
sobre as conquistaSj que ambas faziao em Africa, 
EîRey por atalhar a desgostos, e más consequên
cias, propoz a seu sogro, que nomeassem Comis
sários, que terminassem as suas pertençÕes, e assim 
se concordou.

O Principe de Mequinez, que se veio refugiar a 
este Reyno, empenhou-se com EIRey, que o faria 
senhor de Azamor, se fiasse delle agente neces
sária para esta empresa. EIRey concedeo no que 
o Príncipe pedia, e mandou embarcar 200 de 
cavallo, e 20,000 Infantes : mas esta expedição, 
(que outros (*) referem ao auno de 1508) não 
teve o successo desejado. O iinico fructo que 
délia se tirou foi resolver-se EIRey a não se fiar 
mais nunca em Mouros daquella sorte; porque 
na verdade todas as Conquistas, que até ali fizera 
em Africa, tinhão-lhecustado santo de suafazen- 
da, que se os Portuguezes senão enriquecessem 
por outra parte, ser-lhes-ía forçoso abandonallas 
de todo. (/t)

As cousas da índia, dirigidas pelo famoso 
Afonso de Albuquerque andavao mui floreutes, o 
os proveitos, que EIRey de lá recebia lhe dávao

ii\i J C )  Ooes p. 2. Cap. 27.
^  (h) Goes. I.e Qnien I. c. f. 2«4. $05. Mariana 1. 29. 
Ferreras I. c. f. 326.



meyos de satisfazer o gostoj'que iinha de edificar, 
e fazer acções magníficas, (i) Por isso tâabem 
cuidava particularmente em lá mandar todos os 
annos gente de soccorro, por saber, que tinha 
de resistir a um grande numero de inimigos po
derosos 5 porque então andavao os Mahometauos 
mais unidos, e erao para se temer naquellas re
giões ; e todavia os Portuguezes destruirão-lhe o 
seu poder sem soccorro estrangeiro, e em tempo, 
quando não frequentavao o Oriente outras nações 
de Europa.

Os Commissaries nomeados para tratar com os 
Castelhanos, ajustarão era fim, ^que Vellez da 
Gomeira serviría de fronteira commum, e que 
toda a terra, que ficava ao Oriente daquella praça, 
seria da Conquista de Castella, e a que corria 
para o Oceidente, da Conquista de Portugal» 
Mas em quanto elles assinavão estes limites ima  ̂
ginarios de seus douiiuios, ElRey de Fez veio 
cercar Arzila, com mais de 100,000 homens. O 
Conde de Borba Governador da praça defendeo- 
se esforçadamente, c depois de participar ao A l
mirante da armada Portugueza, e ao Governador 
de Tangexe o estado, em que se achava, foi obri
p-ado a rccolher-sc no Castello.O

ElRey tanto que soube istq  ̂ mandou ajuntar 
no Algarve onde foi pessoalmcnte, uma esquadra, 
c ordenou que de Lisboa se lhe enviassem ali
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quantos navios se podessem ajunctar. Mas todos 
estes cuidados, e trabalhos scriao baldados, se D. 
Fernando Rcy de Aragao, não mandasse pela 
gente, que tinha em Africa commandada pelo 
célebre D- Pedro de Navarra, soccorrer os Por- 
tuguezes, que animados com este auxilio se defen- 
dêrão valorosamente, e tanto, que obrigarão el- 
Rey de Fez a pòr fogo a Arzila, e retirar-se com a 
sua armada, que padecco muito no decurso deste 
cerco.

ElRcy teve esta boa nova na Cidade Tavira, 
onde ajiintára 20,000 homens, com qne estava 
para se embarcar. Mas representando-lhe a No
breza quão pouco convinha esta jornada nas cir
cunstancias, em que se achava então o Reyno, 
deixou-se ElRey da empresa, e principalmente 
porque receiou, que aquelles, que lhe derão este 
conselho em Europa, o não fizessem arrepender 
de o não ter seguido, se elle os levasse a Africa 
constrangidos, (/r)

Fernao Coutinho, fidalgo de distincte mereci
mento passou este anno á Índia, com a commissão 
de averiguar as dissensoes, que havia entre D. 
Francisco de Almeida, e seu successor nomeado o ’ 
Grande Afonso de Albuquerque, sendo-lhe or
denado, que mandasse D.Francisco para o Reyno, 
e metesse de posse do governo ao Albuquerque, 
porque as divisões dos Portuguezes tinhao já ti- .

(A) Goes, Garib:\y. Paria. Le Qnien nbisup. f.

II
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do consequências desagradaveis. (ü) Aos 23 de 
Abril pario a Kaynhaem Eypra o Infante O. 
Afonso, (m)

A guerra d'Africa, posta que os Historiadores 
Portugiiezes nada dizem à cerca delia, ( ’̂ ) ainda 
continuava, porque elRey de Fez refazendo-se de 
piais gente, dispoz-se com uma formidável armada 
a cercar de novo Arzila, e he provável que ga
nhasse esta praça, se o Conde de Borba se nao 
soccorresse logo a seus vizinhos mais proximos; 
dos quaes a Cidade de Xerez, lhe enviou SOO 
besteiros, Sevilha muitas armas, e bastímentes, e 
Miguel Soler o soccorreo com 4 galés da armada 
de Aragâo, de sorte que El Key de Fez houve de 
retírar-se, vendo que a sua empresa era mais 
ardua, do queclle cuidara, (n)

Neste tempo corria os mares um Corsário 
Francez por nome Mondragon, o qual fez presa etn 
iam navio Portuguez, que vinha da índia com re
torno precioso; e ElHey se mandou queixar deste 
roubo ao de França Luiz X II. que andava então 
empenhado na liga de Cambrai contra os Vene- 
zlanos. E porque nao recebeo logo a devida sa- 
tisfacção, òrdenoii a Duarte Pacheco, que saisse 
com seis navios em demaiidado Corsário, a quem 
invcsfjo juncto do Cabo de Finisterre. Mondra»

( l )  MaiFceus. Osorius, La Clede.
(xrt.y Goes. Zurita. Mariana. Ferreraa 1. c, f. 335.
O  Veja-se Goes p. 3. Cap. 30,31, &c.
(n) Gariba^;. Zaiíta. Ferrerast. 8, f. 336.
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gofiy cujo ofïicîo era pelejar, dcfendco-se valoro- 
satncate, mas em fira o Pacheco metteo-lhe no 
fundo um dos seus navios, e tomando-lhe os ou
tros 3. aprisionou o Corsário, e o trouxe a Lisboa, 
onde ElRey tendo-se lhe dado inteira satisfacçao, 
e tomando palavra al^Iondragon dc respeitar dali 
cm diante a bandeira Portugucza, lhe deo liber
dade de SC retirar : mas nao Consta que prêmio 
tivesse Duarte Pacheco por um serviço de tanta 
smportancia. Neste mesmo anno nasceo em Lis
boa o célebre Luiz de Camões, Principe dos 
Poetas Portuguezes, (*)

ElRey andava todo occupado nos ncgocios da 
índia, e Africa, e Afonso de Albuquerque sim
ples governador por Ellley de Portugal tinha uma 
alma capaz de formar tao vastos projectos como 
qualquer dos grandes Conquistadores da antigui- • 
dade, e com forças medíocres havia dilatado o Im
pério Portuguez desde o estreito de Babélmandé  ̂
ate o dc Malaca. Destas Conquistas tirava Por. 
tugal certamente grandíssimos proveitos ; mas 
tãobem he certo, que custava grandes trabalhos a 
ElRey enviar todos os annos frotas, e gente, com 
que podesse conservar o Conquistado.

Por outra parte os Poríuguezes haviao na em a 
Africa com um grande Monarca, on para melher

(*) Camões, segundo o prova Manuel de Faria e Sousa, 
nasceo no anno de 1524. Veja-se a vida do Poeta no 
tomo 1. das ultimas edições em 4, t, de 8, 1779, e 1782.
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dizer, com toda a Nação M auritana, que (a 
reynarem entre seus membros tantas disetít* 
dias) facilmente os podéraô despojar das praçâS  ̂
que occupavão na costa, e virem fazer guerra á 
Portugal. Como quer que seja, he certo que os 
Christãos poderiao fazer mais, se se unissem bem, 
e ainda assim obrdrao'cousas espantosas, so por
que tinhao gente mais b e m  disciplinada, e melhor 
regida, que a dos Iníieis. E a falta de união, c 
destas qualidades se ha de attribuir o máo exitd 
das empresas dos Mouros pelo espaço de 2 annos, 
contra Tangere, '•íafim, e Arzila, as quaes sómente 
servirão de honrar os Governadores Portugueze», 
que tinhao forças bem inferiores ás dos iiiimi-
gos. (o)

Em tanto que as Armas Portuguezas andaTâo 
tão prosperas, veyo-se a entender, que ElRey D» 
Fernando de Aragao, c Regente de Castella, 
tinha grandes intentos em Africa, e que a fim dd 
o s  lograr ajuntava em Malaga grande armada, é 
múita gente de guerra. O projecto era na ver
dade digno deste grande Monarca, que intentava 
destronizar ElRey de Fez, eattributar o fmperio 
de Marrocos á sua Coroa , mas aventando-o os 
Portugiiezcs, e deixando-se levar do ciume, con
seguirão frustrar Iho. Os Historiadores em gerãl 
adoptão as preocupações de seus Soberanos, e os

(o) MafFaeus. Osorius. Faria e Sousa. Le Qmenl.7, “V. 
p. 3. Cap, 30, 31, &c.
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«ie Portugal esquecidos' dos soccorros, com què 
Eüley D. Fernando auxiliara generosamerite oâ 
VassaÜosdeste Reyno, sem o qual nao poderiSo 
conservàr em Africa um só palmo de terra cÒii* 
quistada, dcclamao contra o designioj que ElRejr 
de Aragão tinhà de fazer guerra aos Mouros da 
Conquista Portugueza; como se lhes nao fosse 
mais util avizinharem com um Principe tributário 
do sogro de seu Soberano, do que com um Mb- 
liarcha poderoso, a quem pòr si sós n2o pbdiSo 
resistir.

ElRey D. Fernando, rendo descobertos os seuâ 
intentoS) e áo dé Portugal fesentido, cedeo ás ifi« 
stancias dos grandes de suá Còrte, què ò Üissuá- 
dião fortemente de prosogiiir áquclíá expediçaó ; 
(j3) e depois enviou por seus Embaixadores re
querera ElRoy de Portugal, que se unisse com elle 
contra elRey de França, Mas o de Portugal 
escusou-se-Ihe prudentemente, porque tiáo tinha a 
menor desavença com este Monaroa, e porque os 
Portiiguezes faziao com os Francezos um Cora- 
mercio arultado: antes acolneo no porto de Lis. 
boa uma esquadra de galés Francezas, e lhes man* 
dou dar mantimento, e munições, (ç) E comoel* 
Rey D. Manuel conservara estreita correspon* 
dencia com Henrique VIII de Inglaterra, de 
quem era concunhado, este Soberano lhe en?iou

(p),Bernalde§. Mariana 1. 30. Le Qiiien p. 353,354. 
(?) Beroaldes. Mariana 1. c. Ooes. LeQuienubisup.

1



a  ordem da Ja rre le ira , p a ra  a  qual fo ra  nomeado 
no  aono antecedente, mas nao consta m úito ao 
certo  o tem po, cm que foi empossado desta digni-

d^de. (r) , « v
N o  ultimo de janeiro  de 1512, deo a R aynna

D. M aria á luz o Infante D. H enrique, que de
pois foi o ultimo R ey  da sua familia em P ortugal; 
e  no dia do seu nascimento cabio em Lisboa m uita  
neve, cousa ra ra  em Portugal. E lR ey de Congo 
a quem os Poríuguezcs poserão o nom e de D . 
Afonso, e que trabalhava m uito pela conversão dc 
seus Vassallos, enviou a P ortugal seu filho D .H en- 
rique, seu irm ão D. M anuel, e muitos manceboB 
nobres para se criarem neste R oyno, os quaes 
forão  trazidos por seu prim o D. P edro , homem 
pruden te , e de recado, que, havia de ir  a R om a 
p o r Em baixador ao summo Pontifice. (s) Em 
A frica la continuando a guerra com varia fo rtuna , 
c grande effusao de sangue de ambas as pa jtes, 
posto que em Fez como em Lisboa, cuidavao o ê  

M onarcas de a ta lhar ás correrias, que só SCrviao 
dc estragar as te rras, e consumir os Vassallos de 
ambas as Coroas. (í)

Sendo já  purificado o a r com o Inverno , e o 
R eyno  livre do contagio da peste, deo-se elR ey

(r) Antis Order of the Garter v. 2. f. 274. Herbert’̂  
History of Henry VIII. Faria e Sousa. Goes p. o. c. 24.

(.g) Faria e Sousa. Le Quien 1. c. f. 390. Ls*. Ciede 1.1. 
f, 594. Goes p, 3. c- 28. e c. 39.

(i) Goes,
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com todo o cnidado a repovoar as Cidades, Vil
las, e Lugares, ondcella lavrara mais, conceden* 
do grande» privilégios aos seus moradores, e a 
todos os que nelias assentassem vivenda. Ao 
mesmo tempo despedio para Roma a D. Pedro 
Embaixador do Congo, acompanhado do Principe 
D. Henrique, e de cortejo sufficiente, para dar 
melhor a entender ao Papa a honra, que lhe fazia 
um Monarca : mas o negocio mais importante deste 
anno foi a expedição de Africa, (u)

Para ella mandou S. Alteza apparelhar uma 
esquadra numerosa, em que se embarcárao dezoito 
mil infantes, e dous mil e setecentos de cavallo, á 
obediência de D. Diogo Diujue de Bragança, que 
la encarregado da Conquista de Azamor, com seu 
território. Q Duque chegou ao lugar do seu 
destino pelos fins de Agosto, tomou-o em um sô 
dia, ordenou o que ali convinha, e voltou para o 
Reyno, onde foi bem recebido delRey, posto que 
inüitos o aceusassem de nao ter feito mais : o Du
que porém entendia que assás faz, quem executa o 
que se lhe encarrega. E quanto á tomada de 
Marrocos, que lhe aconselharão que tentasse, 
pareceu-lhe impraticável cm razão de ser já mui 
avente a estaçao ; nao havendo áliàs outra cousa, 
que a facilitasse, senão a discórdia, que reinava 
entre os Mouros, a quem o rebate dc sua marcha

I

(u) Faria e Sonsa. Goes 3. p. c, 39, e sobre esta ex- 
pedif-ão V. os Cap. 4G. c. 'tT.



obrigaria a unîremse, e em tal caso dévia o Duqse 
a achar-se corn a sua armada no maior apertoj e 
talvez impossibilitado para se j etirar. (æ)

ElRey D. Manuel julgou que eonvinha fazer 
serviçoao Papa dos primeiros fructos que colhia 
do Descobrimento da India, o quai era entao 
Leão X. e por ser o Principe mais grandioso da- 
quelles tempos, quiz elRey que a sua Embaixada 
movesse Roma a admiração, e espanto. Pelo que 
nomeou a Tristão da Cunha seil Embaixador, 
acompanhado de Diogo Pacheco e João dc Far, 
oradores célebres ambos, Juristas famosos, c há
beis no manejo dos négocies ; (y) e nisto seguio 
ElRey o exemplo de seu predecessor, qtie sempre 
Inandava com os grandes, que o represeníavão 
pessoas espertas, e prudentes ; dc cuja sabia pre
caução nunca se mànifestòu melhora necessidade, 
do que na conjunctura presente. "

Tris tão da Cunha appareceo com tal explcn- 
dor, e os que o acompanharão, houverao-se tao 
destramente, que o Papa lhes concedeo nma Bul
la, pela qual punha todo o Clero á mercê dcíRcy, 
dc sorte queosËccIesîâsticos entrarão amurmurar, 
edicérão que S. Santidade fora enganado. Mas 
ElRey temperou as cousas com tanta prudência,

(oc) Bernaldes. Goes. Osorius. PcTreras t. 8. f. 40í. 
Marbna Î. 3d. La Qede Î. c. f. 598. La Quieul. c. f._409. 

(í/) Faria, Lc Quien !. c. f  42T. Ferreras t- 8, f. C'Jí 
Goes 3. n. c. 55 e 50-  ̂ . .
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que em ^ tz  de ürar-ihes quanto podéra conten 
tcu se corn um donativo de 150,000 crusados 
pagos em très annos, do que a cleresia foi con
tente, e ElRey teve o gosto de ver obrigados á 
sua bondade, aquelles a quem poderia oppri- 
mîr. Cz)

ElRey deo n'ovas provas da sua magnificência 
e justiça, em outra occasiao que occorreu. O 
Imperîo Abesim era então governado por um 
Principe mancebo chamado David, debaixo da 
Regencia de sua avó Helena, senhora valorosa, e 
prudente- Este Monarca enviou por seu Em
baixador a ElRey D. Manuel um Armênio por 
nome Mattheus, o qual se foi a Goa buscar Af
onso de Albuquerque para lhe dar passagem de
cente para o Reyno, onde havia de entregar as 
cartas, que trazia para ElRey. Deo-lhc o Gover
nador embarcação, mas o Capitão delia, que vi
nha aggravado delle Afonso d’Albuquerque, en̂  
trou a despresar o Embaixador, tratando-o dc 
embusteiro, porque elle lhe nao queria mostrar as 
cartas do Imperador, c da Imperatriz. Chega
dos em íirn a Lisboa, appresentoii Mattheus as 
cartas do Governador, e as suas de crença, que 
trazia escondidas numa càna vasada, e juntamento 
os presentes de S. M. Iinperiaes, que crao alguas 
medallias, e um caixilho de ouro com um pedaço 
dc Sancto Lenho. ElRey deo-se por tao satis-

(-A F.ir a e Sousa. Mariana 1. 32. Goes 1. cit.
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feitd, rnandoü prender o Capitão do naTÍo, e 
alguns officiáes délie, é não pararia t)isto o cas
tigo, se o mesmo Embaixador não intercedesse por 
elles, (a)

Neste anno forão mtíi felices as armas Portu* 
gueíasem Africa, e com o soccorro dos Mouros 
seusalliados, tomárao vários lugares importantes, 
desbaratá.ão as armadas dos Reys de Fez e Mc- 
quines, e levarão a gloriad’ElRey U. Manuel mnito 
Ãlémdaque havrão ganhado seus antecessores; 
tanto he verdadê  que um pequeno Estado regido 
por um Re)' sabiô  pode chegar a figurar grande- 
mente no Mundo.

Aí riquezas, que todos os annos entravao em 
Portugal  ̂não só da índia, mas por méyò do Com- 
mercio, que o trato do Oriente accarretavaa Lis
boa, começárão a mudar a condição dos Portu- 
guezes, e a introduzir nelles os vícios, que nas
cem do abuso da opulência. He verdade, que os 
que andarão muito d’antes fora do Reyno, e com 
a espada na mão grangeárao honra, e çabedaes, 
não se tinhão dado ainda ao luxo, e a afîi'minaçâo ; 
mas fízerão-se arrogantes, e cubiçosos. Nuiio 
Fernandes de Ataide tinha alcançado aíguas,vic
torias dos Mouros na Costas d’Africa, e junta- 
mente com D. Pedro Governador de Azamor, em- 
prendeo a Conquista de Marrocos, praça de

(fl) Faria. La Clede 1. c. f. 603. Gpes p, 3* c. 59. 
Oflorius, Ferreras L c. Goes p, 3. c, 69, 6cc.
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grande c^tleasao, bem fortificada, e guarnecida 
dc boa gente, contra quem nao podiao oppor 
scnâo ura exercito mediocre. (*)

Assim fica facil dc ver qual seria o exito desta 
empresa, c foi serem rechaçados com perda, de 
sorte que se retirarão trabalhosamente. Verdade 
he, que os Historiadores Portuguezes represeutao 
os Mouros tremendo no alcance do inimigo, que 
lhes fugia, e todavia quem nao divisara a parciali
dade, com que fallao ? (c) Mas e^ca nao foi a 
unica em preza malograda dc Africa. ElRey sa
bendo quão util lhe seria uma. fortaleza na foz do 
rio Mamora, aprestou u;ma esquadra de 2 0 0  

velas, ( f )  em que iao ujateriaes, para se lavrar 
aquella força ; grand.e numero de oííiciaes, qise 
a havião de levan'.ar, c gente de guerra que os 
defendesse, e t<jdos dies capitaneados por D. An
tonio de Noronha.

ElRey de Fez inquieto, com aquella nova funda
ção, nJArchou a impedillacom exercito numeroso, 
mas não he crivei, que trouxesse 40,000 homens, 
como dizem os authores Portuguezes mais modera
dos. Mas como a mayor parte da gente de D. 
Antonio erao voluntários que sairão dos pra
zeres de Lisboa, e das outras Cidades ptincipaes.

i

(*) Goes. p. 3. Cap. 74.
(c) Osorius, Le Quien 1, c. p. 557. Ferrsras I. c, f. 

424. 425.
, O) Goes p. 3. Cap. 76.
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para irem áquella expedição, depressa cançá. 
rão com as fadigas, que sofriao, e os Infiéis 
apressárão-nos com amiudados confiictos a tai 
ponto, que elles estiverao a pique de se amoti
narem.

E tíuíIo isto à noticia d’ElRey, ordenou S. Al
teza a D. Antonio, que levantasse luao da obra, 
e se recolhesse pelo modo mais favoravcl, que 
lhe fosse possível. Os Historiadores Portuguezes 
confessão, que esta retirada nao se fez sem perda 
de muita gente, e quebras da reputação Por- 
tugueza, com que ElRey se entristeceo muito, 
porque a este respeito era muito melindroso, e 
os reveles deste toque o aíHigião e mortifica- 
vão. {(1),

E todavi  ̂não foi este o successo mais funesto 
daquelle anno. Os inimigos do famoso Albuquer
que, depois de trabalharem muito pelo malquis
tarem com elRey, vicrao em fim a coiiscguiilo, 
insinuando ao Soberano, que nao devia consentir 
a um vassallo, que so condecorasse com o epiteto 
de Grande, que cllc adquirira por suas grandes 
façanhas. Sobre isto, rcalçavao o profundo re
speito, que lhe tinhâo os Monarcas mais poderosos 
ílo Oriente, dando a entender a Ellley, que A- 
fonso de Albuquerque era já mais famigerado, 
que S. Alteza, e que elie poderia muito facilmente 
aspirar a fazer-se Rey. Movido destas cahim.

(d) Faria e Sousa, Goes I. cit.
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nias, Domeou.lhe S. Alteza successor por um xdo-  

do pouco agradavel, e esta desgraça opprimio de 
todo aquelle lïeroe, que os Fortuguezes cc^pa« 
rarao a Aïesandre scm fazerem injuria a este Mo
narca. O grande Albuquerque nos Ultimos ins
tantes da sua vida encomendou a clüey um seu 
älho natural, e S. Alteza nas mercês, que lhe fes 
emendou de algum modo o mal, que tratara a seu 
pai. Os Soberanos do Oriente tivòrao a gran» 
dcza^d^ilma de honrar a memória de tao singular 
varão, tomando luto publico, e derao a conhecer- 
aos Fortuguezes a valia da victima^ que se havia 
v^acrificado â inveja. (*)

Aos 7 de Setembro nasceu o înfa'^ite D- 
Duarte, e a Raynha ganhou as aífeíçoes do 
povo mandando repartir aos pobres esmolas yuí-
tadas. (f)

A morte delRey, Cotholico D. Fernando co
briu dc lutp a Corte de Portugal, e elRey enviou 
logo dur o pL'zame á Raynha sua mulher, encar- 
regando juiiíamcnte o seu Embaixador de tratar

ti,iLcíors.

i Ï

(*) OíoriiTs. O. Leitor curmiío poderá ver era Casta- 
nheda (quando trata do Governo de Afibnso de Albu
querque no fin do livro segundo ou terceiro da Historia 
du índia) que miserável horaem desacrediton com ElRey 
imi Varao de tanto merecimento. Era um feitor insigni- 
heanto, que se fingia mâi zelozo da fazenda d’ ElRey, e 
cliaraava gmrr^onss aos illustres feitos de Albuquerque, è 
assim o escrevia a ElRev.

{e) Fiaria c Sousa. Ferreras Î. c. p. 42i(.

i



com 0 Cardeal Ximeoes, que havîa dadoa ElRey 
D. Manuel yarias provas da sua amizade. ( / )  
S. Alteza despachou taobera Embaixadores a 
Flandes, e Alleraanha, a comprimentarem o Ar- 
chiduqne Carlos, e offerecerem-lhe em casamento 
a Infanta D. Isabel sua filha, c para satisfazerem 
á mesma obrigação para cora o Imperador Ma- 
similiano, avò deste Principe, a quem mandou 
pedir sua filha D. Leonor, para consorte do Priiu 
cipe D. João de Portugal, (g)
■ Entre tanto continuava a guerra de Africa, 
porque caindo os Mouros em seus verdadeiros 
interesses, viérao a unir-se os Reys de Fez e Me- 
quinez, e a junctando um exercito poderosíssimo 
Cmprendèrão a Conquista de Arzila. Governava 
então a praça o filho do Conde de Borba, que a 
defendeo com grande esforço, e sendo soccor- 
rido de varias partes impossibilitou os Mouros 
para a tomarem, e obrigou-os assim a levantarem 
o cerco.

A inquietação, que causou em Portugal a nova 
deste cerco, e a necessidade, que houve de aceitar 
o auxilio dos Castelhanos desgostarão a elRey, 
que quasi chegou a enfermar de tristeza por ver, 
que todos os thesouros, que Ibe vinhao do Orien
te se desbaratkvão em üma guerra esteril, au-

( / )  Faria a  Sousa. Ferreras 1. c. La Clede 1. c. f. 
609. Le Quien 1. c. p. 467. .

(g) Sandoval vida de Carlos V. Vera y Figueiroa.
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mentando-se-lhe a melancolia cora a rebelliâo da 
mayor parte dos MouroSj que se lhe haviao su
jeitado. ElRey mandou contra elles D. Álvaro 
de Ataide Capitão valorosissimo, que morreu na 
peleja com a mayor parte da sua gente; nova 
desgraça de que ElRey se anojou tanto, que 
esteve para abandonar de todo a guerrad’Africa. 
Alas achando-se então em Lisboa Jehabentasuf (*) 
o principal dos Mouros, que seguiao o partido 
d’ ElRey, representou a S. Alteza, que lhe custa
ria menos, e seria mais util sustentar a guerra além 
do mar, do que dentro de seus Estados: que 
sendo certo que seus Compatriotas forao pérfidos, 
talvez o chegarão a ser irritados das vexaçoes dos 
officiaes Portuguezes, e que, se S. Alteza nomeasse 
outro General, ellc passaria a Africa, c reduziría 
as cousas a antiga tranquíllidade. (//) Pelo que 
se determinou a eleger D. Pedro Alascarenhas, 
com que o Mouro passou o mar, a desempenhou 
fiel e h on radamente as obrigações, cm que se 
tinha penhorado.

As grandes Victorias, que as armas Portu- 
gnezas alcançarão na Índia, principalmente no 
tempo de Afonso de Albuquerque, inspirarão á 
Corte da Persia o desejo de solicitar a amizade 
d’ ElRey, que por conselho do Vice-Rey mandara 
lá um seu Embaixâ dor. Em J516. o Xâ enviou

Goes p. 3. c. 59. escreve Iheabentasuf.
(.^) Goes. Mariana. Osorius. Ferreras I. c. f. 445.



taobem um Ministry a Portugal, em demonstração 
do quanto estimara a amizade d’ ElRey, e as dis
posições, em que se achava para ligar-se com elle 
contra o Turco, seu inimigo commum.(i; Esta 
offerta, que sempre seria bem acolhida d’ ElRey, 
nesta occasiao o foi muito mais por causa dos 
grandes aprestos, que o Soltao do Egypto fazia 
para invadir por mar, e terra as praças, e 
lugares, que os Portuguezes occupavao na ín 
dia.

Disto foi ElRey avisado pelos cavalleiros de 
Rhodes, que noticiarão a S. Alteza, como a ar
mada, que se fazia no Egypto ía guarnecida de 
artilheiros, e tinha oíhciaes Italianos fundidorcs 
d’artelharia. Por tanto importava mííito atalhar 
a que o Persa entrasse na liga contra Portugal 
fazer com elle umaalliança, de que se podiao esperar 
grandes utilidades. Só a chegada do Embaixador 
da Persia a Lisboa realçou muito em toda a Eu«, 
ropa o credito, e poder d’ ElRey, a quem neste 
mesmo anno aos 7 de Setembro nasceo o Infante 
D. Antonio dando à Raynha D. Maria um parto 
tão trabalhoso, que a deixou mui fraca, e que
brantada a pesar de todos os esforços da Medi
cina ; e o infante que viveo sempre doente, veio 
a fallecer em breve. (A:)

(i) Faria e Sousa. Osorius.
(/c) Mariana. 1. c. La Clede.
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A. Raynha depois dc longa infirmidade morreo 
aos 7  de Março de I5 l7 . de um abscesso incuravel 
nos intestinos, com grande sentimento d’ EI-Rey, e 
da familia Real, e ainda de tbdos os Portuguczes em 
geral, que admiravao as suas virtudes, ca adoravao 
por sua humildade. (0 ElRey em particular affli- 
gio-se tanto com a sua morte, que por muitos dias 
esteve encerrado, sem dar audiência; até que a 
necessidade dos negocios o obrigou a entender 
nelles, e isso servio dc lhe dar o aliyio, que pro
curou debalde no seu encerramento.

A Politica humana nao alcança muito longe 
com a vista, antes muitas vezes a tem bem curta. 
Vè-se isto na inquietação, que causou a ElRey 
este anno a ruina daquelle mesmo Império, de 
que no antecedente tinha tanto ciume., As revo
luções desta sorte, em que a catastrophe he só 
do Príncipe, nao são sem exemplo ; mas esta foi 
extraordinária em abranger a toda uma Nação. 
Selim Imperador dos Turcos aniquilou numa só 
batalha todo o poder dos Mamelucos, e pouco 
depois derribou toda a sua dominação, acere- 
scentando assim aos seus Estados o fertü Reyno 
do Egypto. Espantárão se disto tôdas as Na
ções d̂ 'iLuropa ; mas ElRey de Portugal encheo* 
se de susto, porque previa as consequências, deste 
successo, que o movèrao a representar ao Papa

( l )  La Clcde 1. c. f. 612. Feiveras t. 8. f. 456. Ma
riana. Osoríus, Faria e Sousa»
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Leao X. o q̂uanto importava, que S. Santidade 
trabalhasse em pacificar a Christandade, a fim de 
oppòrcm aos progressos do poder dos infiéis os 
desvios mais efficazes. O Papa fez a este respeito 
alguns esforços ; mas nao lhe foi tão facil des
pertar os outros Reys, que abrirão um pouco 
,os olhos* para recaírem logo na mesma mo
dorra.

ElRey D. Manuel, que cuidava seriamente 
neste negocio, tinha já começado a aprestar nma 
esquadra, e um exercito. Mas vendo, que seriao 
inúteis contra o Turco, mandou estas torças a 
Africa, comandadas por Diogò Lopes de Se
queira, com intento de tornar Targa, e fazer delia 
uma praça d’armas, a fim de continuar a guerra 
contra ElRcy de Fez : e porque Oiogo Lopes teve 
alguas diíFerenças com o Governador de Ceuta, 
que o havia de ajudar, veio a balàar.se a em- 
pre'sa, e o Sequeira voltou para q Rcyno pouco
tempo depois, (m) i

Os neo-ocios do Oriente corriao melhor for
tuna, porque os Portuguezes liavião descoberto 
a derrota de Malaca para a China, c conseguido 

•alguas victorias d’ ElRey de Bintao na Ilha de 
Java. Mas Goa, cabeça do seu império, esteve 
cm grande perigo, e pouco faltou que os ví
cios, e exorbitâncias dos successores do grande
Albuquerque^ não derribassem o magnifico edi-

Osorius. Goes. Ferreras 1, c, f. 457»
L 3
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fieio, qtw elle com suas Tirtudes tinha Icvau* 
tado.(«)

A guerra Africa coniinuara com poucas van- 
tagens, e menos esperanças de prosperar As 
expedições erao frequentes, ficando os Portu  ̂
guGzes hora vencedores, hora vencidos, alterna
tivas, que se vião mais de uma vez nd discurso 
da mesmacampanha : e examinando ElRey afun
damento as causas de tão varia fortuna, descobrio-a 
tão claramente, que lhe nao ficou a menor duvida, 
de que por meios humanos as coisas nao podiao 
succeder de outra maneira.

Se as dissensões dos Mouros traziao alguns 
Vassallos a Portugal, e lhe davao algua vantagem, 
tãobem a inveja, e ciúme d̂ entre os Governa
dores Portuguezes dava aos Infiéis azos de triun
farem por seu turno Por tanto ElRey qpe amava 
sobre tudo a honra da sua Coroa, e o bem dos 
seus Vassallos, resolveo sobre madura delibera
ção abdicar o sceptro em favor de seu filho, re
servando para si o Algarve, e o Mestrado de uma 
das ordens Militares, com animo de passar á A- 
frica, com uma poderosa armada, fazendo conta, 
que com a sua presença cessariao todas as dispu. 
tas, e que não podiao melhor gastar o resto de 
seus dias, do que na Conquistado que alguns cha- 
márão Algarve d’alem-mar em Africa, a cujo re
speito os Soberanos deste Reyno se intitulao Keys 
dos Algarves.

( n )  IrlaíTaBus. Le Quien.
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Mas c m  quanto S. Alteza se occupava nestc 
projecto tâo nobre, e desinteressado, transpirou 
delIe algua Cousa, e esta teve tacs consequências, 
que O obrigarão a  mudar de resolução. Mùitos 
dos Grandes começavao a voltar-se para o SoJ, 
que vinha nascendo; e íizé^ão por azedar o animo 
do Principe contra ElRey seu pai, tratando-o de 
desbaratado nas suas magnifícencias, e a facilidade 
com que se deixava tratar, de baixa condescen
dência ; e representando como abatimento da 
Realeza e Soberania, o cuidado que ElRey tinhà 
nas coisas do Commercio. Mas sobre tudo re- 
prehendião a bondade, com que alguas vezes se 
portára a respeito do Clero, e o allivio qiic dèra 
aos povos abolindo os tributos múi onerosos, o 
que (dizião elles) era fazer injuria a  authoridade 
Real, porque ElRey tinha imposto tributos com 
todas as formalidades requeridas pelas Leis, c ti
nha-os abolido, quando' 0 povo lhe requereo, qu^ 
cumpria tirallos.

O Principe D. João, posto que dotado de 
talentos, e probidade, era todavia muito mo
ço ; e as idéias do poder absoluto lisongcao fa
cilmente o gosto dos mancebos. (o) ElRey veio 
a entendello, e tomou logo o partido de se
não pòr em apertos, nem arriscar os seus Vas- 
sallos á oppressão ; mas occultou a sua resolu
ção, como um segredo de Estado. E vendo, que

(o) Faria e Sousa. Goes. Osorius. Le Quiea 1. c. 
f. 516.
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para se firmar no throno, era necessário, que tão- 
bem participasse delle uma Princeza de nasci
mento igual ao seu, encarregou Alvaro da Costa' 
seu Inviado a Carlos V. para lhe dar as boas 
vindas a Castella, que lhe pedisse para casar cotia' 
sua Alteza a Infanta D. Leonor, a sua irmaa. 
Este negocio concluio-se secretamente ; e o Duque 
d’Alva conduzio a Portugal a nova Raynha, com 
quem ElRey se recebeo no Crato aos 24 de N o
vembro. Dai veio a Almeirim por andar peste em 

, Lisboa, e ali rccebeo solemnemente em dia de S. 
André a ordem do Tusao de ouro, como ura pe
nhor da estimação de seu cunhado (p )  E aqui 
notaremos que dos casamentos desta graduação 
não houve nunca outro, que segundo as circun
stancias em que se fez, fosse mais util aos dous 
Reynos, nem que tivesse mais felizes consequen- 

 ̂ cias em quanto durou.
Descontente ElRey com o caminho que levavão 

as coisas da índia rcsolveo mandar lá Jorge de 
Albuquerque, com uma armada de l 6 navios ; 
mas como as despezas que fizera com o casamento, 
e soccorros d’Africa tinhao absorvido quanto se 
poupara, impóz um tributo no trigo com o fun
damento de necessidade de dinheiro, em circun
stancias de peste, que tolhiao poder convocar os

(p) Sandoval. Argensola. Petr. Mart. Ep'st. Ofio- 
rius. Le Quien. ubi sup. Osorius., Mariana 1. c. Fer
reras t, 8. f. 468, Faria e Sousa, La Clede 1. c, f. 
626.



très Estados do Rcyno, e com esta satisfaçao se 
derâo os poTOS por contentes. Mas o Principal 
IMagistrado de Evora, homem não distincto por 
nascimento, ncm por cabedaes, ressistio obstina^i 
damente a ésta contribuição, não, (dizia elle) 
porque nelle faltasse o respeito devido ao So
berano, nem porque julgasse mal fundadas aS 
suas razoes, mas por causa das consequências, 
que tería este exemplo do novo modo de impòr 
tributos.

ElRey mandou-o vir perante si, e usou para 
vcncello de promessas, e ameaças, e como elle 
persistia no mesmo parecer, deo-lhe S. Alteza a 
sua casa por menagem, até que depois de alguns 
dias o mandou chamar, e louvando o seu proce
dimento, abolio o imposto, (ç) Entre este Rey- 
no, e o de Castella houvérão grandes controvér
sias sobre as demarcações dos limites das Con
quistas de cada um delles, as quaes forao deci
didas ou por tratados, ou por Bulias. Todavia 
não bastou isto para que os Castelhanos alguns 
annos atrás, nao fizessem varias tentativas, por 
se estabelecerem no Brazil ; mas queixandose a 
Corte de Portugal a este respeito, o Cardeal Xi- 
xnenes deo as providencias convenientes a se ata
lharem estas iisurpaçÕes, porque este grande Mi
nistro tinha por conclusão certa, que a boa fé 
deve ser a primeira maxima de uma sãa Po
lítica. (r)

(</) Osorius. (r) Damiâo d« Goes
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No tempo de que agora historiamos, FernSo 
de Magalhães, e Ruy Faleiro, deixando o ser- 
viço de seu Rey passárao-se a Castella, e offere- 
ceraoaElRey Carlos descobrir-Ihe uma nova der
rota para as Molucas, affirmando-Ihc, que estas 
ilhas erão da sua Conquista, e estavao fóra dos 
limites da de Portugal. Alvaro da Costa Embai
xador deste Reyno em Castella, sendo informado 
disto, impedio por algum tempo com suas repre
sentações, que senão acceitassera as propostas dos 
dois Portuguezes. Mas em fim as promessas de 
Magalhães fizerão tal impressão no animo dos 
JVIinistros cubiçosos, que se lhe deo nma pequena 
esquadra, com que elle partio de Sevilha no prin
cipio de Agosto de 1519, havendo recusado 
todos os cfferecimentos, que Alvaro da Costa lhe 
fazia, para o mover a tornar para Portugal, 
só por se vingar d’ ElRey lhe nao querer accre- 
sccntar a moradia em dous tostoes  ̂ tão perigoso 
he descontentar os homens uteis por cousas insi
gnificantes ! {̂ )

( * )  ElRey não quiz accrescentar a moradia ao Maga
lhães, porque elle veio de Africa acusado de não se haver 
com toda a limpeza de mãos em certa guaida e repartição 
de gado, que numa cavalgada se tomàra aos Mouros, culpa 
de que ElRey mandava que se justihcasse, antes de lhe 
pagar os serviços, que ali Jhe fizéra. Prouvera a Deus 
que ElRey D. Manuel fosse tão irreprehensivel a respeito 
de Afonso de Albuquerque, e de Duarte Pacheco! Maga
lhães todavia desnaturalisou-se solemnemente antes de pas
sar ao serviço de Castella. V. Goes e Barros.
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Os Grandes, que se derao tanta pressa cm 

Toltar-se a obsequiar o Principe, viao-se expostos 
á indignação d’ ElRey, sem refugio, nem protec
tor, porque por uma parte as divisões, que havia 
cm Castella nao lhes permittiao retirar-se para lá; 
e por outra parte o serviço militar, e Civil andava 
regulado de sorte que os obrigados a elle,,erão 
por isso mui dependentes d’ ElRey visto que a 
mayor parte dos seus soidos, e ordenados, erao 
eífeito da liberalidade d’ElRey, e nao pagos pelo 
publico. S. Alteza, era mui taixado no tocante 
ao dinheiro da reserva; porque os ordenados 
concedidos de certo modo erao satisfeitos pelo 
Estado; mas no que respeitava aos mais, cerno 
os satisfazia com os cabedaes de certos direitos, 
que reservara para si no Commercio da índia, foi 
sempre mui largo, e generoso.

ElRey governava cora uma authoridade muito 
grande, sem que todavia os povos a sentissem, ou 
advertissem nisso ; porque era tao feliz, que os 
seus négociés, e os dos seus Vassall os iao pros
perando mais e mais, e como esta felicidade pa
recia derivar-se do modo com que elle se portava, 
os povos estavão persuadidos, e com çazao, que 
o seu governo era prudente, e justo, (s) Então 
só as coisas de Africa nao andavao como ElRey 
queria ; mas a este tempo começarão a levar 
melhor termo como veremos.

(s) Le Quien. La Clede.
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A Carallaria Portugueza era igual â dos 
Mouros na diligencia, e celeridade, e avantajada 
na disciplina, bem como a Infantcria Portugueza 
era incomparavelmente superior á dos Infiéis. O 
seu governo era taobem mais bem regido, e 
brando, de sorte que os Mouros mais industriosos 
de boa mente buscavao a protecção dos Gover
nadores Portuguezes : e aquelles, que licenciosos 
com as riquezas adquiridas, rebellarao contra os 
Governadores, achavão.se tao humilhados com 
as frequentes rotas, que sofFrèrao, que aos Chefes 
por cuja ambição se revoltarão, se fez necessário 
por sua propria segurança, persuadir-lhes a su
jeitarem-se de novo a ElRey de Portugal, nego
ciar-lhes a paz, e darem das suas proprias fa- 
tnilias refens, com que se abonasse a execução 
do Tratado ; de sorte que por aquelle lado era a 
face das cousas melhor do que nunca fora desde 
o principia do Reynado de S. Alteza, ( t)

Por estes tempos tornou a entrar de todo a 
paz na familia Real, e D. Luiz da Silveira valido 
do Principe, que fora o agente dos fidalgos man
cebos, para lhe inspirar maxiraas erradas, foi 
desterrado ; com que o Principe julgou conve
niente conformar-seá vontade d*ElKey,aRaynha 
sua madrasta tratava-o com muita bondade ; e 
elle veio a conhecer em ElRey, que estava dis-

( 0  Goes. Faria. La Cíedc 1. 15, 15. Ferreras ubi 
sup.
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posto 3 esquecer-se do passado, a pezar de que 
até ali o tratára com algum ar de desabrimento. 
Por onde, mudando inteiramente a ordem de 
proceder, era vez de querer governar, mostrou 
que desejava aprender d’ EIRey seu pai a arte de 
bem reynar.

Aos 18 dc Fevereiro pario a Raynha um In
fante, a quem poz o nome de Carlos, com con
sentimento d* LlRey, em honra de seu irmão 
eleito Imperador, mas este Infante morreo no 
anno seguinte, (w)

As alterações das Cidades de Castella estavao 
a' este tempo cm seu auge,, e como muitos dos 
Grandes, e des Ecclcsiasticos erao pelo Povo, 
pareceo-lhe a proposito mandarem o Deao d’A- 
vlla a Lisboa offerecer a ElRcy D. Manuel as 
Coroas de Leão, e de Castella. ElRcy deo va
rias audiências ao Deao, c ouvidas as suas pro
postas, e quanto lhe quiz dizer; respondeo lhe 
q'îîc elle tinha defendido bem uma má causa; 
que elle entendia que os do seu partido podiao 
entregar-lhe muitas praças, c dar-lhe com que 
levantasse um grande exercito ; mas affirmou-lhe 
junctamente, que tudo isto nao o podia tentar a 
fazer injuria a um Principe seu vizinho, e cu
nhado ; que as suas proposiçoes mostravao, que 
elles erão uns rebeldes, c que tomarão armas nao 
para defenderem os seus direitos, mas para ani-

(ii) Osorius, Goes. Faria e Sousa. 
TOM. ir. M
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quilar os do sen Soberano. Accresccntou, que 
bcm via, que a necessidade os obrigara a fazer 
mais do que quizerao a principio ; que elle estava 
prompto para fazer todos os bons officios, com 
que elles alcançassem o que justamente pedissem: 
que concederia a sua protecção aos Chefes, que 
depostas as armas quizessem acoIher-se a seus 
Estados, até que se lhes podesse alcançar o perdão 
de seu Soberano.

Esta reposta, a pezar de nao ser de modo 
algum para contentar, mostrarão os mal contentes 
rccebèlla com prazer, (j?) O Cardeal Adriano, c 
outros Senhores do partido d’ ElIley de Castella, 
pedirão soccorro ao de Portugal, que lhes deo 
munições, artelharia, e mantimentos, e um corpo 
de gente, com que redusissem os rebeldes à razão; 
e lhes aconselhou, que não penhorassem a autho- 
ridade de seu Rcy, fazendo algum Tratado mal 
entendido, nem que pozessem obstáculos á Real 
clemcncia procedendo violentos contra os seus 
naturaes. O Imperador Carlos V, deo se por 
iníii satisfeito do como ElRey seu cunhado se 
bouve, ainda que este Principe desempenhando a 
sua palavra, deo asylo a muitos dos rebeldes, e 
entre elles a D. Maria Pacheco viuva do Padilha, 
a qual, foi uma das principaes motoras da Re- 
bcllião; mas nao lhes deo auxilio, nem favor: (?/)

(.t) Sandoval. Petr. Mart. La Clede 1. IG, Ferre
ras t. 8. f. 527.

(y) Geddes Miscellan, Tract. Ferreras.
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Quando o Imperador rol tou para Espanha 
ElRey lhe mandou dar o parabém da nova digni
dade  ̂einformallo da tensão, que tinha de levantar 
uma fortaleza em África, porque o Imperador 
não fundasse nisto alguas desconfianças, Carlos 
V. lhe fez asseverar, que approvava muito o seu 
conselho, eque sc o não podesse dar a execução, 
elle o faria.(2) Por tanto S. Alteza expedio » 
navios, que fossem reconhecer o lugar, onde 
qneria erigir aquella força, e delle se lhe deo 
informação miii conforme a seus desejos z mas 
recrescèi ão incidentes imprevistos, que tolhèrão a 
conclusão deste negocio.

Os Ecclesiasticos tinhao a este tempo grande 
predominio no animo d* ElRey, a quem metterao 
em grandes cscrupulos, tirando más consequências 
de princípios verdadeiros. Dizião»lhes que as 
Bullas dos Papas só o livravão das Censuras de 
Roma ; mas que as rendas uma vez dedicadas a 
usos pios, não se podião divertir a outros fins í 
e affirmavão-se em que esta fora a verdadeira 
causa, porque até li se f r̂ustrarao todas as em» 
prézas d’ ElRey em África, nas quaes se havia 
gastado em grande parte o dinheiro da Con
tribuição do Clero. Por estas insinuações mo 
veo-se ElRey a mudar as disposições, que tinha 
feito, (tf)

(2) Sandoval. Faria e Sousa, 
(a) Osorius. Faria.

M 2

Goes,
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Mahomet Rey de Fez vendo que lhe tomâr.^ 
parte de seus estados, e que o poder dos Chris, 
tãos crescia todos os dias, andava sempre ora 
campo, e negociava por todos os modos. Umas 
Vezes tornava a ganhar as tribus dos Mouros, que 
se levantavão contra os Portuguezes; e outras 
que o não podia conseguir, procurava como os 
fizesse suspeitos aos seus novos Alliados. {b) Disto 
se virão alguns exemplos no decurso deste anno; 
mas nem elle, nem os seus inimigos íizerão cou.'ia 
de substancia; porque os Mouros nao podéiuo 
cobrar nenhua das praças, queestavao em poder 
dos Christãos, e os Portuguezes a penas conser
varão as suas ('onqiiistas, e reduzirão ã obedienoia 
algumas pequenas tribus de Mouros, que se tinhao 
revoltado na Primavera.

A maior perda, que tivérao no começo do 
anno seguinte, foi a de Jehabentasuf, o Mouro 
mais habil, e mais fiel de quantos se derão aos 
Portuguezes, contra o qual, a pesar do antigo 
conhecimento, que havia de seu caracter, e fide
lidade, ElRey de Fez conseguio inspirar descon
fianças em D. Nuno de Noronha. E sabendo 
Jehabentasuf desta suspeita escreveo a ElRey, 
para se justificar, pedindo-lhe que mandasse exa- 
minar com todo o rigor o seu procedimento. 
ElRey, a quem o caso de Afonso de Albuquerque 
fizera mui circunspecto, ordenou a D. Nuno, que

( h )  Marmol. G<?eí̂ >
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íiao escandalisasse áquelle esforçádo Capitâoj o  
qual ganhando a confiança do Governador, por 
força, e com rasÕes trouxe á obediência todos os 
Mouros rebeldes, menos umatribua pouco nume
rosa. Em fim indo assistir com alguns de seus 
Capitães a um convite funeral, foi morto na 
meza á traição, com indísivel sentimento dos 
Portuguezes, que tiverão nelle uma perda irre
parável. (c)

Este anno se lisongeou ElRey de ter alcançado 
nova certa do unico descobrimento na índia, 
sobre que não havia ainda noticias bem averi
guadas. Um Capitão do appellido de Quadros^ 
que naufragara no golfo de Arabia, e ali andara 
captivo aprendeo tão perfeitamente o idioma Ára
be, que sendo havido por Sarraceno, e affectando 
grande zelo da Religião Mahometana teve arte de 
passar á Persia, e dali a Ormus donde vestindo-se 
cm hábitos de Christão, voltou a Portugal com 
cartas dc recomendação. .

ElRey teve varias praticas com este Capitão, e 
sabendo delle miíitas particularidades que igno
rava a cerca da Ethyopia, e do Egypto, entendeo 
que era capaz de executar um projecto, que 
tinha de muito a traz meditado, e era descobrir 

‘O caminho por terra do Reyno de Congo, á 
- Abissínia. E como ElRey D. João II. pòde

1-

K- /
(c) Faria. L® Quien 1. c. f. 561. La Clede 1» c. f, 640. 

^Ogoriiis, Ferreràs f. 546. t. 8. Goes.
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conseguir certas noticias do caminho da Xndia  ̂
mandando viajar por terra homens de saber, c  
navegar pessoas de valor, que lhe descobrisseni 
a derrota do Oriente ; ElRey D. IVJanuei tinha 
grandes esperanças de pelos mesmos meios tirar 
avultados proveitos, abrindo correspondência en
tre dois Principes Christaos seus aJliados, quo 
tinhão Portos nos dous lados de Africa*

Ignora-se qual era o seu plano, « a que 
ponto fosse capaz de executar-se ; mas o Bisp» 
Osorio, observou muito bem, que era hum con
selho prudente, e que ElRey possuia cabalmente 
o dom de em prender, dirigir, e fazer descobri
mentos. Mas fosse qual fosse, em cumprimento 
das suas ordens, o Capitão Quadros chegou feliz
mente ao Congo, e appresentou a ElRey cartas 
de S. Alteza, nas quaes pedia áquelle Monarca, 
que desse ao seu Enviado as direcções, e Passa
portes necessários para chegar a Abissínia. O 
Capitão foi muito bem recebido, e estimado d’ El
Rey de Congo, mas os Portuguezes, que lá an- 
davão, cuidando que o Quadros poderia adquirir 
grandes riquezas, se abrisse esta correspondência, 
encherão-se de tal inveja, que insinuarão a ElRey 
de Congo, que as cartas que o Capitão lhe dera 
erao forgicadas, ou obtidas snbrepticiamente, e 
que não devia fazer nada em cousa de tanta c o m -  

seqiiencia. sem lhe constar melhor a vontade d’ Eí 
Rey D. Manuel.

O Capitão depois de andar algum tempo uq

.1
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R e y n o  d e  C ongo , to rn o u  p a ra  P o r tu g a l, c a« 
ch ando  E lR e y  m o rto , e ba ldadas as suas es
p e ran ças, tom ou  ta l n o jo , que e n tro u  em  um a 
K elig iao , o n d e  acabou  os seus dias em  exercic ios 
de  D evoção , { d )  ,

Como a fama publicara por toda a Europa a 
grandeza, magnificência, e reaes virtudes d’ El
Rey D. Manuel, sempre a sua Corte foi seguida 
de Embaixadores, e neste tempo se achava um do 
Duque de Saboia, que durante a guerra d’ltalia 
grangcâra mais consideração da que promettia a 
estreiteza de seus Estados. Este Embaixador 
vinha encarregado de negociar o casamento do 
Duque seu amo, com a Infanta D. Beatriz filha 
segunda d’ ElRey, o qual approvou o que o Em
baixador lhe expoz, mas foi espaçando a con
clusão do negocio, para ter tempo de mandar 
um de seus Ministros a Piemonte; e cm fim 
o casamento se ajustou na Primavera do anno 
de 1 7 2 1 .

A circunspecção d’ ElRey neste particular foi 
antes effeito do amor, que tinha à sua filha, do 
que obra da Politica. ElRey desejava vèlla feliz, 
e por isso mandou por seu Ministro observar o 
character do Duque de Saboia, de sua Corte, e 
familía, e o seu modo de viver. E porque foi 
contente das informações, que sobre estes pontos 
recebeo, dotou á Infanta 150.000 cruzados, álèm

líp,

(d) Osorius.
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úe muitas jo ia s : e em quanto sc fazião estes 
aprestos deo a R aynha á luz aos 18 de Ju tiho  a  
In fan ta  D. M aria, (e)

E iR ey era naturalm ente grandioso, mas uutirA 
o mostrou tan to , como na frota destinada para 
levar a In fan ta  aos Estados do Duque seu m ari
do ; a  qual constava de J8 N avios, de cujo porte  
nunca se tinhao visto outros cm Portugal. A nova 
D nqueza foi acompanhada de muitos F id a lg es^ a  
prim eiro grandeza, e de D. M artinho d a  Costa 
A rcebispo de Lisboa, que armou á sua custa umi 
N avio em nada inferior aos da Esquadra R e a t  
A In fan ta  saio de Lisboa aos ^  de A g o sto ,'( /  ) c  
no íim de Setembro chegou felizmente a Villai- 
F ran ca  de N ice, onde foi recebida do D uque, e 
da sua Corte. (^ )  A  fro ta  quando voltava p a ia  
o Reyno, aportou  em C euta, onde falleceo o A r
cebispo D. M artinho. j

P o r este tempo m andárao os Venezianos uma 
solemne Embaixada a E lR ey , pedindo-lhe diversas 
mercês ; mas o seu principal fim era fazerem um 
T ratado  de Commercio, pelo qual ficassem Se
nhores de toda a especiaria, que viesse da índ ia , 
para elles sós a venderem na E uropa. S. Alteza 
agasalhou honrosam ente os Em baixadores, fez- 
lhes muitas distineçoes, e concedendo-lhes tudo

(e) Goes. Ferreras t. 8. f. 589.
( / )  Faria e Sousa. Le Qn en I. c. f. 591. Osorius. 
f;g-) Goes. Faria, Ferreras t. 8, f. 500.
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o  q u e  lhe  p ed iao , só  lhe  de  negou  o  a rtig o  das 
espec iarias , p o rq u e  lh e  n ao  p areceo  ju s to ,  q u e  
os V eaezianos se lograssem  do  f ru c to  do  tra b a lh o  
de  seus V assallos. (Ä) <

E s te  an n o  h o u v e rao  em Á frica  algiías acções 
m ilita res , mas de  pouco  m om ento  p o r  causa d a  
h o r r i? e l  fom e, que  asso lou  aq u e lla  R e g iã o ; a  
q u a l reduzio  os M o u ro s  ao  ex trem o  de offerecem  
fazer-se  C h ris tao s , e darem -se p o r  escravos aos 
P o rtu g u e z e s , p a ra  se in s tru írem  n a  fé . E lR e y  
p o r  sua  g ran d e  com paixão  esteve inc linado  a  co n 
ceder-lhes o  que p ed iao , mas os P o rtu g u eze s  d e  
n en h u m  m odo os qu izerao  receb e r, en ten d en d o , 
q u e  a  m iséria os fazia  p ro p o r  aquelles p a r tid o s , e  
q u e  se ria  perigosissim o d a r  e n tra d a , a  q u an to s  
M o u ro s  hav ião  de v ir  n a  e sp e ran ça  de m atarem  
a  fom e. P o r  o u tra  p a r te  a  nov idade de  paes n o  
R e y n o  foi>tao p o u ca , que  tem ião  os P o rtu g u ezes  
e x p o r-se  aos m esm os trab a lh o s , que os M o u ro s  
p assav ao . M as E lR e y  p o r  sua  bondade lhes 
en v io u  a lguns so cco rro s , e  fez tu d o  o que p o d e  
p a r a  q u e  a  sua conversão  fosse sincera, (i)

O s C orsário s de  B a rb a ria  andavao  en i^ o  fre« 
q u en tem en te  a  co rso , e hav ia  suspeitas de  que 
o u tra s  N açõ es  faziao o m esm o infam e exercíc io , 
e  lh e  vendiao  os seus roubos : P e lo  q u e  E lR e y  
m an d o u  ap p a re lh a r  alguns N av ios, que  despachou

{h) Goes. Osorius. Le Quien f. 605. La Clede f» 
646.

(i) Os authores cit. na nota antecedente.

X*

í
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para o Estreito de Gibraltar, c Costas d’ Afrka, 
com apertadas ordens de aprczar qualquer Navio 
sem exccpção de Nação algua, que tivesse tomado 
os Portuguezes. Este expediente foi taobem 
succcdido, que no espaço de alguns mezes ficarão 
aquelles mares limpos de Corsários. Mandou 
tãobem Eliley visitar, e reparar todas as praças, 
que tinha em Africa; satisfazer o soldo cU vido 
ás gentes de presidio, e bastecer os armazéns, 
para os ter em estado do resistirem ao inimigo, e  
de proteger os Mouros que o reconlieciao por 
Soberano : e talvez tinha no animo executar ou
tros projectos, que ficárao sepultatados com a sua 
morte inesperada, (k)

A temperança, bom regime, e a excellente 
constituição d’ ElRey parece, que lhe promettião 
lima feliz ancianidade, e tanto mais porque nao 
era achacoso, antes tão moderado, c consante em 
fazer exercício, que seus Vassallos esperavao c» 
gosto, que Vivesse muitos mais annos. Mas no 
princípio do Inverno grassOu cm Lisboa uma 
febre epidemica, que ou por destemperança do 
ar, ou por incapacidade dos Medicos terminava 
ordinariamente n’úm letliarcfo mortal, do qual El- 
Key veio a falleccr aos 13 dias de Dezembro, 
com outros tantos de doente. Assistírao-lhe na 
ultima hora alguns Prelados principaes, e acabou, 
os seus dias com grandes mostras de Religião, e  
/Duita constância.

{k) Marmol* Osorius, Goes.

â



Assinv falleceo ElRey aos 55 annos de idade, 
e no visesimo srptimo do seu Reynado. (/) 
Mandou que o sepultassem na Igreja de Belém, 
que elle destinara para lugar dos enterros dos 
Principes da sua Familiar e foi sua morte jus
tamente chorada de todos os seus Vassallos. El
Rey D. Manuel acabou, o que seus predeces
sores :Começárão : ordenou o Governo de Por
tugal, e o reduzio a systeina constauíe, e regular; 
poique a fazenda Real, que he a molla de toda 
esta máquina, andava bem regulada. Apartou 
dc seus Estados a guerra, e a discórdia, e com

I

scíi exemplo communicava aos seus um humor pa- 
ciíico, e  alegre ; podendo com justa razão jactar-
se de barer banido de seu Reyno, a pobreza, e a 
Bielan cholia»

Mas o que mais contribuio para que todos o 
amassem, foi o incansável cuidado, com que tra- 
fcalhou por fazer felices, e contentes os Vassallos; 
c a sincera alegria, que mostrava ter do bom 
e-xito düs suas diligencias. Numa palavra, desde 
que subio ao Throno, até que morreo, foi o pai 
de seus povos, justo sem severidade, aífavel sem 
atiéctação, compadecido sem fraqueza, e Religioso 
sem hypocrisia. (wi)

(ly Faria. Osarius. Maffæus. Le Qiiien 1. c. f. 606. 
L.Ï eiede 1.1. f. 646. Goes. Ferreras t. 8. f. 591.

hrt) ElKey D. Manuel era magro, de estatura mediana,
Ÿinlia a testa larga, os olhos azues, a barba, e o cabello

castanhos.

J-



132
f

A Nação lhe deo justamente o titulo de F eliz; 
mas a sua fortuna foi effeito das benções do Ceo

castanhos, a phiziognomia serena, e agradaveU Teve os 
braços compridos como Artaxerces Rey da Pérsia, de 
sorte que posto em pé tocava com os dedos nos joelhos. 
Foji destro em todos os exercícios, e os executava com 
rnííito garbo, e agilidade. Soube muito bem a Geographia, 
Astronomia, e Arte Nautica, e posto que parecia dar 
mnito tempo ás recreações, quando o julgavão todo en
tregue a ellas, estava talvez pensando em negocios de 
muito peso. Tinha por maxima, que o melhor meio de 
ter informações certas, e bons conseUios, era fazer per
guntas imprevistas, e ouvir as repostas não consideradas.

ElRey nnnca a fe to u  mostrar-se grande Politico, nem 
ter essa reputação, e isto, talvez prova, que elle o era. 
Os embaraços, a que seus predecessores estiverão expostos,' 
forão-lhes oceasionados por parte de Roma e CastelJa, e 
EIRey denenhua destas partes experimentou nunca estor
vos, e difficuldades: e enviando a Roma os presentes, que 
recebia da índia, depois de serem admirados em Lisboa, 
acompanhados de outros mais solidos, alcançava Bulias para 
refoimar, e impor tributos ao Clero, que, bem que lhe 
pezasse, estava á merce de S. Alteza,

Quanto a Castella,os seus Soberanos sempre procurarão 
a amizade d’ ElRey D . Manuel, que posto que não fizesse 
grande fundamento da dos Reys Catholicos, sempre a 
conservou em todo o seu reynado, tanto pelo parentesco, 
que havia entre elles, como por causa do seu poder, que 
era respeitado. No que tocava às cousas de Justiça, nem 
era frouxo, nem inexorável. Dizem, que uma Senhora 
lhe mandou pedir audiência a tempo, que ElRey estava 
despido para se deitar, e que S. A. vestindo-se outra vez 
a mandára entiar. Chegada à sua presença começou.

s “ Senhor



so b re  a  Sua g ran d e  p ru d ên c ia , e legitîm os in ten tos^  
que  se p ro p u n h a . S. A lteza  serv io -se , e ad ian to u  
os hom ens mais illu s tre s , que  P o r tu g a l tem  p ro 
duzido. P o r  seu d iscern im en to  se a p ro v e ito u  a  
in trep id ez  de D . V asco  da G am a, o v a lo r in v e n . 
c ire l de D u a r te  P ach eco , a  n o b re  ard ideza  de D* 
F ra n c isc o  de A lm eida , e  os g randes ta len to s  d o ' 
in com paráve l A lb u q u erq u e . E ste  S oberano  vio  
o d esco b rim en to  d a  Ín d ia , o Im p é rio  P o rtu g u e z  
n a  A sia  elevado ao  auge de seu ex p len d o r, e  
reco lh eo  os fru c to s  daquelle  gosto  do  C om m ercio , 
e N av eg ação , c u ja  e sp e ran ça  só m en te  hav ia  e n 
ch ido  de p ra z e r  os seus antecessores*

E m  A fric a  fez m u ito , posto  que  n ão  tu d o  
q u a n to  qu izera . E s ta  reg ião  fo i d u ra n te  o  seu

I. (

I. j

Senhor V. Alteza perdoaria a meu marido se elle me 
matasse, por me achar em adultério Respondeo-lhe 

ElRey que sim: e a dama continuou, “ Pois, senhor, 
espero que V* A. me perdoe, porque eu achei meu 
marido em uma de minhas quintas, nos braços de uma 
das minhas escravas, e matei-os a ambos.” ElRey 

despedio-a, e mandou-lhe lavrar a carta de perdão. A 
Corte deste Principe era uma das mais galantes, e mais 
polidas de Europa, sem a menor apparenoia de licensiosi- 
dade, porque ElRey entendia, que quando as mulheres 
sao distinctas pelas suas virtudes, os homens tãobem se 
distinguem pelos seus honrados sentimentos. Não deve 
Êcar em esquecimento que ElRey mandou refonnar e 
ordenar as Ordenações Afonsinas, e imprimir pela pri
meira vez um Codigo de Leis era 5 livros, por onde 
se governou este Reyno até sair a compilação Filipina,

TOM. Ji.

úl-i
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K eynado, a  eschola m ilitar dos seus Soldados, e 
Capi^ãv‘s, e S. A lteza desacoraçoou os M ouros, 
dando lhes a soíFrer os mesmos males, que elles 
fizerão a Hespanha, e Portugal. A m arinha 
Portugueza chegou no seu tempo m uito avante 
do que estava, e do que se podia esperar, ou para 
m elhor dizer, chegou a tal grao de poder, que se 
te ria  por irapossivel, a não scr cousa, que se visse. 
As Nações vizinhas o respeitávao, e tem ião, sem 
ser offendidas de S. A lteza, cuja amizade solici- 
tavão não por tem or, mas por honra. A  sua 
magniíicencia era u t i l ; e p explendor dos seus 
edifícios, e fundações, um m onum ento da g ran 
deza da sua alma, e da sua generosidade.

E n tre  estes contão se em Portugal 13 Con
ventos, alèm dos que mandou fazer em A frica, 
na índ ia , e na A m erica.' Edificou 8 Igrejas 
grandes ; o Hospital de Lisboa ; cinco Palacios, 
mais de 20 Fortalezas, nao fallando em Castellos, 
Pontes, MolJes, F on tes, e outras obras publi
cas. Applicou para obras pias o dizimo das suas 
ren d as ; e deo ordenado honesto a cem Caval- 
leiros, que servissem em A frica, fazendo deste 
serviço estrada para ás honras militares. Creou 
R eys d ’armas, e ordenou o systema da N obreza, 
como fizera o das Leis ; e por sua ordem D uarte 
G alvão, e R uy  de Pina form arão um corpo sof- 
frivcl deC hronícas.

E lR ey amava as Scicncias, e dava-lhesj calor, 
principalm entc estimando miíito os que nellas sc
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fa2ião excellentes. T rabaíhoü niuito na reforma 
do Clero, não ingerindo-se nos negocios Eccle« 
siasticos, nem fazendo Leis severas, mas atten^ 
dendo m uito aos Ecclesiasticos, que se distinguiao 
por suas letras, e virtudes, e não promovendo 
aquelles a quem faltavão estas qualidades ; e a 
este respeito poz as cousas em term os, que os 
Principaes M inistros d ’Esfado, e os primeiros 

«Prelados erao por igual o ornamento da sua 
C orte. S. Alteza dizia frequentem ente, que a 
prosperidade do Estado depende de se respeitar 
a  nobreza d ’alma, não menos que a do sangue ; 
pelo que tom ava luto pelos officiaes mais distin
c tes , que m orrião em seu serviço, e esteve très 
dias encerrado, pela morte do melhor Piloto do 
seu R eyno ; e dizendo lhe um dos C ortezãos, 
que S. A lteza o não havia de resuscitar cora 
aquellc encerram ento : “  Tendes razão (lhe to r- 

nou E lR ey) e porque a sua perda se não pode 
raparar he que eu me afflijo tanto.*'
Este P rincipe teve deíFeitos, mas poucos, e 

veniaes, se he que não erão antes excessos de 
virtudes. A  candura da sua alma fazia-lhe c rer, 
que todos os homens tinhão esta mesma bondade, 
de sorte que alguas vezes foi enganado ; mas logo 
entendia o erro , confessava-o, affligia-se delle, e 
emendava-o. N ão faltou quem accusasse de aba
tim ento da M agestade, a familiaridade, cora que 
ía  áp escholas publicas, que p lan tara , e fazia p e r
guntas aos miniaps : mas os seus reprehensoi^es,
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erao  talvez menos religiosos, e mais orgulhosos 
qüe o Soberano. E lR ey amava a  M usica, e  
dança, e passava alguas vezes seroes inteiros até  
a lta  noite a dançar com a R aynha sua m ulher, 
com seus filhos, e pessoas, que os servião. (^ )

S. A lteza tinha horas ordenadas para  despachar 
os négociés, e nunca faltava a elias : e quando 
sobrevinha caso repen tino , onde quer que se 
achasse provia nellc logo como convinha. Teve 
sem pre grandé prazer nos divertimentos campes
tres , e nos exercicios corporaes, a  que se dava 
p o r m uito tem po, que não era todavia perdido ; 
m uitas vezes chegando«se hora a  um dos seus M U

Do Galanteio honesto, e dos Serões da sua Corte 
fazem menção com louvor o Bispo Jeronimo Osorio, e o 
Severo Sá Miranda.

Os momos, e Serões de Portugal
Tão famosos no Mundo, onde são idos ?

Isto escrevia o Poeta em tempo d'ElRey D. Joao o III., 
que com a singeleza da sua piedade deo oceasiáo a muitos 
ambiciosos valerem com elle pela hypocrisia, e a propa
garem 08 meios, porque valêrão. E como os hypocrítas 
não tenhão mais temíveis inimigos do que os homens de 
virtude sincera, e solida sem momos, nem biocos, a estes 
taes procurárão de arruinar, e conseguirão fazer a geraç&> 
seguinte de homens tristes, supersticiosos, e escravos da 
cubiça, quaes pinta Camões, que os achára pouco depois j 
e peyorando a progenie destes, perdeo-se o valor, e 
galhardia Portugueza, e com estas virtudes o Império 
do Oriente, e recrescérão outros danos, que ainda não
se remediárao, e terão difficil cura como maios mveto 
rados.
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nîstros, hora a ou tro  dizia-lhes, V inde cá, 
estamos aqui sós nSo tendes nada, que me 
dizer.’" Q uando voltava da caça, ou de jogar 

a  pella, e tinha ali as pessoas de que havia m ister, 
dizia-lhes, Estamos cançados do jogo , descan- 

cem os agora tratando  dè négocies. Estes dietos, 
e acções parecem a uns, grandes ; a  outros, 
pequenos ; o Leitor fará delles o ju izo  que 
quizer.”  ( n )

(71) Goes. Osorius. Faria. Le Quien t. 2, no fira. La 
Clede ubi s. p. 646. 647.
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S E C Ç À O  V I .

H is to r ia  dos R e y nados d* E lR e y  D .  João  / / / . ,  
d* E lR e y  D ,  S ebas tião , e do C a rd e a l R e y  D . 
H e n r iq u e ,

D. JoAo Principe de Portugal tinha 20 annos 
de idade, quando falleceo ElRey D. Manuel seu 
pai ; e por parecer dos de seu conselho, demorou 
o acto da sua Acclamaçao até G dias depois da 
morte d’ ElRey, contra o costume, que era fazer- 
se esta função logo passados 3  dias. Mas a so- 
lemnidade de sua Coroação foi miíi pomposa, e 
magnifica, achando-sc a ella presentes todos os 
Infantes, e quasi todos os Grandes, e Prelados 
do Reyno. O Cardeal D. Afonso tomou a ElRey 
o juramento de guardar as Leis, Foros, e Cos
tumes do Reyno, e o Infante D. Luiz foi o 
primeiro, que lhe deo juramento de fidelidade,(o) 
ElRey mandou logo Tir a D, Luiz da Silveira, 
que seu pai desterrara, mas dividio a privança 
entre elle, e D. Antonio de Ataide, que tinha 
um character mui diverso do outro valido.

L . L u iz  e ra  av isado , no 'ticioso, e d o tad o  de

(o) Cron. d’ ElRey D. João III. por Francisco de 
Andrade. Faria e Sousa, La Clede 1.1. f. 649. 650.
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taîor, em fim tim fidalgo completo, que de todos 
o« modos era o ornamento da Corte. D. Antonio 
possuía com toda a policia cortezãa, a capacidade 
de um grande Ministro : era desinteressado, e de 

1̂1 grande probidade : ambos gozarão longo tempo 
ii do ?alimento com ElRey, mas á medida que 

S, Alteza foi entrando em annos, foi taobem 
, restringindo a sua graça, e fazer a D.* Antonio 

i; de Ataide. (p)
Uma das primeiras acções d' ElRey foi enviar 

[ por Embaixador á França D. João da Silveira, 
para se queixar das hostilidades, que os armadores 
Francezes faziao aos Portuguezes, e para requerer 
que se nao mandasse armada Franceza a Índia, 
como em França se projectava. Expedio taobem 

• um Embaixador ao Cardeal Adriano, a dar-lhe o 
parabém de ser eleito em Summo Pontífice, of- 
ferencendo-lhe Navios, que o transportassem á 
Italia; e pedir-lhe uma dispensa para o Infante 
D. Luiz, a quem dera o Priorado do Crato : mas, 
quando o Embaixador chegou, já o Cardeal havia 
partido, (q)

Em vida d* ElRey D. Manuel tinha-se ajustado 
o casamento de D, Guiomar Coutiiiho com o 
Infante D. Fernando ; mas prorogou-se a sua 
conclusão para mais tarde em razão da pouca.

- V

,(p) Faria e Sousa. Andrada.
(</) Petr. Martyr. Oaribay. Sandoval. La Cede 1. c- 

Far}a e Sousa. Ferrerai 1. c. p. 622,
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idade deste Príncipe 5 e como agora cessava esta 
causa, suppiicou o Conde de Marialva seu pai, 
que se eífeituasse o contractado. Mas oppoz-se a 
estas núpcias o Marquez de Torres-Novas, filho 
do Senhor D. Jorge Duque de Coimbra, alle- 
gando, que se casara clandestinamente com D, 
Guiomar Coutinho : e, porque ella o negou con
stantemente, mandou ElRey prender o Marquez, 
e celebrar.o -casamento de D. Guiomar com o 
Infante seu irmão; pelo que o Senhor D. Jorge 
se retirou da Corte, (r)

Como todo o Conselho era de parecer que 
S. Alteza devia casar, o Duque de Bragança 
lhe aconselhou, que o fizesse com sua ma, 
drasta a Raynha D. Leonor, a fim de não ser 
obrigado a restituir-lhe o dote, e pagar.lhe as 
arrhas immensas, que ElRey seu marido lhe 
deixara. E com quaqto esta proposição era 
estranha, não deixou de ser mui propugnada : 
mas as urgentes objeções do Conde de'Vimioso, 
e as representações da Cidade de Lisboa obri
garão ElRey a não cuidar mais nisto. O Conde 
de Cabra chegou era Novembro à Corte, como 
Embaixador de Carlos V., para pedir a ElRey, . 
que permittisse recolher-lhe a Casfella a R ay. |  
nha D. Leonor sua Irmãa com sua filha a In- 
faiita D. hlaria, e ElRey, posto que mui pe
saroso de apartar-se da Infanta, concedeo ás

(0  Faria e Sousa.



suppUcas d o . Conde ; mas depois re tra tou  o 
que perroittîra a cerca da In fan ta  sua irmaa.

(5) Andrada. SandovaJ. Ferreras. Ferreras t, 9. f. 
10. ElRey D. João III- nasceo em Lisboa aos 6. de 
Junho de 1502, A horrível tempestade, que houve na 
noite do seu nascimento, fez com que 0 Povo cresse, que, 
se este Príncipe chegasse a subir ao throno, 0 seu Reynado 
seria atormentado por guerras ^òntinuas cos estranhos, e 
perturbações domesticas. (G ^s. Vasconcellos. Faria 
e Sousa.) Renovou-se a opinlÈfc com pegar o fogo no 
Paço, quando o estavão baptizando 3 porque a superstição 
daquelles tempos tinha estes accidentes, e os inculcava 
como'oráculos. Sendo de idade de um anno, ElRey D. 
Manuel o fez jurar Principe herdeiro 3 e o criou na sua 
iniancia Gonçalo Figueira Cidadão de Lisboa, vigiando a 
mesma Raynha sobre a sua educação, a qual frequente*» 
mente dizia ao Principe, que nenhua cousa faz os homens 
tão despreziveis como a ignorância, e mayormente lun 
Principe, cuja aulhoridade não tem base mais firme, que o 

, seu merecimento pessoal.
ElRey D. Manuel, que era illuminado, e trazia sempre 

comsigo pessoas do mesmo toque, desejava muito, que o 
príncipe se distinguisse nas letras, desorte que nomeou D. 
Diogo Ortiz Bispo de Tanger para lhe ensinar as letras 
humanas, Luiz Teixeira para lhe ensinar Direito, e Thomás 
de Torres Medico, 0 Astrologo para 0 instruir nas scien- 
cias severas. (Andrada. La Clede 1. c. f. õ49.) Mas o 
Paincipe nunca foi inclinado aos estudos, e ficárão desa
proveitados todos os trabalhos de seus mestres, tantoque 
apenas entendia o Latim. (Andrada.) Na idade de 10 
annos cahio de uma gcllaria abaixo, e ficou tio atordoado 
da queda, que os Medicos lhe receárão a morte : mas 
tornou logo a sij sem outra lesãO; que um pequeno liual 
na testa.
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Como a peste andava entãío accesa em todo o 
lleynOj E lR ey por se livrar da contagiao passava 
de P rov inda c P ro v in d a , e chegando á  Beira foi 
a M uja visitar a R a jn h a , de quem se despedio em 
público. Esta Senhora partio  em M aio, e foi 
acompanhada ate as raias pelos Infantes D. L uiz, 
e D. F e rn an d o ; dali seguio suas jornadas, a té  
Valhadolid, donde o Im perador sahio aencontralla  
em Medina del-Campo. ( t j  D. Jo ã o  da Silveira 
foi acolhido com m uita d istincçaa na C orte dc 
F rança ; mas nao obteve senão uma reposta corte-

Alguiu tempo depois teve uma doença muito gravej e 
dahí em diante posou sempre de feliz saude. (Andrada 
Vasconcellos. Faria e Sousa). ElRey D. Mannel vendo o 

’ pouco propenso ao estudo, levou outro caminho e methodo 
de o instruir, mandando estar com elle fidalgos mancebos 
disci etos, e com talentos ; e desde a idade de onze annos o 
mandou assistir a todos os conselhos, que fazia. Este me
thodo aproveitou, e o Principe se ia instruindo todos os 
dias, e como ouvia com attenção os vários pareceres dos 
conselheiros, chegou a fazer bom entendimento das coisas 
*lo Governo ; mas ao mesmo tempo se fez vaidoso, obsti- 
%iado, e presumido. (Os mesmos Authores, e La Çlede 
ubi supra f. 650.) Mas curou o destes defeitos o casa
mento de seu pai com a Raynha D. Leonor, e a mudança, 

•que ElRey fez no procedimento a seu respeito: de sorte- 
que por morte d’ ElRey se achava o Principe mais capaz 
de reinar, do que a maior parte dos Ministros cuidarão, 
que elle chegaria a ser; e respeitou a todos elles quanto 
podião desejar. (Os mesmos Authores.)

( t )  Faria e Sousa. Andrada. Ferreiras ubi sup. La
Cledet. l.f.65-1. 655,

L.M



zãa. E n tre tan to  passou a Castella D. Luiz 
da  Silveira, e andou 8 mezes em Castella s'cHici-' 
tando na C orte do Im perador o casamentò da 
In fan ta  D. Isabel com este M o n a rc a ; mas a 
volta de um dos Navios, que acom panharão Fer- 
n ã o d e  M agalhães á Índia, foi causa de El Key D. 
Jo ã ò  lim itar a commissão de D. Luiz a simpíes 
cerem onias,..

Este Stcnhor achou E iR ey cm Alnleirim, 
quando voltou para P o rtu g a l; e porque fallou a 
S. A lteza com a familiaridade ordinaria., e^quecen» 
do-se de lhe beijar a mão, ElRey entrou a tratallo 
friam en te ; mas D. Luiz disimuloii o se u p e z a r , 
sem machinâr nada, nem contra D. Antonio de 
A taide, que. era em certo modo prim eiro M inistro 
do Re)'no, Deste Fidalgo, se referem umas pala
vras, cuja memória merece conservar-se.

O Senhor de Azambuja, que era de uma das 
mais antigas familias illustres do R eyno, achou as 
cousas da sua casa tão desordenadas pel.is despe- 
zas, que fizera no Real serviço, que se via obri
gado a vender as suas terras. ElRey dice a D, 
A ntonio , que faria bem, se as com prasse; por
que ficávão vizinhas âs su as ; mas D. A ntonio lhe 
replicou Melhor fizera V. A lteza, se posesse o 

Se.nhor de Azambuja ein estado de não necessi- 
ta r  de as vender ; porque elle, e seus antepas- 
sados empobrcjcèrão corn os serviços, que tem 
fe ito á  Coroa.-”  E lR ey seguioeste conselho, e

vc
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p o r esti^modo atalhou á  ru ina daquolla nobîlissu 
ma família. («)>

P ara  se restabelecer a  boa correspondência 
en tre as Cortes de CastcIIa, e Portugal, era indis- 
pensavelmente necessário term inar as desavenças 
a  respeito das M olucas ; e a este fim se nom eárao 
p o r ambas as partes commissarios, que depois dc 
muitos debates nao acordárao  em cousa algua* 
Assim veio a parecer mais rem ota do que antes a 
esperança de se aceomodarem estas dissensoes, c 
o Im perador mandou arm ar um a fro ta  para a  
ín d ia , a pezar das protestestaçoes dos Commis
sarios de Portugal. A este tempo m andou E lr 
R cy  a D. Pedro C orrea, e o D o u to r Jo a o  de 
F a r ia  tratarem  do seu casamento com a In fan ta  
D . Catherina irm ado  Im perador.

Estes Embaixadores ajustarão  o casamento, e 
obtiverão em razão do dinheiro que E lR ey  em
p resta ra  ao Im perador para as despezas da guerra  
de Italia, que o negocio das M olucas ficaria sus
penso, até E lR ey ser pago daquella divida. A s 
condiçdes do casamento forao , que o Im perador 
faria as despesas á  In fan ta  até P ortugal, e que as 
do casamento serião pagas por E lR ey  : quç a In 
fan ta  te ria  em dote duzentos mil crusados, álem 
das suas joias, e uma pensão annual de cinco ptil. 
Reguladas assim estas cousas, foi a  Princeza tr a 
zida com grande pom pa até  a rq^a de P o rtugal,

(m) paria e Sousa. Andrada,



onde os Infantes a fòrao receber, e dahí a trouxérao 
ao Crato, na qual Villa se fizérao os Esposorios 
com a possivel grandeza, (x)

ElRey entendendo, que as cousas da índia rc- 
querião a presença dc D» Vasco da Gama Conde 
da Vidigueira, que a descobrira, assim velho, e in. 
fermo como estava, lá o mandou ; e o Conde de
pois de ordenar tudo a contento dos Portuguezes, 
e dos naturaes da terra, morreo em breve tempo, 
chorado universalmente de uns, c outros, (y) Os 
Portuguezes entre tanto proseguiao na guerra de 
Africa ; mas os Xarifes iao todos os dias dila
tando o seu Império, e restabelecendo deste modo 
o poder dos Mouros.

O Imperador vendo, que se nao concluia o seu 
casamento com a Princeza d’ Inglaterra, enviou 
por seus Embaixadores pedir para sua Esposa a 
Infanta D. Isabel de Portugal. Este negocio 
concluio-se de presa, promettendo ElRey fazer 
as despezas da Infanta até Castella, e lhe deo em 
dote um milhão de cruzados, dos quaes 90O .O O O  
fôrão em dinheiro portavel, e o mais em joias. 
O casamento fez-se por Procurador em Novemi 
bro de 1525, e na Primavera seguinte partio a In
fanta para Castella. (z) Um dos Fidalgos, que a 
acompanharão, levava a cargo tomar posse das

(x) Sandoval. Andrada. Ferrerast. 9. f. 14. La Clede 
t  l .  f. 659.

(y) MaíFaeus hist. Indica.
(2) Faria e Sousa.'
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Cidades, e terras, que o Im perador hypothecára 
até pagar o dote da In fan ta  D. C atherina sua ir» 
niaa, já  Rainha de Portugal.

P o r estes tempos chegou a Portugal ura Em 
baixador da Abissina, enviado pelo Im perador 
David então reynan te , a  quem os Portuguezes 
cham ávão: o  G r ã o  N e g i t s ^  depois de fazer tan to  
rum or com o nome de P r e s t e  J u ã o ,  Este Em 
baixador, que não fazia b rilhante figura, passou 
depois a Rom a a dar obediência a Saneia Sédc da 
p a rte  dc seu Soberano, ( a )

O Conimercio da índ ia  ia em grande augm ento, 
e as muitas riquezas, que de lá vinhao, trazião a 
este R eyno muitos E strange iro s; pelo que, e por 
algilas insolências dos Ju d èu s, o Clero instou 
corn E lR ey , que creasse neste R eyno o T ribunal 
da Inquisão ; e S. A lteza assim o fez. E  como 

/ cessou a fome, que havia, nao deixarão os E c- 
clcsiasticos de a ttribu ir este caso á benção do Ceo, 
sobre uma instituição tao pia.

(*) N ão se passou muito tempo, que os Por> 
tuguezes não viessem no conhecim ento de qual 
era esta benção ; mas já  era tarde ; porque a au- 
thoridade do T ribunal tinha chegado a term os de 
ser igualmente perigoso, e inútil descobrir os abu
sos, e os males que se seguião dc su a in tro d u cção .

(a) Andrada. Faria. Ferreras. t. 9. f. 194.
C )̂ Veja-se,o que o traduetor áh  no Prefacio àcerca 

desta instiiituição que'os estrangeiros reprehendem sem 
eonhecimento «a causa.



Alguns H istoriadores referem este estabelecimento 
da Inquisição dez annos mais a diantç, fundados 
na Bulia que o Papa Paulo I I I .  deo para se crear 
a  Inquisição em Evora. Mas isto não tolhe que 
E lR ey com o Clero a tivessem estabelecido d’antes, 
e que então  recorressem ao Papa, para aquietar 
com a su a  solemne approração  as murmurações 
que já  excitava a creação daquelle Tribunal, { b )

(6) Os Authores já  citados. A respeito do estabeleci
mento da Inquisição era Portugal ha suas obscuridades, 
de sorte que os Historiadores mais judiciosos varião no 
modo, e no tempo de sua introducção. Todavia se houver
mos de dar credito a certa relação, facil he de saber o que 
havemos de ter por certo. (Mémoire pour servir à L’his
toire de r  Inquisition t. 2. p. 3.) Dizem que um Religioso 
chamado João Peres de Savedra natural de Cordova, íin- 
gindo-se Cardeal Legado de Paulo III. trouxe uma Bulla, 
pela qual creava certos Inquisidores, que inquirissem con
tra os hereges, e fautores de doutrinas perigosas. Esta 
Bulia acompanhada de todos os characteres de authentici- 
dade foi feita com grande circumspecção ; e aquelles a 
quem vinha dirigida a executárao com grande zelo, e vi
gilância. (Crónica dei Caldinal Tavera. cap. 37.) Mas por 
algüas suspeitas, que houvérão, examinando-se melhor a 
Bulia veio a descobrir-se, que era falsa, esupposta ; e o Re
ligioso que a trouxe foi condemnado a galés, por toda a 
vida, e solto alguns annos depois a rogos do Summo Pon
tífice. (Aubery Histoire Gener. des Cardinaus t. 3.p^ 618.)

Os Inquisidores contiuuàrão todavia o exercício das suas 
'funcções, como se fossem legitimamente creados ; eíiouve
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A este tempo conieçárão os M ouros a tom ar aos 
Portuguezes alguns dos lugares, que tinhao em 
Á frica, e a augm entar m uito o seu poder, ajudados 
dos Turcos, que lá enviarão o Corsário Barbar* 
roxa para fazer aos Christaos todos os males, que

mandou vir uma Bulla de Roma, para se estabelecer no 
seu Reyno o Santo Officio da Inquisição. (Andrada. Fer
reiras. Faria. La Clede.) Vio-se porém logo, que o lu
gar de Inquisidor Geral era de tal importância, que 
pareceo não se podia melhor confiar, que do Cardeal In
fante D. Henrique; e com effeito esta dignidade se repu
tou sempre em Portugal como a primeii'a d’entre os Eccle- 
siasticos. (Papir. Masson e log. t. 1. f. 584.)

Mas para prevenir as opposições contra o Tribunal, íi- 
mitou-se a vários respeitos a sua authoridade; porque os In
quisidores não podem prender os Bispos suspeitos de he
resia, nem condemnar as pessoas accusadas deste erro, &c. 
Sem 0 consentimento, ou concurso do seu Bispo, Mas os 
Inquisidores, que não soífrera bem estas limitações, illu- 
dem-nas com explicações plaiisiveis; porque confessando, 

“que não podem mandar levar aos Cárceres os Ordinários, 
tem, que os podem ter em menagem nas suas casas. E 
quanto aos accusados; aindaque os Inquisidores pedem 
aos Bispos a faculdade, e concurso de seu voto para os 
condemnarem, se os Ordinários Iho negão, como talvez 
acontece, por se lhes não darem as informações neces
sárias, toda via o Tribunal procede á condemnação, enten
dendo, que fez muito em ter a condescendência de pedir 
licença ao l.)iocesano, e que a sua negação Iie motivo suf- 
ficiente, para proeederem em diante sem mais ceremonia. 
(Geddes Account of the Inquisition in Portugal.) Ííós 
havemos de fallar deste Tribunal em outros lugares, e por 
isso não dizemos agora mais a seu respeito. Veja o Leitor 
a apologia, que o Tradutor faz no Prefacio desta obra.
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podôsse, 0 qual, havendo-se apoderado de Turns, 
tinha-se feito temivel ás gentes de Hespanha, e 
Portugal. P  Imperador Carlos V. tomou a re
solução de passar á Africa, para repor no Trono 
a ElRey de Tun^s, e pedio soccorro ao de Portu
gal, que lhe mandou dous ou très Navios grandes 
com um̂ a boa esquadra Capitaniada por D. An
tonio de Saldanha  ̂ O Infante D. Luiz embar
cou-se a furto com este General, e o Imperador o 
recebeo em Barcelona com toda a distincçao. 
Aqui achou o Infante cem mil ducados, que El
Rey seu irmão lhe mandou, para suprir as despe- 
zas da campanha, em que elle se distinguio extra
ordinariamente, vindo a ser em breve tempo as 
delicias do exercito.

' Os Portuguezes nao tirarão grandes proveitos 
desta expedição, e divertindo para ella a maior 
parte das èuas forças, deixarão as suas conquistas 
expostas aòs insultos de um inimigo, que sabia ap
roveitar-se de tudo : nem consta que os Castelha
nos, concluida felizraente a facção de Tunis, se 
achassem cm condição de poder auxiliar os Capi^ 
tães das praças Portuguezas d’ Africa. Assim 
que por mui gloriosa, que fosse aquella obra, foi 
estéril de utilidades, e antes prejudicial aos Por
tuguezes, que brevemente o conhecerão, assim 
como a difficuldade, que havia em sostentar uma 
guerra tão distante, e com forças tão desig.uaes ; 
principalmente quando se viao necessitados a

o 3
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fazer tudo por conservar o que conquistarão níi 
índia, (c)

Solimão II. Imperador dos Turcos, solicitado 
pelos Principes do Oriente, resokeo, como So
berano do Egypto, fazer guerra aos Portuguezes, 
e ordenou ao Bachâ, que ali governava, que usasse 
dc todas as suas forças contra os Christaos. O 
Bachá esquipou uma grande esquadra, e sahio do 
mar roixo com as maiores forças navaes, que Ma- 
hometaiios nunca haviao junctado, levando em- 
bracados quatro mil Janizaros, e dezeseis mil sol
dados. Mas o esforço, e valor dos Portuguezes, 
o bom regimento de seus Capitães, que soubérao 
a proveitar-se dos ultrages, e crueldades dos Tur
cos, e da sua perfídia, inutilizárao aquelles po
derosos aparelhos de guerra, e salvarão o seu Im
pério da ruina com que o ameaçava o Turco, { d )

Em Africa ElRey de Fez vio-se igualmente 
baldado na empreza de Safim ; e as divisões, que 
recrescèrão entre os Príncipes Mouros, deixarão 
respirar os Christãos já mui quebrantados por uma 
larga guerra defensiva, em cujos dous últimos at
taques ficaríão derrotados, senão fossem soccor- 
ridos a tempo da Ilha da Madeira. Mas quando 
os Xarifes andavão desavindos, algum dos parti
dos valia-se dos Portuguezes, os quaes dando-lhes

( c )  Oclioa. Paruta. Raynal. Sandoval. Andrada, Faria 
c Snu.sa. Ferrera.

( d )  Os mesmos Authores.



qualquer tenue auxilio^ gozavao de descanço, e  

tinhão o prazer de verem seus inimigos destruin- 
do^se reciprocamente. Mas este meíhodo teve 
consequências funestas ; porque assim nao só
mente se entretinha entre os Mouros o espirito 
marcial,’[mas lao-se adestrando na disciplina mili
tar Portugueza; de sorte que, passado o pequeno 
íntervallo de descanso, os Portuguezes viao-se 
com inimigos mais encarniçados do que dantes, e 
mais temiveis pelo continuo exercicio das armas, 
e pelos progressos, que faziao na arte da guerra.

A satisfação, que ElRey tinha dos prosperida
des externas do seu governo, foi bem depressa 
aguada com os tristes accidentes domésticos, que 
sobreviérão ; porque o Principe D. Filipe falleceo 
em Lisboa de idade de 6 annos ; e a penas se ía 
moderando o sentimento da sua morte, quando 
tãobem faltou em Toledo a Imperatriz Isabel 
irmãa de S. Alteza, (e) Nem foi menos fatal o 
anno seguinte, no qual ElRey perdeo seu filho D. 
Antonio, e os Infantes seus irmãos, D. Afonso, c 
D. Duarte, com que se renovou a dor, enojo, 
que lhe causára a perda do Infante D. Fernando, 
e seus dous filhos, que fallecèrão alguns annos 
atráz, ( / )

Estas desgraças fizérão ElRey muito melan
cólico ; e ainda oYez mais a traição de um homem,
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de qiicm S. Alteza nunca a podaria suspeitar, 
qual era D. Miguel da Sylva Bispo de Vizeu, 
irmão do Conde de Portalegre, e escrivão da Pu
ridade. Este Prelado negociou secretamente 
com a Corte de Roma para o fazerem Cardeal, e 
prometteo-se-lhe o Capello Cardinalício, á con
dição de revelar os segredos d’ElRey seu amo ; e 
elle levando alguns papeis de importância se 
acolheo a Roma, onde foi bem recebido, e feito 
Cardeal.

ElRcy indignou-se tanto desta trahição, que o 
mandou declarar traidor publicamente ; privou-o 
de todos os benefícios, degradou-o da Nobreza,'e 
prohibioa todos os seus Vassallos qualquer com- 
municação com elle, sobpena de incorrer quem a 
tivesse na sua Real indignação. Vio-se incurso 
nella o Conde de Portalegre, por escrever ao 
irmão, e foi preso na torre de Belém, onde esteva 
até ser solto a rogos da Infanta D. INÍaria, com a 
condição de ir para Arzilla servir na guerra con
tra os Mouros, c merecer por seus serviços o 
esquecimento da sua falta. Este excesso de seve
ridade, que foi extraordinário era S. Alteza, fez 
bom eífeito entre os Grandes. (^)

Como o Imperador desejava apertar mais e 
mais os nós da ailiança, que havia entre as duas 
Coroas de Uespanha, e Portugal, mandou pedir 
para casa com o Principe D. Filipe seu filho ; a

(g) Faria e Sousa.



Infanta D. Maria, que ElRey lhe concedeo, e foi
recebida por procuração, e levada alguns mezes
depois a Hespanha com grande saudade da sua # # .
patria, e família, onde deixou os mesmos sentimen* 
tos. (h)

ElRey tinha um filho natural, que houvera de 
D. Isabel Moniz filha do Alcaide morde Lisboa, 
a quem posérão o nome de D. Duarte, e S. Alteza 
havia feito Arcebispo de Braga. Este Principe 
veio então á Corte, onde ElRey o agasalhou com 
ternura ; a Raynha, e os Infantes com mostras de 
grande amizade : andava a este tempo em idade 
de entre vinte e trinta annos, distinguindo-'se pelo 
seu saber, e Religião e juntamente pela grande 
noticia, que tinha da Historia; e estava escreven
do a de Portugal, quando veio a fallecer algum 
tempo depois com grande sentimento d’ElRey 
seu Pai. (D

Na índia ílorecião as coúsas dos Portuguezes ; 
porque ElRey era mui attentado na escolha, que 
fazia dos Capitães que lá mandava; esobre dar- 
lhes bons soidos os premiava magnificamente. Na  
Africa contentava-se S. Alteza com sustentar o  
que possuía ; mas, ainda que os Portuguezes fizes
sem assombros de valor, lao-se emfraquecendo, e 
descaindo insensivelmente, até que ElRey se vio 
obrigado a mandar levantar com grandes custos

(^) Sandoval. Audrada. Salazer de Mendonça* Ferreras 
t. 9. f. 242.

U (i) Andrada. La Clede t, 1. f. 709. 710*
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uma noTa Cidadella em Alcacere, para a quai 
desejou algiïa contribuição do Imperador, visto 
como esta obra era tao necessaria á segurança de 
Andalusia, como á de Portugal. E fallando o 
Embaixador Portuguez sobre isso a S. M. Impe- 

-rial, elle lhe prometteo concorrer para todas as 
despezas necessárias. Neste tempo houve ElRey 
por bem aceitara Ordem do Tusao, de Ouro, de 
cuja aceitação se escusára atéli por certos moti
vos ; e a quiz então receber ; porque o Imperador 
a havia reformado, (k)

Mas esta boa correspondência d’ entre as duas 
Coroas nunca fez com que ElRey fosse menos at- 
tento a manter os seus justos direitos ; e sabendo 
que Antonio, Pesqueiro Mercador de S. Lucar 
tratava clandestinamente com os moradores de 
Guiné, e do Brazil, encarregou a Lourenço Vas
ques de vigiar sobre isto. E fazendo-se o 
Pesqueiro ' á véla, foi Lourenço Vasques 
em seu seguimento; combateo com elle na 
altura das Canarias, e trouxe-o presioneiro. O 
Archiduque Maximiliano, que governava ,Hes- 
panha em ausência do Imperador, queixou-se al
tamente de lhe prenderem o Pesqueiro dentro dos 
Dominios de Hespanha ; ,sem que o achassem 
fazendo commercio de contrabando: e ElRey 
movido das primeiras representações, que sobre 
isso lhe fez o Embaixador do Imperador, mandou 
soltar o Pesqueiro, e prender a Lourenço Vas-

( h )  Sandoval. Ochoa. La Cledet.
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ques, mandando dizer pelo seu Ministro ao Ar- 
chiduque, que obrava daquelle modo,' nao por 
entender, que Pesqueiro era innocente, e Lou- 
renço Vasco culpado ; mas para lhe mostrar com 
quanta pontualidade observava os Tratados, e de
sejava que os guardassem a seu respeito, (l)

D. Jorge, íilho d’ ElRcy D. João o II., que 
se ausentara havia algum tempo descontente da 
Corte, tornou a ella de seu moto ,proprio, e

t não obstante ter já 70 annos, perdia-se de 
amores por D. Maria Manuel, donzella da Raynha ; 

I e casaria com ella, se ElRey Iho não estorvasse, 
% motivo pelo qual este Principe tornou a ausentar- 
I se da Corte, (ni)

S. Alteza, vendo que a opulência, e ociosidade 
i. tinhão de algum^modo enfraquecido o Reyno, e 
c o deixavão sem defeza, ordenou, que toda a 
f pessoa que tivesse uma certa renda sustentasse á 
i| sua custa (ou ao menos o tivesse prestes, quando 
ÎI fosse necessário) um soldado com as armas ordi- 
 ̂ liarias : que quem tivesse o dobro daquella renda 

I daria prompto um ^losqueteiro ; c os que pos- 
 ̂ suissem o tresdobro um soldado de Cavallo. Fez 

I outra lei, em que defendeoas bestas muares, para 
haver Cavallos em abastança, e não degenerar 
a boa raça, que havia no Reyno, e sempre fora 
mui estimada. Prometteo tãobem certas recom-

(l) Andrada.
(m) Faria e Sousa. La Clcde t. 2. í. 4.
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pensas aos que matassem lobos, tanto para des  ̂
truir estas feras, como para excitar a activi- 
dade, e yalor entre os do povo. ' Mas além 
destas fez uma lei, que a pezar das boas inten- 
s5es de S. Alteza teve as consequências mais fu
nestas. (n)

Até este tempo, de que escrevemos, costumava 
ElRey assignar, e fazer o expediente dos Despa
chos, e mostrára grande discernimento na escolha 
dos Ministros, que o serviao ; mas como nao 
podia abranger a tudo delongavao-se ás vezes os 
negocios. Pelo que S. Alteza houve de adoptar 
o methodo seguido em Castella de incumbrir a di
versos,Conselhos o expediente dos negocios, ao 
qual um discreto Historiador Portuguez attri
bue a decadência do Reyno ; porque introdu
zindo-se logo nestas corporaçoes as desordens 
da desunião, irresoluçao, e as peitas, os nego
cios, que até então andavão retardados, ou se 
não despachavão, ou erão despachados com tal 
pressa, que se não observava a justiça ; de sorte 
que ElRey veio quasi logo a entender o mal, 
que fizera a si, e aos povos ; mas tarde para 
se remediar a respeito destes, como depois o 
veremos, (o)

Por morte do Papa Paulo III. ordenou ElRey 
ao seu Embaixador, que fizesse quanto lhe fosse

(n) Andrada.
(o) Faria e Sousa.



possível por elerar o Cardeal D. Henrique á Ca
deira Pootificia; e pedio ao Imperador, e a El- 
Rey de França, que favorecessem a eleição do 
Cardeal Infante seu irmão, por entender, que 
estes Soberanos lhe nao negarião esta boa obra, 
a respeito das correlações, que tinha com um, e 
da alliança, que de muito atrâz subsistia com o 
outro. Mas ambos lha proraettêrão, e ambos o 
enganáráo, saindo eleito em Papa o Cardeal dei 
Monte, que tomou o nome de Julio H I. (p)

Como o belháo de Portugal tinha mais valor 
intrínseco, do que era o legal, íao-no levando 
pouco, é pouco do Reyno. E um dos Conselhos 
novamente creados teve a lembrança de mandar 
lavrar dinheiro de cobre em peças maiores, e de 
inferior valia. Feita esta operação, nao faltou 
quem falsificasse este dinheiro, e introduzisse 
grossas quantias de moeda falsa de cobre, que 
trocavão por ouro, e prata, levando para fóra 
as moedas destes metaes. (ç) Pódevmuito bem 
ser, que ElRey nao fosse bem informado a este 
respeito, nem da fraude, que se lhe fazia; mas 
o bom> juizo, com que de ordinário acertava 
tudo, devèra  ̂obrigallo a consultar pessoas, que 
entendesse« da materia, e a aproveitar-se de seus 
conselhos.

Os Piratas Turcos, e Francezes infestavEo por

(p) Sandoval. La Clede 1.1. f. 17.
(g) Faria e Sousa.
TOM. !!► T
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estes tempos as costas de fíespanha, e de Portu
gal ; pelo que ElRey formou o pròjecto de ata
lhara estas desordens mandando sahir guarda cos
tas contra elles. Mas reflecfíndo, que nada re
mediaria com isto, se não fizesse bons regula
mentos, ajustou-se com o Imperador, que tao- 
bem mandara armar outros taes Narios, que os 
Officiaes Hespanhóes, e Portuguczes trocassem 
reciprocamente os seus regimentos, de sorte que 
não podessem fazer seus proveitos sem cum
prirem ao mesmo tempo com as suas obriga
ções. '

No anno de 1552 sendo o Principe de Por
tugal D. João em idade para casar, poz S. A l
teza os olhos na Infanta D. Joanna filha do Im
perador, e sobrinha sua por parte materna, e 
da Rajnha D. Cathcrina por parte do Pai dá 
Infanta. Este casamento ajustou-se em breve 
tempo, e a Princeza teve em dote trezentos e 
sessenta mil ducados, e pelos fins de Novembro 
foi recebida na fronteira pelo Duque de Aveiro, 
e pelo Bispo de Coimbra. ElRey veio encon- 
tralla logo que ella entrou em terras de Portugal, 
€ a acompanhou a Lisboa, onde se celebrou o 
casamento com um esplendor, e demonstrações 
de prazer tão raagnificas, que nunca se virão d’an
tes outras tacs neste Reyno. (r)

Ordenados os negocios domésticos, entrou El-

(r) Andrada. Sandoval,' Faria, Ferreras t, 9 . f .  3 3 5 .



Rcy a entender nos externos, e mandou á India 
muitos mancebos nobres de talento com bons or
denados, e promessas capazes de animar as suas 
esperanças. Entre elles passou (s) áquelle estado 
o celebre Luis de CamÕes, que cantou os illustres 
feitos dos outros, a quem não cedia em mereci
mentos. Na Africa íao os Mouros ganhando 
terra; porque ElRey havendo por impossivel se
guir o projecto de seus Predecessores começou a 
limitar-se á conservação das praças maritiraas, que 
lá tinha : e posto que isto desagradava á maior 
parte dos seus Vassallos, requeria-o a necessidade 
das cousas, segundo parecia ; porque as despezas ' 
cora a gente, e o consumo desta excediao a quanto 
Portugal podia supprir ainda nos tempos, e estado 
mais florentes.

A  alegria, que se causou do casamento do 
Príncipe, augmentou-se bem de pressa com apre- 
nhez da Princeza. Mas com igual brevidade se 
trocou em nojo ; porque o Príncipe houvesse 
com tanto excesso nas funções matrimoniaes, que 
se lhe alterou a olhos vistos a saude, e ^quando 
separarão delle a Princeza com cor dc pouparem 
a saude de sua Esposa» já o remedio chegou 
tarde ; e a febre lenta, que o ía definando, cres- 
ceo a ponto, que o levou aos 2 dias de Janeiro de 
1554< em idade de l7  annos.

\ /
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(f) Este Principe além da gentil presença era 
dotado de discrição, e valor, de sorte que sotTria 
mal seu ayo D. Pedro Mascaranhas, um dos how 
mens mais sábios, e capazes daquelle tempo ; e  
por contentarem o Principe, fizérao a D. Pcdr3 
Vice-Rey da India, para onde foi violentado. 
ElRey por encobrir á Princeza a morte do Prin
cipe seu marido foi visitalla vestido de gala, e ella 
deo á luz em dia de S. Sebastião aos 20 de Ja
neiro um filho a quem poserão o nome deste 
Sancto : (m) e depois dos dias de regimento, quando 
soube da morte de seu Esposo, mostrou.se in
consolável, até que em Abril partio para He- 
spanha a tomar posse da Regencia desta Mo- 
narchia,.(íi?) e cuidar na creação do Principe D. 
Carlos seu sobrinho, filho do Príncipe D« F i
lipe, que estava de partida para Flandes, a fim 
de se receber com a Raynha Maria de Ingla
terra.

D. Pedro da Cunha, que andava d’armada na 
Costa do Algarve com 5 Navios, e 4 Galés, sa
bendo que Hamet Arraes, famoso Corsário Ma- 
hometano, estava na bahía de Tavira com 8 Ga
lés, fez-se á véia para o ir combater; mas a- 
chando o vento contrario fôrão-lhe inúteis os 
Navios ; e assim mesmo deo no inimigo que lhe

(t)  Ochoa. Andrada. Ferreras t. 9. f. 346,. 
(tt) Faria e Sousa. Ferreras L, cit.
(x)  ^ d ia d a . Sandoval.
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oppunha forças dobradas. Os dous A lm irantes
accommettèrão-se bravissimamente 5 e posto í^e  
os Portuguezes da Almiranta á primeira fôrao 
maltratados, abalroando o Turco com elles ficou 
desbaratado : e as outras 3 Galés metterao no 
fundo uma dos Infiéis, tomarao duas, c poserao 
as mais em fugida. D. Pedro tornou \ictorioso 
a Lisboa ; e o Corsário so troucou pelo Ca
pitão Pedro Pecul Mahometano convertido, que 
os Turcos tinhão condemnado aos suplieios mais 
cruéis, e a quem por este meio se salvou a vi
da. (v)

ElRey deo-se todo a pôr em bom estado o 
estabelecimento dos Portuguezes no Brazil, onde 
mandou edificar alguas praças fortes, e provi
denciar sobre o modo de converter á Sancta Fé 
Catholica os naturaes daquella Região. DizemI
que nisto encontrou grandes diíficuldades, e os 
Authores daquelle temp'o representao os Brazis, 
como a gente maisi obstinada, mais barbara, c 
cruel das Nações Americanas, Mas como os 
Portuguezes, a pezar disto tomarao tanto tra
balho por tolher, que os estrangeiros se estabele
cessem, e commerciassem naquellas terras, he de 
crer, que de proposito exagerávao estas cruel
dades dos naturaes délias.

«  _
A dor, que causou no Reyno a morte do 

Principe, renovou>se com a perda do Infante D.
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Luiz, Duqiie de  B é ja , que fallecco aos 27 d e  
Novembro de 1555. Este Principe era vulgar, 
mente chamado as delicias de I*ortugal^ e um 
Historiador bem imparcial affirma, que no se« 
tempo, nao houve outro, que se lhe avantajasse 
em virtude, luzes, penetração, valor, e genero
sidade. ( z ) .  As disputas dos Nobres, á cQrca das 
graduações, e precedencias tinhao tido, por vezes, 
funestas consequências; pelo que S. Alteza paz 
nesta materia a ordem, que depois se guardou, 
e atalhou a estas desordens, e dissens,5es. De
pois reformou a Universidade dc Coimbra, e 
a repoz em todo o seu esplendor, mandando 
vir Professores de Paris para instruirem a mo. 
cidade.

Este Monarcha tinha na mente outros projec
tos, e principalmeiite tocantes á reforma das Or
dens Religiosas, em que já dera largos passos* 
Mas examinando a fundamento as coüsas do 
Reyno achou, que seus Vassallos tinhao soíTrido 
graves damnos por elle ter deixado a sua direcção 
ûüs Conselhos, e Tribunaes, que creára ; com o 
que se affligio em extremo. Neste anuo de 1557, 
foi S. Alteza aceomettido de uma especie de a 
poplexia, da qual nao melhorou senão para se 
dispor a morrer christãmente, e acabou a vida 
com muita tranquillidade, e resignação aos 6' de 
dunlío, ou aos 11, conforme o que outros rc-

(í) Faria e Sousa. Andrada;



fe rem , com g ran d e  sen tim en to  d e  seus povos, que  
ex p e rim en ta rão  um a p e rd a  ir re p e ra v e l com  a  d a  
sua vida. T in h a  E lR e y , q u an d o  falleceo 5S 
annos, dos quaes hav ia  re y n a d o  3 5  ; e foi sepu l
tad o  com  um a po m p a ex tra o rd in á ria  no  C o n v en to  
de B elém , ao  qua l fizéra grandes benehcios, p a ra  
desem penhar fielm ente as in tensoes d ’ E lR e y  D . 
M an u e l seu pai. (a)

 ̂(a) Vasconcellos. Mayerne Turqiiet. SuppI. de Ma* 
riana. Andrada. Faria e Sousa. La Clede ubi sup. f. 
35. Ferreras t. 9, f. 393. EIRey D. João o III. foi de 
estatura mais que mediana, e algum tanto gordo : teve os 
«Ihos azues, e vivos, o semblante grave, mas amavel  ̂ de 
sorte que a quem o vja inspirava ao mesmo tempo amor, 
e acatamento. (Andrada. Faria. La Clede t. 2. f. 35.) 
Em quanto moço, fallava muito, e mui depressa; mas 
antes de subir a 1  rono tratou de remediar estes defeitos, 
e teve nisso tal maneira, que o conseguio. A sua Religião 
era solida, sem mescla de superstição > e favoreceo míiito 
csjesuitas; porque estes Religiosos a principio erão de 
costumes mui regulares, e declamavão incessantemente 
contra o Luxo, e contra os enredos fradeseos, de que El
Rey não gostava. S. Alteza seguindo as maximas de seu 
Pai, e de seu Avô, procurou sempre viver em boa har
monia conr a Corte de Roma, e alançou delia Bullas para 
reformar as Ordens Mendicantes, em cuja execução foi 
müito diligente, a pezar dos clamores dos seus alumnos, 
que o não inquictavão, tendo S. Alteza a seu favor o 
Nuncio do Papa, os Bispos, ,os Jesuítas,- a Nobreza, e o 
Povo, de sorte que elles a seu pezar se sujeitarão à reforma. 
<Os mesmos Authores, e Vasconcellos.)

S. Alteza creou o Tribunal da Meza da Consciência, e
Ordens,
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Pela morte ânsperada d’ elRey D. Joao 5IL 

Teio a pertencer a ’C'oroa a ElRcy D. Sebastiao ^

Grdens, no qual se examinavao toâüs -as sentenças 
Tiibunacs CiviS; se erão conformes às regras da equidade 
e anda annexa .a inspecção das ordens Militares, ;da3 
quaes a de Christo poz ElRey em um gráo de esplendor 
conveniente à sua dignidade. (Earia. Ea Clede t. 2. f> 
3C.) Este Rey amava tanto os èeus Vassãllos, que hío 
houve cousa, que o obrigasse a carregaiios de tributos, e se 
os 'Ministros lhe suggerião, que o fizesse ; dizia-lhes : 'Ve- 
jümos primeiro se ha necessidade de dinheiro  ̂e examinada 
«sta duvida, tomava: Agora saibamos, quaes sno as deŝ  
pczas supérfluas: assim que a economia foi noseuReA'- 
nado a reserva, com que acudia às necessidades extraur- 
dinarias. (Faria e Sousa.)

Foi S. Alteza dotado de exceliente memória, e tão pro
digioso, que achando-ise em Coimbra, e lendo-se ilie 0£ 
nomes de todos os estudantes, ElRey os conservou na 
lembrança, e foi chamando a cada um pelo seu. (Os 
mesmos Authores. Audrada. Vasconcellos.) Rrerriiava 
com discrição : e dando pouco, dizia que mais dera, senão 
tivesse de dar a tantos. Gostava de ver os Nobres Juncto 
delle: e todavia não ereou officios novos, nem abolio o$ 
antigos ; nem os accumulava no mesmo sujeito, porque 
tinha, que 4im só officio juncto aos negocios de cada um 
bastava para o occupar. (Andrada. La Clede.) Fai 
muito exacto nos pontos de Cercmoviial, e nas occas:o&s 
extraordinárias chesava a sua maguiíicencia ao ultimo 
auge. Mas ordinariamente andava vestido com roupas 
ordinárias, e vivia familiarmente com os que o sorvião ein 

' casa. Os Grandes conhecião-no, e sabião muito bem que 
S. Alteza considerava as grandes Ccrcin'. ni.is, como outras 
tantas niaí-carudas, ^nde cada qual devia fazer l;em o seu

pujie),



8eu N e to , em  idade de  tie s  a n n o s ; regendo , cm  
ta n to  q u e  n a o  e ra  m a io r, o R e y n o  sua avó a  
R a y n h a  D . C a th e rin a , q u e  o  fez com  g ran d e  
p ru d ên c ia , e m oderação , {b )  O s M o u ro s  lizon* 
geavão-se com  a e sp e ran ça  de  p o d e r c o b ra r  dos 
P o rtu g u ezes  d u ra n te  a  m enoridade  d ’ E lR e y  as 
p ra ç a s , que  estes a in d a  conservavao  em A fric a , 
e  p o sé rão  cerco  a  M azagao . M as a  R ay n h a  soc- 
c o rre o  esta  p ra ç a  com  ta l d iligencia , e p ro m e tte o

papel) para divertir o povo, e depois deixar com os vestidos 
todo o ar, e mascara theatral. ElRey ediíicou, e dotou 
muitos Hospitaes, alguns recolhimentos para mulheres, e 
acabou todas as obras, que seu Pai tinha principiado, 
(Faria e Sousa.)

' Nos primeiros annos fez tão acertada escolha de Mi
nistros, e corrèrão as cousas tâobem, que julgou, que sem
pre levarião a mesma ordem, ainda que elle não entendesse 
Bellas como dantes. Mas a este respeito enganou-se a sua 
ordinaria prudência, e quando veio aconhecello, de tal sorte 
lhe pezou, que disso veio a enfermar. Numa cousa 
porem èxcedeo aos seus predecessores, e foi, que paci
ficando as dissençôes entre os Nobres, e reconciliando as 
Principaes Familias, ou limitando talvez alguns dos seus 
privilégios, nunca deixou de os conter nos limites de seus 
deveres, tratando-os com attensoes em publica, e em 
particular com familiaridade. Os Reys (La Clede t, 
í2. f. 37.) seus vizinhos tiveião-lhe sempre respeito, e 
buscárâo a sua amizade, porque ainda que S. Alteza era 
amante da paz, sempre se conservou aparelhado, para lhes 
fazer guerra, quando cumpri-se.

i

(ò) Juan de Baena Pareda Epitome de la vida, &c. de 
• Dou Sebastião Rey de Portugal.
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tantas recompensas aos que desempenhassem bera 
as suas obrigaçoesj que os Infieisj nao obstante 
terem  oitenta mil homens de peleja, forao obri
gados a le ran ta r o cerco.

Esta illustre defeza foi a principio mui elogiada, 
como uma prova da capacidade, e prudência da 
Regente : mas pouco e pouco a aversao na tu ra l, 
que os Portuguezes tinhao ao governo de um a 
Senhora, e principalm ente de uma H espanhola, 
manifestou-se tao visivelmente, que ella resignou 
de raoíu proprio  a regencia em favor do C ardeal 
D . H enrique seu cunhado, T io  d ’ E lR ey, e se 
re tirou  a um Convento, entendendo"todòs que o 
Cardeal se nao desgostou desta renuncia, (c ) O  
N ovo Regente escolheo para ayo d’ E lR cy  a  D . 
A leixo de M enezes; e para mestres ao P adre  
Luiz Gonsalves da Cam ara, com outros d o u s : {^) 
e  ainda que era  consummado na d irecção dos 
negocios, predom inava nelle o am or da paz, c  
da justiça. P o r onde a  N ação em geral, o p ar- 
íicularm ente a  Cidade de L isboa, enriquecerão 
gradualm ente, e os Portuguezes viao cada d ia 

'  mais embellezados a suavidade do seu governo.
Quando E lR ey chegou á  idade de quatorze 

annos, dispoz-se o Cardeal a  entregar-lhe o go- 
re rn o . Os H istoriadores variao á cerca da ca-

(c) Faria e Sousa.
(*) D. Aleixo de Menezes jà  fiçou nomeado aio por El

Rey D. Joao I I I . ' Cron, d’ ElRey D, Sebastião por D. Ma- 
.uuel de Menezes cap, 23.
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pacicîade dcsüi P rin c ip e , d izendo  uns, que era  uai 
p ro d ig io , ou tro s  q u e  lhe fa ltavao  de to d o  os ta len 
to s , e ta lvez o uso da razão . O  que parece  certo  
hc , que ao  p rin c ip io  da  sua m ocidade, tin h a  m u ita  
viveza de e sp irito , e um a curiosidade insaciável 
de saber todas as sciencias, a  qual p o d é ra  a  p ro -  
T c iia r-se , p a ra  crearem  um S oberano  bom , e um  
g ra n d e  R ey . M as os que  o educavao  d e ita rão  a 
p e rd e r  estas boas qualidades, queren d o  ap erfe i- 
çoálas ; o que  fez cora q u e  o P rin c ip e  procedesse 
talvez com ta n ta  ex trav ag an c ia , que  a tiverao  p o r  
effeito da  sua incapacidade : exaqui o que  vam os 
a  ex p lica r ago ra , ( d )

O s M cstpes do P rin c ip e  iiis in u árao -lh e , que a  
p rin c ip a l qualidade de um R e y  he o va lo r, tíando- 
lh e  ju n ta m e n te  a en te n d e r, que este  consiste no  
desp rezo  dos perigos, em triu m far delles, e nao  os 
ev ita r  : q u e  a  R elig ião  consistia  em um odio  im.. 
p íacavel aos Infiéis, de so r te  q u e  desde q u e  o 
P rin c ip e  teve uso de razão , sem pre a rd eo  ein de
sejos de d a r  p rovas da  sua in trep id ez , e do m o rta l 
ab h o rrec im cn to , que tin h a  ao M ahom etanism  o, 
p o r  en ten d er que n isso  estava o v e rd ad e iro  zelo 
da  R elig ião  C hris taã .

E m  q u a n to  El R ey foi m en o r, governou*o o 
C ardeal p o r m eio de seus m estres, c dos q u e  o 
serv ião , a quem  o R eg en te  consen tia  in sp ira rem  
a  seu S o b rin h o  os p rinc íp ios, que elles q u eriao .

(d )  La Clede t. 2, f, 50,51. Farta e Sousa.
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Mas depois que tomou o governo, nos primeiros 
3 annos os Mestres, e os da sua facção servirao.se 
da sua valia em seu proprio beneficio, e nao só 
lhe representarão o Cardeal como suspeito, mas 
tiverão a ousadia de propor a este Prelado, que
renunciasse o Arcebispado.

Poucos Reynos se tem visto mais enredados, 
que o de Portugal durante o reynado d’ElRey D. 
Sebastião. A Raynha sua avó, e o Cardeal seu 
tio, tinhão certaracnte a respeito d’ElRey as me
lhorei intensÓes y mas nao se queriao bem, e por 
isso procurando mutuamente destruir ura ao outro 
no conceito d’ElRey, fizerão com que S. Alteza 
cahisse nas mãos de taes pessoas, que forao causa 
da sua perda, e da ruina deste Reyno. Martina 
Golsalves da Camara irmão do Mestre, e valido 
d’ElRey, fez com que S. Alteza privasse da sua 
graça o Secretario de Estado Pero de Alcaçova, 
que o servira muito tempo, com talentos, e que 
sem a ambição desmedida que tinha, fora digno 
de ser primeiro Ministro, cargo de que tomava, e 
se revestia de todas as exterioridades. Este homem 
siipportou constante a sua desgraça, e contentou- 
se de dar a conhecer á Corte os enredos, com que 
o privarão do seu oíficio, e o como era possivel 
fazer descarregar o golpe sobre a cabeça, dos que 
fórão Authores da sua infelicidade (e) c depois 
retirou.se deixando ás suas liçÓes o tempo de fa-

(e) Juan de Baena Pareda.
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zerera eíFeito, o queellas obrarão taoefficazraente, 
que em breves dias tudo foi na C orte desordem, e 
confusão.

D . A lvaro de C astro , que era dotado de m uita 
discrição, e valor, en trou  a privar com E lR ey 
pela conformidade de suas inclinações ; e iiiduzio 
S. A lteza a fazer uma viagem ao Algarve, com o 
pretex to  de exam inar o estado da terra , das pra
ças, e portos de mar. E  quando se vio só com 
E lR ey, depois de lhe m ostrar muitas cousas, de 
que antes não formava justo  conceito, abrio-se 
com S. A lteza, e deo-lhc a entender que M artim  
Gonsalves, e os Jesuitas, com quem consultava, 
não sabião nada do governo ; que lhe estragavão 
a fazenda em infinitas instituições inúteis, que 
fizérão, e [(jue a bom dizer elles erão os Reys de 
P ortugal, e S. A lteza M inistro de seus alvitres. 
D isto se espantou ElRey muito á prim eira, mas 
ponderando com mais repouso, voltou a Lisboa, 
tão  inimigo dos Jesuitas, quanto d’antes lhes era 
propicio. (^) D. Alvaro conhecendo de si que era 
incapaz de governar bem, e que tinha feito com 
que E lR ey o conhecesse tãobem , foi causa de se 
to rnar a chamar o Secretario Alcaçova, e de se 
lhe dar entrada no Conselho dc Estado : o qual 
Secretario fez crer a S. Alteza, que D. Alvaro se 
lhe queria avantejar no valor, e deste modo o

(*) Não apparece acção era que ElRey D. Sebastião 
mostrasse esta inimizade.

J
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d e ita r ia  a p e rd e r, se a m o rte ’, que lhe so b rev e io , 
O nao  livrasse do  desfavor d ’îÜ R cy.C J^)

E xpostos assira ein sum m a os enredos da C o rte , 
vam os a ex p o r com  m iudeza as acções do R e y n a d o  
d ’E lR e y  D . S ebastião . As cousas da  ín d ia , e 
B raz il, c gera lm en te  as de todos os estados deste  
P rin c ip e  levavao boa  o rdem , e snccediao p ro s 
p eram en te  : o qual logo que  foi m aio r fez um re 
sum o das L eis, em que e ra  bem  in s tru íd o , e vigiou 
m uito  que sè dessem á  execução . E  com o e ra  
am igo das cousas to can tes  á  g u e rra , c de an d a r 
p o r  m ar, a fim de satisfazer a esta  sua p ro p e n sã o , 
ten to u  passar á ín d ia  ; mas P e ro  d ’A Icaçova, que 
n ão  tin h a  desèjos de o aco m p an h ar, deo-se  ta l 
geito , que  o inc linou  a  ir  fazer g u e rra  a A frica . 
P o r  onde q u ando  F ilip e  I I .  de C aste lla , o conv i
dou p a ra  e n tra r  n a  liga c o n tra  o T u rc o , E lR ey  sc 
escusou  disso , d an d o  p o r  m otivo  de o não  fazer 
os estragos, que com  a  peste  sob rev ierao  a seus 
E s tad o s , e q u e  esto rvavão  a boa  v on tade  que tin h a  
de o a ju d a r .

D izem  tão b em , que S. A lteza  se escusou dc 
casar com  M a rg a rid a  dc V a lo is , irm ã  de H e n r i
q u e  I I I .  de F ra n ç a , a inda  que o P a p a  lhe  m a n 
dou  ura L egado , p a ra  in s ta r  com elle que o fizesse. 
H e  verdade , que  um  celeb re  H is to ria d o r F ra n c c z  
re fe re  isto  d ’o u tro  m o d o , que faz m u ita  h o n ra  a

( / )  Parecia. Faria. La Clede t. 2. f. 5ã* Mayevue -J 
Turquet.
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E lR e y  D . S ebastião , mas os E scrito res  P o r tu -  
guezes, e H espanhoes, m o strao -se tao b em  inform a« 
dos neste p o n to , q u e  fo ra  in ju stiça  negar-lhes o  
c red ito , que  m erecem , m u ito  p rin c ip a lm en te  p o r 
q u e  K IR ey  passou  a  A frica  po u co  depois inspe* 
rad am en te , e  quasi de re p e n te , ( g )

S. A lte za  e n r io u  lá  p rim eiro  a D . A n to n io  
P r io r  do  C ra to , com alguns cen tos de  so ldados, e, 
d epo is , sah indo  p a ra  um a caçada , em barcou-se  de 
re p e n te  com os p rincipaes da  sua C o rte  sem eq u i- 
pagem . C hegado  a  Á frica  e sc re reo  ao  D u q u e  
d ’ A v e iro , que se fosse p a ra  elle  com  a  suagfente„ 
e  com os T o lu n ta rio s , que  podesse  ju n c ta r  ; e d e 
pois que o D uq u e  ch eg o u , d iv e rtio -se  em  c a ç a r , 
e feza lg u as  co rre ria s  insignificantes, sem em p ren - 
d e r  cousa de substanc ia , ex p o n d o  todav ia  a  sua 
pessoa  em todas as occasiÕes de  p erig o , que se, 
o fferecèrão . F e ito  is to  v o ltou  ao  R e y n o e m  N o 
vem bro  ; m as p o r m eio de taes to rm en ta s , q u e  os 
seus o davão  p o r  p e rd id o , q u an d o  se v irão  com  
agradavel m aravilha n o  p o r to  de  L isb o a , e ceie* 
b rá rã o  a  sua chegada com  m ostras  do ze lo , q u e  
devèrão  causar-lhe  g ran d e  p raze r, (h)

P o d eria  alguém  c re r ,  que o  pouco  f ru to  d es ta  
jo rn a d a  abrisse os o lhos a  E lR e y , e lh e  desse a  
conhecer, que e ra  im possível faze r a  g u e rra  d^ 
A fric a , com  a lg u a  esperança  de  bom  exito  : m as
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pelo contríirío só servi o de lhe avivar mais a in
clinação marcial, de sorte que desde então não 
cuidou senão nas Conquistas d-África; e quem o 
queria grangear não tinha mais, que lizongear a 
sua inclinação, e segundo a sorte ordinaria dos 
Principes, achou de mais quem a adulasse a este 
respeito, sem reparar no que poderia succéder a 
S. Alteza, e a elles mesmos?

E ainda que para cumprir com seus desejos El 
Rey não tinha necessidade de pretexto, todavia 
estimou u m  incidente, que Iho dava para mover 
guerra aos Mouros. Mulei Mahamet Rei de Fez, 
Marrocos, e Triidante, havia sido detronado por 
Mulei Maluco seu tio ; e no principio da guerra 
entre estes dois Principes, S. Alteza mandara of- 
ferecer soccorro a Mahamet, que Iho recusou, 
com desprezo. Mas vendo-se foragido, e que 
sollicitára em vão o auxilio d’ElRey de Hespanha, 
soccorreo-se ao de Portugal, e para o penhorar 
em seu favor, restituio-lhe Arzila, que seu 
pai havia cobrado dos Portuguezes. EU 
Rey deo-se por muito feliz com este successo, e 
não duvidou, que se avantejaria de todos os seus 
predecessores nas conquistas, que la fazer : pelo 
que enviou Pero d’ Alcaçova a ElRey Filipe II. 
de Hespanha ; para ter certo o seu adjutorio, e 
pedir-lhe licença para se verem, (z) O Ministro 
concluio o negocio, a queía; e ElRey Filipe con
veio em se celebrar um Tratado, e promettendo/

(i) Cabrera. Herrera, Ferreras 1.10. f. 306.
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sua filha em casamento a ElRey seu sobrinho, 
apontou Guadalupe para lugar das vistas.

Aos 12 de Dezembro partio ElRey D- Sebastião 
de Lisboa acompanhado do Duque d’Aveiro, do 
Conde de Portalegre, e outros Senhores da prU 
meira grandeza; e vendo.se com ElRey Filipe 
seu tio, este Soberano lhe representou as grandes 
difficiildades da empreza de Africa ; e porque veio 
em conhecimento, que não podia dissuadir delia a 
seu Sobrinho, prometteo-lhe um auxilio de 50 
Galés, e 5,000 homens. E não parando aqui El
Rey Filipe, mandou a Marrocos Francisco d’ 
Aldana Capitão antigo, e mui experimentado, ao 
qual voltando d’Africa, enviou a ElRey D. Se
bastião, para o informar bem do estado das cousas 
daquellas partes, como o Capitão fez mui fielmen
te, mas sem fazer mudar de resolução a ElRey de 
Portugal, (k)

A Raynha sua avó, e o Cardeal D, Henrique, 
esquecendo-se de suas desavenças particulares, 
fizórão juntamente todas as diligencias por des
viarem a S. Alteza de uma obra tão contraria a 
todos os seus interesses, e tão pouco conveniente 
ao estado actual do Reyno. Mas nada foi capaz 
de o abalar, e a Raynha cahio em tal melancholia, 
que falleceo dentro em pouco tempo ; o Cardeal 
retirou-se para Evora, sem querer vir á Corte,

Cabrera, feerrçra{k) Mendonça Jornada d’Africa, 
Ferreras t, 10. f. 305, 313, 314.
\ q 3
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nem aos Conselhos d’Estadoj no que o imitarão 
muitos dos Grandes, que a pezar disso enviarão 
seus irmãos, ou filhos para acompanharem S. 
Alteza.

Este Principe obstinava*se mais no seguimento 
da sua tenção, segundo crescia mais o monte de 
diíficuldades, que a contrariavao, e porque faltava 
gente, e dinheiro, que se nao podia haver pelos 
meios ordinários, deo autoridade ao Alcaçova 
para usar de todos os expedientes, que lhe occor- 
ressem para o conseguir. Este Ministro, que era 
fecundo em alvitres, nem tinha outra maneira de 
conservar.-se no valimento extraordinário, que 
conseguira para com ElRey, chegou as cousas ao 
maior extremo, que podia ser.

E aproveitando-se da Bulia da Cruzada obteve 
do Clero um subsidio de 50,000 cruzados ; poz um 
novo tributo no sal ; aumentou o d acisa ;p er-  
mittio que corresse o dinheiro de Castella aug- 
mentando-lhe ÿ do valor extrínseco ; houve dos 
Christãos novos 220,000 crusados, concedendo- 
lhes certos privilégios ; tomou emprestadas aos 
ricos sommas consideráveis, e um donativo á F i
dalguia, e Nobreza do Reyno. S. Alteza mandou 
levantar gente de guerra em Italia, Allemanha, e 
nos Paizes Baixos, donde, e de outras partes 
trouxe com grandes custos alguns milhares de 
homens. Feitos estes apercebimentos convocou 
uma juncta da Nobreza, e nella expoz os motivos, 
e razões da sua expediçaO; concluindo com dizer*

I

'5



175

lhes, que os mandara chamar para lhes dar a saber 
ã  sua resolução, e nao para os consultar, e, dito 
isto, os despedio.(^)

Mas nem assim tolheo, que se lhe nao fizessem 
de toda parte  representações ; concorrendo nisto 
com oS mais o Conde de Tentugal seu Em baixador 
H espanha, o qual lhe escreveo a este respeito uma 
carta  mui p ruden te ; e outros Senhores fizérao o 
mesmo. Nenhum porém lhe fallou com maior 
liberdade do que D. Jo ão  M ascarenhas, que ga- 
nhára  na índ ia  immortal nome na defeza da praça 
•de Diu ; e porque as suas rasÕes fizérao algum 
abalo no animo d ’ElRey, mandou este Principe 
consultar os M edicos, os quaes affirmárao, que D, 
Jo ão  com os largos^ annos, que tinha poderia 
(como era ordinário nos anciãos) te r perdido a 
intrepidez, e v a lo r: mas D. Jo ão  m ostrou nos 
conselhos, que deo, que elles, erao uns loucos, e 
mentir*isos. (wí) Em fim E lR ey Filipe I I . mandou 
o Duque de M edina Celi a D. Sebastião para o 
dissuadir de povo do seu projecto , e lerabrar-Ihe, 
que elle não concorria em nada para a seu perdi
ção, antes lhe havia apontado o risco donde ía 
despenhar-se com seus Vassallos (w) mas esta ten
tativa foi tão frustranea, como as de mais.

A gora traspassariamos as raias, que lançámos

; -f M

( l) Faria e Sousa. Ferreras L. c. f. 315.
(m) João de Baena. Faria e Sousa. Mendonça cap. t«» 

f. 17. ult. ed.
(n) Faria e Sousa. Ferreras L. c. f, 315.
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á  nossa h is to ria , se quizessem os m indear a  n a r 
ra ç ã o  de todos os m eios de que  os am igos d es te  
P rin e ip e  u sa rão , p a ra  o t i ra r  daquelle  p ro p o sito  ; 
e (q u a n d o  v irão  que e rão  baldados) p a ra  o fazerem  
d e sv a n e c e r; assim eom o seriam os in fin itos, se d is
corréssem os p o r  todos osartific ios de que  S. A lteza  
se scrvio p a ra  sa tisfação  p ró p r ia , e p a ra  ex ecu ta r 
o  que os e s tran g e iro s , e seus V assallos p red iz ião  
que seria  a s u a ru in a . C o n ten ta r-n o s-h em o s p o r 
ta n to  com d izer, que no  m eio de todos estes ap res- 
to s  E lR ey  teve um a c a r ta  de  M ulei M o lu co , c o n 
t r a  quem  ellcs e rao  d irig idos.

N c lla  lhe ex p u n h a  E lR e y  de F e z  a  ju s tiç a  d a  
su a  causa, e lhe dizia, que clle  la n ç á ra  do T ro n o  
um  ty ra n n o , e assassino indigno da sua am izade, e 
do  seu a d ju to rio . D iz ía -lhe  m ais, que clle  n ão  
tin h a  p o rq u e  tem esse o p o d e r, c av isinhança  dos 
P o rtu g u ezes, e que  p a ra  lhe  d a r  um a p ro v a  disso, 
c  ju n ta m e n te  da sua estim ação , q u e ria  ced er-lh e  
dez m ilhas de te r ra  lav rad ia  no  c o n to rn o  das p ra 
ças, que S. A lteza  tin h a  em A l rica , que e rao  
C e u ta , T a n g e re , A rz ila , e ^ la sa g a o , e que elle se 
ob rigava  a c o n te r  seus V assallos de m o d o , q u e  
n ão  inquietassem  os P o rtu g u ezes. A lém  d is to , 
escreveo M oluco  a  E lR e y  C a th o lico , com  quem  
tin h a  b o a  am izade, p ed in d o -lh e , que desaconse
lhasse aq u c lla  em preza  a seu S o b rin h o , e q u e  a ta 
lhasse p o r m eio de algum  aco rd o  á  inú til effusao 
do  Sangue hum ano , ( o )  D izem  alguns, que  E l-

. (o) Os AuthoriHs citados na nota anterior.



R e y  D . Ôebastiao n ã o  respondeo  ao M o lu c o ; 
o u tro s  que lhe  m an d o u  p ro p o r  p o r bem de paz, 
que lhe  cedesse T e tu ã o , L arach e , e o C abo d ’ 
A lg u e r, (* ) p ro p o sição  q u e  E lR e y  de F ez  re je i

to u  com  desp rezo .
O s E sc rip to re s  P o rtu g u ezes  queixao-se de E i 

R e y  C atho lieo  n ao  cu m p rir  as suas prom essas ; 
m asconfessão  que  elle se descu lpou  com  razoes 
p lausiveis , O  ce rto  he  que  E lR ey  F ilip e  
sem pre  en ten d eo , q u e  o M in isté rio  de P o r
tu g a l f ru s tra r ia  este  p ro je c to , dando-lhe  a  
cu lp a  de  elle se b a ld a r , e estava p ro m p to  p a ra  
su m b in is tra r n esta  p a r te  a  occasiao, e os m eios 
d e  is to  se consegu ir, com o ’ e ra  ten ção  dos 
M in is tro s . M as em fim triu m p h o u  de tu d o  a obs
t in a ç ã o  de S. A lteza , e  E lR ey  seu tio  houve d e  
en v ia r-lh e  dous m il hom ens cap itaneados p o r  D . 
A lonso  de A g u ila r, official de g ran d e  m ereci

m en to . (p)
F e ito s  todos os aperceb im en tos, o ffe receo E l 

R e y  a  reg en c ia  do  R e y n o  a  seu tio  o C aldeal D , 
H e n riq u e , o  qual lh a  re fu so u  ; pelo  q u e  nom eou  
S- A lteza p o r  G o v ern ad o res  do  R ey n o  em sua  
ausênc ia  o A rceb isp o  de L isboa  D . J o rg e  de A l
m eida  ; P e ro  de A lcaçova , F  rancisco  de S á, e D . 
J o ã o  M ascaren h as, a inda  que  estes dous últim os 
gem pre houvessem  sido  m ui co n trá rio s  ao  p re -

(*) Mendonça cap. 3. diz o Cabo de Gué. 
(p)  Faria e Sousa, Ferreras L. cit.
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suposto de S. Alteza, (q) E para General' da 
Armada elegeo a principio D. Luiz de Ataide, 
que tinha muita experiencia, e grandíssimo es
forço : mas a sua circunspecção desagradou a 
S. Alteza de sorte, que mudando de conselho o 
enviou á India por Vice-Rey, e deo o Generalato 
della a D. Diogo de Sousa, homem de mereci
mento na verdade; mas destituído de conheci
mentos mili(;ares.

Aos 1 7  de Junho foi ElRey em procissão á 
Cathedral, onde o Arcebispo benzeo solemne- 
mente a bandeira Real que S, Alteza logo en
tregou a D. Luiz de Menezes com ordem de fazer 
em continente embarcar os soldados, que erao 
9.000 Infantes Portuguezes, 3.000 Allemaes ás 
ordens do Coronel Araberg(^) que o Principe 
de Orange lhe mandára ; 700 Italianos comman- 
dados pelo Cavalheiro Stukelei Inglez, ('+) e es
forçado ; os 2,000 Castelhanos de que já falláraos; 
e 500 voluntários, de que era Capitão Christovão 
de Tavora grande seu privado, homem de valor'; 
mas sem experiencia da guerra.

A esquadra compunha-se de 50 Navios dc 
guerra, e 5 Galés, sem contar-mos os Navios de 
transporte, que cora os mais chegávao a perto 
dc mil, nos quaes lao doze tiros de Artelharia.(r)

(7) Os mesmos Authores. La Clede t. 2. f. 61.
(*) Mendonça escreve : Monsieur Tanberg. cap, 3.
(t) Mendonça cap. 3. diz: Thomaz Sternuile.
(r) Mendonça. Ferreras L. c. f. 319.
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Aos 24. de Junho de 1578 embarcou ElRey com 
D. Jorge de Lancastre Duque de’ Aveiro; D. 
Thedosio, e D. Jaime filhos do Duque de Bra
gança, D. Antonio Prior do Crato, D. Manuel 
de Menezes Bispo de Coimbra, D. Ayres da Silra 
Bispo do Porto, o Conde de Vimioso, D. João
da Silva Embaixador d’ ElRey Catholico, e müitos 
outros Fidalgos, (s)

Sahio a Armada da Barra de Lisboa com vento 
favoravel, e chegou toda jiincta ao porto de Lagos 
no Algarve, onde se deteve 4 dias. Daqui nave- 
gou a Cadiz, e o Duque de Medina Sidonia 
festejou ElRey magnificamente pelo espaço de 
8 dias ; aproveitando-se desta detença para re
novar por ordem d» ElRey Filipe as representa, 
çoes com que dissuadisse a D. Sebastião daquella 
empreza, lembrando-lhe, que pedia a prudência, 
que ao menos não arriscasse a sua pessoa. (/) 
Mas ElRey tendo recebido o soccorro, que espe
rava, foi lançar ferro diante de Tangere, onde 
desembarcou com algiía gente, havendo orde
nado a D. Diogo de Sousa, que o fosse esperar 
em ArzilUy e que ahi dêsembarcarsse o resto 
dos Soldados, que com eífeito sahio em terra, e 
esteve ali perto de 3 Semanas, antes de ElRey lá 
chegar.

S. Alteza achou em Tangere trezentos Mouros, 
e 0 Xaiife Mahamet, que lhe deo em refens seu

( s )  Os mesmos Aulhores, Feria e Sousa,
" ; Eabi  era. H errera,  L a C l e d e L .  c.

(ll:

( ,
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filho IVIuIbí de doze annos de idadcj o qual El- 
Rey enviou a Mazagao. O Xarife acoitipanhoii 
S. Alteza a Arzila, ondè^em Conselho de Guerra 
foi assentado, que era necessário ganhar Larache, 
mas discrepava-se no caminho, que se havia de 
levar 5 querendo uns, que se fosse la por terra, 
outros, que por mar. Mas em fim seguio-se 0 
parecer de marchar por terra, e de ir vadear o 
rio Luco, sendo' ElRey quem fez preferir este 
voto. O Xarife fez quanto pode peio desacon
selhar I mas ElRey nao esteve pelas suas razoes 
de sorte, que o Mouro se sahio da conferência 
descontente. Aos 29 de Julho pôs-se o Exercito 
em marcha, e se alojou a duas léguas de Arzila. 
Aqui veio ter com S. Alteza o Capitao Altana, 
que lhe appresentou da parte do Duque de Alva 
um capacete, que fora do Imperador Carlos V ., 
com uma carta, pela qual o Duque o exhortava a 
nao se metier pelo sertão, e a limitar-se somente
á tomada de Larache.(«)

Mulei Moluco sabendo da chegada da frota 
dos Christãos a Arzila pos-se em campo com 
60 .0 0 0  mil de navallo, e 40.000 Infantes : e fa
zendo alto em um certo lugar, como suspeitava, 
que muitos dos que o seguiao erao fautores de 
Mahamet, mandou publicar, que a estes taes 
dava faculdade para se retirarem, e alguns houve,

(u) Mendonça. Ferreras. L. c. f. S20. La Clede L. 
C. f. 64.

•fí
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q u ê  u sa rão  desla  licença. E  p o rq u e  tin h a  tãobem  
p o r  suspeita  a  fidelidade de uui co rp o  de 3 .0 0 0  
cavallos, o rd en o u -lh e , que fossem p icar o E x e r
cito  in im igo , m o stra  de confiança, com  que lhes 
g ran g eo u  os ân im os, e os fez do seu b an d o , 
lle s ta v ã o - lh e  a inda alguas duvidas á cerca  dos seus 
p rin c ip aes  Officiaes, e C ap itães *, p o rque  a in d a  
q u e  n ão  tem ia os P o rtu g u ezcs, receiava-se de 
suas p e ita s , sabendo m u ito  bem , que seu riv a l 
conhecia  todos aquelles, que mais facilm ente p o 
d e ria  co rro m p er com este vil p reço .

P a ra  a ta lh a r pois a  to d a  a  consp iração , o r 
denou  aos C ap itães, que com m andassem  g en te  
d iversa  da que traz ião  debaixo  de suas b an d e iras , 
p a ra  lhes to lh e r  todos os meios de en red arem , e 
m achinarem  alg iía  tra ição . Pasm a a  sum m a p ru 
d ên c ia , e seguridade com que o M oluco  d ispunha  
tu d o , achando-se  doen te  de febres a  pon to  de 
n a o  p o d er cavalgar. E  todav ia  m archou d ire ito  
aos P o rtu g u ezcs, e chegando-se a  A lcacerqu iv ir, 
fo i dali a lo ja r  se ju n to  ao vao do rio  L uco  á vista 
d a  A rm ad a  C h ris ta , bem reso lu to  a  ap p re sen ta r-  
Ihe ba ta lha . M ulei H am et seu irm ão  e ra  um dos 
G eneraes do seu E x erc ito , ( u )

L o g o  que ok P o rtu g u ezcs av istarão  a vanguarda  
d o  inim igo, foz E lR ey  conselho , e  c o n tra  o seu 
costum e m ostro u -se  nelle mais tra n q u illo , e m o 
d erado . O  C onde de V im ioso, e os que  p o r

(m) Herrera. La Ciede, e Ferreres L. c.
TOM. II, II
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adulação Totárao na ida por terra, era de parece/^ 
que ElKey se rctrahisse ; allegando, que o inimigo 
estava senhor do vao, e do rio, que §. Altezia o 
nao podia desalojar daquelle posto, c que nao 
devião esperar tornar dali; porque os manti* 
mentos já faltavao. Mas os Oíficiaes estraii^ 
gciros foiáo de outro pajccer, e,votarão, que se 
pelejasse, dando este: conselho nao por luai&util; 
mas G o m o  necessário.

O Xariíe oppo2:-se-lhes fortemeníe; por  ̂
qiie via os Portuguez^es arriscados a serem ven  ̂
cidos, e a perder tudo, sem esperança, de ganhar 
cousa algua, ainda que ficassem com a victoria; 
c que se se entrincheirassem no posto vantajoso, 
que. occupavãü, poderiao valer^e do soccorro da 
Armada: de mais o Xarife esperava, que dômo-.
rando-se a batalha Mulei Moluco morrería éntre-,

■ ^
tanto, c vindo isto a acontecer, que uma grande 
parte do Exercito dos Mouros se passaria para 
elle, que deste modo ficaria Senhor de 3 Reynos^ 
e arbitro da sorte dos Christaos.

Vendo pois, que ElRey D. Sebastião insistia 
no conselho dc pelejar, rogou-lhe que o nao fi
zesse senão ás 4 horas da tarde, a fim de poderem 
retirar-se á sonibra da noite, se nao fosse bem 
succedidü. Mas ElRey nao veio nisto; e dispoz 
tudo para dar a batalha na manhaaseguinte do dia 
4 de Agosto, e nao ficou por elle que se nao fe
risse logo no primeiro alvor do dia. Então de- 
scobrio o jMoluco tanto á vista d’olhos a sua su-



períorkíade, que teve desejos de fazer prisioneiro 
o Exercito Portuguez. Mas, sentiiido-se chegado 
â hora da morte, tinha resolvido pelejar aquella 
mesma tarde, receioso do mesmo, ern qne Ma, 
hamet assentava as suas esperanças. Assim que, 
consideradas bem todas as circumstancias, se EI» 
Key D. Sebastião seguira os conselhos do Xarife, 
levarião as cousas diverso caminho, do que lèvá- 
tão : mas ElRey carecia de experiencia, e de 
discernimento, de sorte qnc nem soube resolver 
bem por si, nem dis inguir entre os votos doS 
Conselheiros, o que era mais conveniente, ( x )

O  Excercito Portuguez foi muito bem ordenado 
pelas direcções do Capitão Aldana, e de outros 
Officiaes antigos : estava disposto cm tres linhas, 
das quaes era a primeira o batalhão dos volun, 
tarios. A’ direita deste capitaneava os Allcmães 
o Coronel Amberg, e o Cavalheiro Stukelei os 
Italianos : na esquerda achavao-se Os Hespa- 
iihões. Os Regimentos Portugiiezes formavao a 
segunda, e terceira linha. A cavallaria, que cons
tava de 1.500 de cavallo, estava dividida em dous 
esquadrões ; o da direita commandado pelo Du
que d’Aveiro, a quem acompanhava o Xarife 
com os seus : c o da esquerda onde ia a bandeira 
Real era regido pelo Duque de Barceüos filho 
mais velho do de Bragança, que tinha juncto 
cora sigo o Prior do Crato, e outrois Fidalgos

X

• -f

(.r) Mendonça. Ferrera^L. c. 
R 2
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da primeira ordem : ElRey a principio andou na 
vanguarda.

Mulei Moluco ordenou tãobem a sua gente cm 
3 linhas : na primeira esfavao os Mouros de An
daluzia ás ordens de 3 Capitães abalisados nas 
guerras de Granada: constava a segunda linha 
dos Elches, ou renegados; e a terceira dos Afri
canos de Fez, Marrocos, e Trudante. Todos 
porém formavão um crescente, ou meia lua, que 
tinha «m cada ponto dez mil de cavallo, e por 
detrás de tudo o resto da cavallaria, para cercar 
mais facilmente o Exercito Portuguez. Mulei 
Moluco, aindaque mui debilitado, tirou*se da 
liteira em que ía, e poserao-no a cavallo, paraque 
visse o como se executárao as suas ordens : de
pois deo sinal de ferir o inimigo pelas onze horas 
da manhã, mandando disparar contra elle toda a 
sua artclharia. Os Christaos fizérao outro tanto, 
e investirão os Mouros com grande calor, e 
ardideza, por um cffeito do valor natural á 
gente bem nascida, quaes erão todos os man
cebos Nobres de Portugal, que se achárao nesta 
batalha.

No primeiro coníiicto foi ElRey D. Sebastião 
ferido de uma mosquetada na espadoa; mas este 
accidente o não estorvou de ir pelejando na frente 
do batalhão do lado esquerdo da cavallaria, aju
dado dos voluntários, dos Castelhanos, Allemães, 
e Italianos, que romperão a primeira linha da 
Infantaria Mauritana, e poserao a çegunda em
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desordem. Aqui caValgou o Moluco, e com o 
Alfange na mão quizera entrar na peleja, mas 
cstorvarao-lho os da sua guarda, e com o esforço 
que fez esvaio-se-lhe a cabeça, e caíra do cavalio, 

^se os seus o nao recebessem nos braços, e o não 
levassem a liteira onde expirou, pondo o dedo
na boca para recomendar segredo aos que o viao 
morrer, (y)

Ficou-Ihe ao pe da liteira um Elche por nome 
Hamet Taba, que de quando, em quando corria 
as cortinas, e dava as ordens necessárias como 
da paite do JVIoIuco. Entretanto a cavallaria 
dos Mouros tinha cercado quasi todo o Exercito 
dos Christaos, com quem pclejávao pela recta 
guarda, e os Cavalieiros M^ouros da ala esquerda 
investirão por um flanco a dos Portuguezes da 
ala direita, e a romperão, e desbaratarão. Então 
o Xarifo querendo vadear um pequeno rio affo- 
gou-se ; e quando os Allemães, e Italianos fazião 
prodígios de valor, a Inlanteria Portugueza por 
confissão de seus mesmos naíuraes.fazia muito mal 
cs seus deveres.

A EíRey D. Sebastião matarão nesta peleja 
dous cavallos, e Jorge de Albuquerque o ajudou 
a montar em outro. Morrôrão a seu lado D. 
Afonso de Aguilar, D. Gonsalo Cliácon, e o 
CapitãoAldana todos 3 Castelhanos; e rodeando-o 
os Mouros foí preso, privado de todas as armas,

( y )  Ríendonça. Faria e Sousa. La Clôde. L. c. f 6?.
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e posto a bom recado. E como ellcs tiverão cm 
seu poder a pessoa d’ ElRey, entrarão a altercar 
sobre quem o levaria, afé que um de seus Ca
pitães fazciido.se lugar entre elles lhes bradou, 

E como cães, depois que Deus vos concede 
uma vitoria tao assignalada, quereis matarvos 
por um p r is io n e ir o e  dizendo isto descarregou 
tal golpe de alfaiige sobre ElRey, que o ferio 
acima do olho direito, e o derribou do Cavallo ; 
e os outros Mouros desesperados de poder havtir
algum resgate por este infeliz Principe acabarão 
de matàllo.

Tal he conforme alguns a narração mais au- 
ihentica do seu fim. (2) Outros porém aífirmão, 
que Luiz de Brito levando a Bandeira Real en
volta em seu corpo encontrara ElRey, o qual lhe 
dice, que a segurasse bem, c que morressem am
bos sobre ella : e dando depois nos Mouros foi 
preso por elles, a quem Luiz de Brito obrigou a 
soltallo, até que o mesmo Brito foi tãobem cap- 
tivo com a bandeira, e levado a Fez, onde de
clarou, que depois de estar cm poder do inimigo 
ainda viri ElRey desapresado dos Mouros. D, 
Luiz de Lima encontrou depois a S. Alteza ca
minhando contra o rio, e Manuel de Sousa 
dice, que ali o vio ainda vivo pela derradeira 
vez. (a)

(z) IMcndonça. De Meza Jornada d’Africa* 
(a) Faria e Sousa.

' I
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O Conde de Vímioso, D. Luiz Coutinho^ D. 
Vasco da Gama, D. Afonso de Noronha, os 
Condes de Redondo, e da Vidigueira, D. Jaime 
filho do Duque dc Bragança, os Bispos do Porto, 
e Coimbra, com grande numero de outros Fi
dalgos morrèrão na batalha; e o Duque de Bar- 
cellos em idade de 12  annos, e o Prior do Crato 
ficárao captivos com muitos outros, (b)

O despojo dos arraiaes Portuguezes foi grande, 
porque os Fidalgos moços leTàrao, bem fóra de 
proposito, magníficos apparelhos de seu serviço. 
IMulei Hamet irmão do Moluco foi acclamado 
Rey no mesmo dia por todo o Exercito, onde 
faltarão ao menos dez mil homens. Os Mouros, 
que fugirão logo que se rompeo o seu primeiro 
batalhão, nao pararão senão em Fez, onde pu
blicarão, que os seus ficavão desbaratados, de 
sorte, que, quando lá chegou a nova de a victoria 
ficar por elles, não a crérão facilmente, e muito 
menos porque os que a levarão diziao junctamente, 
que o Moluco era fallccido. Pelo que os dc 
Fez tiverão a q̂uella noticia por um estragema 
feito com a mira em ter a Cidade socegada, 
até que bem depressa se desenganarão, succe- 
dendo excessivas alegrias a temores mal funda
dos. -

Na manhã do dia seguinte ao da batalha Mu-

 ̂ (&) Cabrera. Herrera, Baena, Mendonça, La Çlede I, 
c. Ferreras I. c.
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lei Hamet mandou vir os prisioneiros á sua pre« 
seiiça, entre os quaes se achava D. Nuno Mas* 
carenhas criado d̂  ElRey, o qual aífirmoUj que 
seu Aino era morto, e o fora do modo, que 

 ̂ deixamos dito, indicando junctamente o lugar onde 
acabou. Mandárao-se lá* alguus a examinar a 
verdade, e Sebastião de Resende, moço da Ca
mara d’ ElRey, voltou com um cadaver, que 
affirmava ser o de S. Alteza, e foi reconhecido 
por esse da maior parte dos captivos, que o 
virão ; e dali transportado por ordem de Hamet 
a Alcaçarquivir, onde o depositarão em casa de 
um Judeu, (c)

Algum tempo depois enviou ElRey Filipe II. 
de /Hespanha o Capitão Zuniga a Mulei Hamet, 
com quem fez alliança, e obteve a liberdade do 
Duque de Barcdlos, e do Embaixador d'Hespa- 
nha. O corpo, que se dizia ser d’ ElRey D. 
Sebastião, taobem se restituio a S. M. Catholica, 
que o mandou levar a Ceuta, onde foi. recebido 
com autho de entrega, e dc lá trazido a Portugal, 
e depositado com os deseus antepassados no Con
vento de Belém, aonde, e cm Madrid se lhe fizerao 
as Exéquias do costume, (d) i

(c) Mendonça.
(d) Mendonça, &c. Todo o trabalho, que se teve 

para alcançar certa noticia da morte d̂  ElRey D. Sebas
tião, loi inútil, e às provas, que se tiulião por mais deci
sivas, não falta quem dè soluções especiosa. Assim dizem

V. g.
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- Deste modo acabou ElRey D. Sebastião aos 25 
annos de idade cora 23 de reynado* Uma ob-

V. g. que Sebastião de Resende trouxe a .Hainet ura 
Cadaver, dizendo que era o d’ ElRey D. Sebastião, 
para atalhar a que o buscassem, e lhe facilitar os 
meios de se pôr em seguro: e querem que os Fi
dalgos concorrerão com Resende no mesmo engano, e 
intento: e que alguns destes voltando ao Reyno affir- 
mavão, que o corpo estava tão desfigurado, que era ira- 
possivel reconhecèllo. Como quer que seja, o certo he, 
que aquclle corpo foi o mesmo, que se mandou a Filipe II., 
e está sepultado em Belém, e que fundado nesta suppo- 
sição he que ElRey de Hespanha lhe mandou fazer as ex
équias em Madrid, Todavia o Prior do Crato aíFectou 
sempre fallar da morte d’ ElRey como duvidosa: e di
zem, que reynando o Cardeal Rey, D, Sebastião veio ter 
ao Algarve ; e se nomeia uma pessoa, que S. Alteza en
viou ao Cardeal, mas que a ambição deste Príncipe sufi* 
focou esta noticia, bem como o mesmo vicio apagára 
em seu Coraçao a amizade, que devia a seu Sobrinho.

Mas seja o que for, o certo lie, que muitos embusteiros 
tomârão o nome de D. Sebastião, e abaixo trataremos de 
um, á cerca do qual não ha toda a certeza, se o era ou 
não, (Os mesmos Authores, e La Clede.) Mas a sua 
historia a pezar de quanto lie maravilhosa, não o he tanto, 
como 0 que vamos referir, e vem a ser, que ha inda agora 
cm Portugal pessoas alias judiciosas, que crèm, que El
Rey D. Sebastião ainda he vivo, e que algum dia hade 
subir ao Trono Portuguez; e tal haverá, que em defeza 
desta opinião seja capaz de padecer o martyrio. Esta seita, 
ou partido (chamem-lhe como quizerem) he nomeada em 
Portugal a dos Sebastianistas, os quaes aindaque não im

primirão
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stinada imprudência foi causa da sua perda, e  
da' do seu Reyno, que deixou exhausfo de di
nheiro, de gente, e sem reputação. Com elle 
pereceo a maior parte da Nobreza, nno havendo 
familia antiga, que não chorasse algum dos seus 
morto, ou captivo, de sorte que um Estado, 
que por morte d’ ElRey D. João III. era ob- 
jecto de admiração, e inveja, veio em brevõ 
a sell o de espanto, e compaixão a toda a Eu
ropa. (e)

premirão nada a este respeito; tem escrito mâitos papeis, 
que se conservão, em que seuâ Authores fazem esfoi-çoS 
incriveis pam dar algua força á sua opinião. (Mcmoircs 
du Portugal.)

(e) D. Sebastião foi de bda estatui'a, e bem propor
cionado de membros, teve os olhos aziies, o semblante 
agradavel, e inagestoso; era destro em todos os exei-ci*- 
sios; mui robusto, intrépido, e incapaz de tem or: ma
gnifico, liberal, aíFavèl, mui amante da justiça, e zeloso 
da Religião. A’ natureza deveo todas as boas qualidade* 
que tiniia; as más à sua educação. (Faria. La Clede 
t. 2. f. 70.)

Teve este Principe grandes defeitos, sendo os princi- 
paes a violência, e obstinação do seu animo, He certo, 
que nenhíía das relações, que delle nos ficárão, convem 
com as outras nos pontos pnncipaes. (Faria. Baena. 
Mendonça. Herrera.) E piutando-t) os Portuguezes, e 
Hespanhoes-muito bem feito em sua pessoa, uns, e outros 
parecem confessar, que este Rey tinha alguns defeitos 
«ingulares; como erão ter a mão direita mais comprida

que
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Quando a armada chegou de volía a Porfuga! 
com a triste noticia da rota de Alcacerquivir,

que a esquerda, e o hombro direito mas alto que o 
outro.

Não çe açha iuformação particular de successes, que 
Jhe acontecessem antes cie passar a Africa; e todavia 
áffirmão que tinha no corpo cicatrizes de 25 feridas no
táveis. (Aventures admirables, &c.) Se seguimos a cor
rente dos melhores Historiadores, havemos de crer que 
lí/lRey por  ̂seu proprio conselho entrou na empreza de 

'Afiica, e foi causa da sua perda. O desejo da gloria era 
nelle tão violento, que nada o podia moderar j e de sorte 
despreziva os perigos, que na batalha de Alcacerquivir 
andava de armas verdes para ser mais facilmente conhe
cido dos seus, e do inimigo. Outros, e em particular 
Hiantome, qui^erão persuadir que ElRey passou a A- 
fnca instigado dps Jesuitas peitados poi- ElKey de He- 
spanha, para lho aconselharem : e lie' verdade que elles 
forão os Authores desta infeliz jornada, e das desgraças 
d’ EIRey: mas não por aquelle motivo, que aponta Bran- 
tome: senão que lhe inspirárãò sentimentos causadores de 
ôua ruina sem intento de o chegarem a tão máo termo. 
Quando ElRey fez a primeira sortida a Africa não menos 
impiudente, e desesperada, que a segunda, tornou para o 
Keyno movido pela carta maviosa, c|ue lhe escreveo o 
P. Luiz Gonsalves da Camara; e de todas as imputa
ções que se fizerão a ElRey Filipe II, esta Iie sem 
duvida a mais destituída de fundamento. (Mendonça. 
Raena, Faria.)

iUais natural seria dizer-se que o Papa empenhou a El
Rey D. Sebastião nesta fatal jornada, enviando-lhe uma 
das setas com que os In h ^  matarão a S. Sebastião, fa
zendo aqueila íiecha em seu animo o laesrno eífeito que a 

: camiza
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estava o  Cardeal D. Henrique em Alcobaça, 
donde era Abbade, e os Governadores do Reyno 
lha escreverão logo, com que o Cardeal caminhou 
para Lisboa, e aos ^2 de Agosto nos Paços do 
Diique de Bragança tomou o titulo de Protector, 
Mas, vindo 8 dias depois nova certa da morte 
d» ElRey, foi este Principe dizer Missa ao Hos
pital de todos os Santos, e depòis acclamado Rey 
aos 67 annos de idade, sendo então Arcebispo 
de Braga, e Lisboa, Bispo de Coimbra, cujas 
rendas, assim como as da Abbadia d Alcobaça 
disfructava, e ainda assim nao era rico ; porque 
em geral os benesses destes grandes benefícios 
nunca fôrao bem applicados.

El Rey D. Henrique era inimigo do fasto, sem 
vicios, e dotado de uma relegiao sincera : antes 
de ser Rey, proveo sempre na educação dos mi- 
iiinos pobres ; entendia em soccorrer, e consolar 
os infermos, edificar hospitaes para inválidos, 
dotar donzellas, que casassem, e favorecer os 
homens de letras. Mas com a grande mudança, 
que se fez no seu estado, houve taobem alguano 
seu procedimento 3 e viu-se que nao era tão

camiza envenenada em Hercules: pois o excitou á vin
gança. O Papa tãobem lhe concedeo impor uma decinia 
ao Clero, e o enviou cumprimentar por um Nuncio sobre 
o seu zelo da S. Pé Catholica. Mas tudo isto podia S. 
Santidade fazer sem intento de o induzir a perder-se, não 
obstante ter pertensões ao Reyno de Portugal, como El- 
Rey de Hespanha, c outros pertendentes.
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lim po  de odio com o p a r e c ia ; p o rq u e  privou  F e ro  
d ’A lcaçova  dos cargos que serv ia , e  d este rro u  
D . L u iz  d a  Silva com  o u tro s , q u e , d u ra n te  o  
rey n ad o  de seu S o b rin h o , se houverao  m al a  seu 

respe ito . ( / )
JElRey F ilip e  I I .  enviou-lhe logo D . C h ris to - 

vão  de M o u ra  a  dar-lhe  o parabém  d a  sua e leva
ção  ao T ro n o , e p a ra  son d ar qua l e ra  o seu 
an im o n o  to c an te  aos d ire itos de su ccessao ; mas 
ach o u -o  in te iram en te  d isposto  em favor de D . 
C a th e rin a  D uqueza  de B ra g a n ç a ; e todav ia , p o r 
ta n d o -se  u rb an araen te  com  o C ardeal R e y , lhe  
aco n se lh o u , que  ap roveitasse to d o s  os m eios de 
v iver feliz, e co n ten te .

N ã o  contribbiío p a ra  isto  a  to rn a d a  de D . An« 
to n io  P r io r  do  C ra to , que teve m eio  de escapar 
d o  cap tive iro , d izendo a  um  J u d e u , q u e  e ra  b e 
neficiado no  R e y n o , e que p erd e ria  o beneficio, 
senão  chegasse a  P o rtu g a l d en tro  de ce rto  tem po  
lim itado  ; de so rte  que  o J u d e u  o resgatou , ou  
ficou p o r  seu  fiador, e D . A n to n io  passando a  , 

veio de  la  a  L isb o a , onde se poz a  tecer 
en red o s , com  q u e  ir r ito u  E lR e y  seu tio , e m u ito  
m ais p o rq u e  este sem pre fo rm ara  delle m ao con 

ceito . (g)
A  m aio r p a r te  dos P o rtuguezes q u izé rãó , que  

E lR e y  casasse, e in s ta rã o  com  S. A ., que en -

( / )  Faria e Sousa. Cabrera. Herrera. Ferreras.
(/>•) Faria e Sousa.

1
t o m , I I .  8 . .



*

rr; V

•fiasse sobre isso Embaixadores aoP^pa, os quacs, 
depois dè alguas irresoluçoes, chegarao a ser no
meados, mas nunca expedidos para Roma. En
tretanto Filipe II. descobrio, que ElRey era 
mais politico do que elle cuidava, c que encarre
gara os seus agentes de negociarem occiiltamente 
com 0 S. P. Gregorio X I I I .: pelo que ordenou 
também ao seu Embaixador em Roma, que estor
vasse, quanto fosse possível, o bom exito desta 
negociação.  ̂ '»*

S. Santidàde nomeou uma Commissao de Car- 
deaes para examinarem o ponto, os quaes accor- 
dárão, que nao convinha conceder a ElRey de 
Portugal a faculdade, que pedia. J\ias os seus 
Agentes requeriao com tal fervor, que em Roma 
houve suspeitas, se ElRey teria algum filho bas
tardo, que quizesse legitimar casando com a mãí. 
He de crer porém, que os Ministros negociavao, 
e requeriao sem ordem d' ElRey, e por ura lou
vável desejo de verem a patria livre de jugo 
estrangeiro: mais forao inúteis todos os seus es
forços, porque o Papa protestando que o ne
gocio demandava madura deliberação, nao dc- 
cediü nada ; e, vendendo esta fineza a ElRey de 
Hespanha, seu verdadeiro intento era assegurar 
á S. Sé as pertensoes sobre a Coroa de Por- 
tugal, ou ao menos o direito de decidir a quem 
tocava ; de sorte que para lograr o seu projecto 
importava tanto a elle, como a ElRey de Hes-
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panha, que o de Portugal morresse sem deixar 
successão. (h)

Todos os Soberanos, por maiores, e mais pros« 
peros que sejao, tem ainda assim alguns motivos 
de desgosto : mas a ElRey D. Henrique, tudo 
concorria para Ihos dar ; sem haver cousa, que o 
podesse consolar ou dar-lhe prazer. Porque 
desde o primeiro instante, em que subio ao Trono, 
não ouvia senão practicar sobre seu successor ; e 
vio claramente, que tudo quanto podia pretender 
era ser reconhecido por unico, c supremo arbitro 
desta demanda. A maior parte dos Historiadores 
contestão, queS. Alteza o podéra ser a nao lhe 
faltar valor, e constância ; mas se olhamos para a 
sua dignidade, para os annos, e circunstancias, em 
que se achava, não espanta, que lhe faltassem 
aquellas boas qualidades.

Entre um grande numero de pretensores ha- 
vião 5, cujos direitos mereciao attençao ; c a res
peito de très delles ao menos nao era fácil de dis
cernir a melhoria. Era o primeiro Ranusio Duque 
de Parma, cuja Mãi D.Mariafallecèra, havia perto 
de dous annos, e era filha primogênita do Infante 
Dt Duarte ;e  seu filho o Duque argumentava disto 
ser elle o legitimo herdeiro da Coroa de Portugal, 
Vinha depois a Duqueza de Bragança, filha se
gunda do mesmo Infante, cujos Advogados sus-

(ft) Os mesmos Authores. Cabrera. Mendonça;
s 2
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tctitavSio^ qu6 nSo adn iittin d o  a  L gi 0 d irc ifo  dc 
rep resen tação  aléni do  te rc e iro  graOj depois do  
u ltim o possuidoTj e sendo e lla  p a rc n ta  mais che
gada do C ardeal R ey , devia p re fe r ir  ao  D u q u e  d e  
P a rm a  seu S o b rin h o , que  estava com  o m esm o 
R ey  em um g ráo  de p a ren te sco  mais rem o to . E  
q u an to  a  E lR e y  F ilip e  de C aste lla , que  se achava 
igua l com ella  n o  g ráo  de  p a ren te sc o , defend ião , 
que a  D uqueza tin h a  m elhor d ire ito  p o r  descen 
d e r de varãoy ' e E lR e y  d e  C aste lla  p o r  femea» 
Com  effeito, D . F ilip e  I I .  e ra  filho d a  In fa n ta  D . 
Isab e l, irm ã  do  In fa n te  D . D u a rte .

O  D uque de Saboia fundava  a  sua dem anda  em  
se r filho de D . B eatriz  irm ã m ais m oça de D . I s a 
b e l. O  P r io r  do  C ra to  affirm ava, que  o In fan te  
D . L u iz  seu pai se casara  o ccu ltam en te  com  sua  
m ãi, e , se o podesse p ro v a r , ce rtam en te  tin h a  
m ais d ire ito  á  C o ro a , do  que  q u a lq u er dos o u tro s . 
A R a y n h a  de F ra n ç a  C a th e rin a  de M edieis a lle - 
gava, que  descendia de R o b e r to  filho d ’ E lR e y  D . 
A fo n so  I I I .  de P o r tu g a l , e d a  C ondeça  D . M a - 
th ild e  sua p rim e ira  m u lh er, de so rte  que  pelas suas 
razões todos os R ey s  de P o r tu g a l desde D . D in iz  
fo rã o  u su rp ad o res , e  p o r  consequência  e ra -lh e

edevido o S cep tro  P o r tu g u e z , com o á  u ltim a, 
verd ad e ira  successôra da lin h a  leg itim a dos R e y s  
de  P o rtu g a l. M as c o n tra  esta  R a y n h a  havia um a 
o b jecção  bem  f o r t e ; p o rq u e  d o  testam en to  d a  
C on d eça  M ath ild e  de B o lo n h a  se m o strav a , que  
e lla  n ão  teve filho i d ’E lR ey  D . A fo n so  I I I .
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O Papa velo taobem com suas pcrtensoes, aiíe* 
gando em primeiro lugar, que a S. Sé dera, ou 
conürmára o titulo de Rey a D. Afonso Ileiiri- 
qnes ; facto, que negavao todos os seculares Por- 
tuguezes, que bem sablao, que os seus antepassa
dos forão, os que derao aquelle titulo, e que o 
comprarão á custa do seu sangue. Em segundo 
lugar dizia S. Santidade, que a Coroa de Portugal 
lhe pertencia, como espolio de um Cardeal: mas 
ninguém estava por este argumento, visto como 
esta ordem de succeder nao tem lugar nas succes- 
soes, ou heranças civis. Em fim ao direito mais 
bem fundado faltou o apoio; e, anão ser assim, 
viria o Duque de Parma a succeder ao Cardeal 
Rey. (*)

A principio teve-o a Duqueza de Bragança a seu 
favor; e por outra parte ou as Leis de Lamego 
cstavão em vigor, ou todos os Reys desde D. João 
L hayião sido usurpadores da Coroa. ElRey 
Filipe II. tinha por si a força de suas armas, e os 
melhores Advogados ; 'porque foi um dos Princi,. 
pes, que entendem, que a penna he arma taoboa 
ao menos, como a espada. Por onde não era-

Não se entende, como vera aqui esta conclusão, 
vi.stos os fuiidaraqntüs da Duqueza de Bragança ; e que a 
Priíiceza, ou Infanta de Portugal, que casa com Princepe 
estrangeiro se exclue por esse facto, e a sua prole da suc- 

'cessão ao Trono deste Reyno, em virtude das Cortes de 
Lvimego. V. as Allegações por parte desta Senhora ; e 
Faria, La Clede, Cabrera,Herrera, Ferreras, Daniel,

s 3
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prendeo nada sem appellar para a opiniao piili- 
licaj cuja approvação negociou com tal diligencia, 
que aconseguio ; e se ella lhe não dava direito , ao 
menos teve a seu favor as apparencias, que era, o  
que elle havia mister. O P rio r do Crato D . A n 
tonio fundava-se nos direitos do sangue ; mas 
principalm ente na parcialidade do povo, e era 
particular dos Christaos novos. De sorte que no 
estado actual das cousas se dice m ui frequente
mente, que o direito de dispor do Sceptro deri
vado originalmente do povo, lhe estava ou tra  vez 
devolvido, ( i )

M as o que fez augm cntar o pczo da desgraça 
cm circunstancias tao infelices, e perplexas, foi 
depender o seu remedio, ou allivio d ’ E lR ey , 
cujas in tensões crè-se, e he provável, que fôrao 
b o a s ; com quanto todos se affirmao em que S. 
A lteza se houve m uito m a l; apartando de si 
pessoas de merecimento, e muitas mais de talentos. 
Aquelles, de quem se servia no M inistério, erao na 
verdade brandos, e moderados ; mas inconveni
entes ás circumstan cias, c co n ju n c tu ra ; de sorte 
que em todo o seu Reynado nao se fez cousa a  
proposito , senão abolir-se o imposto sobre o sal. 
T an to  he verdade, que um R ey póde ser homem 
de bem, sem ser bom S o b eran o ! O que em tal 
caso procede mais ordinariam ente de irrcsoluçao, 
do que de falta de capacidade. S. A lteza dese-

(í) Cabrera, Herrera, Ferreras,

.1
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java certamente o bem dos povos ; mas faltavao-lhe 
a  firmeza, o valor, e industria requerida para usar 
dos meios mais efficaces de atalhar as desgraças, 
que lhes estavao eminentes.

Os Estados do Reyno supplicárao-lhe, que 
nomeasse o seu Successor, unindo-se a  estas sup- 
plícas as do Senado de Lisboa, a que elle respon« 
deo, que o negocio requeria m uita ponderação, e  
que proveria com tempo nelle, E querendo fa
vorecer a Duqueza de Bragança, para quem p ro 
pendia, animou os D outores de Coimbra a  esere* 
vèrem a seu favor, dispondo por este modo o povo 
a  receber bem a declaração, que havia de fazer 
cm seu beneficio. E , se E íR ey a  nomeasse cla
ram ente sua Successora, se a  fizesse ju ra r  em 
Cortes por sua herdeira, o que facilmente conse
guiria, he provável, que todo o R eyno se unisse 
p a ra  a defender das armas d’ E lRey deC aste lIa ; e 
que se atalhariao muitos dos males, a  que deo 
causa o procedimento contrario.

Mas o que teve El R ey indeciso, sem dar este 
passo, foi o receio de ver ateiada uma guerra civil 
entre a Duqueza de Bragança, e o  P rio r do C rato , 
que tinha por si o favor do povo. E sendo como 
era incapaz de tom ar uma resolução valoroza, en
contrando em todos os partidos iguaes difficul- 
dades, e irresoluto no que havia de tom ar, não 
fez mais, que m etter tempo em meio, para delon
gar uma decisão absolu tara ente indispensável á

. • í
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segurança, e tranquilidade do Rpyno, cujade«iora 
nSo podia deixar de ser-llie fatal.

Talcra o peior conselho, que S. Alteza poiiia 
tomar: e todavia mandou citar todos os preten- 
sores á Coroa para virem expor a sna demanda, e 
direitos. Mas, como os seus annos, e infirmi-- 
dades lhe iiao pcrmittiao as lisongeiras esperanças 
de viver até íinal decisão deste processo, rçsolveo 
nomear 5 Governadores, que por sua morte fos
sem depositários da Soberania, durante o inter
regno, e obrigar o povo a dar-lhes juramento de 
fidelidade, e obediência, que o ligaria em quanto 
ellcs axaminassem os direitos dos Pretenso-res, e 
até que julgassem definitivamepte a'controvérsia.

Todo o Mundo se espantou desta resolução ; c 
o povo queixava-se da indecisão d’ LlRey, e de 
tanto espaçar, quando S. Alteza via, que não 
devera lisongear-sc de viver assas, para vera con- 

'clusão daquelle negocio. Seus Ministros erão 
publicamente escarnecidos, assim como os expe
dientes de S. Alteza, de quem se dizia, que clle 
mesmo houvera de regular a successao, e nomear o 
herdèiro, lembrando-se do juramento, que fizéra, 
de conservar á Nação os seus direitos, e privilé
gios ; eqUe até faltava o tempo em conjunctura 
tão critica, para se esperar uma convocação de 
Cortes, quando o negocio requeria a decisão mais 
breve. {/*)

(/c) .Cabrera, F aria . C led e. Fervpras,

r.r-' _
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ÊlRey persistio, ou para melhor dizer, obsti
nou-se na sua irresoluçao, e chamou as Cortes 
para a confirmarem. Junctarao-se com eífeito os 
Tres Estados do Reyno em Lisboa no primeiro 
de Abril de 1579 ; c S. Alteza lhes pedio o seu 
conselho a beneficio da Nação r mas a penas se 
achárao dous Procuradores do mesmo parecer. 
Nesta perplexidade fallou em particular com os 
Principaes do Clero, da Nobreza, e do Povo, e os 
reduzio a não insistirem por então na nomeação 
do Successor, e a contentarem-se com a disposi
ção, que elle tinha feito. Resolveo-se, que S. 
Alteza ouvisse as allegaçoes dos" Pretensores á 
Coroa, e que decidisse a controvérsia ; mas que a 
sua decisão estivesse em segredo até a sua morte.

Mas, vindo ElRey a fallecer antes de dar a sua 
sentença, resolveo-se, que o negocio da succes. 
são fosse decidido por onze pessoas escolhidas de 
24, que os Estados lhe havião de appresentar; 
que, durando o Interregno, devião governar o  
Reyno cinco Regentes eleitos por ElRey d’ entre 
quinze, que as Cortes lhe havião de apontar, 
fazendo os Procuradores das Cidades, e Villas 
juramento de obedecer aos tacs Governadores, e 
ao Successor, ou herdeiro designado. (/) Separa
das assim as Cortes, mandou S. Alteza citar os 
pretendentes.

Fernando Farnesse Bispo de Parma appareceo, 

(l) Herrera. Faria e Sousa.
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Gomo procurador, para sustentar os direitos do 
Principe Ranuzio, o qual sendo minino podera' 
criar-se ao gosto dos Portuguczes. Víérao mais 
por parte do Duque de Saboia Carlos de la Ro- 
yere, e Urbano deS. Gelais liispode Comminges, 
que vinha advogar a causa de Catherina de ÍUedi- 
cis, e foi reciebido á provar a siia acçao, que não 
pode sustentar com prova algua* ElRey Filipe 
desconfiando da justiça da sua demanda, e da 
animo d’ ElRey D. Henrique a seu respeito, nao 
quiz comparecer, dizendo, que a Soberania dos 
Reys acabava com a sua morte, e que ellesa não 
podião prorogar a Regentes ; e que além disto S*. 
Alteza não podia em sua vida julgar dos direitos 
de seu 'Successor, ou annullálos por uma sen
tença.

O Duque de Bragança defendeu os direitos de 
sua mulher; e D. Antonio os seus. Estes dous 
Senhores andarão brigados, e poserao toda a 
Corte em desordem de sorte, que ElRey mandou 
ao Duque, que se retirasse para as suas terras, e a 
D. Antonio, que se recolhesse ás do seu Priorado; . 
mas o Duque tornou a vir allegar pessoal mente 
a sua justiça, favor que se nao fez ao Prior do 
Crato.

D. Antonio queixou-se desta parcialidade; c  
não deixou de mandar os procuradores, e teste
munhas necessárias á defeza da sua causa; mas, 
como as testemunhas se retractárão, ou variárao 
15os depoimentos, foi declarado illegitimo. Pelo-
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^ue, em rez de se retirar para o Grato, eorree 
todo o Reyno para grangear o povo, procedi
mento, coin que indignou tanto ElRey seu tio, 
que elle publicou um edicto contra D. Antóíiio; 
confiscou-Ihe os bens ; e mandou.o sair dc Seus 
iíStados dentro de 15 dias. (m) Mas D. Antonio 
não lhe obedeceo ; antes andava a furto de lugar 
cm lugar j e, como era bemquísto do povo, não o 
poderão descobrir, nem prender; pelo que foi 
mandado citar para comparecer ante ElRey, o 
que elle julgou, que lhe não convinha fazer, nem 
vir estar á mercê de S. Alteza.

ElRey Catholico, postoque nao quiz mostrar, 
que defendia as suas pertensoes, nao deixou dc 
mandar D. Christovao do Moura, como Embaixa
dor ordinário ; e depois o Duque de Ossunacom 
titulo de Embaixador Extraordinário, para olha
rem pelos seus interesses. (?i) Escreveo tãobem ás 
priiicipaes Cidades do Reyno, lembrando-lhes 
como descendia de seus antigos Reys, e os bene
fícios, que fizera aos Portuguezes cm Africa, of- 
ferecendo-lhes accrescentamcnto em seus privilé
gios, e conceder-lhcs a liberdade de tratarem nas 
índias Oceidentae^de Hespanha : em uma p̂ -la- 
via, punha-lhes avista de uma parte tudo, quanto 
podiâo esperar dclle; e da outra, o que podiao 
rcceiardo seu poder. Seus Embaixadores apres- 
savão El Rey com requerimentos^para designar c

(m) Cabrera. Ferreras t. 10. f 337.
(?/) Ucrrera» Faria e Sonsa. La Ciede t. 2,f. 76.
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berde iro ; e que nao sc descuidasse de pôr todos os 
meios de sair com sua tensão. Sobre isto serviao- 
se do dinheiro ; e com grandes sommas delle com
prarão  muitas pessoas da Nobreza^ e ainda faziao 
maiores promessas. M as, a pezar do bom suc- 
cesso de suas negociações, e astúcias, F ilipe I I .  
não descançou nclles; roas, ajunctando um bom 
exercito de V eteranos, mandou fazer levas dc 
gente em Ita lia , e Allemanha, resoluto em sen
horear-se de Portugal a todo custo.

O timido D. H enrique, vendo todos estes a- 
prestos, receíou declarar a Duqueza D. C atherina 
sua herdeira, por entender, que ella nao se achava 
com forças para resistir a E lR ey C atho lico ; e 
menos, porque era de esperar, que a plebe, de 
quem o Prior do C rato era mui valido, se decla
rasse por elle em guerra civil, aò mesmo tem po, 
que os Hespanhoes entrassem no R eyno de mão 
arm ada: e este zelo do povo a favor de D; A n 
tonio causou-lhe tal te rro r, que mandou levantar^ 
duas companhias mais para guarda de sua Pessoa. 
O Confessor d ’ ElRey que era o Jesu íta  L eao 
H enriques, c tinha grande predomínio em seu es- 
pijrito, comprado por E lR ey de Hespanha, desem- 
parou a causada Duqueza, que d ’antes protegia, 
c de sorte se aproveitou dos temores deS . A lteza, 
que lhe persuadío, que o unico meio de evitar a  
ru ina de Portugal era aceordar-se com E lR ey de 
H espanha,-c declarallo seu. herdeiro, (o)

i

í' vi

(o) Cabrera,



S. Alteza communicou este desígnio aos Em
baixadores d’ ElRey Catholico, e enviou secreta
mente a Madrid as condiçoes deste ajustamento; 
uma das quaes era, que os Officios deste Reyno se 
não darião, senão aos seus naturaes ; e ao mesmo 
tempo deo parte áquella Corte de como queria 
convocar os Tres Estados do Reyno, para obter a 
approvação delles. ElRey Catholico, postoque 
assentava, que podia fazer fundamento ás suas 
esperanças no Clero, e Nobres, de que a maior 
parte estavao peitados pelos seus Embaixadores, 
sabendo aliàz da aversão, que o povo tinha ao go
verno Castelhano, julgou impossível alcançar-se o 
prasme dos Communeiros.

Peloque mandou propor, que se escrevesse ás 
Cidades em particular, oppondo-se inteiramente 
ao chamamento das'Cortes ; porque, como. estas 
havião dado a ElRey o poder de nomear seu Suc
cessor, já não era necessário convocallas de novo 
para o mesmo effeito. Mas o Cardeal Rey nada 
mais macio, que a principo, ateimou cm seguir os 
seus conselhos ; e fez ajuntar as Cortes em Almei- 
rim, onde se abrirap no Paço aos 9 de Janeiro de 
1580 ; e communicou-lhes o projecto de fazer ca
pitulações entre o Reyno e S. M. Catholica, co
mo ounico meio de conservar a paz, e tranquili
dade do Reyno, vistas as vantagens, que a Nação 
receberia das condicçoes, com que ElRey Catho- 
lico ía a succeder na Coroa.

O Clero foi o primeiro, que deo a sua appro-
TOM. II. T
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vaçãô ; e entre os Ntíbres, depois dc longos de
bates, venceo-se (aobcm por um só voto dctiiais ; 
o povo porem denegou-a. (p) ElRey tinha feito 
todas as diligencias, para se elegerem Procura
dores das Cidades, quaes elle quizesse, e peitar os 
outros: o que tudo conseguio em Lisboa; mas o 
de Coimbra, e das outras Cidades fizerao o seu 
dever. Os Procuradores rejeitarão unanimes a 
convenção com Castella ; ePhebo Moniz, a quem 
os mais seguião, conjurou a S. Alteza, que os nao 
entregasse aos Castelhanos ; e que elegesse um 
Successor Portuguez, fosse, quem fosse. Mas  ̂
cao vindo ElRey nisto, e entendendo as Cortes, 
que S. Alteza se entendia com EIRcy Filipe, de
clararão abertamente, que elles sós tinhao q di
reito de elegar Soberano, quando o Trono vagas. 
SC por sua morte, (ç)

E bem cedo teriao occavsiao de o fazer, se per
severassem constantes no seu propósito, porque 
ElRey no meio destas disputas acabou a vida aos 
31 de Janeiro, com 6*8 annos de idade, havendo 
reinado pouco mais d c .l7  mezes. (r) E como

(p) Faria c Sonsa. Ferreras t. 10. f. 343,
(q) Faria. Ferreras 1 .10. f. 543,
(r) ElRey D. Henrique p«iecia-se muito com EIRcy D 

ílanuel seu p;ii, porque era de estatura mediana, magro, 
agil, e vivo, e capaz de muito tiabalho. Sabia todas as 
línguas sábias, e Theologia ; e tinha algua tintura de Ma- 
thernatica : era mais senhor dos seus olhos, que das suas 
paixões; lemhrava-se das injurias para se vingar delias, e

tendo



andara então peste em Lisboa, foi seu corpo de
positado em Almeirim, donde ElRey D. Filipe o 
mandou levar a Belém. Foi este Rey o i 8® So
berano de Portugal, e 17 R-ey, e o 8 , e ultimo 
da sua familia, porque nelle acabou alinha mas
culina dos Reys de Portugal, que durou além de 
460 annos. ’

ElRey D. Henrique foi pouCo estirfiâdo, e a 
sua morte ainda menos sentida, nao obstante 
haver feito em sua vida muitas accÔes louváveis :ft V
pois não fez senão poucas como Rey* Nao per- 
deo nada porque fez pazes com o Xarife, e com .

tendo bastante penetração para prever as desgraças, não 
tinha assás para descobrir o meio de as prevenir, e reme
diar. (Maierne, Turquet.) Morreo emíim descontente de 
seus Vassallos, que o não andavão menos do seu governo.

Alguns Historiadores Portuguezes fizerão reflexões su
persticiosas ci cerca do nome do seu primeiro Soberano, que 
foi 0 Conde D. Henrique, semelhante ao do ultimo Rey: e 
observámo mais que o Cardeal Rey nascera justamiente 
quatrocentos annos depois do Conde. Mas de que servem 
t^es reflexões ? (Faria e Sousa. Memoires du Portugal.)
O que não será inútil observar he que a mãi d’ ElRey D. 
Sebastião falleceo no mesmo anno em que o Cardeal subio 
ao Trono, assim como a Infanta D. Maria que lhe houvera 
de succedei* se m vencesse em dias. (Ferreras. Turquet.) 
Esta Princeza com as doações de seu pai, e deixas da Ray- 
nha sua mãi ficou tão rica, que os Portuguezes nunca se re-‘ 
solvèrão a deixàla sahir do Reyno, o que fez que ella nunca 
se casou; sendo certo, que se a casassem em Portugal com 
algum Principe do Sangue Real, evitar-se-hião as desgraças, 
a que a Nação ficou exposta. (Faria e Sousa.)

T 2
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ellas conservou as poucas praças, que lhe resta, 
vão em Africa, alcançando com grandes despezas 
a liberdade dos que sobreviverão á batalha de 
Alcacere. Em fim a pobreza, e fraqueza do Reyno 
erão tão manifestas ao tempo da sua morte, que 
S. Alteza não o podia ignorar ; mas não soube pro
curar, nem applicar-lhes os remedios necessários ; 
e n’uma palavra morreo inconsolável deixando a 
Nação no mesmo estado.



SECÇÃO VIL

Sítjetção de Portugal a ElRey Filipe JI. àeCas- 
tella: e historia daquelle Reyno sob o dominio 
dos Reys de Hespanha^ atò a fe liz aedamafão d0 
Sefihor Rey D. JoãolF,

Na Historia de Hespanha apontamos as acções 
do Duque d’AIva em Portugal, segundo o teste
munho dos Escritores Hespanhocs, mas como 
ellesnão conformao em tudo com os Portuguczcs, 
e a reducçao de Portugal á obedienda de Hespa
nha, e a revolução que o livrou daquelle jugo, são 
succéssos importantes na Historia Moderna, terá 
o leitor razão de esperar de nós uma relação 
dellcs- mais individuada. Trabalharemos pois 
'nesta Secçao por expender tao summaria, como 
imparcialmente o como D. Filipe II. de Castella 
annexou o Rcyno de Portugal aos seus estados, 
com todas as Conquistas, que os Portuguezes ti* 
nhão no Oriente, na America, e Africa: os es
forços, que o Prior do Crato fez por sustentar as 
suas pertençÕes; as maximas, que Filipe II. e 
seus Successores seguirão no governo de Portu
gal, em quanto esteve debaixo do seu dominio ; e 
em fim as verdadeiras causas, que obrigarão toda 
a Nação Portugueza a sacudir unanimemente o
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que ella chamava Jugo de Castella ; e as circum* 
stancias que concorrèrão para facilitar uma em- 
preza tão arriscada, e a manter os Portuguezes na 
independencia, que gloriosamente adquirirão com 
um esforço tão valoroso. Para expormos estas 
cousas com ordem luminosa', e conforme á traça, 
que damos â nossa Historia, soldaremos o fio delia 
na morte do Cardeal Rey D. Henrique.

Morto este Soberano, entrárão a regeroReyno 
os 5 Governadores, que elle nomeâra, e a Du- 
queza de Bragança deixou os seus direitos ao ar> 
bitrio delles, instando'lhes, que dessem logo uma 
Sentença diffinitiva. (s) Escreveo-lhes tãobem 
elRey Filipe em defeza das suas pertensoes, of- 
ferecendo de mais estar pelas condições, que o 
Cardeal Rey tinha proposto, e lhes enviou uma 
Copia do Memorial daquelle Principe. Além 
disto escreveo aos Fidalgos Principaes, e ás 5 CU 
dades mais notáveis do Reyno;

Os Governadores, de que tres erão seus par- 
ceaes, publicarão as Capitulações delRey de Cas
tella, a saber, que juraria solemnemente guardar 
os foros, direitos, e privilégios dos Portuguezes : 
que não ajunctaria Cortes senão denlró de Portu
gal, e que dos negocios deste Reyno, senão pode
ría tratar em outra parte dos Estados de Hes- 
panha: que o Vice-Rey de Portugal seria Portu- 
guez, salvo se elRey nomeasse, para esse Cargo

(s) Faria e Sousa.



um Príncipe do seu R eal Sangue : que todos os 
officios, e cargos antigos de Portugal, tanto  os da 
Casa Real, como os demais do R eyno se conser- 
ra rião  no mesmo E stado ; e os que respeitassem 
ao G overno, Ju stiça , G uerra , e Fazenda“̂ nao se 
darião senão a naturaes de Portugal, assim como 
só nelles se proveriao as dignidades Ecclesiasticas, 
e as das Ordens M ilitares : que todo o Commercio 
da  ín d ia . G uine, e Brazil senão faria, salvo em 
navios P ortuguezes: que aos Ecclesiasticos do 
R eyno se não Uvarião terças, subsidies, nem con
tribu ição  para às cruzadas; que elRey nao pode
ria  dar Cidades, Reguengos, JurisdicçÕes, nem 
direitos Reaes senão a Portuguezes : que vagando 
bens da Coroa dados pelos Reys de Portugal, 
po r m orte de seus possuidores fallecidos sem suc- 
cessão não se devolveriao para á  Coroa, mas serião 
doados aos herdeiros mais proxiraos do ultimo 
possuidor, ou a outros Portuguezes, que por seus 
serviços os merecessem : que quando elR cy viesse 
a  P ortugal, onde residiria o mais largo tempo, 
su e  lhe fosse possível, nao haveriao outros direi* 
tos de aposentadoria, senão os que tinhao osRcys 
de Portugal, e nao haveria a este respeito a pra
tica de H espanha. Que elRey traria  sempre com- 
sigo um C o n s e l h o  c h a m a d o  d e  P o r t u g a l ^  composto 
de um Ecclesiastico, de um C ontractador da F a 
zenda, um Secretario, hum Chanceler raór, dous 
A uditores, e quatro  Escrivães todos Portuguezes, 
que despachassem os negocies de P o r tu g a l: que

Ci
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este Reyno serla sempre distincto e separado dös 
mais delíespanha, que as rendas dellc se dcspen- 
deriao no seu interior : que todas as demandas se 
julgariaoahi em ultima instancia; que os Portu- 
guezes entrariao no serviço das Casas d’ ElRey e 
fia Rayiiha deCastella ; que se aboliriao todos os 
direitos de entrada nas aduanas das fronteiras: 
que ElRey daria 300 mil crusados para resgate 
dos Captivos Portuguezes; c para.remediar os que 
a peste, e outras desgraças reduzira á indigência. 
O Clero, e a Nobreza, erao pela aceitaçao destas 
condições: mas os Procuradores dos Povos 
jeitavao-nas como quem entendia, que nao haviSo 
dc ser observadas por muito tempo, (t)

O Re}'no de Portugal estava bem longe de 
poder de modo algum resistir ás armas de Filipe 
II : porque áièni do terrivel golpe, que récebèra 
dois annos antes em Africa, as secas êxtraordi. 
narias tinhao consumido as novidades de fiucfos, 
c causado uma fome geral. A penúria dós vive
res : os alimentos pouco saudaveis, e mercadorias 
infectas ateiáráo a peste em Lisboa, donde se 
propagou por todo o Reyno. O cofre dc reserva 
estava vasio, e quando se pedirão de empréstimo 
não mais que 100 mil cruzados aos mercadones,’ 
elles os não quizerao dar. Lisboa estava aberta 
})or varias ])artcs, c todas as fortalezas de Portu# 
gal falias de presídios, e munições.

U) Cubrô-ra. Herrera, J, Anton. Viperani.
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M as a inda assim se ria  possivel defender o Rey-*
_ /

n o , se os N o b res  se unissem , c o  P oto se d ispo - , 
sesse a  obedecer, ou se aparecesse um C hefe capaz 
d e  gu ia r a  uns e o u tro s , e fazer com  que a N a ç ã o  
obrasse  com  v igo r, e fizesse, gen te  p a ra  a  g u e rra . 
A  m ay o r p a r te  dos G o v ern ad tire s  estava vendida 
a  e lR ey  de  C aste lla , a rd en d o  em desejos de lhe  
tra h ire m  a  p ró p r ia  p a t r ia ;  mas não  ousavao de
c la ra r-se , p o rq u e  achavao , que  a  en treg a  nao e ra  
tã o  facil com o se lhes affigurou.

T o d av ia  elles a  fizerao, e o m odo de a  ex ecu ta r 
n a d a  m enos foi que hon roso  ; p o rq u e  an d arão  vi
s ita n d o  os arm azéns de donde tirá ra o  a  p o lv o ra , 
e  m an d arão  m is tu ra r  a re ia  n a  p o u ca , que deixa
r ã o  : n o m eárão  um  E nviado  p a ra  ir  ped ir soc- 
c o r ro  a  e lR ey  de F ra n ç a , o qual sab ião , que n ao  
p o d ia  chegar a  te m p o ; se p a rá rã o  as C ortes  logo, 
q u e  v irão  que  os seus M em bros queriao  o b ra r  
com o D elegados de um Povo  liv re ; e dando  mos
tr a s  de confiança despachárão  p a ra  os G overnos 
das F ro n te ira s  os F idalgos, que lhes é rao  suspe itos, 
( x )  E  exaqu i com o a esperança  de p ro v e ito s , de 
q u e  seus h e rd e iro s  n u n ca  g o zarão , os obrigava a  
faze r sacrificio in fam e d a  h o n ra , da liberdade, e do  

bem  da sua P a tr ia .
E r a  quasi m eado J u n h o , quando  o D uq u e  

d ’A lv a  e n tro u  p o r  o rdem  d e lR ey  F ilip e  I I .  em
f

(r) Faria e Sousa. Cabrera. Conestagio deli* unione dei 
Kegoo di Portugallo alia Corona de Castiglia,
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Portugal, na frente de 20  mil liomefis. Kiras, 
Olivença, Serpa, Moiira, Portalegrc, Estrcmoz, e 
outras praças, rendèrao-se sem resistência algiía, 
porque haria nelias gente do partido de Castella 
prestes a obrigar os G overiiadores a darem-se aos 
Castelhanos. (3/) O Foro accusara os 5 Gover
nadores do Reyno desta culpa, c de querer en
tregar o Reyno a Filipe I I : e D. Antonio apro- 
veitando-se deste descontentamento geral, resol- 
reo usar da occasiao de um forte, que se haria de 
levantar em Santarém, para se fazer acclamar Rey 
de Portugal,

Efleituousc o seu projecto, declarando-se por 
clle a plebe, que obrigou muitos Fidalgos a serem 
testemunhas desta acclamaçao. Bias como o 
Prior do Crato era falto de prudência, ainda que 
o nao fosse de erudições, dcixoiiso levar tantó 
da ambiçao de rcynar, que nao tomou tempo 
para ordenar bem as suas cousas, mas fun
dava todas as suas esperanças cm nma eleição tu
multuosa, que os JVobrcs desaprováiao, rétiraiido- 
se. a suas casas, e declarando-sc contra ellé logo 
que tiverao liberdade de o fazer : (2) e taodcsem- 
paiado foi de todos, que so o acompanhava o 
Conde dc \  imioso, apezar de ser bem quisto do 
povo, e ter os Religiosos tanto a seu favor, que 
foi acclamado em todos os lugares, que demórao 
ao Norte do Tejo,

 ̂ (y)  Herrera. Fr. Dias Vargas. Viperani. Campani. 
Ferreras. ^

(-) Faria e Sousa, Conestaggio, Mayerne Turquet.



o Prior do Crato marchou logo para Lisboa 
onde foi recebido dos moradores, que ahî se acha- 
yão, porque os mercadores ricosandavao perfora 
fugindo da peste, o as justiças dc Lisboa íaobc^ 
se retirarão, ouvindo a nova da sua chegada. («) 
1^0 liisboa enviou D. Antonio o Conde de \''imioso 
a Setuva], que se declarou em seu lavor, C'OSNfie- 
gciites fugindo dali a toda pressa, derao sentença 
por F ilip e ll.d e  Castella, dcclarando-o Key de 
Portugal conforme as leis, quando elle estava 
pioximo a selo por nieyo da força de suas 
armas, (b)

D. Antonio, que estava Senhor da Capital, en- 
íregous^e dos arsenaes e armazéns; nomeou novos 
J\íagis,^’ados, Oíiiciaes de Justiça, e Ministros j 
mas como os escolhia entre gente nova, sem ex- 
periencia, e. prompta a executar rigprosamente to
das as suas ordens, entrarao logo a brotar as vio
lências, roubos, e toda sorte de desordens. Man- 
doi^A' ẑer grandes offc^ccimeníos ,ao Duque de 
Bragança, ao Marquez de Villa-Rcal, c a outros 
.Senhores : escreveo aos Fidalgos. faobena, mas ' 
poucos o quizerão re.conhecer. (c) iXão se desa
nimando poreiu com estes obstáculos, para se pôr 
■cm melhores termos de defeza enviou á França o 
Consul dos Francezes, para lhe conduzir 10 mil ' 
homens: apoderouse das joyas d,a Coroa, do di-



2 l 6

I» V

nheiro do resgate dos Captivo^, da prata das Igre« 
jas, dos depositos, que havia nos Conventos, e do 
dinheiro das obras pias ; e em fim, nao se des
cuidou de meyo algum dos de haver ás mãos di
nheiro para assoldadar gente, que o servisse. E 
cuidando que acharia Soldados entre a gente 
plebea; como vio, que a dos campos os nao 
podia deixar para fazerem uma Campanha, nem 
era possivel tellos juntos por mais de um dia, ar
mou os escravos pretos de Lisboa, e mandou pu
blicar, que daria liberdade a todos os que tomas
sem armas por elle. {d)

Disto nascèrão logo mil desordens, porque os 
pretos tomavão as armas que achavao, roubavao 
cavallos, e lançavao mao de tudo o que lhes 
cumpria : e ainda assim com esta cafila de gente 
levantada á pressa, e mal armada, quiz D. An
tonio defender á passagem do Tejo contra o Du
que d’Alva.

Este General, a quem os de Setuval entre
garão a Villa, c se haviao rendido o Algarve 
com as terras, que ficao ao Sul do Tejo, mar
chou a passar este rio, c o travessou sem difii- 
culdade em Cascaes, nas galés de Hespanha. Cas- 
caes, e a fortaleza de S, Giao renderao-se-lhe ; 
Cabeça seca ficou deserta : e o Duque endireitou 
para Alcantara, onde o Prior do Crato campava 
com a sua gente, sem Capitães, que a mandassem,

/  I

( d )  Veperani. Ferreras.



nem Soldados que soubessem obedecer, (e) Peío 
que o seu Exercito inferior ao do Duque a tan
tos respeitos, foi de todo desbaratado aos 25 de 
Agosto.

Os Hespanhoes seguirão o inimigo posto em 
fugida, aié Lisboa, que se entregou por Capitu«. 
fação, e escapou assim de ser roubada : ( / )  mas 
os arrabaldes, què erad mayores, e mais no
bres, que a Cidade,'com ós lugares, e aldeas 
adjacentes forão àaqueadós por alguns dias, com 
grande dcsprazer di ElUey D. Filipe, o qual de- 
Zéjára que-a sua tropa, levando diverso teor 
da de D. Antonio, lhe fizesse honra: mas em 
vez delia teve odesgosto, que lhe causou a 
violência, com què S e 'portarão os Soldados Hes
panhoes.

D. Antonio, quando os seus começarão a des
baratar-se passou a Lisboa, donde sem se deter 
a curar as feridas, caminhou a Santarém, e dahí 
a Coimbra. Aqui ajunctou outra vez^4 ou 5 mil 
homens, com quem foi derrotado por Sancho 
d’Avila, ao qual indo em caminho mandarão 
prestar obediência, Coimbra, Montemor, e A- 
*reiro. Este Capitão atravessando o Douro, se 
fez Senhor do Porto, donde o Prior sahio logo, 
e  tomando a estrada de Viana, por que _se vio 
rmíi acossado de um destacamentoile Caval-

( e )  Faria. Campana.
( / )  Conestaggio. Faria. Rerrera, &c.

To>x. I I .  tr
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laria Castelkana, embarcou-^e para se retirar á
França. . ^
’ F  porque não pode sakir com vento contrario 
e mao tempo, os Ilespanhoes lhe forao combater 
o navio cm ç|ue estava, de sorte, que o obriga* 
rão a disfarçar-se, e a metter-se em um esquife, 
no qual passou á outra margem do rio á vista do 
destacamento de CavaUaria, e teve a felicidade 
de escapar, e poder estar occulto no Reyno. 
Promettêrao 80 mil cruzados a quem o entre, 
gasse, maç tudo quanto se fez pelõ colherem foi 
baldado ; passando elle mais de uma vez por 
entre, quem o buscava par  ̂ o prender, com a 
fortuna de nao ser reconhecido. Alguns dos 
que o acompanhavão, e ainda criados seus, forao 
prezos em Lisboa, onde vinhao comprar o ne
cessário para o seu embarque ; os quaes sofrerão 
morte sem descobrir o lugar, onde seu amo estava 
occulto.

D. Antonio andou assim em Portugal desde 
Outubro de 1580 a té . o mez de Julho do anno 
seguinte : foi a todos os portos por ver se podia 
achar embarcação em algum delles, e esteve em 
Lisboa ao mesino tempo em que ahí se^c,hou Ei. 
Rey D. Filipe ; mas não podendo embarcar por 
serem prezos os seus criados, passou a Setuval, 
onde se niçtteo a bordo de um navio com. doze 
amigos seus os mais fieis, e foi desembarcar a Ca
lais. (g)

(g-) Daniel. Faria. Ferreras.
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Depoi? í3a sua tetirada, todo o Reyno sc su- 
jueitou a ElRey de Hespanha, reconíiecenílo-o 
por Soberano ; e o mesmo fíiíérao as praças F o r -  
tuguezas de Africa^ as de Guiné, do Brazil, da 
índia; Oriental, cora a Ilha de S: Miguel; mas as’ 
outtas ilhas- tiTérao a toz de D. Antonio* ate que 
forão abrigados a dar o collo'^ao jtiĝ o, quando 
▼irão desbaratada a Esquadra Francoza, que ía 
ém seu soccorro. (Ãy

ElRey D. Filipe não se quiz mostrar em Por
tugal como conquistador, de sorte que não veio 
ao Reyno senão quando esteve pacifico Senhor 
de todo elle. Entaò passou a Eivas onde abolio 
os direitos de entrada, que pagavao todos os gê
neros, que se sacavão de um Re5moi para o 
outro, e montavão por anno a 150 mil cruzados: 
e  entrou em Lisboa com uma pompa triste, e sem 
▼ivas. (?) Aqui mándôir convocar os Tres Esta
dos dò Reyno, para se junctarem em Thomar no 
mez de Abril, e perante elles confirmou as Capi
tulações, que ofFerecbra, e só não quiz ratificar 
a promessa, que Duque do Ossuna fez era seu 
nome  ̂ e era, que ElRey Catholico fatia uma Loi 
Xlâ  qual se determinasse, que quebrando S. M. 
as Capiturlaçães, que jurara, os povos de Portu
gal ficarião soltos do juramento de fidelidade, e

(A) Fariju Goneítaggio. .
(i) Faria. Mayerne. Entrada de D. > Filipe II. em 

Portugal por Isidoro Velasque?. fíuccessi di Poríugalo 
da Qríensé.
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com  o d ire ito  de  defender a' fo rç a  darm as os seas 
p riv ilég ios, sem in co rrè rem  a  in fam ia 'd e p e r ju ro s j  
nem  o crim e de trah içao . , '

E IR ey  te n to u , mas com  pouco  succeso , fa z e r  
com que os P o rtu g u czes gostassem  do  seu g o 
verno , e foi ta o  lib e ra l de h o n ras , e m ercês, q u e  
os lle sp an h o es  d iz iao , que e lle  so b re  os o u trp s  
titu lo s p o rq u e  e ra  R e y  de  P o r tu g a l, accum ulara  
o da  com pri^  (/c) D este  m odo quiz g ra n g e a r o 
am or dos P o rtu g u ezes á  su a  fam ilia , sem o c o n 
seguir ; an tes deo causa a  um  eífeito  n ao  p rev is to  
deste  P rin c ip e , que sabia a n te v e r  óSj, fu tu ro s  ; p C 
foi en fraq u ece r o seu p o d e r ; e x b a u r ir  as rendas 
d a  C o ro a , e fa z e r  de  P o r tu g a l um a p ro v in c ia  
o n e ro sa  aos o u tro s  seus E s ta d o s : e  im possib ili
ta n d o  os seus Successores p a ra  serem  igualm en te  
liberaes, in sp iro«  um reconhecim en to  m om en tâneo  
a  poucos ind iv íduos, e deixou  infinitos raa lco n - 
ten tes , cu jo  n u m ero  engrossou  com  a  successao  
dos annos«

O s H is to riad o re s  P o rtu g u czes d izem , q u e  E I-
R e y  fez poucas m ercês á  C asa de B rag an ça , os
H espanhoes, q u e  fez m uitas, e sobejas. M as uns
c  o u tro s  co n testão , que a D u q u e z a  nao  ficou c o n -

»

te n te , e que o D u q u e , e seu  filho p re s ta rã o  a  E I- 
R e y  ju ra m e n to  de fidelidade.

R eferem  os P o rtuguezes que  E lR e y  F ilip e  lh e  
p ro m e ttè ra  o R e y n o  do  A lg a rv e , é  facu ldade  d e

(/«) Campana. Cabreta, Herrera.
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ma&dar t o d o s  os arnios um  navio m ercan te  á  í n 
d ia , mas que lhe fa lto u  a estas prom essas, Se 
assim he,, deo  E lR e y  fo rças  aos d ireitos da  Casa 
d e  B rag an ça , v isto  q u e  tra to u  com ella , p a ra  
lhe  nâfo fazer o p p o siçao , e fa ltan d o  em Ihos com 
p en sa r com o p ro m e ttè ra , deixoii-os subsistir taes^, 
e  quaes e rao  an tes da trarísacçao . (/) A qü i ta o - 
bem  falhou  a sua p o lítica , p o rq u e  q u eren d o  
s u p r ir  com  grandes d istinções áq u illo , com q u e  
fa lto u  n a  devida com pensação , d istiugu io  m u ito  
a, C asa de B ragança , confirm ando-a assim no con 
ceito  que tin h a  da sua ju s tiç a  ; e o que  delia  fo r-  
m avão  as pessoas mais p ru d en tes  da N ação . E l
R ey  tin h a  seus desígnios, mas esto rv arao -lh o s os 
inc iden tes, e teve alias o u tras  difficuldades, q u e  
v en ce r.

O s T re z  E stados re p re se n ta rã o  a  S. M . as 
c ircunstancias em que a N ação  estava, e lhe  p e 
d irão  ; q u e  m andasse seu filho p ara  se c ria r em 
P o r tu g a l ;  que fizesse re ti ra r  das fortalezas e p ra 
ças as guarn ições C aste lhanas, e Ita lian as , que 
nellas poséra : que ex tinguisse certos tr ib u to s  ; e 
conservasse P o rtu g a l independen te  de C astcllá  ; 
q u e  ordenasse certas cousas i i  bem da  adm inistra
ção. da  J u s t iç a ;  dos quaes A rtigos S. M . conce- 
deo  09 m enos im p o rta n te s , « re c u so u  satisfazer 
aos que e rão  mais, (m )

II
( l )  Faria e Sousa. Conestaggio.
( m )  Cabrera. Mayerne 'Tarquet, Faria e Sousa.
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O s N o b re s , que n u n c a  se h a r ia o  o p p o sto  aos 

in teresses d^E lR ey C ath o lico , (^) tin b ao  p a ra  si 
que elle lhes nao  devia n eg ar cousa a lg u a , e p o r 
seus depu tados lhe  req u e re rão  a  ju risd ic ç a o  sob re  
os seus VasSallos, e que os officiacs m a jo re s  do  
R e y n o  se provessem  nas pessoas daquella  classe 
só m en te ; que  S. M , n ao  desse C artas  de N o b re z a  
se n ã o ’ p o r  p rêm io  de g randes serv iços a  qual 
N o b re z a  em tacs casos fosse pessoal, e  v ita líc ia , 
n ão  j á  h e red ita ria .

E stes A rtig o s , e o u tro s  taes fo rão  re je itad o s  ; 
p e lo  q u e  os F id a lg o s  se a rre p e n d è rã o  de não  te r-  
se un ido  p a ra  resistirem  a  E lR e y , a té  q u e  e lle  
lhes concedesse o que  p erten d ião . A n te s  de sc 
separárem  as C o rtes  pub licou-se um a am n istia , 
mas tã o  lim itada , q u e  n ão  m erecia este nom e ; 
ficando excltiidas do  p e rd ã o  52  pessoas das m ais 
d is tinc tas , e todos os R eligiosos ; todos os do  
p a rtid o  do  P r io r  do  C ra to , e q u a lq u e r , que  de lle  
houvesse recebido  titu lo , d ign idade, g ra tificação , 
ou  officio ; os quaes e rão  p o r  esta  L ei declarados 
incapazes de possu ir os cargos que  tivessem , ou 
e n tra r  a  serv ir algum  ; de so r te  que os P o r tu -

fí
( * )  Por honra da innocencia devemos declarar aqui que 

nem todos foiáo infieia à Patria, e á Casa de Bragançaj 
Manoel de Faria e Sousa tr:iz na Europa Portugüeza 
um Catalogo dos que a venderão a ElRey de Hespanlia, 
e hc bem que ae conserve para distinção entre o i  boas, 

maos. /1
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guezes dízião, q u e  E lR e y  n ao  p e rd o av a  s e n io  
a  quera lhe nao  e r ra ra , e andavao  m ui i r r i 
tados de verem  fallidas as suas esperanças a este  
resp e ito . ,

T o d as  as ten ta tivas que se fizerao p a ra  genera- 
lisa r mais a  am nistia fo rao  inú teis ; e ás pessoas 
excep tuadas nelia  c itadas, e processadas : m u ito s 
F id a lg o s , e hom ens d ’o u tra  so rte  presos, punidos 
cap ita lm en te  ; tra tad o s  com  ex trem os de r ig o r , 
ou  m andados levar presos a H e sp a n h a ; nao  se p e r
d o an d o  nem a m ulheres cujos bens se confiscavao, 
sendo alguas delias en carcerad as, o u tras  tiradas 
dos C onven tos, e levadas a  C aste lla . Os R e lig io 
sos, e o u tro s  E cclesiasticos fo rao  ainda mais m a l
tra ta d o s , p o r  que se deo a m orte  a g ran d e  n u m ero  
delles, sem racneionar-m os os que m o rre rão  nas 
prisões pelo  m ao tra to , que nellas tin h ao  ; ta n to  
assim que E lR e y  p o r  e sc rú p u lo s  de  consciência 
a lançou  do P a p a  um breve de absolvição da m orte  
de  dons mil R elig iosos, que  elle m andara  m a ta r 
p o r  vários m odos.

D estes traz iao  os pescadores do  T e jo  m uitos 
cadaveres nas redes , vestido^ a inda  em seus h á 
b ito s  e im aginando que o rio  estava escom un* 
gado  não  q u eriao  a lim en tar-se  do peixe, nem. 
c o n tin u a r no  seu exercicio  a té  que o A rceb ispo  
de L isb o a  resp e itan d o  á  sua sim plicidade, fo i 
so lem nem ente ao rio , e com as C erem onias o rd i- 
naria§ levantou a excomunhão, e o absolve®

t .f
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liella. (*) E lR e y  dcm orou  se em P o r tu g a l m aïs 
tem p o  do  que cu idava ; e q u ando  ' se re tiro u , 
fez V íce -R ey  delíe  ao  C ardea l A lb e r to , com  
um  C onselho co m posto  de P o rtiig u ezes , é t o 
das as ex terio ridades do  p o d e r , m as rea lm en te  
sem a sua confiança, e  com  m enos a u th o ri-  
d a d c :  e exaqui com o desde o seu R ey n ad o  se 
la n çá rao  as sem entes de  um  desgosto  u n iv e r
sal, («)

Q u a n to  ao  P r io r  do  C ra to , que  fo ra  acclam ado 
R ey  de P o r tu g a l, e assim se in titu la v a ; â  p rim e ira  
re tiro u -sc  p a ra  F ra n ç a , onde negociava socco rro s 
p a ra  vii^ c o b ra r  os seus E stados ; e achou  ali ta l  
fav o r, que p ó d e  te n ta r  um a exped ição  ás Ilh as  
T erce iras , com  um a f ro ta  de  6 0  v e la s , . em  q u e  
levou  grosso  n u m ero  de g en te  de desem barque. 
M as fo i vencido dos H esp an h o es, os quaes t r a 
ta rã o  com o C orsário s a  g ran d e  cop ia  de  p res io - 
n e iro s , que fizerao, m andando  dego lar os F id a l
gos, e N o b res  ; e e n fo rc a r  os de m enos s o r te . 
T odav ia  D . A n to n io  ficou S enhor de alguns lu -  
garesj m andou  la v ra r  m oeda, e fez o u tro s  ac tos 
de  soberan ia , a té  que  em  fim se vio obrigado  a

(*) üm dos Religiosos perseguidos foi o celebre Heitor 
Pinto, que em duas amnistias, que sç publicarão ficou de 
fora, tanto era o odio, que se lhe tinha, e em fim veio a 
fallecer em Hespanha, e cre-se que dc veneno, que lhe 
dérão. V. as amnistias, que se publicàrão então.

(n) Campana. Herrera. Conestaggio. Cabrera.
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re tira r-se , o que  execu tou  com  tra b a lh o , acolhea* 
do  -se p a ra  F ra n ç a , (o)

D ali passou a  In g la te rra , oride foi bem  rece* 
b ido , e  m ultas pessoas a rm árao  fiários p a ra  an* 
darem  a  corso  dos H espanhoes, com cartas, de  
m arca  deste  P rin c ip e . D epois quando  F ilip e  I L  
a rru in o u  as m arinhas de Portui^al e H esp an h a  
p a r a  esqu ipar a  A r m a d a  in v e n c i te l^  a  R a y n h a  
Isab e l não  teve dühculdade em reconhecer o P r io r  
do  C ra to , e d a r-lh e  aux ilio , enviando  os C ava
lhe iros N o rris^  e D ra k e  com um a boa  a rm ada  
p a ra  o  restitu irem  ao  T h ro n o  de P o rtu g a l, (p) 
E n tã o  he que D . A n to n io  m andou seu filho D . 
C h ris tovão  em refens a  M uley  H am et R ey  de F e l  
e M arro co s , q u e  lhe havia de em p resta r duzen tos 
m il cruzados, M as E lR ey  F ilip e  rep a ro u  este  
go lpe , res titu in d o  ao M o u ro  a p raça  de A rz ila i  

' d e  so rte  q u e  este desvio, ,com  o m áo successo d a  
- em presa  co n tra  a C o ru n h a , e as desavenças en tre  

N o rr is , e D ra k e , fru s tá ra o  esta exped ição , a  
q u a l não  fund io  coisa no táve l, senão  tra z e r  a  
a rm ada  peste  a  In g la te r ra , i q )  A qui se dem orou  
D . A n to n io  m ais algum  tem po , a té  que  en ten 
d en d o , que o tin h ão  em pouco , vo ltou  á  F ra n ç a , 
o nde  cah indo  em m iséria veyo a  m o rre r  de  idade

iV

(0) Faria. Francisco Dias Vargas, Ferreras.
(p) Cabrera. Herreras. Cambedeni Annales E li» ' 

beth.
(ç) 0 « mesmos Authores. • Faria e Sousà. e Vargas.
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'> . dc aimos, e foi sepultado na Ig reja  da 
M a r i a  lavrando-se-lhe na  campa um epitaphio, 
que Uie dâ o titu lo  de Rcy. (r)

E ste Principe deixou vários fdhos, que se re 
pu tarão  bastardos por seu pai ser Cavalleiro de 
M alta, em cuja Ordem fizéra voto de Castidade. 
> té  a  sua m orte conservou sempre grande cre
dito  em Portugal, donde se lhe enviou grosso 
cabedal,, que elle despendeo em negociações in ú 
teis, e emprezas estereis, para  inquietar todos 
os Estados d ’ E lR ey  Filipe, e principalm ente os 
das índias, onde os Portuguezes tinhao senão 
jnayor aversão ao jugo  de Hespanha, ao menos 
mais manifesta, que os seus com patriotas na Eu
ropa . (5)

D . A ntonio não foi o unicp pretensor ao R eyno  
de Portugal. Os > povos de P o rtu g a l tan to  po r 
am or a  seu P rincipe, como em odio dos H es- 
panhoes, se lisongeavao sempre com a esperança 
de ver to rn ar D. Sebastião, é livrallos da sujeição 
a  H esp an h a : e tal era a sua credulidade a  este 
respeito , que 'andava como em provérbio, que 
elles receberíão um negro por D . Sebastião. D a
qui se causou, que o íilho de um pedreiro  de Al- 
cobaça o qual de mui dissoluto que era se to rn a ra . 
herm itão, fingisse ser E lR ey  D . Sebastião, tra 
zendo ' comsigo dois companheiros e chamando a

(r) Mem. d’ Amelot/de la Houssaye t, 1. f. 117, Mayem^ 
Turquet, Daniel, Maseray.

(s) Paria c. Sousa.

' I



hum  delies 'D. C h ris to v ao  de T a v o ra , ao o iitro  
B ispo  da G u a rd a . T o d o s  estes em buste iro s an* 
d á rão  reco lh en d o  d in h e iro  pelo  ReyiiO j e che* 
gariâo  a  in q u ie ta llo , se o A rch id u q u e , p ren d en d o - 
se o  cham ado  D . Sebastião^ o n ão  m andasse 
a ç o ita r  pelas ruas de. J J s b o a , e deg rad ar ás galés 
p o r  to d a  a  vida ; e en fo rca r o que  se dizia B ispo 
da  G u a rd a , ( i )

P assado  algum  tem po  um  G o n sa lo  A lyares filho 
de o u tro  p ed re iro  e n tro u  a  in titu la r-se  D . Se* 
b as tião , e dan d o  p a lav ra  de casam ento  á  filha de  
P e d ro  A fonso A lm oxarife  r ico , a  quem  fez C onde  
de  T o rre s  N ovas, a ju n c to u  a té  o itocen to s hom ens, 
q u e  o ,s e g u iã o ;  e  o ,defendèrao  á  custa  do  seu 
sangue , e  dos que o q u erião  p r e n d e r ; a té  que 
em fim se m anifestou , q q e  e ra  um  e m b u s te iro ,,c  
elle  copi seu fu tu ro  sogro  fo rao  enforcados em  
Liaboa. ( m)

Q uasi v in te  annos depois da  b a ta lh a  de Alca* 
cere  ap p a receo  em V eneza um hom em , que  fez 
g ran d e  r u m o r ; p o rq u e  com oj nom e de D . S e . 
b astião  dava ex ac ta  n o tic ia  do  que fizera , desde 
a  fu n esta  d e r ro ta  de A frica , d izendo que sal
v a ra  a  v ida, e U berdade occu ltando-se debaixo  
de  um a b a rd a  de cadaveres i  e q u e  depois d e

(í) La Clede í. 2. f. 170, O outro do Suppiemento de 
Maris, refere ser o tal embusteiro filho de um Conteiro da 
Batalha v. pag. 527. edição de 1672, e onde diz Conteiro 
cuido se ha da ler Couteiro^túvet âL îíes C arvtcfro.

(w) O mesmo Autor.
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tn d a r  « rran te, disfarçado em M onro, voltára 
com dois amigos ao Algarve, dontle participou a 
sua chegada ao Cardeal R ey D. H enrique : e 
vendo qne este o mandava m atar, nao querendo 
elle a lterar a paz do R eyno, vóltára para Africa,' 
onde em habito de penitente peregrinou de lugar 
em lugar, até que passado a Sicilia, e vivendo 
ali retirado em um erm o, se resolveo a passar a 
Rom a e descobrir se ao P a p a : e porque os seus 
criados o roubárao  no cáminho, tom ou o de V e
neza, onde chegara quasi nu, e foi reconliecida 
de vários Portuguezes. ' Mas fazendo-se queixa 
deste homem ao Senado, foi-lhe necessário sahir 
para  Padiia, donde o G overnador o mandou 
despejar, obrigando-o assim a to rn ar a V eneza,

O Em baixador de Hèspanha aceusou este su
je ito  de im posturas, e crimes atrozes, desorte que 
a seu requerim ento foi preso, e mettido num ca- 
Ihabouço, donde vinte, :e  outo  vezes foi trazido 
ante o Senado, eah í se justificou nao só dos crimes, 
que lhe assacavao,- ndas deu uma conta tao cir- 
curistaneiada dos diversos negócios secretos, que 
p o r seus Embaixadores tra tá ta  com a Republica, 
que- causou grande espanto aos Juizes da Com- 
missão, e os dispoz a nao o declararem por em
busteiro, movidos principalm cnte da sua segu
ridade, grande modéstia, m çdcraçao, religião, c 
da admiravel paciência com que supportava a sua 
desgraça, ( x )

(.t) La Clede t. 2. f. 162. Sec,



o  boato dçste negocio derramouse por tod^ 
a Europa, e os inimigos d’ Hcspanha procu
rarão  des acreditallo universalmente. Mas o Se
nado de Veneza nao quiz discutir se aquelle ho* 
roem era, ou não embusteiro, salvo se fosse re
querido pelos Reys e Principes Christaos. Nestes 
termos o Principe de Orange enviou a Veneza 
D. Christovão filho do Prior do Grato, a rogar 
ao Senado, que averiguasse aquelle negocio tao 
extraordinário; e o Senado assim o executou pelo 
modo.mais solemne, sem todavia decidir cousa 
algua ; senão'dar liberdade ao tal D. Sebastião, 
e maudar-llie, que sahisse dentro de trez dias das 
terras da Senhoria, (y) Os amigos desta perso
nagem derão-lhe sabida para Padua vestindoio de 
frade; e passando “elle de Padua a Florença, o 
Grão Duque o mandou prender, e entregar ao 
Vicc-Rey dc Nápoles, que então era o Conde 
dc Lemos, ante quem o prezo compareceo, e lhe 
dice, que o Conde devia conhecello muito bem, 
porque duas vezes o tratara como Embaixador 
d’ElRcy Filipe seu Tio. (s)

Este homem esteve prezo muitos annos em 
Nápoles no Gastello do Ovo, e dahi no Castello 
novo, onde depois da morte do Conde do Lemos
sofreo iodos os máos tratamentos, e em fim foi
açoitado pelas ruas cora pregão que o dava a co.

, (y) Grinstone’s continuation of. Mayernc Turqueí
(z) La Clcde t. <2, f. 165.

It.
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nhecer por um embusteiro, que se intitulava D, 
Sebastião Rey de Portugal; ao que elle respondia

Sim eu o &0U e quando o Porteiro dizia 
que era natual de Calabria, replicava elle, Isso 
be falso. Passada esta afronta, foi levado como 
galeote a S. Lucar, em cujo Castello o tiverão 
presog alum tempo, e dahí conduzido ao Sertão de 
Castella, onde o encerrarão de sorte, que não 
houve mais novas delle. (a)

Em Lisboa forão justiçados alguns, que ten. 
tarão levantar bando por elle ; mas julgou-se po
lítica extravagante, ou antes grande erro de po
lítica dos Hespanhoes divulgarem tanto este caso 
sem poderem convencer o preso de falsidade; e . 
teve-se por grande ridicularia allegarem clles em 
falta de prova, para o condemnarem, que o cri
minado era Magico. O mais notável he que Ma
noel de Faria e Sousa historiador sincero, e pon
tual, que falia com indignação dos outros im
postores, guarda alto silencio á cerca deste ho
mem, cujo successo extraordinário em si, e tão 
cosido com a Historia de Portugal julgamos mais 
conveniente narrar aqui antecipadamente, por ij 
evitar repetições, e para que os casos ana- I

• Jogos servissem para se illustrarem reciproca, 
mente. (*)

(a) La Clede t. 2. f. 170.
(*)  ̂Além dos referidos appareceo outro fingido D. Se

bastião em Castella, que era Gabriel d’ Espinosa pastellciro 
do Madrigal, que tãobem foi morto por justiça.



O modo, porque se ggvernavSo as cousas de 
Portugal, durante o Reynado de Filipe II. foi 
sem duvida prejudicial á Nação, com quanto não 
consta, que ElRey fosse mal intencionado a re
speito delia, senão que se enganou. Oà prodi
giosos aprestos, que S. M. fez para invadir In
glaterra, empobrecèrão todos seus Estados d’Eu- 
ropa, e ensecárão de todo as forças de PortugaL 
As pretensões do Prior do Crato, e a esperança 
de tomar as frotas da índia, exposérao os Por- 
tuguezes ás hostilidades da Nação Ingleza, e 
ainda que ElRey lhes desse todas as terras da 
Coroa, não teriao os naturaes de Portugal for
ças bastantes a se defenderem. Daqui se orî  
ginárão grandes queixas, que elles formavao do 
governo, posto que era parte sem fundamento.

ElRey por abrandallos pedio dinheiro empres* 
tado aos Nobres, hypothecando-Ihe a renda da» 
Alfândegas, unico recurso, que lhe restava, e 
teve depois muito más consequências, vindo a 
fazer-se hereditários os direitos assim penhora
dos, desorte que os negociantes ficarão oppri- 
midos, e ElRey ficou sem nada. E faltando em 
fim este remedio, impoz-se sobre os navios o 
imposto de 3 por cento para defeza das Costas, 
e do Commercio, o qual se applicou por alguns 
ánnos mui poiítualmente, mas depois, confun
dindo-se com as rendas da Coroa, entrou misti». 
camente para, os cofres delias, desviando-se do 
seu fim primado.

x 2
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P e lo  mesm o m odo se descam inbárao  das su a i 
p rim iti?as app lieaçoes o u tro s  ram os de c o n tr i
buições, quaes e ra o  a  destjnada  p a ra  o  re p a ro  
das íortificaçoes c o b ra d a  com to d o  o r ig o r, a o  
m esm o tem po  q u e  as p raças se iao  d c rru m d o , e  
a r ra s a n d o ; a  que se tirav a  p ara  m an u tenção  dos 
lugares de  A frica , cu jo s  presidios se íao  g as tan d o , 
c  as fo rças  perdendo-se  indefezas. Em  fim n o  
espaço  de  18 annos achárao -se  os P o rtu g u e z e s  
visivelm ente pobres, e to d a  via o rey iiado  do 
F il ip e  I I .  foi sem com paração  m elho r, que o d e  
seus Successores, e ta n to , que depois fez saudades, 
e  os P o rtu g u ezes  se v irão  ob rigados a  con fessar, 
q u e  elle  foi o m enos ináo dos seus tyranuo<s. 
T r is te  conso lação  ! (c)

(6) Grimstone. La Clede.
(c) Jà noutra parte apontámos, que ElReyTilipe II* 

de Hespanlia tratou os Portuguezes melhor do que nenhum 
dos seus Successores ; e assim o contestão os Hespanhoes» 
e os Escritores de Portugal. Mas estes dizem, que ElRey 
obrava assim por política,'e que elle foi o verdadeiro Autiior 
dos males, que a Nação sofreo depois. Para o provarem 
allégão com uma Memoria> ou Regimento traçado secundo 
as direcções de uni seu Ministro, que ElRey deixou a seu 
filho Filipe III., e contém maxiinas de estado de que elle, 
fiem 0 filho, nem o neto se apartarão já mais. O certo 
he, que Filipe II. deixou a.o seu herdeiro um testamento 
politico, que uns louvão, e outros reprehendem: mas he 
opinião geral, que este monumento ainda se conserva como 
Filipe II. o escreveo, e que nelle se lê a respeito de Por
tugal, que este Reyno era a unica Conquista, que lhe

, restava,
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F ilip p e  I I I .  seu filho, e I I .  áeste nome em 

Portugal reynou vinte annos, antes que viesse a

restava, de qiiantas  ̂ emprendèra á custa de 594 milhões 
d(/cruzados despendidos em menos de 33 annos, eque ainda 
senão dava por seguro dcllív Tãobem he certo, que por 
fim falia ElRey de certos papéis guardados em um Escri
tório, de que Christovão de Moura tinha a chave, e en
carrega ao íillio, que tome logo conta delles, para que 
não cheguem a outras mãos, e pode ser, que a Memória 
de que tratamos fosse um dos taes papéis. Vamos ao que 
ella contém.

Começa ElRey Filipe esta instrucção dizendo, que era 
absolutamente necessário sojugar de todo o Reyno de 
Portugal, e expõem logo,os grandes proes, que disso havião 
de resultar: e que para o conseguir em vez de opprimir os 
Portuguezes com impostos, e subsidios, conviría outorgar- 
Ilies todos os privilegias e mercês, que elles pedissem, dar- 
lhes pouco e pouco Juizes, e Magistrados Hespanhoes, aca- 
riar a Nobreza, Irazella a Madrid, e mandalla servir ei»
Italia, Alemanha, e Flandres.

Que depois de se grangear com estas artes o animo dos 
povos, seria conveniente fumentar dissensões entre as fa
mílias principaes, e ter sempre os olhos no Duque de Bra
gança, e nos Senhores desta Familia, espreitando azos 
íavoraveis de ir pouco, e pouco destruindo pelos alicerces 
os seus privilégios, e que dada ou procurada qualquer oc- 
casião, pu pretexto, se havia de prender o Duque e a sua 
familia, confiscar*lhes os bens, e depois de temperar os 
povos com algum expediente suave e brando, se devião 
abolir todos os vestígios de um governo separado, e fazer 
de Portugal senaô no nome, ao menos, na substancia uma
Frovincia de Castella. *

No em tanto mandava, ^ue se desse sempre o Vice- 
Reynado de Fortugal a algum Príncipe, ou Princeza da

X 3 Familia
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cste R eyno, e o poYo por Ihe m ostrar o qnantti 
a apparicao de Sol contribue para dissipar o S  

toldados nevoeiros, fez immensas despezas no sem 
recebimento ; e toda a recompensa qiie por iss^ 
teve, foi dizer E lR cy, qiie antes de en trar c m  

Lisboa nunca form ara justo  conceito da sua 
grandeza. Este M onarcha celebrou Cortes^ onde 
seu filho foi ju rado  Successor á Coroa dt^te 
R eyno , e concluido tudo quanto quiz fazer a seii 
beneficio, formou um errado conceito das riquezas 
de Portugal avaliaiido-as pela fastosa, c extrava
gante ostentação, que dellas se fez no poujco 
tempo que esteve cm Lisboa.

E tendo-se mostrado pouco aos Portuguezes^ 
e feito ainda menos, voltou para ílespanha ; mas 
á hora da m orte houve-se como bom R ey , mos
trando muito arrependim ento de nao ter satisfeito, 
como devia, ás obrigações do seu officio, ( d )  Os 
Reynados de Filipe I I L ,  e Filipe IV . forão uma 
serie de direcções mal entendidas, e de eífeitos/ 
e successes ainda peyores, com que todos os s e u s

Familia Real de Hespanha, enjos Ministros somente sou
bessem 08 segredos do Governo. Que havendo Poríu- 
giiezes de quem se podesse fiar, bom seria servir-se delles, 
expondo-os assim ao odio de seus naturaes, com qrein lucs 
tollierião todas as iuH;elligencias, estorvando, que podessou 
nelias ter menor utilidade. Taes erão as Lições do 
Salomão de Hespanha. (La Cledc t. 2. f. 392. 393.;

( d) Cespedes Historia d’ Filipe H L
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Estados padecèrão muito, e mais que todos Por«̂ ' 
tugah A perda de Ormtiz no Oriente, a do Brazil 
na America, e o naufragio da Armada, que ía  
comboyar a de Goa, abaterão os Portuguezes dc 
sorte, que o Conde Duque se lisongeou de podellos 
então sojugar inteiramente. Mas nos não c amos 
aqui senão o siimmario dos successes de 40 annos ; 
porque narrallos individuadamente, seria fazer um 
relatorio das infraeçoes, com que os Ministros de 
liespanha violarão as Capitulações concordadas 
entre os Povos de Portugal, e ElRey Filipe II., 
as quaes erao o contracto originário, e fundamen
tal constituição de Portugal, em quanto reco
nhecesse por Soberanos os Reys de Castella, O 
qual todavia foi tantas vezes infringido^ e vio
lado com tal despejo, que se pode dizer, que 
elles sobre pensado provocavao a justiça Divina, 
e insultavão a paciência dos homens, em vez de 
se aproveitarem como podiao fazer, das riquezas, 
valor, e poder dos Portuguezes.

Mas ja que proferimos uma aceusaçao tao 
grave, damo-nos por obrigados a provalla, e as
sim o faremos pelo modo mais claro, e conciso, 
que nos for possivel : e desempenhada a nossa 
palavra, já nao causará admiração, que, (excep
tes alguns Fidalgos tao viz, que se davão por 
contentes de ser grandes, quando os seus com
patriotas gemião no abatimento) os Po»rtuguczes 

' todos se unissem com tanto zelo, e fizessem tao 
Valorosos esforços, para sacudir um jngo, que ja
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OS fizera m iseráveis, e que  no  fim de alguns an n o s  
m ais, os co n v e rte ría  em um  liando  de eseraTOâ 
despreziveis. (e)

A  base, e fu n d am en to  de seus privilégios 
q u e  o R e jn o  perm anecesse sep a rad o , e indepen
d en te , e que p o r  consequência  fosse L isboa  sem
p re  a  C ap ita l onde residissem  os C onselhos, e  
T rib u n aes  S uperio res, de m o d o , que  aos P o r tn -  
guezes n ão  fosse necessário  v ia jarem  fó ra  d o  
R e y n o , p a ra  a lcan çarem  ju s tiç a . M as este  A r 
tigo  o b se rv o u .se  tao  pouco  tem po , que  n inguém  
consegu ia  accesso , ou  ad ian tam en to , nem  c u ib -  

p rim en to  de ju s tiç a  sem cam inhar a  M a d rid , qme 
e ra  ju n ta m e n te  a  C ap ita l de C aste lla , e a  de P o r-  
tiiga l. ^

■ A s  C o rtes  dev iao , seg u n d o  as convenções, a -  
ju n ta r - s e  com  freq u ên c ia  ; mas n o  espaço  d e  ses
sen ta  annos sos tre s  vezes fo rão  convocadas, e  
duas dellas nos tre s  p rim eiros an n o s d e s te  p e 
r ío d o , E lR e y  e ra  ob rig ad o  a  resid ir em P o rtu g a l 
o  m ais do  tem p o , que  lhe fosse possível^ c  to 
dav ia  F il ip e  II. não  v e y o a  este R eyno  senão  u m a 
u n ica  vez : F ilip e  I I I ,  esteve em P o rtu g a l tres  
Inezes, ' e  F ilip e  IV . n u n ca  e n tro u  neste  R e y n o  ; 
e  p o r  todos estes tre s  R ey n ad o s  estiverao  su p p ri-  
tnidos os OlBcios d a  C asa R eal,

O  V ice -R ey  havia de  se r P o rtu g u e z , o u  m u

(e) La Clede 1. 2«. Cespedes Historia de D. FilipalV. 
Faria e Sousa,
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Principe, ou Princeza de Sangue Real de Hcá» 
panha, mas todas as vezes, que este Cargo era  ' 
provido cm personagem daquella condição, um 
M íninistro Hespanliol tinha toda a  authoridadc 
deile, como se vio quando a Duqueza de JiVIantua 
foi V ice-Raynha assistir o M arquez de la Puebla 
a  todos os Conselhos, e ver todos os despachos, 
n ão  podendo a Duqueza fazer cousa algiia antes* 
de o  consultar.

O Conselho de Estado, que devia ser composto 
de Portuguezes, encheo-se logo de Hespanhoes, 
e tãobem forao Hespanholas, a pesar das conven- 
soes em contrario , as guarnições, e presidios das 
forças do R eyno. Os Corregedores haviao de 
ser Portuguezes, mas E lR ey eludio este A rtigo 
reservando para si este oíhcio. Só aos P o rtu 
guezes se haviao de dar as Cidades, Villas, e 
terras da Coroa, mas o Duque de Lerm a era Senhor 
de B éja, Serpa, e outras propriedades da C oroa, 
que noutro  tempo forão do patrim ônio dos P rín 
cipes, e Infantes de Portugal.

Os Portuguezes somente deviao occupar os 
Cargos da Justiça , e Fazenda, e todos os mais 
Civis, ou M ilitares ; e todavia estes se davao 
indiíFerentcmente aos Nacioriaes, ou Estrangeiros, 
quando nao erao  vendidos aos lanços, até as A l- 
caidarias, e Capitanias, ou governos dos Castel- 
los, Cidades, e Províncias. Os naturaes de Pòr«' 
tugal estavão tao longe dc serem iguaes nas espe
ranças de providento a outros quaesquer fistran-

•»
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gelros^ que  an te s  e ra o  exclu ídos dos em p reg o s 
Ç i?î5, e ra ra s  rezes  consegu irão  as m ay o res  pa*  
te n te s  m ilitares^ e se is to  ta ire z  acontecia^ c o n 
c o rre n d o  algum  c u jo  abalîsado  m erecim ento  sen ão  
podesse eludir^ e ra  desriado^ ou  n ao  lhe  co n sea - 
tiã o  o excrcicio  do  seu ca rg o , com o se r ío  n o  
M arq u ez  de  M ariaW a, e  o u tro s . A  fo rm a  d o s 
p roced im en tos, a  Ju r isd ic ç a o , os S ecre tá rio s , e  
os M in is tro s , e  tu d o  em fim, q u e  re s p e ita ra  a o  
C onselho  de P o r tu g a l, to m o u  nova fo rm a , d e -  
so r te  q u e  de cinco  pessoas que  o  co m punhao  se  

lim ito u  a  trè s , logo  a  d uas, e  em  fim p a ro u  e m  
um a uníca. ( / )

N o  to c a n te  ao  C om m crçio  P o rtu g u ez  fizerao-se 
o u tra s  tan ta s  m udanças, cu jas consequências fo ra o  
a in d a  m ais fa taes, e  p rin c ip a lm en te  ao  p o ro  cm  
gera l. T in h a -se  p ro m ettid o  aos P o rtu g u eze s , q u e  
h a re r ia  sem pre um a A rm ad a  do G u u rd a  C o s ta , 
q u e  p ro tegesse  a  lib e rd ad e  do  C om m ercio , c  q u e  
sendo  necessário  se e sfo rçaria  com  baixeis C as te 
lh a n o s , m as em  re z  de se lhes g u a rd a r  a  p a la v ra , 
a  f ro ta  P o rtu g u e z a  an d o u  sem pre o ccu p ad a  p o r  
o u tro s  ru m o s , a rru in an d o -se  n o  serv iço  d e  H e s -  
p a n h a ; e quando  o seu A lm e iran te  co n c o rria  co m  
o  das A rm adas I le sp a n h o la s , f ig u ra ra  sem pre  co« 
m o seu su b o rd in ad o .

O s P o rtu g u eze s  n ao  tin h ao  f ro ta s , nem  G a le s , 
q u e  escoltassem  os seus navios m ercan tis , o u  lbes

( / )  La Clede ubi sup«



j

Í
G

2 S 9

defendessem os Portos, e Costas da R eyno; de- 
sarte quo os mares andarao qualhados de Corsa  ̂
rios; os Mouros faziao desembarques para rou
barem, a navegação era perigosa, e o Commercio 
fa declinando palpavelmente. Diminuio-se o nu
mero dos navios da índia, e por que dantes 
líavegavao para la, de que talvez se perdia um, 
apenas seguião alguns aquella derrota, tão mal 
csquipados, que de ordinário se perdia ametade, 
ou erão tomados pelos Piratas á entrada dos Por
tos : de sorte que em quanto Portugal esteve su
jeito a Castclla perdeo alem de outros navios du
zentos Galeões do mayor porte, (g)

Sc em Lisboa se construía algum baixei formoso, 
passavão-no logo á Esquadra Hespanhola, des! 
gostando nisto os Portuguezes, e tiraudo-lhes o 
dezejo dc lavrarem outro igual. Os Arsenaes de 
Portugal estavao vazios, sem Armas de sorte 
aPgua; porque se levarão para Hespanha mais 
á'e 2  mil Canhões de bronze, e infinitos de ferro ; 
de sorte que se virão á uma junctos na praça 
mayor de Sevilha duzenfas peças d’artilharia, 
com as Armas de Portugal. Nao^se facultavaaos 
Portuguezes o trato da America, posto que 
lhes dciao esperanças de terem parte nelle  ̂
ao mesmo tempo que se permittia aos Flamengos 
comraerciarem nas Conquistas Portuguezas. Mas 
o que prova bem o pouco, que i  Corte de Ma- ' 
dfid importava o Commercio de Portugal, he,.qüe

^ (5’) O mesuio Autor, Cespedea.
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as tregoas, que ella fez com Ilollanda, nao abran- 
giâo senão os Povos que demorarão dentro da 
Raya, que desliiidava a navegação de Portugal, 
da de Castdla ; como se a sinte quizessem as 
gentes fazer, com que as das Conquistas de Por
tugal no Brazil, Guiné, e no Oriente senão 
aproveitassem da cessação das Hostilidades, dos 
llollandczes, antes ficassem expostos por alvo

délias. ' ^
Daqui vcyo poderem elles conquistar a Por-*

tugal Gale, c Columbo ; expellirem os Portu- 
craezes de Ceilao, senhorcando-se exclusivamente 
do trato da Canclla ; c assim lançarem-nos de 
Ternate, Tidore, c da mayor parte das Malucas, 
apoderou-sc do monopolio do Cravo, Noz mus- 
cada, e do mais sustancial da Pimenta. Mas nao 
íicárão aqui todas as perdas dos Portuguezes. Os 
Persas tomarao-lhes Ormuz ; os Hollandezes o 
Gastello da Mina, e Arguim em Guiné, Pernara. 
buco (*) com grande parte do Brazil, e a impor
tante Praça de Malaca, ou índia Oriental; que 
ainda resistio 6 mczes ao inimigo. ( + )

Estas perdas derao pretexto a se levantar di
nheiro, para cobrar os lugares perdidos, o qual

E a Bahia em 16̂ J4, que foi recuperada no 1 cie 
Mayo de l6Sõ. em 1630. começou a guerra Hollaadeza 
contra Pernambuco.

(t) Note-se que o primeiro golpe que as Conquistas Por,- 
tuguezas receberão foi ajudada a dar pelos Inglezes na lo- 
madade Onnus em 1621.
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áfi d ivc rtio  p a ra  o u tro s  us'os ; e os P o rtu g u eze s  
v irao -se  a p ique de  um a to ta l ru ina, quando  todas 
as N ações E uropeas dan tes suas am igas se lhe 
co n v e rte rão  em inim igas só po rque elles se un i
rã o  á  C as te lla ; c ircu n stan c ia , a  que os M in istros 
d e  líe sp a n h a  som ente  p o r  p u n d o n o r deviao re 
sp e ita r .

As rendas da Coroa, que segundo o Capitulado 
com l*ilipe II. devião-se despender em Portugal, 
appiicavão-se ás necessidades de Castella. V en- 
diao-se aos Castelhanos padrões de ju ro , cujo 
pagam ento se assentava nos redditos de Portugal, 
de sorte que de (5 milhçes, que erao antes da 
sujeição a  Castella, apenas entravao nos Cofres 
Reaes 80 mil cruzados. O proilucto da imposi
ção no sal, (creada por D. Sebastião, abolida por 
D. Henrique, c instaurada por Filipe l í i )  que 
excedia o valor daquelle genero, junctam ente com 
o que davão as annatas das mercês, e assumava 
annuam ente a 400 mil cruzados ; e assim como o 
de todas as confiscações de mercadorias, erao 
divertidos de suas originaes appiicaçoes, em pro- 
Teito de C aste lla ; caminho que taobem leva\ão  
os Subsidies daC lerisia Portugueza, e o que rendia 
o tributo  sobre o azeite. (/*)

O  que  se tirav a  da  C arn e  e V in h o s , despendia- 
se em o rn a r  os P aços de B uen  R e tiro , e o G a li-  
ne ro  ju n to s  a  M ad rid . E  im pondo  o Senado de

( k )  La Clede ubi sub.
T
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Lisboa uma contribuição para se fazer um cano 
cm beneficio dos moradores desta Capital, que os 
officiaes do Senado cobravao, c administravão, 
Filipe IIL  veyo a lançar mão delia e depois 
Filipe IV. fez o mesmo por todas as Cidades do 
Reyno.

Cada Frequezia de Portugal era obrigada a 
prover de bailas os Soldados ; e numa palavra os 
Alvitristas Castelhanos forão tão ferteis em in- 
rentar Subsídios, que só destes novos direitos se 
tirárão desde 1626 até 1633, trinta e dois mil
hões, e trezentos e trinta mil cruzados, que en
trarão nos Cofres Reaes, além de outras sommas 
inayores, que se receberão desde 1633 até 1640* 
Os Escritores Portuguezes referem, que o Go
verno de Hespanha custou a Portugál no espaço, 
que mediou entre os annos de 1584 e 1626, para 
cima de cem milhões de oiro, dos quaes nem os 
Grandes nem o Povo receberão ô menor pro- 
veito: e juncta esta somma, ás que depois se Ic. 
várão deste Reyno, monta tudo a duzentos mi
lhões, cuja extracção basta para exhaurir os 
mayores Estados, e reduzio Portugal á ultima
m iséria, ( i )   ̂  ̂ i

A lém  dos aggravos, em que  o  C le ro  p a rtic ip av a
com  o G e ra l d a  N a ç ã o , tin h a  es ta  classe o u tro s  
q u e  lh e  c ra o  p rivativos ; p o rq u e  n ã o  o b stan te  
p ro m e tte r-lh e  F ilipe I I . ,  que  n ã o  im p e tra ria  B u l-

({) O mesmo Escritor.

'.Ji
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k s ,  p a ra  ta îx a r , os B eneficios, F ilip e  I V . os c a r 
reg o u  das an tigas pensões, a rg u m en tan d o , que 
n ão  fa ltav a  á  sua p a lav ra , v isto  que o  fazia sem  
negociar bu lias. O s Ecclesiasticos o ffenderao- 
se deste  co rte  dado  em seus priv ilégios, c se q u e i . 
x á rã o  das pensões, com que lhes carregavao  os 
benefícios ; e de  se e sp açar o p rov im en to  dos 
B ispados, e D ignidades vagas, p a ra  E lR e y , d u 
ra n te  a  v aca tu ra , se a p ro v e ita r  dos cahídos.

T o d o s  os officios E cclesiasticos, e C om m endas 
das O rd en s deviao-se d a r  ao§ P o rtu g u ezes, e t o 
dav ia  n ão  se lhes deixavao  senão  as m enos p in 
gues, con ferindo -se  as m ais grossas, e  rendozas 
aos n a tu raes  de H esp an h a . E  a  este  re sp e ito  
ju n c tav ão -se  ás do C le ro  as queixas dos G ran d es , 
e  da  N o b reza  lesados taobem  n a  p rivação  dos 
P osto s  M ilita re s , dos quaes só lhes davão os 
sobejos dos C aste lhanos, e esses aos que  segu ião  
a  C o rte , e aos seus paren tes  ; de so rte  q u e  n in 
guém  p od ia  e sp e ra r p rêm io  dos serv iços mais a s -  
signalados ; e ex tinguindo-se deste m odo a  em ulação  
que  faz o b ra r  g randes cousas, v iérao  a  cessar os 
celebres p ro d ig io s  d o  va lo r P o rtu g u e z , c  com  elles 
a  rep u ta ção  e c red ito  N ac io n a l.

M u ita s  das famílias mais illustres deste  R eyno^  
achavão-se em estado  de ind igencia  p o r  fa lta  d e  
em pregO s; e  sobre is to  a inda  se ped ia  d in h e iro  
ás que  nao  estavão cxhaustas, p a ra  as a r ru in n a r  
de  to d o  ; e se o negavao e rao  m al tra tad as  d o  
G o v ern o . O s M o rg ad o s, ju risd icçõ es, e  bens

y  2
A)
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devo lu to s â  C o ro a , q u e  segundo a  C ap itu laç ão ' 
se havião de p ro v er exclusivam ente em P o rtu «  
guezes erão -lhes denegados, só a fim de se d arem  
a  H esp an h o cs, com  títu lo s  ; casando  ju n c ta m e n te  
as h erd e ira s  mais ricas de P o rtu g a l com Fidalgos 
p o b res  de Hes^>anha, p a ra  que achassem  n este  
R c y n o  as riquezas^ que  lhes fa ltav ao  nas suas 

p a tria s .
N estes  te rm os e ra  o G o v e rn o  H esp an h o l u n i-  

versa lm en tc  d e testad o , p o rq u e  todas as classes de  
pessoas se aggravavão  de suas in ju ria s , en s in an d o  
a  desg raça  com m ua a todos os hom ens, a a ju n c ta r  
as suas queixas. A N o b reza  dava-se  p o r  ofFen- 
d ida  dc  ver seus longos serviços tao  m al reco m 
pensados, ao  m esm o tem p o , qne  e rão  favorecidos 
os A llem ães, Ita lianos e F lam engos, a quem  s e . 
co n fe rirã o  h o n ras , e a té  a  da  O rdem  do  T usao , 
com que n u n ca  se condeco ro u  P o rtn g u ez  algum  : 
V ia  com m agoa as O rd en s do  R eyno  descabidas de 
seu  ex p len d o r, sem  se exc *ptuar a  de C h ris to , 
tã o  favorecida, e en riq u ec id a  p o r  m u itos R e y s , 
d e sh o n ra d a  a ^ o ra  pelos indiv iduos a  q u e  a  d a -  
vão  ; e em fim s iip p o rtav a  com im paciência  a  
o b rig ação  de m an d ar c r ia r  seus filhos a  C aste lla , 
onde os tin íia  m ais com o refens, do  q u e  com o |  
fidalgos.
V N os Ecclesiasticos òausava o m a y o r sen tim en to  

verem  os diversos m eyos, de que  u sa rão  p a ra  oS 
d esp o ja r de  seus bens, e todos os benefícios ma* 
y o res  em p o d e r dos P rin c ip es  de Castella^ q u e  nSq |
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faziao caso de por os pés em Portugal. Tal era 
o Cardeal Infante D. Fernando, quefoi jun'cta- 
mcnte Prior do Crato com 25 mil cruzados de 
renda, e Abbade do Alçobaça, benefício que ren. 
dia 40 m il; e taWez mais: tal foi taobem Leo. 
poldo filho do Archiduque de Tirol nomeado aos 

. 3 annds de idade Bispo de Vizeu, não obstante 
haver-se negado o Arcebispado de Braga ao irmao 
do Duque de Bragança, com còr de elle iiao ser 
Doutor (k) em Theologia ; e o peior era, que nao 
havia methodo mais breve de ser adiantado do que 
o de pagar pensões aos Cortesãos.

Os Officiaes, c Soldados da índia erão mal pa
gos, e obrigados a cederem sempre aos interesses 
dos Hespanhoes; e a gente commum além de ser 
carregada de tributos, e gozar a penas do bene
ficio das leis, via-se constrangida a servir na 
guerra, contra os ajustamentos mais solemnes, 
sendo enviados aos mais remotos confins dos Esta« 
dos d’ ElRey Catholico, onde sem esperançado 
adiantamento, nao tinhao mais do que hum soldo

» I ,muito tenue. (/)
Neste estado das cousas davao todos frequentes 

demonstrações de dôscontcntamento, as quaes tal
vez erão patentissimas. No Reyno do Algarve 
houve uma sublevação, que podéra ter péssimas

(k) O mesmo Vertot Revolut. de Portug, 
{l) La Clecle 1. c, Vertot Revol. p, 27

y 3
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consequências se a Vice Raynha não se portasse 
com vi^or, e com a sua prudência, e diligencias 
não socegasse os aíiimos. Mas nem isto fez com 
que por ordem do Governo se não lançasse um 
novo tributo de 5 por cento ás terras, e merca
dorias.

Quando uma Nação anda malcontente, pro
cura naturalmente um Chefe ; porque o Governo 
firme e seguro, facilmente apaga as sediçoes po
pulares, quando às não dirige um homem habil, 
nem tem a mira em algum fim determinado. As
sim os Portuguezes apenas se lembrarão de eleger 

' quem os regesse, logo lhes occorreu o Duque de 
Bragança, (m) Príncipe que estando na flor de 
seus annos, era neto do Duque competidor de 
Filipe II, e tinha o nome de seu Avô, que foi 
D. João.

D. Theodosio seu pai fora sempre mui ze
loso da patria, e tinha-se portado com grande 
valor, e resolução coiitra as primeiras injus
tiças dos Castelhanos, grangeando por isso ò 
amor dos Portuguezes. Este Senhor teve da 
Duqueza sua mulher, filha do Duque de Feria, 
I). João, D. Duarte,' e D. Alexandre, que sendo 
destinado ao serviço da Igreja raorreo na flor dc 
seus annos. («) Succedco-lhe no Ducado D. João  
de quem agora tratamos, o qual era casado cora

(wi) La Cledc ubi sup. 
(w) Cespedes. Vertot.

I
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D.Lulza deGusmão, irmãa do Duque de 1\íedina 
Sidonia, cujo caracter he necessário, que demos 
aqui bem a conhecer.

O Duque, a juizo da Política mais delicada, 
era o menos capaz de todos os homens para fazer 
o grande papel, que representou : era pacato, e 
moderado, mais deleixado, que diligente ; amante 
da hospitalidade, da magnificência, e diverti
mentos ruraes : era o marido mais aíieiçoado, o 
pai mais terno, o amo mais generoso, o vizinho 
mais sociável, e o homem mais aiiiavel. que vivia 
no mundo. A Providencia, que o destinava {)ara 
ser meyo de libertar os Portuguezes opprimidos, 
deo-lhe as qualidades convenientes para produzir 
effeitos, que a Política hiimana nunca poderia 
antever.

O teor-da sua vida fazia, com que os Nobres 
não lhe invejassem a grandeza, que só lhe servia 
para fazer bem ; c o defendia das suspeitas dos 
liespanhoes, que nunca cuidarão, que um ho
mem daquclle natural podesse já mais excitar a 
menor revolta, senão fosse a isso constrangido; 
de sorte que o tratavão com assas de melindre. 
A sua bondade fazia, que todos os seus Vassailos 
o amassem ; porque vião nelle um pai, e lhe 
grangeava o coração dos Povos por onde quer, 
que ía, inspirando-lhes geral desejo de vivèrem 
felices governados por um Principe tao brando, e 
moderado.

0  Duque não ignorava os direitos, que tinha á
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Corea, oem earccia de arabiçao: ▼ia a mnscría 
da patria, a eompadecia-se della; discernia muito 
bem os intentos dos Ministros de Hespanba, e 
discernia”os com grande lastima. Mas çem fazer 
mundança alguma no seu character, nem no seii 
procedimento'^ nao mostrava o menor desejo dc 
chegar a ser mais do que era. Em fim vio-se; 
que a sua paciência, attribuida por alguns a fra
queza, era effeito da prudência mais consumma. 
da í que o seu dcleixamento era refinada política, 
e que os seus vagares forao os meyos mais effi- 
cazcs, para cfFcituarem aquella unanime resolu
ção, que', o poz no Trono por um modo tão 
espantoso, e imprevisto. A Duqueza de Bra
gança tinha indole mui diversa ; porque era viva, 
assomada, e franca, qualidades, que se acompa- 
nhavão de hum esforço varonil, e heroico ; tanto 
assim que pode assas com seu marido, para o fazer 
fomar uma resolução decisiva, e confirmállo nelia. 
He verdade, que o Duque já estava resoluto antes 
de a consultar, mas a íleugma, com que elle se ha
via, adquirio um realce util, e agradavel com o 
fervor da sua consorte..(p)

Em algiTas Cidades de Portugal, os rigores dos 
Hespanhoes haviao obrigado os Povos a descobrir 
altamente os seus pensamentos, mas era proprio 
prejuizo. Taes forao os que na grande sediçao 
tie Evora nomearão o Duque de Bragança, en-

(o) Avogrado, Luiz. de Pleaescs.
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viando-lhe deputados, por quem lhe dcdarárao^ 
que tinha a seu serviço as vidas, e bens dos natu- 
raes daquella Cidade A isto moveo-se a mayor 
parte da Provinda d’Alem-Tejo ; mas o Duque 
recusou os seus offeredmentos ; pacificou os 
tumultuosos; e ,aproveitou*se do credito, que 
por este modo alcançou na Corte de Matiiid, 
para prevenir a  destruição dos moradores de 
Evora. (p)

Entre tanto o descontentamento, que se con- 
tivéra, e limitara de algum modo, começou a 
generalisar-se, e trocou-se por íim em desespe
ração. Os Hespanhoes mandárão recensear exa- 
çtamente os Povos de todo o Reyno, como sc 
tivessem intento de o dividir, e achou-se, que o 
numero dos Portuguezes assomava a perto de 
200 mil homens capazes de tomar armas. A isto 
succedeo logo ordem de levantar seis mil homens 
de pe, e um grosso numero dos de c.jvallo, para 
marcharem contra os rebeldes de Catalunha ; or
denando-se tãobem aos Fidalgos, que convocas
sem os seus Vassallos, e se preparassem para 
marchar na frente delles. {q) A mayor parte 
dos que obedecèrao forao presos, e naÕ conse
guirão a  liberdade senão á custa de muito di
nheiro.

Isto horrorisou os que nao forao áquella ex-

O ) La Clôde í. g. f. 408.
(?) Cefpedes. PawarcUo, La Clede t. g. f. 40g.
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pedição, c os dispoz a arriscarem tudo, ainda 
que os ameaçaváo com a declaração de traidores, 
c confiscação de todos os seus bens. O recen
seamento, que se fez do Reyno, deode si o pro
jecto de TÍnte imposições, ou taxas, que se ha- 
TÍão do pôr a nina Nação já sobrecarregada de 
tributos. Alguás Cartas de Miguel de Vascon- 
cellos Secretario de Estado em Portugal, derão a 
conhecet* aos Portuguezes o segredo dos intentos 
delle, c dc seu amo, e apagârao de todo -uns vi
slumbres de esperanças de melhoria, se he que a 
experiencia do passado ainda lhas consentia. Nes
tes termos era de temer uma rebelliao, e os 
Hespanhoes sem duvida a esperarão; mas o Conde 
Duque tinha-se prevenido com os meyos de a 
sufíbear, e estava resoluto em tomar dclla pre- 
texto, para privar os Portuguezes daqueila som
bra de independencia, que ainda lhes restava, (r) 

O Duque de Bragança tinha por Mordomo de 
sua Casa o Doutor em Leis João Pinto Ribeiro 
homem activo, emprendedor, de grande capaci
dade, que merecia e gozava de todo o credito 
cora seu amo. Joao Pinto andava áquélle tempo 
cm Lisboa, fomentando mais e mais o desgosto 
geral entre as pessoas de todas as sortes. Quando 
se achava com Fidalgos deplorava o abatimento, 
a que os chegárao, e em qne os conservavao os 
Hespanhoes. Entre os Ecclesiasticos, mostran-r

Cr) Vittorio Sir». Cespedes. La Clcde.
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dO“Se admirado da sua sabedoria, e  talentos, 
dava a entender que temia serem estas prendas 
mais prejudiciaes, do que propicias ao seu adian
tamento.

Com os Mercadores, e Cidadãos praticava so
bre a decadência do Commercio, declarando as 
causas delia, e o como elle havia de ir descaindo 
cada vez mais. Deste modo grangeou pouco 0 
pouco 08 zelosos do beai da patria, e entre elles 
o Arcebispo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha, 
descendente de uma das familias mais nqbres de 
Portugal, homem sabio, e de valor, que estava 
particularmente picado contra os Hespanhoes, 
porque a Vicp-Raynha elevara á Se Primacial de 
Braga D. Sebastião de Mattos e Noronha, em 
quem ella punha toda a sua confiança. Viviao 
tãobem neste tempo D. Miguel de Almeida Fi
dalgo de valor Romano, e tão descontente do 
Governo H$spanhol, que nunca ia ao Paço ; D. 
Antão de Almada, e seu filho D. Luiz, o Mon- 
teiro-mór Francisco de Mello, e Jorge de Mello 
seu irmão ; D. Luiz da Cunha sobrinho do Arce
bispo de Lisboa, D. Pedro de Menezes, D» 
drigo d ^ á ,  Camaristar-mór, e outros Fidalgo^^^ 
CUJOS officios erão titulos vãos, sem beneficio nem 
exercicio. ($)

Na primeira j'uncta, que elles fizerão, o pri
meiro ponto que se lhes oíFerecia logo para deci
direm era saber, a quem dariao o S^ptro deste

(s) Vertot. p. 4. 41. L. cit.
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Reyno. Uns propunhao o Duquc de Bragança^
outros o Marquez de Villa-Real, e outros em fira 
o Duque de Aveiro, todos tres Príncipes do san
gue dos Reys antigos de Portugal. O Arcebispo 
de í.isboa, ouvindo tudo o que se discorrco, ex.- 
plicon-se abertamente, e dice, que declarando-se 
ell es contra o Governo Hespanhol, nao podiao 
to ar o partido da Justiça, nem .evitar os re- 
proches de rebeldes, ŝ n̂ao acclamando o Duque 
de Bragança, que era o herdeiro legitimo da Co
roa. Coiiviérão todos nisto, e o Arcebispo con» 
tinuou a representar-lhes, que como estaísua ern- 
preza nao era sediciosa, deviao esperar, que nao 
fosse baldada, e que toda a Nação, em cuja be
neficio se commettia, a quizesse favorecer: que 
os ílespanhoes nao tinhao grandes forças neste 
ileyno ; e que o poder de Hespanha estava já. 
muito somenos do que fora ; que'os Holiandezes 
se havião pouco antòs restituido á liiberdade; os 
Catalães iaO seguindo o seu exemplo, e que os 
Portugnezes fariao levemente outro tanto, se’ o 
amor da liberdade, ou o sentimento dos aggravos, 
c injurias, que se lhes faziao, os instigassem a 
lavar-se dos baldoes com que os Infiéis os ridicu- 
lizavão, dizendo, que os mesmos que se díziao Se
nhores do Oriente erao na propria terra (t) vilis-  ̂
sim os escravos.

Todos os assistentes applaudirao este discuíso,
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e  se obrigarão a fazer da sua parte tudo quanto 
podessem, e arriscar todos os seus haveres na 
execução de um projecto tâo glorioso, e por in 
staurarem a form a de G overno, em que erao 
grandes e poderosos, cuja ruina apenas lhes dei
xava o nome de N açaò. O Arcebispo recoMu n- 
dou-lhes constância, e segredo ; e que examuKi^- 
sem com madureza, e por miudo as diíTiculdadcs, 
que tinhão de vencer.
, Observou-se, que os Ilespanhoes, e as suas 
creaturas estavão de posse de todos os Cargos ; 
que os M agistrados, Juizes, o Officjaes Civis e 
M ilitares, que tinhão algum poder, erao todos da 
facção Castelhana. Mas respondeo-se, que aquillo 
assim era na apparencia, mas que no interior podia 
muito bem ser o co rtra rio , que o mayor numero 
sempre vence o menOr, e que este dos fautores de 
Hespaiiha não era para se temer, por serem^ pes
soas de mào animo, geralmeiite abofíecid^j ; o 
que nâ  verdade assim passava á cerca dq os 
da dtevoçHo dos Heápànhoes. - ^

A ilegpu-sem ais, que <;^.Ça!5telhanos tinhão  p re - 
sidio de^ seus em dp  A lgarve, e na
Cidade, de C igliça, e seus .Çplíí to rn  os, com C aste l. 
Ia , e varto$ fg rfçs , com  um qqrpo  de tro p a  na  
E s trem ad u ra  4® C ^stelÍa. A  isto  respondeo-se  
q s e  se m  f o r ^  dps-H espanhoes estivessem u n i
das, o u  ©m p á rte s  do n d e  facibnen te as podessem  
confqòaf, etn ta l caso s e r ^ o  fo rm íd a re is ; m as, 
que  ucíjíitiiáQ-s© divididas com o í e  acharão ; sem-

tom , 1 | ,  X



ítV

pre  se podería a ta lh ara  sua juucçao ; quescnao se 
podesse sitiar, ao menos podcr-se-ia bloquear uma 
P raça, que os presidios sem victualhas por si se 
entregavão c rendlao : que da gente do Exercito, 
que andava ein campo, ao menos a torça parte 
crao Portuguezes: que nao seria difilcil levantar 
geiiie, que os animasse a virem unir-se-lhes ; e que 
iiestc ca.^o nao seria necessário pelejar.

Continuarão as objecçoes dizendo-se, que P o r
tugal era naturalm ente uma parte de ílespanha, 
que o cerca por tres lados por onde pode ser 
guerreado ; e que aos seus naturaes faltavao t ro 
pas disciplinadas, e alliados, Mas respondeo-se a 
isto, que o mesmo era nos tempos antigos ; e qiic 
por isso os Castelhanos pretendiao ter direitos so 
b re  Portugal, sem poderem nunca conquistallo, 
que se as forças deste lley n o  se achavao diminuí
das tãobem o estavão as dc Castella ; e que sendo 
os Portugiiezcs tao avantejados aos Catalaes, tão
bem aqnelles se podiao aventurar a lazer o que 
estes fizcrãò.

Accrescentou-se em conclusão, que se não ha
via d.e deixar passar a oceasiao presente : que os 
Castelhanos tínhao resolvido a perdição de Por* 
tugal, como sc manifestava das Cartas dc Miguel 
de Vaseoncellos, escritas ein M adrid, e por con
sequência, que não podiao Icvantando-se contra 
Castella incorrer em mayores perigos ; que o 
inayor mal que lhes podia acontecer era acabarem 
as vi(hs : e que ntstes termos tanto valia desafiar,
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os pprígos, como esperallos cos braços cruzados, 
que seus inimigos nunca se virão taocnleyados co
mo então se achavão: que como Hespanha tinha 
por inimigas todas as Potências de Europa, assim 
Portugal as teria por amigas clara, eu encoberta- 
mente, logo que sacudisse o jugo da sua tyrannia. 
Em fim resumio-se tudo era que era de menor 
pcvigo, e mayor gloria adiantar aquella empreza, 
do que desistir delia, e que elles só de seu braço 
devião esperar a restauração da sua liberdade.

Quando se veio a consultar João Pinto Ribeiro, 
empenhou se elle, sem hesitar, na conspiração, mas 
fez que ignorava inteiramente a vontade de seu 
amo. Confessava, que o Duque tinha direito á 
Coroa, e que sein duvida era amante da Patria; 
mas lembrava tãobem, que lhe faltava ambição, e 
que não propendia para arriscar coisa algua por 
conseguir cumprimento de seus direitos, porque 
sò contentava com os muitos bens, que tinha, c 
com os meyos.que clles lhe subministravão de ser 
benefico : mas accrescentou a isto, que se o in* 
teresse e felicidade Nacional requeressem os ser
viços do Duque, estava certo, que nenhum cani- 
ponez arriscaria mais depressa a sua cabana, do 
qiic seu amo todo o scii grande patrimônio: em 
uma palavra, que o Duque não faria nada por vir 
a rcynar, mas qtie se exporia a tudo por bem do 
R eyno: que tudo quanto elle acabava de dizer, 
era a chave dos procederes invariáveis do Duque 
ató aquella' hora, e que os Conjurados deveriao

1-1
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pór todas as diligencias por fazello mudar de 
opinião, se lhes cumpria elevállo ao Throno. As 
idéias de Joao Pinto Riberio forao muito appro. 
Tadaŝ  e acordou-se, que estando as coisas a 
ponto, se obrigaria o Duque de Bragança a acei* 
tar o Scepfro dc Portugal.(ií)

Já TÍmos noutra parte as maximas, que seguia 
o Conde Duque de Olivares, é os diversos expe* 
dlente? a que recorreo para divertir o Duque de 
Bragança, e obrigallo a írá Corte de Madrid, o 
qual se lá fosse sabetnos pela mesma apologia de 
Olivares, que nunca voltaria a Portugal, de sorte 
que as desconfianças do Duque a este respeito 
nada menos eráo, que mal fundadas. Mas as 
astucias de Olivares, apezar de sua grande politica, 
náo só ficáráo baldadas, mas forao muito uteis ao 
Duque de Bragança.

Porque quando elle foi nomeado General dos 
Exércitos, e teve ordem de visitar todas as Praças - 
(lo Reyno, oíFereceo-se-lhe bom ensejo de o cor. 
rer todo, tributando-lhe então constrangidamente 
grandes respeitos os seus mesmos rivaes e inimigos. 
He verdade, que os Governadores Hespanhoes 
tinhão ordens secretas para o prenderem, mas o 
Duque ia taobem acompanhado, que mais facil 
lhe seria tomar-lhes as Praças, do que a elles 
prenderem-no. Até naquillo cm que a prudência 
humana podéra enganar.se entrou o auxilio da

(u) Vertot. Passarello. La Cled«.
'  -i .



' ' 52Ó7

Providencia, porqce a Psquiidra Castelhana, que 
Andava na Costa almiranteada por Osorio, a quem 
se mandara qiié prendesse o Duque convidando-o 
a jantar a bordo da sua Nau, soi sobresaltada de 
tão grande temporal, que muitos navios pere
cerão, e o resto dellcs dissipou-sc taobem, li
vrando o Duque de urn accidcntc bem emba-

*  “

raçoso.
Quando D. João chegou a Almada Castello 

vizinho a Lisboa, João Pinto Ribeiro persuadio- 
Ihe, que desse audiência a D. Aníão de Almada  ̂
D. Miguel de Almeida, e Pedro de Mendonça, 
Ouvío-os o Duque com gosto, e ainda que lhes 
não respondeo dedsivamente, tratou, os com tanto 
carinho, e deo a cada nm cm particular tantoS 
agradecimentos, que clies voltarão muito satisfeitos 
do Duque, e embellesados com a esperança de te
rem hum Rey de tanta bondade.

O Uuqnc tinha ordem de ir visitar a ^/ice- 
Rainha a Lisboa, e de lhe fallar com todo o re
speito, querendo-se mostrar deste modo, que cllc 
não era mais, que um simples vassallo, e diminuir 
a impressão, qne o seu respeito houvesse causado 
no Povo. Por tanto foi o Duque ao Paço, mas 
acompanhado dc toda a Nobreza, e concotreo 
tanto Povo a vèllo passar, que o Marquez de la 
Puebla, que governava a Viçe-Rainha não sc 
póde conter, que não dicesse a esta Princeza 

o Duque nao vem visitar a V. Excellcncia, mas 
vem.lhe mostrar o respeito, que a ellc ŝe llic deve.”

z 3 ^
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£  he certO) que tudo ,isto que se passou, nem ao 
Duque, nem aos seus amigos des motivo de re- 
ceiarem, que a  sua empreza tivesse grandes ob
stáculos por este lado. P ara  as despezas desta 
visita derâo-se ao Duque de ajuda de custo 40 mil 
cruzados,Je pouco despois mais dez para fazer a sn a  
jo rnada a M adrid ; soecorros, que vierao tanto a  
proposito , que pouparão ao Duque usar de meyos 
de levantar dinheiro, que poderiao causar dcscon- 
üanças ao G overno, ( x )

D espois q u e  os F idalgos conjuradois tiv e rao  tu d o  
co n certad o  de  so rte  que  só lhes fa ltava a ju s ta r  o 
d ia , e m odo de ex ecu ta r a  em preza , m andarão  ao  
D u q u e , P ed ro  de M endonça,, a  in fo rm ar-se  da  
su a  u ltim a  reso lução . O  D uque  hesitou , e pedio  
tem p o  p a ra  cu idar n e l la ; ao  que  M endonça lhe  
re q u e re o , que nao  perdesse um  m om ento , nem  
consu ltasse  edm seu S ecre ta rio  A n ton io  P aes 
V iegas hom em  de recad o , mas m u ito  c ircum - 
sp ec to . O  D uque  lhe nao  quiz p ro m e tte r  coisa 
algum a a este  resp e ito , e despois de d e lib e ra r com - 
sigo m aduram en te , m andou cham ar o S ecre ta rio , 
c lh e  descob rio  to d o  o negocio.

A n to n io  Paes an tes  de lh e  d ec la ra r o seu p a re 
ce r , p c rg u n to u .lh e  se n o  caso de to d o  o R e y n o  
q u e re r  fo rm ar de  si um a R e p u b lica  elle D uq u a  
p re fe r ir ia  os in teresses d a  P a tr ia  aos de C aste lla  ? 

Sim lhe to rn o u  o D u q u e , eu  sacrificara  os bens

(r) Vertot. Rev. p. 35, 68, D. Luiz de Menezes,



c a vida^ao bem de minha Patria.” Entao senhor, 
replicou o Secretario, porque duvidaes aceitar a 
Coroa, que ella interessa em 70s efferecer, e a 
que tendes legitimos direitos ?"' e dizendo isto 
ajoelhou, e lhe beijou a mão. Despois foi o^Du- 
que consultar com a Duqueza sua mulher, que ha« 
Tendo considerado um momento lhe disse Se
nhor a morte 70S espera em Madrid, e pode ser 
que a acheis em Lisboa ; mas ali morrereis como 
um miseraTel prisioneiro, e aqui coberto de gloria, 
e como Rey.” Dos males que vos podem acon
tecer este he o peyor, mas antes confiemos na af- 
füição do Po7o, na justiça dos tossos direitos, e 
no faTor Dirino,” Antonio Paes ajoelhou ou- 
travez e beijou a mao á Duqueza; e passado isto 
mandou o Duque chamar a Pedro de Mendonça, 
e lhe disse, que certificasse aos que o en7Ía7ao, . 
que podião estar certos da sua Tontade, e que no 
dia aprazado se mandaria acclamar Rey de Por
tugal, em todas as Cidades, e Villas do seu patri- 
monio. (y)

Tudo quanto acabamos de referir succedeo noi 
cinco mezes últimos do anno de 1640, e os con
spirados a principio tinhao aceordado, que se co- 
.meçasse a revolução em Março do anno seguinte, 
mas refiectindo depois melhor reconhecèrão, que 

impossível dilatar tão largo espaço a execução 
seus disignios. Pelo que enviarão segunda vez ^

(y) Avogrado. Vertot. La Clede.
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t f Pedro de M endonça a consultar o Duque, que des- 

pois mandou vir João  Pinto R.ibeiro, e o encar
regou de dizer aos da Conjuração que estivessem 
prom ptos para o dia sabado primeiro de Dezembro,
que era o que ultimamente se apontara, e que fi-

•  #

zessem todos os esforços por ficarem senhores 
de Lisboa. Elles quizerao começar a empreza em 
Evora, mas o Duque desapprovou este projecto.
■ A  medida que se ia approxim ando o dia da re
volução, forão òs Conjurados grangeando ao sru 
partido os Cidadãos principaes de Lisboa, e fizerão 
de seu bando um Religioso por nom eN icoIao da 
M aya, que fez en trar na Conjuração a Camara da 
Capital, de sorte que o segredo deste negocio 
esteve confiado ao menos a quinhentas pessoas de 
todas as qualidades, sexos, e idades, e por isso a 
dilação era mais perigosa, que a execução do 
grande intento. Todavia sobreviérao alguns in
cidentes, que ião fazendo-a dem orar, é certamente 
o fizerão, se o Duque não apressasse os C on
ju rados, ̂ dizendo-lhes que já  não sabia inventar 
escusas, e que senão partia  para M adrid, não 
tinha que esperar ficando como vassallo em P o r
tugal.

Jo ã o  P in to  trabalhava por te r os Conjurados 
sempre bem conformes ; e expoz-se a grandes

• 'perigos, com’ trabalho infatigável, porque tudo 
•estivesse prestes na hora ajustada. Fez com que

• m uitos da Cidade despedissem os seus trabalha
dores, e oíficiacs, cem o pretexto  de os não pe-
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derem  m ao ter segundo o C om m crcio ía  p erd ido  ; 
mas n a  realidade p a ra  que a  m iséria, e  fom e os 
movesse com  mais facilidade a  tum u ltuarem . O  
P a d re  M ay a  da  sua p a r te , e ra  m u ito  u til , p a ra  
in sp ira r, com o o fazia em term os equ ivocos, os 
sen tim entos necessários em taes oceasiões. (z )

A m anheceo  em fim, o  d ia  sabado p rim eiro  de 
D ezem b ro , e os C o n ju rad o s  dc  m an h âa  m u ito  
cedo  passarão  ás casas de D . M iguel de A lm eida, 
e  o u tro s  F ida lgos, onde se haviao de a rm ar ; m os
tra n d o  todos ta l reso lu ção , que  parec iáo  i r  a l
can ça r um a v ic to ria  j á  c e rta . A rm ad o s to d o s, 
en cam in h árâo .se  ao  P aço  p o r  diversos cam inhos, 
c  a  m ay o r p a r te  delles em L ite ira s , p o r  en co b ri
rem  m elhor o num ero , e as arm as ; e ali pe la  v i- 
s inhaoçase  a p a r ta rã o  em q u a tro  bandos esperando , 
que dessem as 8 ho ras, que e ra  o in s tan te , a p ra 
zado  p a ra  a  execução  do  negocio . L ogo  q u e  
ellas soárão  desparoü  J o ã o  P in to  um a p isto la  ; e 
fe ito  este  sinal, investirão  todos denodadam ente  
ás p a rte s , que se lhes d is trib u irão . D . M iguel 
d ’A lm eida foi d a r  n a  g u a rd a  dos T udescos, que 
tom ados de  su b ito , e vendo-se sem arm as, se des- 
b a ra tá rã o  logo.

O  M o n te iro -m ó r, F rancisco  de M ello , e  seu 
irm ão , e D . E stevão  da C unha acom m etterao  a  
g u a rd a , que  estava no  F o r te  ju n to  - ao  P a ç o  
acom panhados da m ayor p a rte  dos C idadãos, que

(z) Vertot. p. 64. La Cleda p. 409.

• V -
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entrárao  na Conspiração, os quaes todos a inves. 
tirao animosos com as espadas nas mãos. Mas 
nimguem se distinguio como um Sacerdote da Ci
dade, que com um Crucifixo em uma mao, e uma 
espada na outra animava os Portuguezes, e ia fe
rindo nos Hespanhocs. Tudo desapparecia diante 
delle ; de sorte que o Official Castelhano, os 
Soldados se virao necessitados a entrcgar-se por 
salvarem as vidas, e acblamar como os outros 

Viva o Duque de Bragança.”
Jo ão  P in to , franqueada a entrada do Paço, 

marchou diante dos que haviao de invádir o quarto  
de Miguel de Vasconcellos ; e encontrarão no 
fundo da escada a Francisco Soares d ’A lbergaria 
Ju iz  do Civel, que vendo aquelle tum ulto quiz 
in terpor a sua autoridade para os fazer retirar. 
Mas ouvindo bradar de todas as partes Viva o 
Duque de B ragança” e entendendo que era dever 
do seu cargo gritar Viva elRei de H espanha e 
P o rtu g a l” assim o executou, a custo da vida a 
qual perdeo de uma pistolada, que lhe deo um 
dos Conjurados, porque nao gritasse o mesmo^ 
ou tra  vez. A ntonio Correa Official M ayor da 
Secretaria, acudio ao arruido, e D. Antonio de 
Menezes Ihe cravou o punhal no peito, e olhando 
o C orrea para D. Antonio com ar de ofFendido, e 
de quern quizera vingar-sc, Ihe dice e atreves
te a m atar-m e” aoque D. A ntonio nao-deo outra 
reposta, senão mais trez, ou quatro  punhaladas 
que o derribarão no chão, E  porque as feridas



niío forão iiiortaes escapou delias, e veyo pouco 
despois a perder a vida nas maos de um Carrasco. 
Veiiciílo este obstáculo, en trarão  os Conjurados á 
prensa no quarto do Secretario.

Achava-se elle então com Diogo Garcez Palha 
Capitao de Infan taria , que vendo gente armada 
suspeitou, que vinhão tira r a vida a Miguel dc 
Vasconcellos j e ainda que lhe não era obrigado, ' 
quiz generosamente dcfcnder-Ihe a po rta  com a 
espada na mão, porque o M inistro tivesse tempo 
de se por em salvo. JMas sendo ferido no braço, 
c sobrecarregado de muitos saltou por uma janella, 
e teve a felicidade de nao m orrer. Desembargada 
a  porta en trarão  os Conjurados de roldão na Ca- 
roarado Vasconcellos, e buscando-o por todos os 
recantos sem o acharem, ameaçarão com a morte 
uma sua Criada velha, a qual lhe acénou, que 
elle estava escondido em um armario embebido na 
parede, onde o acharão coberto dc papéis. O 
grande pavor que tinha fez com que nao desse 
palavra, e D._Rodrigo de Sà foi o primeiro, ,

, lhe deo um tiro de pistola, e sendo despois 
com as espadas lançarao-no os Conjurados do 
uma janella abaixo clamando, M orreo o t y -  

ran n o ,”  Viva a liberbade, e D. João  o IV . Rei 
dc Portugal, ( a j  . '

O Povo, que acudira ao Paço deo mil accia. 
mações de prazer, vendo-o cair em terra. João

(a) Vertot p. 76. 82. La Clede p.412.

Ví
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Pinto R ibeiro, scm perder tem po, foi a ju n c ta r-»  
com os C onjurados, que haviao de ir  segurar a 
V ice-Raynha ; e achou este negocio concluido, e 
que a felicidade do successo correspondera em 
tudo aos seus dezejos. P orque appresentandose 
á porta  da Princeza, os qiie a haviao dc prender, 
e ameacando-a o Povo, que Ihe poriSo fogo se a 
nao mandava logo abrir, a V ice-Raynha acom pa
nhada de miiitas donzellas, e do Arcebispo dc 
B raga, chegou á porta da sua Camara, e cuidando, 
que com sua presença aquietaria os Fidalgos, e 
enfrearia o Povo lhes dice, endireitando aos prin- 
cipaes Conjurados.

Senhores, confesso-vos, que o Secretario 
justam ente merecia o odio do Povo, e á vossa 
indignação pela insolência do seu procedimento. 
M as contentai-vos com lhe dares a m orte, lem
brando-vos, que este tum ulto poderá imputat-se 
ao rancor do Publico contra Miguel de Vascon- 
ccllos. Se porém continuaes nesta assuada, nao 
podereis desculpar-vos de rebeldes, e porme-heis 
em condição de não poder deffender-vos ante EU 
Rey.**

D. A atonio de Menezes replicou-lhe, que tan* 
tos homens de bem nao tinhao tom ado armas só I
para matarem um miserável, que devia m orrer áa 
mãos do algoz ; mas que se haviaoajunctado para 
restituírem  ao Duque de Bragança o Sceptro, que 
lhe pertencia. A  V ice-R aynha quizera respon- 
der-lhe> mas D. M iguel de Almeida receyando,



que a extensão da pratica resfriasse o ardor das 
Conjurados, a interrom peo dizendo, que P o rtu 
gal não conhecia outro  Rei, senão o Duque de 
B rag an ça : e ao mesmo tempo todos os C on
jurados clam árão, Viva D. Jo ão  R ey de P o r
tuga l.”

A  V ice.R aynha, vendo que elles não respei- 
tavão j â  nada, ju lgou que acharia mais obedientes 
os da Cidade ; e como ia  a descer, D. Carlos de 
N oronha lhe pedio, que se recolhesse á sua Ca
m ara, e  que se não exposesse aos insultos de hum 
Povo irritado. Aqui entendeo ella que estava 
p re s a ; e mui transportada de cólera dice, 

c que poderá fazer-m e esse Povo Ao que 
D . Carlos lhe rcsportdeo N ada, Senhora, senão 
precipitar-vos de huma janella  abaixo.” O A r
cebispo de Braga trem endo de raiva tomou a es 
pada a  um Soldado, e quizera ferir a D. Carlos ; 
mas D. Miguel d’ Almeida o estorvou, e lhe re 
comendou, que não quizesse provocar os C onju
rados, de quem com grande trabalho álcançára 
salvar-lhe a vida ; pelo que o Prelado houve de 
dissimular a sua paixão, esperando do decurso do 
tempo uma vez favoravel à sua vingança.

O resto dos Conjurados forao prender os H e- 
spanhoes, que estavão no Paço, ou dispersos pe
las -guardas da Cidade ; e entre elles o M arquez 
d e  la Puebla M ordomo da V ice-Rainha, D - 
Dioffo Cardenas M estre dc Campo G eneral, D.O t
F ernando  de C astro Inspector da M arinha^ o

A a
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M arq u ez  B ain e tte  I ta lian o , E s trib e iro m ó r da  
V iee-R ain h a , c alguns officiaes do m ar, fazendo» 
ie  tudo  isto  com ta n to  socego, com o sé fosseoa 
presos á  ordem  d ’ E lR e i de C asteila  ; p o rq u e  n ã o  
houve quem  se m ovesse p a ra  lhes valer, nem  elles 
estavão em term os de d e fe n d e r-se ; p o rq u e  a  ma» 
y o r  p a r te  fo rao  achados na  cam a. *

D espois A n to n io  de S aldanha acom ponhado  d c  
m u ita  gen te  do P ovo foi á  C asa d a  S u pp licaçao , e  
deo  p a rte  aos M in istro s da  felicidade com q u e  
P o rtu g a l tin h a  reco b rad o  o seu leg itim o S o b eran o , 
d es tru in d o  a ty ra n n ia  de H esp an h a . As suas razoe« 
fo rã o  gera lraen te  app laud idas, e em todas as sen» 
tenças, q u e  se tin h ão  lav rado  em nom e de E IR ey  
de H esp an h a , se tro co u  o nom e de E lR e i D . 
J o ã o  ; abo líndo-se  deste m odo o governo  estran» 
geiro  in tru so , e re s titu in d o .se  o do  leg itim o S o - ' 
b e ra n o . ( b )

E n tre  ta n to  andava D . G a s ta o  C o u tín h o  so l
ta n d o  das prisões todos os que a  c rueldade  H es- 
p an h o la  tin h a  encerrados nellas, os quaes despois 
do so ltos fo rm arão  um  c o rp o  de C o n ju rad o s  nada  
m enos tem ível, que os p rim eiros. N o  m eyo  de  
tan to s  gostos nao<andavao sem receyos J o ã o  P in 
to ,  e os p rinc ipaes  da  C o n sp iração  ; p o rq u e  os 
H espanhoes a in d a  estavão senhores do  C aste llo , 
que e ra  p o r ta  segura  p o r  onde E lR ey  de H espanha  
pod ia  to rn a r  a  e n tra r  n a  C idade. Ju lg a n d o  po is ,

(b) Vertot. e La Clede.
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çue nada tiçhãa feito,* em quanto nap tiressem 
aqnella força a sua obediência, entrárao á Vice- 
Rainba, e lhe perdirao uma ordem por escrito ap 
Governador, que lhe entregasse aquella Praça,

A Vice-Raynha cheia de indignação recusou 
satisfazer ao que lhe pediao, e D. An tap 4’AI. 
mada ardendo em cólera jurou, que se S. A lteza  
oão cumpria com a sua vontade, iria elle dali 
matar as punhaladas todos os Hespanhoes, que 
estavão presos  ̂ Pelo que a Princeza entendendo, 
que o Goveicnador faria seu dever, spm respeitar 
nm mundadp, que facilmente devia conjecturar 
que lhe fora extorquido, assinou>o, e fqz as.sim 
que elle tivesse múi diverso efieito, dp que ella 
cuidava.

O Governador Hespanhol D. Luiz dei Campo, 
homem pouco resoluto, vendo tpdg o Povo ar
mado diante do Castello, ameaçando que fai'ia 
pedaços a elle, e aos da guarniçaq, se senão en« 
tregassem logo, teve a grande ventura sair livre 
a tap pouco custo, e cona uma ordem, que appa- 
ran temente encobria a sua covardia : e entregoq 
o Castello. Os conjurados seguros ja de todos 
os lados expedirão logo Pedrp de Mendonça, e 
o Monteiro-mór ao Duque de Bragança, a darem- 
Ihe^a boa nova, e asseverar-lhe da parte,da Çi, 
dade, que para o Povo se dar por feliz só lhe 
faltava a presença do seu Rey : mas todavia pena 
todos a dezejavão.

Os Grandes do Reyno olhàvao para a sua ele-
A a 5
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Taçãocom inyeja occu lta ; e os N obres, que uao 
forão dos Coiijurados, mostravàto no silencio a  
incerteza de seus amigos. As creaturas de H c- 
spanha estavao na m ayor consternação, e n ao  
cuidaTao senão em por-se cm salvo. Os amigos 
do D uque, que sabiao m uito bem a sua tençao^ 
proseguião no começado, e junctando-se no Paço  
ordenarão provisioualir.cnte alguas coisas, e no - 
meárão unanimes o Arcebispo de Lisboa P resi
dente deste Conselho, e T enente G eneral p o r  
E lR ey D : Jo ão  : c posto que o Prelado recusou 
a principio o cargo por incompatível com o Ca
racter Episcopal, e porque o estado das coisas 

'requeria um bom G eneral, rendeo-se com oor— 
dição de se lhe dar o Arcebispo de Braga por 
com panheiro no despacho dos ncgocios. D este 
modo quiz D , R odrigo da Cunha tao habil, como 
astuto  fazer o Arcebispo de Braga reo  para corn. 
ElRei de H espanha, se acceitasse a  Commissao^ 
ou  rebusando-a odiálo com E lR ey de Portugal 
tan to , quanto o Primaz o estava já  com o Povo. 
Bem conheceo o Prim az o laço que se lhe a r
mava ; mas como era todo da devoção de Hes
panha recusou altam ente te r a m enor pârte  nas 
coisas do g o v ern o ; de sorte que o A rcebispo de 
Lisboa se vio só encarregado delle, e se lhe de 
rão  por Conselheiros D. M iguel d*Almeida, e 
P edro  de M endonça, e D. A ntão  de Almada* ( b )

(6) La Clede I. c. p. 416. Vertot iibi sup. f. 88. 90. 
Esta revolução foi tão breve, e os seus cabeças obrárâ#

com



O  A rceb ispo  de L isboa  m andou logo  avisos a  
io d a s  as P ro v ín c ias , convidando os Povos a  r e n ,

com tanta prudência, e valor, que á tarde já todas as loges 
estav^ abertas, e tudo em socego. Isto mesmo fez vá
rios effeitos, porque á tarde, quando os Conjurados forão 
a Sé para se cantar o Te Deum, não podérão persuadir o 
Cabido a assistir-lhe, parecendo impossível a este corpo, 
que se fizesse tanto a salvo uma tão grande revolução, e o

rcebispo de Lisboa vio com desprazer, que aquella frieza 
podena coramunicar-se a outros. Por tanto mandou, que 
se cantasse o Te Dcum no dia seguinte, 'que era Domingo 
com mayor solemnidade; e ajunctando no seu Palacio toda 
a Nobreza que pôde, usou da sua authoridade para obrigar 
os Conegos e Cleresia a assistirem a esta acção de graças, 
os quaes lhe obedecérâo dando-se por desculpados com
a sua ordem, no caso de succeder outra mudança no 
Governo. ,

Feita a acção de graças saio o Arcebispo em procissão 
pel^ruas de Lisboa, levando diante a Cruz, e como che- 
gavão defronte da Igreja de Santo Antonio de Padua, na
tural de Lisboa, parou o ajoelhou diante de um Crucifixo 
que estava em uma charola, e pedio a Deus em altas vozes  ̂
que, se lhe era agradavel o que elles fazião, quizesse darl 
lhes algum sinal de approvação por meyo daquella imagem. 
Dito isto, alguas pessoas, que estavao presentes clamámo, 
que a  imagem fazia signal; e outros que estavao mais longe 
bradárão logo milagre, milagre! No fim da Procissão o 
Arcebispo mostrou, que o braço do Crucifixo da sua Cruz 
estava despregado, como para abençoar o Povo. Não se 
sabe, se isto foi estratagema, ou acaso; o certo lie que fez 

' abalo em todos.
Os que esperavão ainda ver restituídos os Hespanhoes,

■ 0* que temião arriscaras vidas e fazendas, e aquelles lues-
TOM. II. B b BIOS
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der as graças a Deos, po r lhes haver restituído a 
liberdadcj cora ordem aos M agistrados te rrito -

''t.'

m f íf'
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mos deleixados que íicárão neutraes, sairão nesta oceasiáo,
€ sucederão nos clamores aos que estavão já roucos de 
bradar, Viva D. João IV, Rey de Portugal, o Pai e 
libertador da Patria,” (Portugal Restaurado.) O mesmo 
Arcebispo de Braga foi obrigado a fazer o que os outros 
fazião, e todas as paixões confundião seus effeitos entre as 
apparencias da alegria universal, que de ordinário' causão 
revoluções tão maravilhosas, como esta.

Toda a margem da Cidade, que fica á borda do Téjo, 
estava coberta de gente, que esperava ter a satisfação de 
ver o seu Rey. O Arcebispo de Lisboa expedio-lhe logo 
correios a dizeremdhe, que se desse pressa em caminhar, 
porque os seus Vassalos não se dessem por enganados nas 
suas esperanças. As postas encontrarão-no em meio do 
caminho, vestido de Caçador, com alguns dos seus amigos, 
caçando mui de pousada, como quem não cuidava em 
nada menos do que na Coroa. Mas logo que soube do 
estado das coisas, caminhou com toda a diligencia para 
Lisboa, passou o Téjo onde tem tres léguas de largo em 
nma barca, saio em terra, e quasi sem ser cooliecido 
veyo ter ao forte (Portuged Restaurado) onde appareceo 
ao Arcebispo, e Principaes Officiaes do Reyno, assim 
como ao Povo, que estava em extase, e transportado. ,

Para o conservarem nestas disposições, divulgarão-se 
logo alguas profecias, interpretando-se contra os Hespa- 
nhoes aquellas mesmas, de que elles se aproveitarão, de 
sorte que o Povo tinha a ElRey D. João por mandado do 
Ceo. (Portugal Restaurado.) Conta-se que um Hespa-. 
nhol vendo as luminárias, e festas que se fazião, dicera, 
que ElRey D. João era felicissimo, porque lhe não custava 
o Reyno mais, que uma iíluminação de prazer, e que seu .

amo
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riaes de m andarem  acciam ar o D u q u e  de B ra 
g an ça  R e y  de  P o r tu g a l, e p ren d o rem  todos o  
H espanhoes, que lá  achassem . E s te  P re la d o  deo  
tão b em  a en ten d e r á  V ic e -R a y n h a , que  seria  con
v en ien te  íe tira r -s e  S. A lteza do  P a ç o  p a ra  d a r lu 
g a r  a  E lR e y , e á  sua  C a s a ; e lhe  m andou p re 
p a r a r  um  q u a r to  nos P aços an tigos de X obregas, 
q u e  estavão  em um  dos a rrab a ld es  da C idade. A  
P rin ccza  saio  de P a lac io  com  sem blan te  o rg u 
lh o so , sem lev ar com  sigo senão  alguns c riados, 
e  o A rceb ispo  de. B rag a , que lhe deo m ostras de 
devoção  á sua pessoa, a  risco  da p ró p r ia  vida.

E n tr e  ta n to  estava o D uque  de B ragança  n a  
m ay o r in q u ie tação , ig n o ran d o  o geito  que as 
coisas tom arão  em L isb o a , a té  que vio chegarem  
a  elle P ed ro  de M en d o n ça , e o M o n te iro -m ó r, os 
quaes se lhes la n ç á rã o  aos p6s, e com este aca 
ta m e n to , acom panhado  da a leg ria , que lhes tra n s 
lu z ia  no  sem blante , lhe  derão  a en ten d e r m e lh o r, 
d o  q u e  com  p a la v ra s , 'q u e  elle estava fe ito  R e y

amo tinha a infelicidade de ser,ás mãos lavadas, expulso de 
tantas bellas Províncias : mas este homem se íàllava serio, 
não era mais sizudo ; poisque julgava ter explicado o me
canismo do Relogio, dizendo que este engenho consta de 
um mostrador com doze figuras, e de uma mão, que pas
sando de uma á outra vai apontando as horas : isto assim he  ̂
mas não he tudo o que ha 3 porque já vimos acima a quan
tos hazares esteve exposta esta revolução, e que senão exe
cutou sem haverem de vencer-se mil diíiiculdades. Quem 
ler isto á primeira vez encherse-ha de admiração, mas da 
segunda jà  não experimentará 0 mesmo eflfeito.
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de Portugal. Daqui cpndu25Ío-os o no?o Rey a&- 
quarto da Duqueza, para ouvirem a uarraçao da 
successo, e ©lies Ihe derao logo o tratamento de 
M ages tade. (c)

N o  m esm o dia fo i o D u q u e  aceJam ado R ey  de  
P o r tu g a l em  todas as C idades, e V illas do  seu  
D u c a d o  : e A fonso  de M ello  o acciam ou em E i
vas. S. M . p a r tio  p a ra  L isboa  com  a  m esm a 
equ ipagem , com q u e  estava p restes  p a ra  a p p a re c e r  
em  H e sp a n h a ; indo  acom panhado  do  M aquez d e  
F e r r e i r a  seu p a re n te , do  C onde  de  V im ioso , e  
m u ito s  o u tro s  F id a lg o s. A  R a y n h a  ficou em  
V illa -V iço sa , p a ra  com  su â  p resen ça  m an te i' a  
P ro v ín c ia  na  obed iência . O  P o v o  c o rria  em m a
go tes á  e s trad a  p o r  o n d e  E lR e y  passava, fazendo  
vo to s em  seu fav o r, c im precando  m aldições c o n 
t r a  os H espanhoes. T o d a  a  N o b re z a , os O fíi- 
ciaes da C o ro a , e os P rin c ip aes  M ag istrados d e  
L isboa v ie rao  a  b o a  d is tan c ia  buscallo  ao cam inho , 
e S. M . e n tro u  n a  C idade e n tre  as acciam açoes d o  
P o v o  tra n sp o r ta d o  de  p raze r e a leg ria , e  aos seiS' 
d ias do  mez de D ezem bro , ( d )

(c) Vertot I. c. f. 92. 93.
(d) D. Luiz de Menezes. Birago. Vertot. La Glede-

FIM DO TOMO lí .

Harding and Wright, Printers^, 
St. John’s Square, London.
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